﻿Esboço bíblico completo.

Gênesis capítulo um. Deus cria o céu, a terra, as plantas, os animais e o homem 
Verso um. Deus cria o céu e a terra; 
3. a luz; 
6. o firmamento; 
9. separa a terra seca; 
14. forma o sol, a lua e as estrelas; 
20. peixes e aves; 
24. gado, feras e coisas rastejantes; 
26. cria o homem à sua própria imagem, abençoa-o; 
29. concede os frutos da terra para o alimento. 
Gênesis capítulo dois. o começo de Adão e Eva no jardim do Éden 
Verso um. O primeiro sábado. 
4. Mais detalhes sobre o modo de criação. 
8O plantio do jardim do Éden e sua situação; 
15. o homem é colocado nele; e a árvore do conhecimento proibida. 
18. Os animais são nomeados por Adão. 
21. O fazer da mulher e a instituição do casamento. 
Gênesis 3:O pecado e a expulsão de Adão e Eva do Jardim
Verso um. A serpente engana Eva. 
6. Tanto ela como Adão transgridem a ordem divina e caem em pecado. 
8. Deus os arraja. 
14. A serpente é amaldiçoada. 
15. A semente prometida. 
16. A punição da humanidade. 
21. Sua primeira roupa. 
22. Sua expulsão do paraíso.
Gênesis 4: Caim mata Abel; sua maldição e descendentes 
Verso um. O nascimento, ocupação e ofertas de Caim e Abel. 
8. Caim assassinou seu irmão Abel. 
11. A maldição de Caim. 
17. Tem um filho chamado Enoch, e constrói uma cidade, a qual ele chama de seu nome. 
18. Seus descendentes, com Lameque e suas duas esposas. 
25. O nascimento de Seth,
26. e Enos. 
Gênesis 5: Descendentes de Adão a Noé 
Verso um. Recapitulação da criação do homem. 
3. A genealogia, idade e morte dos patriarcas de Adão até Noé. 
22. A piedade e tradução de Enoque no céu. 
25A linhagem familiar de Matusalém para Noé e seus filhos
Gênesis 6:A misericórdia de Deus sobre Noé no meio da iniqüidade do homem
Verso um. A maldade do mundo, que provocou a ira de Deus. 
8. Noé encontra graça. 
9. Sua linhagem familiar
14. A ordem, forma, dimensões e construção da arca. 
Gênesis 7:O Grande Dilúvio
Verso um. Noé, sua família e as criaturas vivas entram na arca. 
6. A inundação começa. 
17. O aumento do dilúvio por quarenta dias. 
21. Toda a carne é destruída por ela. 
24. Sua duração de 150 dias. 
Gênesis 8:Os Flood Subsides e os Ark Rests no Monte Ararat 
Verso um. Deus se lembra de Noé e acalma as águas. 
4. A arca repousa em Ararat. 
6. Noé envia um corvo e depois uma pomba. 
13. Noé, sendo ordenado, sai da arca. 
20. Ele constrói um altar, e oferece sacrifícios,
21. que Deus aceita, e promete a amaldiçoar a terra não mais. 
Gênesis 9: A Aliança do Arco-Íris 
Verso um. Deus abençoa Noé e seus filhos e lhes dá carne por alimento. 
4. Sangue e assassinato são proibidos. 
8. Aliança de Deus, da qual o arco-íris foi constituído um penhor. 
18A família de Noé reabastece o mundo. 
20. Noé planta uma vinha,
21. Está embriagado e escarnecido por seu filho; 
25. Amaldiçoa Canaã; 
26. Abençoa Shem; 
27. Reza por Jafé e morre. 
Gênesis 10:Descendentes de Sem, Cão e Jafete
Verso um. As gerações de Noé. 
2. Jafé. 
6. Presunto. 
8. Nimrod se torna o primeiro monarca; os descendentes de Canaã. 
21. Os filhos de Shem. 
Gênesis 11:Torre de Babel; Os descendentes de Shem a Abraão
Verso um. Uma língua no mundo. 
2. A construção de Babel. 
5É interrompido pela confusão de línguas e os construtores se dispersam. 
10. As gerações de Shem. 
27. As gerações de Tera, pai de Abrão. 
31. Terah, com Abrão e Ló, muda-se de Ur para Harã. 
Gênesis 12:Deus envia Abraão ao Egito
Verso um. Deus chama Abrão e o abençoa com uma promessa de Cristo. 
4. Ele parte com Ló de Harã e vem para Canaã. 
6. Ele viaja através de Canaã,
7. o qual é prometido a ele em uma visão. 
10. Ele é levado pela fome para o Egito. 
11. O medo faz com que ele finja que sua esposa seja sua irmã. 
14Faraó, tendo-a tirado dele, é obrigado a restaurá-la. 
18. Faraó reprova Abrão, a quem ele rejeita. 
Gênesis 13:Caminhos de Abrão e Lote; Abrão prometeu muitos descendentes
Verso um. Abrão e Ló retornam com grandes riquezas do Egito. 
6. A disputa surge entre os pastores de Abrão e os de Ló. 
8. Abrão permite que Ló escolha sua parte do país,
10. e Ló vai em direção a Sodoma. 
14. Deus renova sua promessa a Abrão. 
18. Ele se muda para Hebron e ali constrói um altar. 
Gênesis 14:Abrão resgata Ló e recebe uma bênção de Melquisedeque
Verso um.A batalha de quatro reis contra o rei de Sodoma e seus aliados. 
12. Ló é feito prisioneiro. 
14. Abrão resgata ele. 
17. Melquisedeque abençoa Abrão, que lhe dá dízimos. 
21. Abrão restaura o resto do despojo ao rei de Sodoma. 
Gênesis 15:O pacto de Deus com Abrão
Verso um. Deus encoraja Abrão, que pede um herdeiro. 
4. Deus promete a ele um filho e uma multiplicação de sua semente. 
6. Abrão é justificado pela fé. 
7. Canaã é prometido novamente,
9. e confirmado por um sinal, e uma visão,
18. profética da condição de sua posteridade até trazida do Egito.
Gênesis 16: Sarai, Agar e Ismael 
Verso um. Sarai, sendo estéril, dá Agar a Abrão. 
4. Hagar, sendo afligida por desprezar sua amante, foge. 
7. Um anjo ordena que ela retorne e se submeta,
10. promete a ela uma numerosa posteridade,
12. e mostra seu caráter e condição. 
13. Hagar nomeia o lugar e retorna a Sarai. 
15. Ismael nasceu. 
16. A era de Abrão 
Gênesis 17: O Pacto da Circuncisão 
Verso um. Deus renova o pacto com Abraão,
5. e muda seu nome para Abraão, em sinal de uma bênção maior. 
9A circuncisão é instituída. 
15. O nome de Sarai é mudado para Sarah e ela é abençoada. 
17. Isaac é prometido e o tempo de seu nascimento fixado. 
23. Abraão e Ismael são circuncidados. 
Gênesis 18:Deus promete o nascimento de Isaque; Abram implora por Sodoma
Verso um. O Senhor aparece a Abraão, que entretém os anjos. 
9. Sarah é reprovada por rir da promessa de um filho. 
16. A destruição de Sodoma é revelada a Abraão. 
23. Abraão faz intercessão por seus habitantes. 
Gênesis 19:A destruição de Sodoma; As filhas de Ló dão à luz
Verso um. Ló entretém dois anjos. 
4Os sodomitas cruéis são feridos pela cegueira. 
12. Ló é avisado e em vão avisa seus genros. 
15. Ele é direcionado para fugir para as montanhas, mas consegue sair para entrar em Zoar. 
24. Sodoma e Gomorra são destruídas. 
26. A esposa de Lot olha para trás e se torna um pilar de sal. 
29. Lot mora em uma caverna. 
31. A origem incestuosa de Moabe e Amon. 
Gênesis 20:Abraão, Sara e Abimeleque
Verso um. Abraão se hospeda em Gerar. 
2. Nega sua esposa, que é tomada por Abimelech. 
3. Abimeleque é reprovado por ela em um sonho. 
9. Ele repreende Abraão. 
14Restaura Sarah; 
16. e reprova-a. 
17. Abimeleque e sua família são curados na oração de Abraão. 
Gênesis 21:Isaac Nascido; Agar e Ismael foram embora; Tratado em Beersheba
Verso um. Isaac é nascido e circuncidado. 
6. a alegria de Sarah. 
8. Isaque é desmamado. 
9. Hagar e Ismael foram embora. 
15. Agar em aflição. 
17. O anjo a alivia e conforta. 
23. Aliança de Abimeleque com Abraão em Berseba. 
Gênesis 22:A oferta de Isaac; Os filhos de Nahor
Verso um. Abraão é testado com a ordem de oferecer Isaque. 
3Ele dá prova de sua fé e obediência. 
11. O anjo o impede. 
13. Isaac é trocado por um carneiro. 
14. O lugar é chamado Jeová-jireh. 
15. Abraão é novamente abençoado. 
20. As gerações de Nahor até Rebeca. 
Gênesis 23:Morte e Enterro de Sara
Verso um. A idade e a morte de Sarah. 
3. A compra do campo e caverna de Machpelah; 
19. onde Sarah está enterrada. 
Gênesis 24:Isaque e Rebeca
Verso um. Abraão jura seu servo. 
10. A jornada do servo. 
12. Sua oração 
14. Seu sinal.
15. Rebeca o encontra; 
18. cumpre o seu signo; 
22. recebe jóias; 
23. mostra sua parente; 
25. e convida-o para casa. 
26. O servo abençoa a Deus. 
29. Labão o entretém. 
34. O servo mostra sua mensagem. 
50. Labão e Betuel aprovam isso. 
58. Rebeca consente ir e parte. 
62. Isaac se encontra e se casa com ela. 
Gênesis 25: Morte de Abraão; Ismael, Jacó e Esaú 
Verso um. Os filhos de Abraão por Quetura. 
5. A divisão de seus bens. 
7. Sua idade, morte e sepultamento. 
11Deus abençoa Isaac. 
12. As gerações de Ismael. 
17. Sua idade e morte. 
19. Isaac ora por Rebeca, sendo estéril. 
22. As crianças se esforçam no seu ventre. 
24. O nascimento de Esaú e Jacó. 
27. Seus diferentes personagens e atividades. 
29. Esaú vende seu direito de primogenitura. 
Gênesis 26:Isaque e Abimeleque
Verso um. Isaque, por causa da fome, permanece em Gerar, e o Senhor o abençoa. 
7. Ele é reprovado por Abimeleque por negar sua esposa. 
12. Ele enriquece e os filisteus invejam sua prosperidade. 
18. Ele cava poços. 
23Deus aparece a ele em Beersheba e o abençoa; 
26. e Abimeleque faz um pacto com ele. 
34. Esposas de Esaú. 
Gênesis 27:Jacó recebe a bênção de Isaque
Verso um. Isaac envia Esaú para veado. 
6. Rebeca instrui Jacó a obter a bênção. 
14. Jacó, fingindo ser Esaú, a obtém. 
30. Esaú traz veado. 
33. Isaac treme. 
34. Esaú reclama e, por importunidade, obtém uma bênção. 
41. Ele ameaça a vida de Jacob. 
42. Rebeca o desaponta, enviando Jacó para longe. 
Gênesis 28:Voo de Jacó para Labão e Visão de uma escada
Verso um.Isaque abençoa Jacó e envia-o a Padã-Arã. 
6. Esaú se casa com Mahalath, a filha de Ismael. 
10. Jacob viaja e tem uma visão de uma escada. 
18. A pedra de Betel 
20. O voto de Jacó. 
Gênesis 29:Jacó encontra Raquel, serve Labão, casa-se com Raquel e Lia
Verso um. Jacó chega ao poço de Harã. 
9. Ele se familiariza com Raquel. 
13. Labão o entretém. 
18. Convênios de Jacó para Raquel. 
23. Ele é enganado por Labão com Leah. 
28. Ele também se casa com Raquel e serve para ela sete anos mais. 
32. Leah carrega Reuben; 
33Simeão; 
34. Levi; 
35. e Judá. 
Gênesis 30:Jacó e Seus Filhos Prosperam
Verso um. Raquel, em luto por sua esterilidade, dá a Bila sua donzela a Jacó. 
5. Bila traz Dan e Naftali. 
9. Lea dá Zilpah sua empregada, que tem Gad e Asher. 
14. Reuben encontra mandrágoras,
15. com o qual Leah compra a companhia do marido de Raquel. 
17. Leah carrega Issacar, Zebulom e Dina. 
22. Raquel tem José. 
25. Jacó deseja partir. 
27. Laban o detém em um novo acordo. 
37. A política de Jacó, pela qual ele se torna rico.
Gênesis 31: Jacó deixa para Canaã; Labão prossegue 
Verso um. Jacó, insatisfeito com a inveja de Labão e seus filhos, parte secretamente. 
19. Raquel rouba os deuses domésticos de seu pai. 
22. Labão persegue depois dele e reclama do erro. 
34. O plano de Rachel para esconder as imagens. 
36. Reclamação de Jacó de Labão. 
43. O pacto de Labão e Jacó em Galeed. 
Gênesis 32: Jacó se prepara para encontrar Esaú, luta com Deus 
Verso um. A visão de Jacó em Maanaim. 
3. Sua mensagem para Esaú. 
6. Ele tem medo da vinda de Esaú. 
9. Ele ora por libertação. 
13Ele envia um presente para Esaú e passa o riacho Jaboque. 
24. Ele luta com um anjo em Peniel, onde ele é chamado Israel. 
31. Ele pára. 
Gênesis 33:Jacó se reúne Esaú, Se deita em Siquém
Verso um. Encontro de Jacó e Esaú; e a partida de Esaú. 
17. Jacó vem a Sucote. 
18. Em Siquém ele compra um campo e constrói um altar chamado El Elohe Israel. 
Gênesis 34:Siquém corrompe Dina e é vingada por Jacó
Verso um. Dina é arrebatada por Siquém. 
4. Ele pede para se casar com ela. 
13. Os filhos de Jacó oferecem a condição da circuncisão aos sulíticos. 
20Hamor e Shechem os convencem a aceitá-lo. 
25. Os filhos de Jacó sobre essa vantagem os matam e estragam a cidade deles. 
30. Jacó reprova Simeão e Levi. 
Gênesis 35:Jacó retorna a Betel; Jacó nomeou Israel; Mortes de Raquel e Isaque
Verso um. Deus ordena que Jacó vá a Betel. 
2. Ele expurga sua casa de ídolos. 
6. Ele constrói um altar em Betel. 
8. Deborah morre em Allon Bacuth. 
9. Deus abençoa Jacó em Betel. 
10. Jacó nomeou Israel. 
16. Raquel treme de Benjamim e morre no caminho para Edar. 
22. Reuben mente com Bilhah. 
23Os filhos de Jacó. 
27. Jacó chega a Isaque em Hebrom. 
28. A idade, a morte e o enterro de Isaque. 
Gênesis 36:Descendentes de Esaú; Reis de Edom
Verso um. As três esposas de Esaú. 
6. Sua remoção para montar Seir. 
9. Seus filhos. 
15. Os duques que descendiam de seus filhos. 
20. Os filhos e duques de Seir, o horeu. 
24. Aná encontra mulas. 
31. Os reis de Edom. 
40. Os duques que desceram de Esaú. 
Gênesis 37:Os sonhos e a traição de José por seus irmãos
Verso um. José é amado por Jacó, mas odiado por seus irmãos. 
5Seus sonhos e a interpretação. 
12. Jacó o envia para seus irmãos, que aconselham matá-lo. 
21. No desejo de Rubem, eles o lançaram em um buraco; 
25. e depois vendê-lo aos ismaelitas; 
29. enquanto Ruben sofre por não encontrá-lo. 
3Verso um. Seu casaco, coberto de sangue, é enviado a Jacó, que o chora desordenadamente. 
36. José é levado ao Egito e vendido a Potifar. 
Gênesis 38:Judá e Tamar
Verso um. Judá gera Er, Onã e Selá. 
6. O casamento de Er com Tamar e a morte. 
8. A transgressão de Onan. 
11. Tamar é reservado para Shelah. 
12A esposa de Judá morre. 
13. Tamar engana Judá. 
27. Ela tem gêmeos, Pharez e Zarah. 
Gênesis 39:O sucesso de José; Esposa de Potifar; José aprisionado
Verso um. José é comprado por Potifar e preferido na família. 
7. Ele resiste à tentação da esposa de Potifar. 
13. Ele é falsamente acusado por ela. 
20. Ele é lançado na prisão. 
21. Deus está com ele lá, e ele é promovido pelo guardião da prisão. 
Gênesis 40:José interpreta o copeiro e os sonhos do padeiro
Verso um. O mordomo e padeiro chefe do Faraó também são aprisionados. 
5. José interpreta seus sonhos. 
20Eles são realizados de acordo com sua interpretação. 
23. A ingratidão do mordomo, esquecendo Joseph. 
Gênesis 41:O sonho do Faraó Interpretação e Recompensa de Joseph
Verso um. O faraó tem dois sonhos. 
9. José interpreta-os. 
33. Ele dá conselhos a Faraó e é altamente avançado e casado. 
46. Os sete anos de abundância. 
50. Ele gera filhos. 
53. A fome começa. 
Gênesis 42:Os irmãos de José enviados ao Egito, Simeão detido
Verso um. Jacó envia seus dez filhos para comprar grãos no Egito. 
16. Eles são presos por Joseph como espiões. 
18Eles estão em liberdade, com a condição de trazer Benjamin. 
21. Eles têm remorso por José. 
24. Simeão é mantido em penhor. 
25. Eles retornam com grãos e seu dinheiro. 
29. Sua relação com Jacob. 
36. Jacó se recusa a mandar Benjamin. 
Gênesis 43:O retorno ao Egito com Benjamim
Verso um. Jacó é persuadido a enviar Benjamim. 
15. José entretém seus irmãos. 
19. Eles descobrem seus medos para o mordomo. 
26. José faz deles uma festa. 
Gênesis 44:Benjamim e a Taça de Prata
Verso um. A política de José de permanecer seus irmãos. 
6A taça de prata é encontrada no saco de Benjamim. 
14. Eles são trazidos diante de José. 
18. A humilde súplica de Judá a José. 
Gênesis 45:José se faz conhecer e perdoa seus irmãos
Verso um. José se dá a conhecer a seus irmãos. 
5. Ele os conforta na providência de Deus. 
9. Ele envia para seu pai. 
16. Faraó confirma isso. 
21. José fornece então a sua jornada. 
25. Jacob é revivido com a notícia. 
Gênesis 46:Jacó e sua família se mudam para o Egito
Verso um. Jacó é consolado por Deus em Beersheba. 
5. Daí ele com sua companhia vai para o Egito.
8. O número da sua família que foi para o Egito. 
28. José encontra Jacó. 
31. Ele instrui seus irmãos como responder a Faraó. 
Gênesis 47: Jacó a Goshen; Israelitas se multiplicam; José e a Fome 
Verso um. José apresenta seu pai e cinco de seus irmãos antes do faraó. 
11. Ele lhes dá habitação e manutenção. 
13. Ele recebe o dinheiro do egípcio; 
16. seu gado; 
18. e suas terras, exceto os sacerdotes, para Faraó. 
23. Ele restaura a terra por um quinto. 
28. a idade de Jacó. 
29. Jura José para enterrá-lo com seus pais. 
Gênesis 48:Doença de Jacó; Manassés e Efraim 
Verso um. José e seus filhos visitam seu pai doente. 
2. Jacó se fortalece para abençoá-los. 
3. Ele repete a promessa de Deus. 
5. Ele toma Efraim e Manassés como seus próprios filhos. 
7. Ele diz a José sobre o túmulo de sua mãe. 
8. Ele abençoa Efraim e Manassés. 
17. Ele prefere o mais novo antes do mais velho. 
21. Ele profetiza seu retorno a Canaã. 
Gênesis 49: Bênção de Jacó a Seus Filhos; Morte de Jacó
Verso um. Jacó chama seus filhos para abençoá-los. 
3. Sua bênção em particular. 
29. Ele os cobra sobre seu enterro.
33. Ele morre. 
Gênesis 50: Enterro de Jacó; Morte de José 
Verso um. O luto por Jacó. 
4. José se despede do faraó para ir enterrá-lo. 
7. O funeral 
15. José conforta seus irmãos, que anseiam por seu perdão. 
22. Sua idade. 
23. Ele vê a terceira geração de seus filhos. 
24. Ele profetiza a seus irmãos de seu retorno. 
25. Ele faz um juramento deles sobre seus ossos. 
26. Ele morre e é colocado em um caixão. 


Êxodo 1: Israelitas se multiplicam; Opressão no Egito 
Verso um. Os filhos de Israel, após a morte de José, aumentam.
8. Quanto mais eles são oprimidos por um novo rei, mais eles se multiplicam. 
15. A piedade das parteiras em salvar os meninos vivos. 
22. Faraó ordena que as crianças do sexo masculino sejam lançadas no rio
Êxodo 2: Nascimento, Adoção e Escape de Moisés 
Verso um. Moisés nasce e é colocado num cesto nos juncos do Nilo. 
5. Ele é encontrado e criado pela filha do Faraó; 
7. quem emprega sua mãe para cuidar dele. 
11. Ele mata um egípcio. 
13. Ele reprova um hebreu. 
15. Ele foge para Midiã e se casa com Zípora. 
22. Gershom nasce. 
23Deus respeita o clamor dos israelitas. 
Êxodo 3:Moisés e a sarça ardente
Verso um. Moisés guarda o rebanho de Jetro. 
2. Deus aparece para ele em uma sarça ardente. 
9. Ele o envia para libertar Israel. 
13. O nome de Deus. 
15. Sua mensagem a Israel e Faraó, cuja oposição é predita. 
20. Ele está certo da libertação de Israel. 
Êxodo 4:Sinais Milagrosos através de Moisés; Aaron como bocal; Moisés Retorna
Verso um. A vara de Moisés é transformada em uma serpente. 
6. Sua mão é leprosa. 
10. Ele detesta seu chamado. 
13. Aarão é designado para ajudá-lo. 
18Moisés parte de Jetro. 
21. A mensagem de Deus ao Faraó. 
24. Zípora circuncisa seu filho. 
27. Arão é enviado para encontrar Moisés. 
29. As pessoas acreditam nelas. 
Êxodo 5: OFaraó Rejeita o Apelo de Moisés e Aumenta o Trabalho dos Israelitas
Verso um. Faraó repreende Moisés e Arão por sua mensagem. 
6. Ele aumenta a tarefa dos israelitas. 
16. Ele ignora suas queixas. 
19. Clamam a Moisés e a Arão. 
22. Moisés se queixa a Deus. 
Êxodo 6:Deus promete libertar as famílias de Israel
Verso um. Deus renova a promessa pelo nome JEOVÁ
9.Moisés tentará em vão encorajar os israelitas
10. Ele e Arão são novamente enviados a Faraó
14. Genealogias de Rúben, Simeão e Levi, dos quais vieram Moisés e Arão
26. A história recomeçou
Êxodo 7:Cajado de Aarão; Peste de Sangue
Verso um. Moisés e Aarão são encorajados a ir novamente para o Faraó
8. A vara de Arão é transformada em uma serpente
11. Os feiticeiros fazem o mesmo; mas suas varas são engolidas pelo
13. O coração de Faraó está endurecido
14. A mensagem de Deus para o faraó
19. O rio se transforma em sangue; e a consequente angústia dos egípcios
Êxodo 8:Pragas de sapos, mosquitos e moscas 
Verso um. As rãs são enviadas
8. Faraó se queixa a Moisés, que por prece as remove
16. O pó é transformado em piolhos, o que os mágicos não podiam fazer
20. A praga das moscas
25. O faraó se inclina a deixe o povo ir, mas ainda está endurecido
Êxodo 9: pragas de gado, furúnculos e granizo 
Verso um. A praga no gado
8. A praga de furúnculos
13. A mensagem de Moisés sobre o granizo,
22. A praga de granizo
27. Faraó Apela a Moisés, mas está endurecido.
Êxodo 10: Pragas de Gafanhotos e Escuridão 
Verso um.Deus ameaça enviar gafanhotos
7. Faraó, movido por seus servos, inclina-se a deixar os israelitas irem
12. A praga dos gafanhotos
16. Faraó suplicou a Moisés
21. A praga das trevas
24. Faraó novamente rogou a Moisés, mas ainda está endurecido
Êxodo 11:A Peste do Primogênito
Verso um. A mensagem de Deus aos israelitas para tomar emprestadas as jóias de seus vizinhos
4. Moisés ameaça Faraó com a morte do primogênito
Êxodo 12:Páscoa; Festa; Memorial; Faraó Exige Êxodo
Verso um. O início do ano é alterado
3. A Páscoa é instituída
11.A importância do rito da Páscoa
15. Pães sem fermento
29. Os primogênitos são mortos
31. Os israelitas são expulsos da terra
37. Eles vêm para Sucot
41. O tempo de sua permanência
43. A ordenança da Páscoa
Êxodo 13 :Consagração do Primogênito; Deus conduz o povo para fora
Verso um. Os primogênitos são santificados para Deus
3. O memorial da Páscoa é ordenado
11. Os primogênitos dos homens e dos animais são separados
17. Os israelitas saem do Egito e carregam os ossos de José com eles. 
20. Eles vêm para Etham
21.Deus os guia por uma coluna de nuvem e uma coluna de fogo.
Êxodo 14:Faraó persegue; O Mar Vermelho é dividido
Verso um. Deus instrui os israelitas em sua jornada
5. O faraó persegue depois deles
10. Os israelitas murmuram
13. Moisés os conforta
15. Deus instrui Moisés
19. A nuvem é removida atrás do acampamento
21. Os israelitas passam pelo Mar Vermelho, que afoga os egípcios
Êxodo 15:Cântico de Moisés e Miriã; O Senhor Provê Água
Verso um. O cântico de Moisés, Miriam e Israel sobre sua libertação
22. O povo quer água no deserto
23.As águas de Mara são amargas,
24. eles murmuram,
25. Moisés ora e suaviza as águas pela direção de Deus
27. Acampam em Elim, onde estão doze poços e setenta palmeiras
Êxodo 16:maná, codorna e o sábado
1 . Os israelitas vêm para o pecado, e murmurar por falta de pão
4. Deus promete-lhes pão e carne do céu, e eles são repreendidos
13. Quail e maná são enviados
16. a ordenação de maná
25. não era para ser encontrado na o sábado
32. Um omer dele está preservado
Êxodo 17:Água da Rocha; a derrota dos amalequitas
Verso um.As pessoas murmuram por água a Refidim
6. Deus envia-os para água à rocha em Horebe
7. O lugar é chamado Massá e Meribá
8. Amaleque é vencido por Josué, enquanto Moisés ergue a mão
14. Amaleque está condenado à destruição; e Moisés constrói o altar Jeová-nissi
Êxodo 18:Jetro Visitas e Conselhos Moisés
Verso um. Jetro traz sua esposa e dois filhos para Moisés
7. Moisés entretém-lo, e relata a bondade do Senhor
9. Jetro se alegra, abençoa a Deus, e oferece sacrifício
13. Ele dá bom conselho, o que é aceito
27. Jetro parte
Êxodo 19:Moisés e o Senhor no Monte Sinai 
Verso um. O povo chega ao Sinai
3. A mensagem de Deus por Moisés ao povo do monte
8. O povo está preparado contra o terceiro dia, para dar a lei
12. A montanha não deve ser tocado
16. A temerosa presença de Deus sobre o monte
Êxodo 20: Os Dez Mandamentos 
Verso um. Os dez mandamentos são ditos por Jeová
18. O povo tem medo, mas Moisés os conforta
21. A idolatria é proibida
23. De que sorte o altar deve ser
Êxodo 21: Ordenanças de Servos e Danos Pessoais 
Verso um.Leis para servos homens
5. Para o servo cujo ouvido está entediado
7. Para as mulheres servas
12. Para o homicídio culposo
16. Para os seqüestradores
17. Para os amadores dos pais
18. Para os feridos
22. Para uma mágoa por acaso
28. Para um boi que gore
33. Para aquele que é uma ocasião de dano
Êxodo 22:Direitos de Propriedade e Leis Sociais
Verso um. De Roubo
5. De dano
7. De delitos
14. De empréstimo
16. De fornicação
18. De feitiçaria
19. De bestialidade
20. De idolatria
21. De estranhos, viúvas e sem pai
25. De usura
26. De promessas
28. De reverência aos magistrados
29. Dos primeiros frutos
31. De carne rasgada
Êxodo 23: Leis de Justiça, Misericórdia, Sábado, Anual Festivais, Conquista 
Verso um. De difamação, falsa testemunha e parcialidade
4. De caridade
6. De justiça em juízo
8. De aceitar propinas
9. De oprimir um estrangeiro
10. Do ano de descanso
12. Do sábado
13. De idolatria
14Das três festas
18. Do sangue e da gordura do sacrifício
20. Um anjo é prometido, com uma bênção, se o obedecerem
Êxodo 24:O povo afirma seu pacto com Deus
Verso um. Moisés é chamado à montanha
3 . As pessoas prometem obediência
4. Moisés constrói um altar, e doze colunas. 
6. Ele borrifa o sangue do pacto
9. A glória de Deus aparece
14. Arão e Hur têm o encargo do povo
15. Moisés entra na montanha, onde continua quarenta dias e quarenta noites. 
Êxodo 25:Ofertas do Tabernáculo, Arca, Mesa e Candelabro
Verso um.O que os israelitas estavam a oferecer para a construção do tabernáculo
10. As dimensões da arca
17. O propiciatório, com o querubim
23. A mesa de show de pão, com a mobília do mesmo
31. O candelabro de ouro, com os seus instrumentos
Êxodo 26:Instruções para o Tabernáculo: Cortinas, Tábuas e Véu
Verso um. As dez cortinas do tabernáculo
7. As onze cortinas de pêlos de cabra, a cobertura de peles de carneiros e texugos. 
15. As tábuas do tabernáculo, com suas bases e barras
31. O véu para a arca
36. O enforcamento para a porta
Êxodo 27:Instruções para o altar e pátio, óleo para o candelabro 
Verso um. O altar do holocausto com os seus vasos
9. O pátio do tabernáculo encerrou com enforcamentos e colunas
18. A medida do átrio e o mobiliário de bronze
20. O óleo da lâmpada
Êxodo 28: Vestes Sacerdotais, Éfode, Porta-seios 
Verso um. Arão e seus filhos são designados para o ofício sacerdotal
2. Roupas sagradas são designadas
6. O éfode e cinto
15. A placa peitoral com doze pedras preciosas
30 . o Urim e Thumim
31. o manto do éfode, com romãs e sinos
36. A placa da mitra
39. O casaco bordado
40. As vestes dos filhos de Arão
Êxodo 29: Consagração, sacrifícios, alimentação dos sacerdotes 
Verso um. O sacrifício e as cerimônias de consagração dos sacerdotes e do altar
38. Os contínuos holocaustos
45 . a promessa de Deus para habitar entre os filhos de Israel
Êxodo 30: altar de incenso, Expiação Money, Basin, o óleo da unção 
Verso um. O altar do incenso
11. O resgate das almas
17. a bacia bronze
22. O santo óleo da unção
34. O composição do incenso
Êxodo 31:Artesãos Bezaleel e Aholiah; O Sábado Explicou 
Verso um. Bezalel e Aolia foram designados para o trabalho do tabernáculo
12. A observação do sábado é novamente ordenada
18. Moisés recebe as duas tábuas
Êxodo 32: O Bezerro de Ouro e a Raiva de Moisés 
Verso um. As pessoas na ausência de Moisés, fez Arão fazer um bezerro
7. Deus informa Moisés, que intercede por Israel, e prevalece
15. Moisés desce com as tábuas
19. Ele as quebra
20. Ele destrói o bezerro
22. A desculpa de Arão para si mesmo
25. Moisés faz com que os idólatras sejam mortos
30.Ele ora pelo povo
Êxodo 33:Moisés retoma a jornada e intercede pelos israelitas
Verso um. O Senhor se recusa a ir como havia prometido com o povo
4. As pessoas choram ali
7. O tabernáculo é retirado do acampamento
9. O O Senhor fala de maneira familiar com Moisés
12. Moisés prevalece com Deus e deseja ver a sua glória.
Êxodo 34:Pastilhas substituídas; Pacto Renovado; Rosto Radiante de Moisés
Verso um. As tábuas são substituídas
5. O nome do Senhor proclamado
8. Moisés suplica a Deus que vá com eles
10. Deus faz um pacto com eles, repetindo certos deveres
28.Moisés depois de quarenta dias no monte, desce com as tábuas
29. Seu rosto está radiante, e ele o cobre com um véu
Êxodo 35:Regras do Sábado; Trabalhadores e presentes para o Tabernáculo
Verso um. O sábado
4. As ofertas gratuitas para o tabernáculo
20. A prontidão do povo para oferecer
30. Bezaleel e Aholiab são chamados para a obra
Êxodo 36:Bezalel e Oholiab; Presentes; Construção do Tabernáculo
Verso um. As ofertas são entregues aos trabalhadores
4. A generosidade do povo é contida
8. As cortinas com querubim
14. As cortinas de pêlos de cabra
19.A cobertura de peles
20. As tábuas com as suas bases
31. As barras
35. O véu
37. O enforcamento para a porta
Êxodo 37:Arca, Mesa, Candelabro, Altar de Incenso
Verso um. A arca e propiciatório com querubim feito de
10. A mesa dos pães da proposição com seus vasos
17. O candelabro com suas lâmpadas e seus instrumentos
25. O altar do incenso
29. O óleo da unção e o doce incenso
Êxodo 38:Altar do Holocausto, Bacia, Pátio Concluído; Custos Totais
Verso um. O altar do holocausto
8. A pia de latão
9.A corte e seus enforcamentos
21. A soma do que o povo ofereceu e o uso ao qual foi aplicado
Êxodo 39:As vestes sacerdotais; Moisés Inspeciona o Trabalho Concluído
Verso um. Os panos de serviço e vestes sagradas. 
2. O éfode
8. O peitoral
22. O manto do éfode
27. As capas, a mitra e a cinta de linho fino
30. A placa da santa coroa
32. Tudo está terminado, revisado e aprovado por Moisés
Êxodo 40:Tabernáculo Erigido e Cheio pela Glória do Senhor
Verso um. O tabernáculo é ordenado a ser criado, ungido e consagrado
13.Arão e seus filhos serão santificados
16. Moisés executa todas as coisas de acordo com isso
34. Uma nuvem cobre o tabernáculo


Levítico 1:Ofertas queimadas
1. A lei dos holocaustos
3. do rebanho
10. dos rebanhos
14. das aves
Levítico 2 :Oferta de Grão
1. A oferta de carne com óleo e incenso
4. assada no forno
5. ou num prato
7. ou numa frigideira
12. Os primeiros frutos não devem ser queimados no altar,
13. Sal a ser usado com todas as ofertas
14.A oferta dos primeiros frutos
Levítico 3:Ofertas de Paz
1. A oferta de paz do rebanho
6. se uma ovelha
7. se um cordeiro
12. ou uma cabra
17. Uma proibição de comer gordura ou sangue
Levítico 4:Ofertas de Pecado
1. O oferta pelo pecado da ignorância
3. para o sacerdote
13. para a congregação
22. para o governante
27. para qualquer um dos povos
Levítico 5:Ofertas de culpa
1. Aquele que peca em esconder o seu conhecimento
Verso dois. em tocar uma coisa impura
4.ou fazendo um juramento
6. Sua oferta pela transgressão, do rebanho
7. das aves
11. ou da farinha
14. A oferta pela culpa no sacrilégio
17. e nos pecados da ignorância
Levítico 6:Regulamentos para as ofertas queimadas, grãos e pecados
1. A oferta pela culpa por pecados feita intencionalmente
8. A lei do holocausto
14. e da oferta de carne
19. A oferta na consagração de um sacerdote
24. A lei da oferta pelo pecado
Levítico 7:Regulamentos para Ofertas de Culpa e Comunhão; A parte dos sacerdotes
1.A lei da oferta pela culpa
11 e da oferta pela paz
12. seja para uma ação de graças
16. ou um voto, ou uma oferta por livre arbítrio
22. a gordura e o sangue são proibidos
28. A porção dos sacerdotes na paz oferendas
35. O todo resumido
Levítico 8:Aarão e Seus Filhos Consagrados
1. Moisés consagra Arão e seus filhos
14. Sua oferta pelo pecado
18. Seu holocausto
22. O carneiro da consagração
31. Lugar e tempo de sua consagração
Levítico 9 :Aaron oferece sacrifícios
1.As primeiras ofertas de Aarão, para si e para o povo
8. A oferta pelo pecado
12. e a oferta queimada por si mesmo
15. as ofertas para o povo
23. Moisés e Arão abençoam o povo
24. O fogo vem do Senhor, sobre o altar
Levítico 10:O Pecado e a Morte de Nadabe e Abiú
1. Aadabe e Abiú, por oferecerem fogo estranho, são queimados pelo fogo
6. Arão e seus filhos são proibidos de lamentar por eles
8. Os sacerdotes são proibidos de vinho quando estão para ir no tabernáculo
12. A lei de comer as coisas sagradas
16. A desculpa de Arão para transgredi-las
Levítico 11: Leis de Alimentos Limpos e Imundos 
1. Que animais podem ser comidos
4. e o que não pode ser comido
9. Que peixes
13. Que aves
29. As coisas que são impuros
Levítico 12: Purificação após o parto 
1. A purificação de uma mulher após o parto
6. Suas oferendas para sua purificação
Levítico 13: Regras para Dermatopatias, Oídio 
1. As leis pelas quais o sacerdote deve ser orientado no discernimento da lepra. 
Levítico 14: Limpeza de doenças de pele e mofo 
1. Os ritos e sacrifícios na limpeza do leproso
33. Os sinais da lepra numa casa
48. A purificação daquela casa
Levítico 15: Limpando as secreções doentias 
1. A impureza dos homens em seus assuntos
13. A purificação deles
19. A impureza das mulheres em seus assuntos
28. Sua limpeza
Levítico 16: O Dia da Expiação 
1. como o sumo sacerdote deve entrar no lugar santo
11. A oferta pelo pecado para si mesmo
15. A oferta pelo pecado para o povo
20. O bode expiatório
29. A festa anual dos expiações
Levítico 17:Sangue Designado para Expiação, Proibido como Alimento 
1. O sangue de bestas sacrificadas deve ser oferecido ao Senhor na porta do tabernáculo
7. Eles não devem oferecer aos ídolos
10. Todo o comer de sangue é proibido
15. e de tudo que morre por si mesmo , ou é rasgado
Levítico 18: Leis sobre Relações Sexuais 
1. Casamentos ilegais e concupiscências ilegais
Levítico 19: Idolatria Proibida; Várias Leis 
1. Uma repetição de várias leis
Levítico 20: Punições para Pecados 
1. Daquele que dá a sua semente a Moloch
4. Daquele que favorece tal um
6. De ir a feiticeiros
7. Da santificação
9. Daquele que amaldiçoa seus pais
11. Do incesto
13. Da sodomia
15. Da bestialidade
18. Da impureza
22. A obediência é requerida com a santidade
27. Os magos precisam ser mortos
Levítico 21: Regulamentos para os sacerdotes 
1 . de luto dos padres
6. de sua santidade
7. dos seus casamentos
8. de sua estimativa
9. da santidade do sumo sacerdote
10. do seu casamento
13. os sacerdotes que têm manchas não deve ministrar no santuário
Levítico 22: Regras para Sacerdotes e Sacrifícios Impecáveis 
1. Os sacerdotes em sua impureza devem abster-se das coisas santas
6. Como serão limpos
10. Quem da casa do sacerdote pode comer das coisas sagradas
17. Os sacrifícios devem ser sem defeito
26. A idade do sacrifício
29. A lei de comer o sacrifício de ação de graças
Levítico 23: Festas das Semanas, Trombetas, Tabernáculos; Dia da Expiação 
1. As Festas do Senhor
3. O Sábado
4. A Páscoa
9. O molho das primícias
15. A festa de Pentecostes
22. Recolher para os pobres
23. A festa das trombetas
26. O dia da expiação
33. A festa dos tabernáculos
Levítico 24: Lâmpada e Pão; Blasphemer Stoned; Olho para Olho 
1. O óleo para as lâmpadas
5. O pão da proposição
10. O filho de Shelomith blasfema
13. A lei da blasfêmia
17. Do assassinato
18. Do dano
23. O blasfemo é apedrejado
Levítico 25: O Ano Sabático e Ano do Jubileu 
1 . o sábado do sétimo ano
8. o jubileu no quinquagésimo ano
14.Da opressão
18. Uma bênção da obediência
23. A redenção da terra
29. Das casas
35. Compaixão dos pobres
39. O uso dos servos
47. A redenção dos servos
Levítico 26:Recompensas e punições quanto à obediência
1. Da idolatria
Verso dois. Reverência
3. Uma bênção para aqueles que guardam os mandamentos
14. Uma maldição para aqueles que os quebram
40. Deus promete lembrar aqueles que se arrependem de
Levítico 27:Regras relativas às Avaliações
1. Aquele que faz um voto singular deve ser o do Senhor
3.A estimativa da pessoa
9. de uma besta dada pelo voto
14. de uma casa
16. de um campo, e sua redenção
28. Nenhuma coisa devotada pode ser resgatada
30. O dízimo não pode ser mudado


Números 1:O censo de Israel Totais 603.550, Isentar os Levitas
1. Deus manda Moisés numerar o povo
5. Os príncipes das tribos
17. O número de cada tribo
47. Os levitas são isentos para o serviço do Senhor
Números 2:Arranjo dos Acampamentos Tribais
1 . A ordem das tribos em suas tendas. 
Números 3:Levitas Designados como Sacerdotes 
1. Os filhos de Aarão
5. Os levitas são dados aos sacerdotes em vez do primogênito
14. São contados por suas famílias
21. As famílias, número, e cargo dos gersonitas
27. Dos coatitas
33. De os Meraritas
38. O lugar e cargo de Moisés e Arão
40. Os primogênitos são libertados pelos levitas
44. As balanças são reembolsadas
Números 4: Deveres dos coatitas, gersonitas, dos maeritas 
1. A idade em que os levitas deviam servir, e a duração do serviço
4. O dever dos coatitas
16. O encargo de Eleazar
17. O ofício dos sacerdotes
21. O dever dos gersonitas
29. Dos meraritas
34. O número dos coatitas
38. Dos gersonitas
42. E dos meraritas
Números 5: Pureza do acampamento ; o Teste de Adultério 
1. Os impuros são removidos do campo
5. A restituição deve ser feita em transgressão
11. O julgamento de inveja
Números 6: O voto do nazireu e a bênção sacerdotal 
1. A lei do nazireu nos dias de sua separação
13. E após a sua conclusão
22. A forma de abençoar o povo
Números 7: Oferendas no Tabernáculo Dedicação 
1. A oferta dos príncipes na dedicação do tabernáculo
10. Suas várias oferendas na dedicação do altar
89. Deus fala a Moisés do propiciatório
Números 8: As Sete Lâmpadas; Levites Separados; Aposentadoria aos Cinquenta anos 
1. Como as lâmpadas devem ser acesas
5. A consagração dos Levitas
23. A idade e tempo de seu serviço
Números 9: A Páscoa e a nuvem acima do Tabernáculo 
1. A Páscoa é novamente ordenada
6.Uma segunda Páscoa para o imundo ou ausente
15. A nuvem dirige as remoções e acampamentos dos israelitas
Números 10:As Trombetas de Prata; Israelitas Deixam Sinai
1. O uso das trombetas de prata
11. Os israelitas se mudam de Sinai para Paran
14. A ordem de sua marcha
29. Hobab é suplicado por Moisés para não deixá-los
33. A bênção de Moisés na remoção e descanso de a arca
Números 11:Reclamações do Povo e Moisés; Codorna do Senhor; Praga
1. A queima em Taberah extinta pela oração de Moisés
4. O povo almeja carne e detesta maná
10.Moisés queixa-se de sua acusação
16. Deus promete dividir seu fardo com setenta anciãos,
18. e dar carne ao povo por um mês
21. A fé de Moisés é confundida
31. Codornas são dadas com ira em Kibroth Hattaavah
Números 12:Miriam e Aarão Reclama contra Moisés
1. Deus repreende a sedição de Miriã e Arão
11. A lepra de Miriã é curada na oração de Moisés
14. Deus ordena que ela seja excluída do exército
16. O povo acampou no deserto de Parã
Números 13:Os doze espiões exploram e relatam sobre Canaã
1.Os nomes dos homens que foram enviados para revistar a terra
17. Suas instruções
21. Seus atos
26. Sua relação
Números 14:O povo rebelde; Moisés pede; Perdão e Repreensão
1. O povo murmura no noticiário
6. Josué e Calebe trabalham para acalmá- los
11. Deus os ameaça
13. Moisés intercede com Deus e obtém o perdão
26. Os Murmuradores são impedidos de entrar na terra
36. Os homens que levantou o relatório die mal por uma praga
40. as pessoas que invadem a terra contra a vontade de Deus sendo derrotados
Números 15:Mais ofertas; Quebra do Sábado Apedrejado; Borlas nas vestimentas 
1. A lei da oferta de carne e a oferta de bebida
14. O estrangeiro está sob a mesma lei
17. A lei da primeira da massa
22. O sacrifício pelos pecados da ignorância
30. A punição da presunção
32 . Aquele que violou o sábado foi apedrejado
37. a lei de borlas
Números 16: rebelião de Corá, Datã e Abirão 
1. a rebelião de Corá, Datã e Abirão
23. Moisés separa as pessoas de tendas dos rebeldes
31. as Terra engole Coré e um fogo consome outros
36.Os incensários são reservados para uso sagrado
41. 14.700 são mortos por uma praga, por murmurar contra Moisés e Arão
46. Aarão por incenso permanece a praga
Números 17:Cajado de Aarão Gomos
1. vara de Arão, entre todas as varas das tribos, apenas floresce
10. É deixado para um monumento contra os rebeldes
Números 18:Deveres e Oferendas para Sacerdotes
1. O encargo dos sacerdotes e levitas
8. Os sacerdotes, porção
21. Os levitas,
25. A oferta alçada aos sacerdotes de a porção dos levitas
Números 19:A Novilha Vermelha e a Água da Purificação
1.A água da separação feita das cinzas de uma novilha vermelha
11. A lei para o uso na purificação do imundo
Números 20:A água de Meribah; Edom nega passagem; Mortes de Miriam e Arão
1. Os filhos de Israel vêm para Zin, onde morre Miriam. 
Verso dois. Eles murmuram por falta de água
7. Moisés ferindo a rocha, traz água a Meribá
14. Moisés em Cades deseja a passagem por Edom, o que lhe é negado
22. No monte Hor Arão renuncia a seu lugar a Eleazar e morre
Números 21 :Derrotas de Arad, Sihon e Og; A Serpente de Bronze
1. Israel destrói os cananeus em Horma
4.As pessoas que murmuram são atormentadas por serpentes ardentes
7. Elas se arrependem e são curadas por uma serpente de bronze
10. Várias jornadas dos israelitas
21. Sihon é superado
33. E Og
Números 22:Balaque envia para Balaão; Balaão e o Anjo
1. A primeira mensagem de Balaque para Balaão é recusada
15. Sua segunda mensagem o alcança
22. Um anjo o mataria se não tivesse sido salvo por seu jumento
36. Balaque o entretém
Números 23:As profecias de Balaão
1. sacrifícios de Balaque
Números 24:A Profecia de Peor
1.Balaão, deixando adivinhações, profetiza a felicidade de Israel
10. Balak, com raiva, rejeita-o
15. Ele profetiza a Estrela de Jacó e a destruição de algumas nações
Números 25:Israelitas Pecado em Moabe; Phinehas intervêm
1. Israel em Sitim cometer infidelidade e idolatria
6. Finéias mata Zimri e Cozbi
10. Deus, portanto, lhe dá um sacerdócio perpétuo
16. Os midianitas devem ser perturbados
Números 26:O Segundo Censo Totais 601.730
1. A soma de todo Israel é tomada nas planícies de Moabe
52. A lei de dividir entre eles a herança da terra
57.As famílias e o número dos levitas
63. Nenhum a não ser Calebe e Josué foram os que foram contados no Sinai
Números 27:As Filhas de Zelofeade; Josué para suceder Moisés
1. As filhas de Zelofeade pedem uma herança
6. A lei das heranças
12. Moisés, informado de sua morte, pede um sucessor
18. Josué é designado para sucedê-lo
Números 28:Diariamente, sábado e mensalmente Ofertas; Páscoa e festa das semanas
1. As ofertas devem ser observadas
3. O contínuo holocausto
9. A oferta no sábado
11. Nas novas luas
16.Na Páscoa
26. No dia das primícias
Números 29:Ofertas do Sétimo Mês
1. A oferta na festa das trombetas
7. No dia de afligir as suas almas
12. E nos oito dias da festa dos tabernáculos
Números 30:A Lei dos Votos
1. Os votos não devem ser quebrados
3. As exceções dos votos de empregada
6. De uma esposa
9. De uma viúva que é divorciada
Números 31:A Morte dos Midianitas e a Divisão dos Espólios
1. Os midianitas são mimados e Balaão é morto
13.Moisés está zangado com os oficiais, por salvar as mulheres vivas
19. Como os soldados, com seus cativos e despojos, devem ser purificados
25. A proporção em que a presa deve ser dividida
48. A oferta voluntária para o tesouro do Senhor
Números 32:Rúbenos e gaditas se estabelecem em Gileade
1. Os rubenitas e gaditas pedem herança no lado oriental do Jordão
6. Moisés os repreende
16. Oferecem-lhe condições com as quais se contenta
33. Moisés lhes designa a terra
39. Eles conquistam isso. 
Números 33:Resumo da Jornada de Israel
1.As quarenta e duas jornadas dos israelitas
50. Os cananeus devem ser destruídos
Números 34:Fronteiras de Canaã
1. As fronteiras da terra
16. Os nomes dos homens que dividirão a terra
Números 35:Designação de cidades para os levitas e refúgio
1. Quarenta e oito cidades para os levitas, com seus arredores, e sua medida
6. Seis deles devem ser cidades de refúgio
9. As leis de assassinato e homicídio culposo
31. Nenhuma satisfação pelo assassinato
Números 36:Filhas de Zelofeade se casam
1. A herança das filhas é remediada casando-se em suas próprias tribos
7.Para que a herança não seja removida da tribo
10. As filhas de Zelofeade se casam com os filhos dos irmãos de seu pai.


Deuteronômio 1:Resumo da história de Israel: de Horebe a espiões em Canaã
1. O discurso de Moisés no fim do quadragésimo ano
6. brevemente ensaiando a história de Deus enviando-os de Horeb
14. de dar a eles oficiais
19. de enviar os espiões para vasculhar a terra
34. de sua ira por sua incredulidade
41. e desobediência
Deuteronômio 2:Resumo das peregrinações no deserto
1. A história continua-se, que eles não deveriam se meter com os edomitas
9.nem com os moabitas
16. nem com os amonitas
24. mas Siom, o amorreu, foi subjugado por eles
Deuteronômio 3:Derrota e divisão de Og; Moisés proibido de cruzar o Jordão
1. A conquista de Ogue, rei de Basã
11. Este tamanho de sua cama
12. A distribuição de suas terras para as duas tribos e a metade
23. Moisés ora para entrar na terra
26. Ele é permitido para vê-lo
Deuteronômio 4:Israel pediu para obedecer; Idolatria Proibida
1. Uma exortação à obediência
41. Moisés designa as três cidades de refúgio daquele lado do Jordão
44. Recapitulação
Deuteronômio 5: Aliança em Horeb; Dez mandamentos recontados 
1. O pacto em Horeb
6. Os dez mandamentos
23. A pedido do povo, Moisés recebe a lei de Deus
Deuteronômio 6: Exortação à obediência e à prosperidade 
1. O fim da lei é a obediência
3. Uma exortação a ela
20. O que eles devem ensinar a seus filhos
Deuteronômio 7: Advertências e recompensas para expulsar as nações 
1. É proibida toda a comunhão com as nações
5. por medo da idolatria,
6. pela santidade do povo,
9.pela natureza de Deus em sua misericórdia e justiça,
17. e pela certeza da vitória que Deus dará sobre eles. 
Deuteronômio 8:A misericórdia de Deus
1. Uma exortação à obediência em relação à misericórdia e bondade de Deus para com Israel. 
Deuteronômio 9:Lembretes da Graça de Deus; O Bezerro de Ouro
1. Moisés dissuade-os da opinião de sua própria justiça
7. Moisés os lembra do bezerro de ouro
Deuteronômio 10:Reescrevendo as Tábuas de Pedra Recriadas
1. A misericórdia de Deus ao restaurar as duas tábuas
6. ao continuar o sacerdócio
8. em separando a tribo de Levi
10.ao dar ouvidos ao apelo de Moisés por seu povo
12. Uma exortação à obediência
Deuteronômio 11:As Grandes Bênçãos de Deus por Obediência e Amor
1. Outra exortação à obediência
Verso dois. por sua própria experiência das grandes obras de Deus
8. pela promessa das grandes bênçãos de Deus
16 . e por ameaças
18. Um estudo cuidadoso é exigido nas palavras de Deus
26. a bênção e maldição colocada diante deles
Deuteronômio 12:Leis do Santuário
1. Monumentos de idolatria para ser destruído
4. O local do serviço de Deus para ser mantido
15. O sangue é proibido
17.As coisas sagradas devem ser comidas no lugar sagrado
19. O levita não deve ser abandonado
20. O sangue é novamente proibido
26. e as coisas santas devem ser comidas no lugar sagrado
29. A idolatria não deve ser feita depois de
Deuteronômio 13:Sem misericórdia para Idólatras
1. Sedutores para a idolatria
6. no entanto perto de si mesmo
9. devem ser apedrejados até a morte
12. Cidades idólatras não devem ser poupadas
Deuteronômio 14:Comer Apenas Animais Limpos; Dízimos
1. Os filhos de Deus não devem se desfigurar de luto
3. O que pode e não pode ser comido
4.de animais
9. de peixes
11. de aves
21. O que morre de si mesmo não pode ser comido
22. Dízimo do Serviço Divino
23. Dízimos e primogênitos a serem comidos diante do Senhor
28. Dízimo e caridade do terceiro ano
Deuteronômio 15 :O Sétimo Ano: Dívidas a Serem Canceladas, Servos Livres
1. O sétimo ano por ano de libertação para os pobres
7. um deve ser generoso em emprestar ou dar
12. Um servo hebreu, exceto por escolha, deve ser libertado no sétimo ano
19. Todos os primogênitos do gado devem ser santificados para o Senhor. 
Deuteronômio 16:As Festas da Páscoa, Semanas e Tabernáculos 
1. A festa da Páscoa
9. de semanas
13. de tabernáculos
16. Todo homem deve oferecer, como ele é capaz, nestas três festas
18. De juízes e justiça
21. Asas e varas imagens são proibidas
Deuteronômio 17: Nomeação de Juízes, Tribunais e Reis 
1. As coisas sacrificadas devem ser sadias
Verso dois. Idolatras devem ser mortas
8. Controvérsias duras devem ser determinadas pelos sacerdotes e juízes
12. Aquele que demonstra desprezo pelo juiz deve morrer
14. A eleição
16.e dever de um rei
Deuteronômio 18:ofertas para os sacerdotes; Magias e Médiuns Proibidos
1. O Senhor é a herança dos sacerdotes e dos levitas
3. Os sacerdotes devidos
6. A porção dos levitas
9. As abominações das nações devem ser evitadas
15. Cristo, o Profeta, deve ser ouvido
20. O profeta presunçoso é morrer
Deuteronômio 19:Cidades de Refúgio; Mais de uma testemunha necessária
1. As cidades de refúgio
4. O privilégio do homicida
14. O ponto de referência não deve ser removido
15. Pelo menos duas testemunhas são necessárias
16.a punição de uma testemunha falsa
Deuteronômio 20:Leis de guerra
1. A exortação do sacerdote para encorajar o povo a lutar
5. A proclamação dos oficiais de quem deve ser demitido da guerra
10. Como usar as cidades que aceitam ou recusam a proclamação da paz
16. Que cidades devem ser dedicadas
19. As árvores não devem ser destruídas no cerco
Deuteronômio 21:Expiação por um Assassinato; Relações Familiares
1. A Expiação por um Assassinato Não Resolvido
10. O uso de um cativo levado à esposa
15. O primogênito não deve ser deserdado por afeição privada
18.Um filho rebelde deve ser apedrejado até a morte
22. O malfeitor não deve ficar pendurado a noite toda em uma árvore
Deuteronômio 22:Leis Adicionais, Moralidade, Casamento
1. Da humanidade para com os irmãos
5. O sexo deve ser distinguido pelo vestuário
6. O pássaro não deve ser tomado com os seus jovens
8. A casa deve ter ameias
9. Confusão deve ser evitada
12. Borlas sobre a vestimenta
13. A punição daquele que difama sua esposa
22. de adultério
23. de estupro
28. de fornicação
30. do incesto
Deuteronômio 23:Lista daqueles excluídos da Assembléia 
1. Quem pode ou não entrar na congregação
9. A impureza deve ser evitada no hospedeiro
15. Do servo fugitivo
17. De imundícia
18. De sacrifícios abomináveis
19. De usura
20. De Votos
24. De transgressão
Deuteronômio 24: Lei de Divórcio, Lepra, Justiça e Caridade 
1. De divórcio
5. Um novo homem casado não vai para a guerra
6. De promessas
7. De seqüestro
8. De lepra
10. De promessas
14.O aluguel deve ser dado
16. De justiça
19. De caridade
Deuteronômio 25:Leis de Listras, Bois, Semente, Modéstia, Pesos e Medidas
1. A punição não deve exceder quarenta chicotadas
4. O boi não deve ser amordaçado
5. De elevando a semente a um irmão
11. Da mulher imodesta
13. De pesos e medidas injustos
17. A memória de Amaleque deve ser apagada
Deuteronômio 26:Oferecendo Primícias e Dízimos
1. A confissão daquele que oferece a cesta de primícias
12 . A oração daquele que dá o dízimo seu terceiro ano
16.A aliança entre Deus e seu povo
Deuteronômio 27:O altar e as maldições no monte Ebal
1. As pessoas são ordenadas a escrever a lei sobre pedras
5. e a construir um altar de pedras inteiras
11. As tribos a serem divididas em Gerizim e Ebal
14. As maldições a serem pronunciadas no monte Ebal
Deuteronômio 28:Bênçãos e Conseqüências com relação à Obediência
1. As bênçãos para a obediência
15. As maldições para a desobediência
Deuteronômio 29:O Convênio Renovado em Moabe
1. Moisés os exorta à obediência, lembrando os trabalhos eles tinham visto
10.Todos são apresentados diante do Senhor para entrar em seu pacto
18. A grande ira sobre ele que se lisonjeia em sua iniqüidade
29. Coisas secretas pertencem a Deus
Deuteronômio 30:Restauração Prometida; A vida é oferecida
1. Grandes misericórdias prometidas ao penitente
11. O mandamento é manifesto
15. Morte e vida são colocadas diante deles
Deuteronômio 31:Moisés Encoraja o Povo; Josué é comissionado
1. Moisés encoraja o povo
7. Ele encoraja Josué
9. Ele entrega a lei aos sacerdotes para ser lida no sétimo ano
14. Deus dá uma acusação a Josué
19.e uma canção para testemunhar contra o povo
24. Moisés entrega o livro da lei aos levitas para guardar
28. Ele faz um protesto
Deuteronômio 32:O Cântico de Moisés
1. O cântico de Moisés , que apresenta a misericórdia e a vingança de Deus
46. Exorta-os a colocar o coração neles
48. Deus envia-o ao monte Nebo para ver a terra e para morrer
Deuteronômio 33:Moisés abençoa as doze tribos
1. A majestade de Deus
6. As bênçãos das doze tribos
26. A excelência de Israel
Deuteronômio 34:A morte de Moisés no Monte Nebo
1.Moisés do monte Nebo vê a terra
5. Ele morre lá
6. Seu sepultamento
7. Sua idade
8. Trinta dias de luto por ele
9. Josué o sucede
10. O louvor de Moisés


Josué 1:Deus Comissiona Josué
1. O Senhor nomeia Josué para suceder Moisés
3. As fronteiras da terra prometida
5. Deus promete ajudar Josué
8. Ele lhe dá instruções
10. Josué prepara o povo para passar o Jordão
12. Ele coloca as duas tribos e meia em mente de sua promessa de Moisés
16. Eles prometem-lhe lealdade
Josué 2: Raabe Congratula-se com os Espiões 
1. Raabe recebe e esconde os dois espias enviados de Chittim
8. O pacto entre ela e eles
23. Seu retorno e descrição dos eventos
Josué 3: Israel cruza o Jordão 
1. Josué vem para a Jordânia
Verso dois. Os oficiais instruem as pessoas para sua passagem
7. O Senhor encoraja Josué
9. Josué encoraja o povo
14. As águas do Jordão estão divididas
Josué 4: Doze Homens Levam as Pedras Comemorativas do Jordão 
1. Doze homens são designados para receber doze pedras memoriais da Jordânia
9.Doze outras pedras são montadas no meio do Jordão
10. As pessoas passam mais de
14. Deus magnifica Josué
15. Os sacerdotes ordenaram que saíssem do Jordão
20. As doze pedras estão montadas em Gilgal
Josué 5:Israelitas circuncidados em Gilgal
1. Os cananeus estão com medo
2. Josué renova a circuncisão
10. A Páscoa é mantida em Gilgal
12. manna cessa
13. Um anjo aparece a Josué
Josué 6:Os Muros de Jericó Cai
1. Jericó está calado
2. Deus instrui Josué a beseige -lo
12.A cidade é composta de
17. É amaldiçoada
20. Os muros caem
22. Raabe é salvo
26. O construtor de Jericó é amaldiçoado
Josué 7:Israelitas derrotados em Ai; Achan Sins
1. Os israelitas são feridos em Ai
6. A queixa de Josué
10. Deus o instrui sobre o que fazer
16. Acã é levado pelo lote
19. Sua confissão
24. Ele e tudo o que tinha foram destruídos no vale de Acor
Josué 8 :Joshua conquista Ai; Pacto Renovado
1. Deus encoraja Josué
Verso três. O plano pelo qual Ai foi tomada
29.O rei é enforcado
30. Josué constrói um altar
32. escreve a lei sobre pedras
33. e pronuncia as bênçãos e maldições
Josué 9:Reis a oeste da Jordânia Junte-se a Israel; Decepção e Servidão dos Gibeonitas
1. Os reis se combinam contra Israel
Verso três. Os gibeonitas de ofício obtêm uma liga
22. Eles são condenados à escravidão perpétua
Josué 10:Ataque de Reis Gibeão; Sol fica parado; Josué conquista cinco reis amorreus e S. Palestina
1. Guerra de cinco reis contra Gibeão
6. Josué a resgata
10. Deus luta contra eles com pedras de granizo
12.O sol e a lua ficam parados à palavra de Josué
16. Os cinco reis são assassinados em uma caverna
22. Eles são trazidos
24. desdenhosamente usados
26. e enforcados
28. Sete reis mais são conquistados
43. Josué retorna a Gilgal
Josué 11 :Northern Palestine Defeated
1. Diversos reis superam nas águas de Merom
10. Hazor é tomado e queimado
16. Todo o país tomado por Josué
21. Os Anaquins cortaram
23. A terra descansa da guerra
Josué 12:Lista de Reis Derrotados
1 .Os dois reis cujos países Moisés tomou e eliminou
7. Os trinta e um reis do outro lado do Jordão, que Josué feriu
Josué 13:Canaã Dividido entre as Tribos
1. Os limites da terra ainda não conquistada
8. A herança da tribo duas tribos e meia
14. O Senhor e seus sacrifícios são a herança de Levi
15. Os limites da herança de Rúben
22. Balaão morto
24. Os limites da herança de Deus
29. e da meia tribo de Manassés
Josué 14 :Land West of Jordan Dividido; Caleb deu Hebron
1.As nove tribos e meia devem ter sua herança no lote
6. Caleb por privilégio obtém Hebron
Josué 15:Território de Judá Atribuído
1. As fronteiras do lote de Judá
13. A porção de Calebe e a conquista
16. Othniel, por seu valor, casa-se com Acsa, filha de Calebe,
18. Obtém a bênção de seu pai
21. As cidades de Judá
63. Os jebuseus não conquistaram
Josué 16:Território de Efraim Atribuído
1. As fronteiras gerais dos filhos de José
5. A fronteira da herança de Efraim
10. Os cananeus de Gezer não conquistaram
Josué 17: Território de Manassés Alocado 
1. O lote de Manassés
7. Seu litoral
12. Os cananeus não expulsos
14. Os filhos de José recebem outro lote
Josué 18: Restante dividida; O Território de Benjamim Atribuído 
1. O tabernáculo é estabelecido em Shiloh
2. O restante da terra é descrito e dividido em sete partes
10. Josué o distribui pelo lote
11. O lote e a fronteira de Benjamim
21. Suas cidades
Josué 19 : Loteamentos para Simeão, Zebulom, Issacar, Aser, Naftali, Dã, Josué 
1. O monte de Simeão
10. de Zebulon
17. de Issacar
24. de Aser
32. de Naftali
40. de Dan
49. Os filhos de Israel dão uma herança a Josué
Josué 20: Seis Cidades de Refúgio Designadas 
1. Deus ordena
7. e os filhos de Israel nomear as seis cidades de refúgio
Josué 21: Quarenta e oito cidades designadas para os levitas 
1. Quarenta e oito cidades dadas por sorte, das outras tribos para os levitas. 
43. Deus dá a terra e descansa aos israelitas, de acordo com sua promessa.
Josué 22: Tribos além do Jordão Devolvem, Construam um Altar Ofensivo
1. As duas tribos e meia com uma bênção são enviadas para casa,
10. Elas constroem o altar do testemunho em sua jornada
11. Os israelitas se ofendem com isso
21. Eles reivindicam sua conduta e lhes dão boa satisfação
Josué 23: Despedida de Josué Endereço 
1. A exortação de Josué antes de sua morte
Verso três. pelos benefícios anteriores
5. pelas promessas
11. e pelas ameaças
Josué 24: Resumo de Josué da História de Israel; Morte de Josué
1. Josué monta as tribos em Siquém
2. Uma breve história dos benefícios de Deus de Tera
14.Ele renova a aliança entre eles e Deus
26. Uma pedra, o testemunho da aliança
29. A idade, a morte e o sepultamento de Josué
32. Os ossos de José estão enterrados
33. Eleazar morre.


Juízes 1:Israelitas Capture Jerusalém, Hebron, Outros
1. Os atos de Judá e Simeão
4. Adonibeze justamente requerido
8. Jerusalém tomada
10. Hebron tomada
11. Othniel tem Acsa como esposa por tomar de Debir
16. Os queneus habitam em Judá
17. Horma, Gaza, Askelon e Ekron tomam
21. Os atos de Benjamin
22.Da casa de José, que recebe o Bethel
30. De Zebulun
31. De Aser
33. De Naftali
34. De Dan
Juízes 2:Israel Repreendido e Derrotado
1. Um anjo repreende o povo de Bochim
6. A maldade da nova geração depois de Josué
14. A ira e a piedade de Deus por eles
20. Os cananeus partiram para provar Israel
Juízes 3:a idolatria e a servidão de Israel; Libertação de Othniel, Ehud e Shamgar
1. As nações que foram deixadas para provar Israel
5. Por comunhão com elas, elas cometem idolatria
8.Othiel os livrou de Cusã-Risataim
12. Eúde de Eglom
31. e Shamgar dos filisteus
Juízes 4:Débora e Baraque Livram o povo dos cananeus
1. Débora e Baraque os livram de Jabim e Sísera
17. Jael mata Sísera
Juízes 5:A Canção de Débora e Baraque
1. O Canto de Débora e Baraque
Juízes 6:Opressão por Midiã; Gideon Escolhido; Destruição do Altar de Baal; Velo
1. Os israelitas por seus pecados são oprimidos por Midiã
8. Um profeta os repreende
11. Um anjo envia Gideão por sua libertação
17.O presente de Gideão é consumido pelo fogo
24. Gideão destrói o altar de Baal; oferece um sacrifício sobre o altar Jeová-shalom
28. Joás defende seu filho, e o chama de Jerubaal
33. Exército de Gideão
36. Sinais de Gideão
Juízes 7:Gideão Usa 300 Homens Escolhidos para Derrotar os Midianitas
1. O exército de trinta e dois de Gideão é trouxe para trezentos
9. Ele é encorajado pelo sonho e interpretação do bolo de Burley
16. Seu plano de trombetas e lâmpadas em jarros
24. Os Efraimitas tomam Oreb e Zeeb
Juízes 8:Zeba e Zalmunna Toma; O éfode e a morte de Gideão; 40 anos de paz
1.Gideão pacifica os efraimitas
4. Sucote e Penuel se recusam a entregar o exército de Gideão
10. Zeba e Zalmuna são levados
13. Sucote e Penuel são destruídos
17. Gideão vingou a morte de seus irmãos em Zeba e Zalmuna
22. Ele recusa o governo
24. Seu éfode a causa da idolatria
28. Midian subjugou
29. Os filhos de Gideão, e a morte
33. A idolatria e ingratidão dos israelitas
Juízes 9:Abimelech conspira para se tornar rei, cai depois de 3 anos; Siquém; Abimeleque
1. Abimeleque, por conspiração com os satchitas, e assassinato de seus irmãos, é feito rei
.Jotão por uma parábola os repreende, e prediz sua ruína
22. Gaal conspira com os siquemitas contra ele
30. Zebul revela
34. Abimeleque supera-los, e semeia a cidade com sal
46. Ele queima o porão de El-Berite
50. No Thebez ele é morto por um pedaço de uma pedra de moinho
56. A maldição de Jotham é cumprida. 
Juízes 10:Tola; Jair; Jefté; Os filisteus e os amonitas oprimem Israel
1. Tola julga Israel em Shamir
Verso três. Jair, cujos trinta filhos tinham trinta cidades
6. Os filisteus e amonitas oprimem Israel
10. Em sua miséria, Deus os envia a seus falsos deuses
15. Após seu arrependimento, ele se compadece deles.
Juízes 11: A aliança de Jefté com os gileaditas. 
1. O pacto entre Jefté e os gileaditas, que ele deve levar.
12. O tratado de paz entre ele e os amonitas é vã
. 29. Jefté, voto
32. Sua conquista dos amonitas
34. Ele realiza seu voto em sua filha. 
Juízes 12: Jefté, Efraim Ibzã, Elom Abdon 
1. Os Efraim, discutindo com Jefté, foram mortos à gileaditas
7. Jefté morre
8. Ibzan, que tinha trinta filhos, e trinta filhas
11. Elom
13.e Abdom, que tinha quarenta filhos e trinta sobrinhos, julgava Israel
Juízes 13:Israel oprimido pelos filisteus; Sansão nasce
1. Israel é entregue nas mãos dos filisteus
2. Um anjo aparece para a esposa de Manoá
8. O anjo aparece para Manoá
15. Os sacrifícios de Manoá, através dos quais o anjo é descoberto. 
24. Sansão nasceu
Juízes 14:O casamento e enigma de Sansão
1. Sansão deseja uma esposa dos filisteus. 
6. Em sua jornada ele mata um leão
8. Em uma segunda jornada ele encontra o mel na carcaça
10. O banquete de casamento de Sansão
12.Seu enigma por sua esposa é conhecido
19. Ele derruba trinta filisteus
20. Sua esposa é casada com outro. 
Juízes 15:Sansão queima as colheitas dos filisteus
1. Sansão é negado a sua esposa
Verso três. Ele queima o milho dos filisteus com raposas e incendiários
6. Sua esposa e seu pai são queimados pelos filisteus
8. Sansão feri-os com os quadris e as coxas
9. Ele é preso pelos homens de Judá, e entregue aos filisteus
14. Ele os mata com uma queixada
18. Deus faz a fonte En-hakkore para ele em Leí
Juízes 16:Sansão e Dalila; Captura e morte de Sansão
1.Sansão, em Gaza, escapa e leva embora os portões da cidade.
4. Dalila, corrompida pelos filisteus, seduz Sansão.
6. Três vezes ela é enganada.
15. Por fim, ela o derrota
. 21. Os filisteus o pegam e apagam os olhos
. Sua força se renova, ele derruba a casa sobre os filisteus e morre
Juízes 17:Idolatria de Miquéias
1. Do dinheiro que Miquéias roubou pela primeira vez, em seguida, restaurou, sua mãe faz ídolos
5. E ele faz ornamentos para eles
7. Ele contrata um levita para ser seu sacerdote
Juízes 18:Danitas se estabelecem em Laish, tomam os ídolos de Miquéias
1.Os danitas mandam cinco homens para buscar uma herança
Verso três. Na casa de Mica, eles consultam Jônatas e são encorajados
7. Eles procuram Laish e trazem notícias de boa esperança
11. Seiscentos homens são enviados para surpreendê-lo
16. Em seu caminho, eles roubam Miquéias de seu sacerdote e de suas coisas consagradas
. 27. Eles ganham Laish, e chamam-no Dan
30. Eles estabelecem a idolatria, na qual Jônatas herda o sacerdócio. 
Juízes 19:A Concubina de um levita Degradada
1. Um levita vai a Belém para buscar sua concubina
16. Um homem idoso o entretém em Gibeá
22. Os gibeonitas abusam de sua concubina até a morte
29. Ele divide-a em doze pedaços e envia-os para as doze tribos.
Juízes 20: Israelitas Derrote os benjamitas 
1. O levita numa assembléia geral declarou seu erro
8. O decreto da assembléia
12. Os benjamitas, sendo citados, fazem cabeça contra os israelitas
18. Os israelitas em duas batalhas perdem quarenta mil
26. Eles destroem por um plano todos os benjamitas, exceto seiscentos. 
Juízes 21: Esposas pelos benjamitas 
1. O povo lamentou a desolação de Benjamim
8. Pela destruição de Jabes-Gileade, eles lhes deram quatrocentas esposas. 
16Eles aconselham o restante a surpreender as virgens que dançaram em Shiloh.


Ruth 1:Noemi e Rute
1. Elimeleque, impelido pela fome em Moabe, morre lá
. Maomé e Quilion, tendo casado com esposas de Moabe, também morrem.
6. Naomi, voltando para casa
8. dissuade suas duas noras de ir com ela
14. Orpah deixa-la, mas Ruth com grande constância acompanha seu
19. Os dois vêm para Belém, onde são recebidos com prazer
Ruth 2:Ruth Gleans no campo de Boaz
1. Ruth recolhe no campo de Boaz
4. Boaz toma conhecimento dela
8. e mostra seu grande favor
18. Aquilo que ela obteve, ela carrega para Naomi
Ruth 3: Instrução de Naomi a Ruth; Boaz Aceita Rute 
1. Por instrução de Naomi
5. Rute jaz aos pés de Boaz
8. Boaz reconhece o direito de um parente
14. Ele a manda embora com seis medidas de cevada
Rute 4: Boaz se casa com Rute e começa a linha de Davi 
1. Boaz chama a julgamento o próximo parente
6. Ele recusa a redenção de acordo com a maneira em Israel
9. Boaz compra a herança
11. Ele se casa com Rute
13. Ela tem Obede, o avô de Davi
18.As gerações de Perez a Davi.


1 Samuel 1:Samuel Nasceu a Ana e Elcana
1. Elcana, levita, tendo duas esposas, adora anualmente em Silo
Verso quatro. Ele aprecia Ana, embora estéril, e provocada por Penina
9. Ana, em pesar ora por um filho
12. Eli primeiro repreendendo-a, depois abençoa-a
19. Ana, tendo nascido Samuel, fica em casa até ser desmamada
24. Ela o apresenta, segundo seu voto, ao Senhor
1 Samuel 2:A oração de Ana; Os filhos de Eli; A Infância de Samuel
1. A canção de Ana em agradecimento
12. O pecado dos filhos de Eli
18. O ministério de Samuel
20. pela bênção de Eli Ana é mais frutífera
22. Eli reprova seus filhos
27. Uma profecia contra a casa de Eli
1 Samuel 3: A Visão de Samuel da Queda da Casa de Eli 
1. Como a palavra do Senhor foi revelada a Samuel
11. Deus diz a Samuel a destruição da casa de Eli
15. Samuel, apesar de relutante, conta a Eli a visão
19. Samuel cresce em crédito
1 Samuel 4: Filisteus Tomam a Arca; Morte de Eli 
1. Os israelitas são vencidos pelos filisteus em Ebenézer
3. Eles trazem a arca para o terror dos filisteus
10.Eles são feridos novamente, a arca tomada, e Hopni e Finéias são mortos
12. Eli no noticiário, caindo para trás, quebra seu pescoço
19. A esposa de Finéias, desencorajada em seu trabalho com Ichabod, morre
1 Samuel 5:Filisteus feridos enquanto possuindo o Arca
1. Os filisteus tendo trazido a arca em Asdode, coloque-a na casa de Dagom
3. Dagom é ferido e cortada e cortada em pedaços,
Verso cinco. e os de Asdode feridos com tumores
8. Assim Deus trata os de Gate, quando foi trazido para lá
10. e assim com eles de Ekron, quando foi trazido para lá
1 Samuel 6:Filisteus Devolva a Arca para Israel
1.Depois de sete meses, os filisteus aconselham-se a enviar de volta a arca
10. Eles a trazem em uma carroça nova com oferta a Bete-Semes.
19. As pessoas são feridas por olharem para a arca
21. Eles enviam a Quiriate-Jearim para buscar -lo
1 Samuel 7:Samuel Subjuga dos filisteus
1. Eles de Quiriate-Jearim trazer a arca de Abinadabe, e santifica Eleazar como guarda
2. Depois de vinte anos,
3. israelitas, por meio de Samuel, solenemente arrepender-se Mispa
7. enquanto Samuel ora e sacrifícios,
10. o Senhor desbarata os filisteus em trovão em Ebenézer
13. Os filisteus são subjugados
15. Samuel julga Israel
1 Samuel 8: Israelitas Desconsidere o Aviso de Samuel e Exija um Rei 
1. Por ocasião do mau governo dos filhos de Samuel, os israelitas perguntam a um rei
Verso seis. Samuel orando em aflição é consolado por Deus
10. Ele diz a maneira de um rei
19. Deus deseja que Samuel ceda à importunação do povo
1 Samuel 9: Saulo Ungido por Samuel 
1. Saul desesperado para encontrar os jumentos de seu pai
6. pelo conselho de seu servo
11. e direção de jovens donzelas
15. de acordo com a revelação de Deus
18. vem a Samuel
19.Samuel entretém Saul na festa
25. Samuel, após uma comunicação secreta, leva Saul a caminho
1 Samuel 10:Saulo se torna rei
1. Samuel unge Saul
2. Ele o confirma pela predição de três sinais
9. O coração de Saul muda, e ele profecias
14. Ele esconde a questão do reino de seu tio
17. Saul é escolhido em Mizpeh pelo lote
26. As diferentes afeições de seus súditos
1 Samuel 11:Saul resgata Jabes dos amonitas; Saul confirmado como rei
1. Naás oferece-lhes a Jabes de Gileade uma condição de reprovação
4.Eles enviam mensageiros e são libertados por Saul
12. Saul é assim confirmado e seu reino renovado
1 Samuel 12:Samuel testifica a Israel; Deus envia Trovão e Israel Arrepende-se
1. Samuel testifica sua integridade
6. Ele repreende o povo da ingratidão
16. Ele os aterroriza com trovões na época da colheita
20. Ele os conforta na misericórdia de Deus
1 Samuel 13:Guerra com os filisteus
1. O escolhido de Saul banda
3. Ele chama os hebreus para Gilgal contra os filisteus
5. O grande exército dos filisteus
6. A aflição dos israelitas
8.Saul, cansado de ficar por Samuel, sacrifícios
11. Samuel repreende-o
17. Os três grupos de ataque dos filisteus
19. A política dos filisteus de não permitir ferreiro em Israel
1 Samuel 14:A Vitória Milagrosa de Jônatas; Ordem insensata de Saul; Jonathan Disobeys
1. Jonathan vai e milagrosamente fere a guarnição do filisteu
15. Um terror divino faz com que eles batam em si mesmos
17. Saul, não ficando a resposta do sacerdote, se põe neles
21. Os hebreus cativados e os israelitas ocultos se unem contra eles. 
24. O ajuramentamento desaconselhado de Saul dificulta a vitória
31.Ele impede o povo de comer sangue
35. Ele constrói um altar
37. Jônatas, tomado por sorte, é salvo pelo povo
47. As vitórias, a força e a família
deSaul1 Samuel 15:A desobediência de Saul e a repreensão de Samuel
1. Samuel envia Saul a destruir Amaleque
6. Saul favorece os quenitas
Verso sete. Ele poupa Agague e o melhor dos despojos
10. Samuel denuncia a rejeição de Saul a Deus por sua desobediência
24. A humilhação de Saul
32. Samuel mata Agague
34. Samuel e Saul parte
1 Samuel 16 :Samuel vai a Belém e unge Davi
1.Samuel enviado por Deus, sob pretexto de sacrifício, chega a Belém
6. Seu julgamento humano é reprovado
11. Ele unge Davi
15. Saul pede que Davi acalme seu espírito maligno
1 Samuel 17:Davi e Golias
1. Os exércitos da Israelitas e filisteus estão prontos para a batalha
4. Golias desafia um combate
12. Davi, enviado por seu pai para visitar seus irmãos, aceita o desafio
28. Eliab o repreende
30. Ele é levado a Saul
32. mostra a razão de sua confiança
38 . e mata o gigante
55. Saul toma conhecimento de David
1 Samuel 18:Amizade de Jônatas com Davi; Inveja de Saul 
1. Jônatas faz amizade com Davi
5. Saul inveja seu louvor
10. busca matá-lo em sua fúria
12. teme-o por seu bom êxito
17. oferece-lhe suas filhas para a armadilha
23. Davi convenceu-se a ser filho do rei lei
25. dá duzentos prepúcios dos filisteus para o dote de Mical
28. O ódio de Saul e a glória de Davi aumentam
1 Samuel 19: Davi Protegido de Saul 
1. Elcana, levita, tendo duas esposas, adora anualmente em Silo
4. Ele aprecia Hanna , embora estéril e provocada por Peninnah
9.Ana, no luto, ora por um filho
12. Eli primeiro repreendendo-a, depois abençoa-a
19. Ana, tendo nascido Samuel, fica em casa até ser desmamada
24. Ela o apresenta, segundo seu voto, ao Senhor
1 Samuel 20:Davi e o pacto de Jônatas
1. Davi consulta com Jônatas por sua segurança
11. Jônatas e Davi renovam seu pacto por juramento
18. O testemunho de Jônatas a Davi
23. Saul, com saudades de Davi, procura matar Jônatas
35. Jônatas afasta-se carinhosamente de Davi
1 Samuel 21:David Toma o Pão Consagrado
1.David em Nob obtém o pão santificado de Aimeleque
7. Doegue está presente
Verso oito. Davi toma a espada de Golias
10. Davi em Gate finge-se louco
1 Samuel 22:Saul mata os sacerdotes de Nob
1. As empresas recorrem a Davi em Adulão
3. Em Mizpá ele elogia seus pais para o rei de Moab
5. Admoestado por Gad, ele vem para Hareth,
6. Saul indo persegui-lo, reclama da infidelidade de seus servos
9. Doeg acusa Ahimeleque
11. Saul ordena matar os sacerdotes
17. Os lacaios recusam , Doeg executa
20. Abiathar escapando, traz a notícia de David
1 Samuel 23: Davi salva a Keilah, foge de Saul 
1. Davi, inquirindo ao Senhor por Abiatar, resgata a Queila
7. Deus lhe mostrando a vinda de Saul e a traição dos keilitas,
13. ele escapa de Keila
14. Em Zif Jônatas vem e conforta-o
19. Os zifeus o descobrem a Saul
25. Em Maom ele é resgatado de Saul pela invasão dos filisteus
29. Ele mora em En Gedi
1 Samuel 24: Davi poupa a vida de Saul 
1. Davi, em um caverna em En Gedi, poupa sua vida
8. Ele mostra assim sua inocência,
16.Saul, reconhecendo sua culpa, faz um juramento de Davi e parte. 
1 Samuel 25:Samuel Dies; David se casa com Abigail
1. Samuel morre
2. David, em Paran, envia a Nabal
10. Provocado pela grosseria de Nabal, ele se importa em destruí-lo
14. Abigail, a sua compreensão
18. recebe um presente
23. e por sua sabedoria
32. pacifica David
36. Nabal ouvindo isso, morre
39. David toma Abigail e Ahinoam para ser suas esposas
44. Michal é dado a Phalti
1 Samuel 26:David Spares Saul uma segunda vez
1.Saul, pela descoberta dos zifeus, vem para Hachilah contra Davi
4. David entrando na trincheira impede Abisai de matar Saul,
11. mas toma sua lança e jarro
13. Davi reprova Abner
17. e exorta Saul
21. Saul reconhece sua Pecado
1 Samuel 27:Davi foge para os filisteus
1. Saul, ouvindo Davi para estar em Gate, não procura mais para ele
5. David implora a Ziklag de Aquis
8. Ele, invadindo outros países, persuadiu Aquisque ele lutou contra Judá. 
1 Samuel 28:Saul e a Feiticeira de Endor
1. Achish coloca confiança em Davi
3.Saul tendo destruído as bruxas
4. e agora em seu medo abandonado por Deus
7. recorre a uma bruxa
8. que, encorajada por Saul, levanta Samuel
15. Saul ouvindo sua ruína, desmaia
21. A mulher e seus servos o refrescam com carne
1 Samuel 29:Aquis envia David Away
1. David marchando com os filisteus
3. não é permitido por seus príncipes
6. Achish demiti-lo, com louvores de sua fidelidade
1 Samuel 30:Davi destrói os amalequitas e divide os despojos
1. O Amalekites atacam Ziklag
4.David pedindo conselho, é encorajado por Deus para persegui-los
11. Por meio de um egípcio recebido ele é trazido para os inimigos,
18. e recupera todo o despojo
22. A lei de Davi para dividir o espólio igualmente
26. Ele envia presentes para o seu amigos
1 Samuel 31:Saul e seus filhos mortos
1. Saul, tendo perdido seu exército, e seus filhos mortos,
4. ele e seu escudeiro se matam. 
7. Os filisteus possuem as cidades abandonadas dos israelitas
8. Eles triunfam sobre os corpos mortos
11. Os de Jabes-Gileade recuperam os cadáveres à noite,
12. Os queimam em Jabes,
13. e tristemente enterram seus corpos. 


2 Samuel 1: David Informado, Lamentam por Saul e Jônatas 
1. O amalequita que se acusou da morte de Saul é morto
17. David lamenta Saul e Jônatas com uma canção
2 Samuel 2: Davi fez Rei sobre Judá; Ish-Bosheth governa Israel 
1. Davi, por orientação de Deus, com sua companhia sobe a Hebron
4. onde é feito rei de Judá
5. Elogia-os de Jabes-Gileade por seu rei de Israel
8. Abner faz Isbosete rei de Israel Israel
12. Uma escaramuça mortal entre doze de Abner e doze dos homens de Joabe. 
18. Asael é morto
25. A pedido de Abner, Joab faz um recuo
32. Enterramento de Asael
2 Samuel 3: Casa de Davi Fortalecido; Joab assassina Abner 
1. Durante a guerra, David torna-se mais forte
2. Seis filhos nascem para ele em Hebron
6. Abner, descontente com Ishbosheth
7. revoltas para David
13. David requer como condição para trazer-lhe sua esposa Michal
17. Abner confere com os israelitas, banqueteou-se com Davi, e dispensou
22. Joabe retornando da batalha, está descontente com o rei e mata Abner
28. Davi amaldiçoa Joabe
31. e chora por Abner
II Samuel 4:O Assassinato de Isbosete 
1. Os Israelitas sendo incomodados com a morte de Abner
2. Baanah e Rechab matam Ish-Bosheth, e trazem sua cabeça para Hebron
Verso nove. David faz com que eles sejam mortos, e a cabeça de Ish-Bosheth seja enterrada . 
2 Samuel 5: Davi torna-se rei sobre todo o Israel, derrota os filisteus 
1. As tribos vêm a Hebron e ungem Davi sobre Israel,
4. David tem
6 anos . Tomando Sião dos jebuseus, ele habita nele
11. Hiram envia a Davi,
13. Onze filhos lhe nasceram em Jerusalém
17. Davi, dirigido por Deus, fere os filisteus em Baal-Perazim
22.E novamente nas amoreiras
2 Samuel 6:A arca é trazida para Jerusalém
1. David pega a arca de Kirjath Jearim em uma carroça nova,
6. Uzá é ferido em Perez Uzá
Verso nove. Deus abençoa Obed-Edom para a arca
12. Davi traz a arca para Sião com sacrifícios e dança antes dela; 
16. para o qual Michal o despreza
17. Ele o coloca em um tabernáculo com grande alegria e banquete
20. Michal, reprovando Davi por sua alegria, não tem filhos para a morte dela
2 Samuel 7:Davi planeja um templo; Oração de Davi
1. Natã, primeiro aprovando o propósito de Davi de construir uma casa para Deus
.Depois pela palavra de Deus proíbe-lhe
12. Deus lhe promete benefícios e bênçãos em sua semente
18. A oração de Davi e ações
de graças 2 Samuel 8:Davi derrota os filisteus, moabitas e sírios
1. Davi subjuga os filisteus e os moabitas
3. Ele feriu Hadadezer e os sírios
Verso nove. Toi envia Jorão com presentes para abençoá-lo
11. Davi dedica os presentes e o despojo a Deus
14. Ele coloca guarnições em Edom
16. Os oficiais de Davi
2 Samuel 9:Davi de Ziba Manda para Mefibosete
1. Davi por Ziba manda para Mephibosheth
7.Pelo amor de Jônatas, ele restaura para ele tudo o que era de Saul
Verso nove. Ele faz de Ziba seu fazendeiro
2 Samuel 10:Davi derrota Amon e Arão
1. Os mensageiros de Davi, enviados para confortar Hanum, são maltratados
6. Os amonitas, fortalecidos pelos sírios, superam por Joabe e Abisai
15. Shobuch, fazendo um novo suprimento de Syrains em Helam, é morto por Davi
II Samuel 11:Davi e Bate-Seba
1. Enquanto Joabe sitiava Rabá, Davi cometeu adultério com Bate-Seba
6. Urias, mandado por Davi para cobrir o adultério, não iria para casa. 
14. Ele carrega para Joabe a carta de sua morte
18.Joabe envia a notícia para Davi
26. Davi toma Bate-Seba como sua esposa
2 Samuel 12:Nathan Repreende Davi; Salomão Nascido
1. A parábola do cordeiro de Natã faz com que Davi seja seu próprio juiz. 
7. Davi, reprovado por Natã, confessa seu pecado e é perdoado
15. Davi lamenta e ora pelo filho enquanto vive
24. Salomão nasce e se chama Jedidiah
26. Davi toma Rabá e tortura o seu povo.
2 Samuel 13 :Amnon e Tamar; Amnom morto por Absalão
1. Amnom amando Tamar, pelo conselho de Jonadabe fingindo-se doente, a arrebata. 
15. Ele a odeia e, vergonhosamente, a afasta
19. Absalão a entretém e oculta o seu propósito
23. Ao cortar um rebanho de ovelhas entre todos os filhos do rei, ele mata Amnom
31. Davi lamentando as notícias, é consolado por Jonadabe
37. Absalão voa para Talmai em Gesur
2 Samuel 14: A viúva de Tekoa; Absalão recapitulou 
1. Joabe, arrancando uma viúva de Tecoa para inclinar o coração do rei para buscar Absalão,
21. o traz para casa em Jerusalém
25. A beleza, cabelo e filhos de Absalão
28. Depois de dois anos, Absalão é trazido à presença do rei Joabe
2 Samuel 15: Conspiração de Absalão; David foge de Jerusalém 
1.Absalão, por discursos e cortesias justos, rouba os corações de Israel. 
7. Por pretensão de um voto, ele obtém permissão para ir para Hebron
Verso dez. Ele faz há uma grande conspiração
13. David sobre a notícia foge de Jerusalém
19. Itai vai deixá-lo
24. Zadoque e Abiatar são enviados de volta com a arca
30 . David e sua empresa subir montagem Olivet choro,
31. Ele amaldiçoa o conselho de Aitofel
32. Husai é enviado de volta com instruções
2 Samuel 16:David e Ziba; Shimei amaldiçoa David; Absalão entra em Jerusalém
1. Ziba, por presentes e falsas sugestões, obtém a herança de seu mestre
5.No Baurim, Simei amaldiçoa David
9. David com paciência se abstém, e restringe outros, de vingança
15. Husai insinua-se em conselho de Absalão
20. O conselho de Aitofel
2 Samuel 17:Aviso de Husai Salva David
1. O conselho de Aitofel é derrubado por do Husai
15. Segredo inteligência é enviada a Davi
23. Aitofel se enforca
25. Amasa é feito capitão
27. Davi em Maanaim é provido de provisões
2 Samuel 18:Absalão morto por Joabe; David Mourns
1. David vendo os exércitos em sua marcha lhes dá a carga de Absalão
6.Os israelitas são gravemente feridos no bosque de Efraim
9. Absalão, pendurado em um carvalho, é morto por Joabe, e lançado em um buraco
18. Lugar de Absalão
19. Ahimaaz e Cushi trazem novas a Davi
33. Davi chora por Absalão
2 Samuel 19 :Joabe faz com que David cesse seu luto; David Restored
1. Joabe faz o rei cessar seu luto
9. Os israelitas são sinceros para trazer o rei de volta
11. David envia ao sacerdote para incitar-lhes de Judá
18. Shimei é perdoado
24. Mephibosheth desculpado
32. Barzilai demitido, e Chimham seu filho levado para a família do rei
41. Os israelitas protestaram com Judá por trazer o rei para casa sem eles
2 Samuel 20: Sheba Rebels; Joab Kills Amasa; A revolta terminou 
1. Por ocasião da disputa, Sheba se revolta em Israel
3. As dez concubinas de Davi são colocadas em confinamento por toda a vida
4. Amasa, capitão de Judá, é morto por Joabe
14. Joabe persegue Seba a Abel
16. Uma mulher sábia salva a cidade pela cabeça de Sabá
23. Os oficiais de Davi
2 Samuel 21: Os gibeonitas se vingaram; Batalhas com os filisteus 
1. Os três anos de fome de Gibeonita cessam, por enforcar sete dos filhos de Saul. 
Verso dez. Bondade de Rispa aos mortos
12. Davi enterra os ossos de Saul e Jônatas no túmulo de seu pai
15. Quatro batalhas contra os filisteus, em que quatro homens de Davi matam quatro gigantes. 
2 Samuel 22: Cântico de Davi de Libertação 
1. O salmo de agradecimento de Davi pelo livramento e bênçãos de Deus
2 Samuel 23: Último Cântico de Davi
1. Davi, em suas últimas palavras, professa sua fé nas promessas de Deus
6. O estado diferente dos iníquos
8 . Um catálogo de homens poderosos de Davi
2 Samuel 24: O censo realizado; David constrói um altar 
1. David, tentado por Satanás, força Joabe a numerar o povo
5.Os capitães, em nove meses e vinte dias, reunir 1.300.000 homens de combate
Verso dez. David se arrepender, e ter três pragas propostos por Deus, escolhe peste
15. Após a morte de 70.000, David pela oração impede a destruição de Jerusalém
18. David, por A direção de Deus, compra a eira de Arauna; 
25. e a praga pára.


1 Reis 1:Davi na velhice incita Salomão como rei
1. Abishag cuida de Davi em sua idade extrema
5. Adonias, o queridinho de Davi, usurpa o reino
11. Pelo conselho de Natã,
15 Bate-Seba move o rei
22. E Nathan a detém
28.Davi renova seu juramento a Bate-Seba
32. Salomão, pela nomeação de Davi,
38. sendo ungido rei por Zadoque e Natã, o povo triunfa
41. Jônatas trazendo as notícias, os convidados de Adonias voam
50. Adonias, voando até os chifres do altar, é demitido por Salomão
1 Reis 2:A Carga de Davi para Salomão; Morte de Davi
1. Davi, tendo dado uma carga a Salomão
3. de Reverência
5. de Joabe
7. de Barzilai
8. de Simei
Verso dez. Salomão teve êxito
12. Adonias, movendo Bate-Seba para pedir a Salomão a Abisag,
13. é posta morte
26. Abiathar, tendo sua vida dada a ele, é privado do sacerdócio
28. Joabe fugindo para os chifres do altar, é morto
35. Benaiah é colocado no quarto de Joabe, e Zadfok em
36 de Abiatar . Simei, confinado em Jerusalém, por ocasião de ir a Gate, é morto. 
1 Reis 3: Salomão pede sabedoria 
1. Salomão se casa com a filha de Faraó
2. Os lugares altos sendo usados, Salomão sacrifica em Gibeão
5. Salomão em Gibeão, na escolha que Deus lhe deu,
Verso dez. preferindo sabedoria, obtendo sabedoria, riquezas, e honra
16. O julgamento de Salomão o faz famoso
1 Reis 4:Oficiais de Salomão, Provisão Diária e Sabedoria 
1. Os príncipes de Salomão
7. Seus doze oficiais para provisão
20. A paz e grandeza de seu reino
22. Sua provisão diária
26. Seu estábulo
29. Sua sabedoria
1 Reis 5: Preparativos para o Templo 
1 . Hiram, o envio de felicitar Solomon, é desejado para fornecer-lhe com a madeira
7. Hiram, bendizendo a Deus a Salomão, fornece-lhe com árvores. 
13. O número de operários e operários de Salomão
1 Reis 6: A Construção do Templo de Salomão 
1. A construção do templo de Salomão
5.As suas câmaras
11. A promessa de Deus para ele
15. O teto eo adorno do mesmo
23. O querubim
31. As portas
36. O tribunal
37. O tempo de construí-lo
1 Reis 7:A Construção do Palácio de Salomão
1. O edifício de Casa de Salomão
2. Da casa do Líbano
6. Do pórtico dos pilares
7. Do alpendre do juízo
8. Da casa para a filha do faraó
13. O trabalho de Hiram dos dois pilares,
23. Do mar de fundição
27. Do dez bases
38.Das dez pias
40 e de todos os vasos
1 Reis 8:Arca Trazida ao Templo; Oração de Dedicação de Salomão
1. A festa do templo
12. Bênção de Salomão
22. Oração de Salomão
54. Bênção de Salomão
62. Seu sacrifício de ofertas pacíficas
1 Reis 9:O pacto de Deus com Salomão; As obras de Salomão
1. Aliança de Deus em uma visão com Salomão
Verso dez. Os presentes mútuos de Salomão e Hiran
15. Nas obras de Salomão, os gentios eram seus servos, os servos israelitas
24. A filha de Faraó se muda para sua casa
25.Solomon's anual solene sacrifícios
26. Sua marinha busca ouro de Ofir
1 Reis 10:A rainha de Sabá visita Salomão
1. A rainha de Sabá admira a sabedoria de Salomão
14. Salomão ouro
16. Seus alvos
18. O trono de marfim
21. Sua vasos
24. Seus presentes
26. seus carros e cavalos
28. seu tributo
1 Reis 11:As esposas de Salomão O atraem para a idolatria; Morte de Salomão
1. As esposas e concubinas de Salomão
4. Em sua velhice, atraem-no à idolatria
9. Deus o ameaça,
14.Os adversários de Salomão eram Hadade, que estava entretido no Egito
23. Rezon, que reinou em Damasco
26. E Jeroboão, a quem Aías mentiu
41. Os atos, reinado e morte de Salomão. Roboão o sucede
1 Reis 12: Osisraelitas se rebelam contra Roboão; Reino dividido; Jeroboão inicia ídolo Adoração
1. Os israelitas, reunidos em Siquém para coroar Roboão,
4. por Jeroboão lhe fazem um traje de descontração
6. Roboão, recusando o conselho dos anciãos, responde-lhes aproximadamente
16. Dez tribos se revoltam, matam Adoram e faça Roboão fugir
21. Roboão, levantando um exército, é proibido por Semaías
25.Jeroboão se fortalece pelas cidades
26 e pela idolatria dos dois bezerros
1 Reis 13:A mão de Jeroboão seca e restaurada; Profeta Reprovado
1. A mão de Jeroboão seca
6. e na oração do profeta é restaurada
7. O profeta sai de Betel
11. Um velho profeta o traz de volta
20. Ele é reprovado por Deus
23. morto por um leão
26. sepultado por o velho profeta
31. que confirma a profecia
33. A obstinação de Jeroboão
1 Reis 14:As profecias de Ahijah contra Jeroboão; Reinado perverso de Roboão
1. Abias estar doente,
2. Jeroboão envia sua esposa, disfarçada, com presentes para o profeta Aías.
5. Aías avisado por Deus, denuncia o julgamento de Deus
17. Abias morre e é sepultado
19. Nadabe sucede a Jeroboão
21. Império ímpio de Roboão,
25. Raças de Sisaque Jerusalém
29 . Abiam sucede Roboão
1 Reis 15: Reis de Judah: Abiam, Asa, Jeosafá; Israel: Nadab, Baasha 
1. O reino perverso de Abijam
7. Asa lhe sucede
9. Bom reinado de Asa
16. A guerra entre Baasa e ele faz com que ele faça uma liga com Ben-Hadade
23. Josafá sucede a Asa
25. O reinado ímpio de Nadabe
27. Baasha conspirando contra ele, executa a profecia de Aías.
31. Os atos e a morte de Nadabe
33. O iníquo reino
de Baasha 1 Reis 16: Profecia de Jeú; Reis de Israel: Baasa, Elá, Zinri, Onri, Acabe 
1. A profecia de Jeú contra Baasa
5. Elá sucede-lhe
8. Zimri, conspirando contra Elah, sucede-lhe
11. Zimri executa a profecia de Jeú
15. Omri, feito rei pelos soldados, forças Zimri desesperadamente para se queimar
21. O reino sendo dividido, Omri prevalece contra Tibni
23. Omri constrói Samaria
25.Seu iníquo reinado
27. Acabe o sucede
29. O reinado mais perverso de Acabe
34. A maldição de Josué sobre Hiel, o construtor de Jericó
1 Reis 17:Elias Reza pela seca, Alimentado pelos Corvos; A Viúva em Sarepta
1. Elias, tendo profetizado contra Acabe,
3. é enviado para Cherith onde os corvos o alimentam. 
8. Ele é enviado para a viúva de Sarepta
17. Ele cria o filho da viúva
24. A mulher acredita nele
1 Reis 18:Elias e os Profetas de Baal no Monte Carmelo; Oração de Elias
1. Na extremidade da fome, Elias, enviado a Acabe, encontra o bom Obadias
9.Obadias leva Acabe para Elias
17. Elias, reprovando Acabe, pelo fogo do céu convence os profetas de Baal
41. Elias, pela oração obtendo chuva, segue Acabe para Jezreel
1 Reis 19:Elias foge de Jezabel; Eliseu Chamado
1. Elias, ameaçado por Jezabel, foge para Berseba
4. No deserto, estando cansado de sua vida, ele é consolado por um anjo
9. Em Horebe, Deus aparece a ele, enviando-o para ungir Hazael, Jeú e Eliseu
19. Eliseu, despedindo-se de seus amigos, segue Elias
1 Reis 20:Ataques de Ben-Hadade Samaria, Derrotado por Acabe; Ahab Condenado
1. Ben-Hadad, não contente com a homenagem de Acabe, sitia Samaria
13. Pela orientação de um profeta, os sírios são mortos
22. Como o profeta avisou a Acabe, os sírios vêm contra ele em Afeque
28. Pela palavra do profeta e pelo julgamento de Deus, os sírios são novamente feridos
31. Os sírios enviar; Acabe envia Ben-Hadade afastado com uma aliança
35. O profeta, sob a parábola de um prisioneiro,
39. fazendo Acabe julgar a si mesmo, denuncia o juízo de Deus contra ele
1 Reis 21: Acabe Toma Vineyard de Naboth Devido de Jezabel Lote 
1. Ahab sendo negado A vinha de Nabote é entristecida
5. Jezabel escrevendo cartas contra Nabote, ele é condenado por blasfêmia
15.Acabe toma posse da vinha
17. Elias denuncia julgamentos contra Acabe e Jezabel
25. O ímpio arrepende-se, Deus vence o julgamento
1 Reis 22:Acabe Advertido por Micaías, morto em Ramote-Gileade; Josafá, rei de Judá; Acazias, rei de Israel
1. Acabe, seduzido pelos falsos profetas, pela palavra de Michaías, é morto em Ramote de Gileade
37. Os cães lambem seu sangue, e Acazias o sucede
41. O bom reinado de Josafá
45. Seus atos
46. Jeorão o sucede
51 . mal reinado de Acazias.


2 Reis 1:rebeldes Moab; Acazias Julgado por Elias e Sucedido por Jorão
1.Rebeldes de Moabe
2. Acazias, enviando a Baal-Zebué, tem o seu julgamento por Elias
5. Elias por duas vezes traz fogo do céu sobre os Acazias enviados para prendê-lo. 
13. Ele tem pena do terceiro capitão,
15. e, encorajado por um anjo, conta ao rei sua morte
17. Jeorão sucede Acazias
2 Reis 2:Elias Levado ao Céu e Bem-sucedido por Eliseu
1. Elias, despedindo-se de Eliseu, com seu manto divide o Jordão
9. e, atendendo a Eliseu seu pedido, é levado por uma carruagem de fogo para o céu
12. Eliseu, dividindo o Jordão com o manto de Elias, é reconhecido como seu sucessor
16.Os jovens profetas, dificilmente obtendo permissão para procurar Elias, não podem encontrá-lo. 
19. Eliseu com sal cura as águas insalubres
23. Ursos destroem as crianças que zombaram de Eliseu
2 Reis 3:Jorão se reúne com a rebelião de Moabe
1. O reinado de Jeorão
4. Mesha rebeldes
6. Jeorão, com Jeosafá, e o rei de Edom, sendo angustiado por falta de água,
13. por Eliseu obtém água, e promete a vitória
21. Os moabitas, enganados pela cor da água, vindo a mimar, são vencidos
26. O rei de Moab sacrifica seu filho e levanta o cerco
2 Reis 4:O óleo da viúva; O filho da mulher sunamita foi arrancado; Ensopado e Pão Alimentam Muitos 
1. Eliseu multiplica o óleo da viúva
8. Ele obtém um filho para a boa Sunamita
18. Ele restaura seu filho quando está morto
38. Em Gilgal ele cura a potinha mortal
42. Ele satisfaz cem homens com vinte pães
2 Reis 5: Naamã curado da lepra; Geazi Smitten 
1. Naamã, pelo relato de uma criada cativa, é enviado a Samaria para ser curado da lepra
8. Eliseu, mandando-o para a Jordânia, o cura
15. Recusar os dons de Naamã concede-lhe um pouco da terra
20.Geazi, abusando de seu nome de mestre para Naamã, é ferido com lepra.
2 Reis 6:Eliseu faz com que o Axe Flutue; Arameus Cegos; Samaria Sitiada
1. Eliseu, permitindo que os jovens profetas aumentassem as habitações, bodeia uma machadinha
8. Ele revela o conselho do rei da Síria
13. O exército que foi enviado a Dotã para prender Eliseu, é cegado
19. Sendo trazidos para Samaria, eles são demitido em paz
24. A fome em Samaria faz com que as mulheres comam seus próprios filhos
30. O rei manda matar Eliseu
2 Reis 7:Eliseu promete abundância em Samaria; Cerco levantado
1. Eliseu profetiza uma incrível abundância em Samaria
3. quatro leprosos, aventurando-se no exército dos sírios, trazem notícias de seu vôo
12. O rei, descobrindo por espiões que as notícias são verdadeiras, estraga as tendas dos sírios. 
17. O senhor que não crê na profecia da abundância é pisado na prensa
2 Reis 8: A Terra da Sunamita; Hazael Mata Ben-Hadad; Jorão e Acazias Reis de Judá 
1. A sunamita, tendo deixado sua terra sete anos, para evitar a fome,
5. por causa do milagre de Eliseu, sua terra foi restaurada pelo rei. 
7. Hazael Assassina Ben-Hadad e lhe sucede
16. O perverso reinado de Jeorão em Judá
20. Edom e Libnah se revoltam
23.Acazias sucede a Jeorão
25. O reino perverso de Acazias
28. Ele visita Jorão, sendo ferido, em Jezreel
2 Reis 9:Jeú reina em Israel; Assassinatos de Jorão, Acazias, Jezabel
1. Eliseu envia um jovem profeta com instruções para ungir Jeú em Ramote de Gileade
4. O profeta, tendo feito sua mensagem, foge
11. Jeú, sendo feito rei pelos soldados, mata Jorão no campo de Nabote
27. Acazias é morto em Gur e sepultado em Jerusalém
30. Orgulhosa Jezabel é jogada para fora de uma janela e comida por cães. 
2 Reis 10:A família de Acabe foi morta; Adoradores de Baal mortos; Jeoacaz sucede a Jeú
1Jeú, por suas cartas, faz setenta filhos de Acabe a ser decapitado
8. Ele desculpas o fato da profecia de Elias
12. Na casa tosquia ele mata quarenta e dois dos irmãos de Acazias
15. Ele toma Jonadabe em sua empresa
18. Por sutilmente ele destrói todos os adoradores de Baal
29. Jeú segue os pecados de Jeroboão
32. Hazael oprime Israel
34. Jeoacaz sucede a Jeú
2 Reis 11:Atalia Rainha de Judá
1. Jeoás, sendo salvo por Jehosheba sua tia do massacre de Atalia,
3. está oculto seis anos na casa de Deus
13.Joiada, dando ordem aos capitães, no sétimo ano unge-lhe o rei
17. Jeoiada restaura a adoração a Deus
2 Reis 12:Joás reina sobre Judá, repara o templo
1. Jeoás reina bem todos os dias de Joiada
4. Ele dá ordem para a reparação do templo
17. Hazael é desviado de Jerusalém por um presente dos tesouros sagrados
19. Joás, sendo morto, Amazias lhe sucede
2 Reis 13:Jeoacaz, Jeoás, Reis de Israel; Eliseu Morre
1. O reinado perverso de Jeoacaz
3. Jeoacaz, oprimido por Hazael, é aliviado pela oração
8. Joás lhe sucede
Verso dez.Seu reinado perverso
12. Jeroboão o sucede
14. Eliseu que está morrendo, profetiza a Joás três vitórias sobre os sírios
20. Os moabitas que invadiram a terra, os ossos de Eliseu levantam um homem morto. 
22. Joás obtém três vitórias sobre Ben-Hadade
2 Reis 14:Amazias e Jeroboão II Reis de Judá
1. Bom reinado de Amazias
5. Sua justiça sobre os assassinos de seu pai
7. Sua vitória sobre Edom
8. Amazias, provocando Jeoás, é superado
15. Jeroboão sucede a Jeoás
17. Amazias morto por uma conspiração
21. Azarias o sucede
23.O reinado perverso de Jeroboão
28. Zacarias o sucede
2 Reis 15:Azarias, Jotão, reis de Judá; Zacarias, Salum, Menaém, Pecaías, Peca Reis de Israel
1. Bom reinado de Azarias
5. Ele é morto por um leproso, é sucedido por Jotão
8. Zacarias, o último da geração de Jeú, reinando doente, é morto por Salum
13. Salmo, reinando um mês, é morto por Nenahem
16. Menahem se fortalece por Pul
21. Pekahiah sucede a ele
23. Pekahiah é morto por Pekah
27. Peca é oprimido por Tiglate-Pileser, e morto por Oséias
32. Bom reinado de Jotão
36.Acaz lhe sucede
2 Reis 16:Acaz Governante sobre Judá; Damasco Falls; Acaz Sucedido por Ezequias
1. O reino perverso de Acaz
5. Acaz, atacado por Rezim e Peca, contrata Tiglate-Pileser contra eles
Verso dez. Acaz, enviando um modelo de um altar de Damasco para Urijá,
12. desvia o altar de bronze para suas próprias devoções ,
17. Ele invade o templo
19. Ezequias sucede
2 Reis 17:Oséias Último Rei de Israel; Tribos do Norte Levaram ao Cativeiro
1. Hoshea, o Último Rei de Israel
3. Sendo subjugado por Salmaneser, ele conspira contra ele com Então, rei do Egito
5.Samaria por pecar é levada ao cativeiro
24. As estranhas nações transplantadas para Samaria fazem uma mistura de religiões. 
2 Reis 18:Ezequias governa Judá, destrói a idolatria
1. O bom reinado de Ezequias
4. Ele destrói a idolatria e prospera
9. Os habitantes de Samaria são levados cativos pelos seus pecados
13. Senaqueribe, invadindo Judá, é pacificado por um tributo
17. Rabsaqué Por persuasões blasfêmicas, solicita ao povo a revolta.
2 Reis 19:Isaías prediz a libertação de Jerusalém; A oração de Ezequias e a resposta de Deus
1. Ezequias, de luto, envia a Isaías para orar por eles. 
6Isaías os consola. 
8. Senaqueribe, indo encontrar Tiraca, envia uma carta blasfema a Ezequias. 
14. A oração de Ezequias. 
20. A profecia de Isaías sobre a destruição de Senaqueribe e o bem de Sião. 
35. Um anjo mata os assírios. 
36. Senaqueribe é morto por seus próprios filhos. 
2 Reis 20:A vida de Ezequias alongada, mostra tesouros para a Babilônia
1. Ezequias, tendo recebido uma mensagem de morte, pela oração, tem sua vida prolongada. 
8. O sol vai dez graus para trás por um sinal dessa promessa. 
12. Berodach-baladan enviando para visitar Ezequias tem conhecimento de seus tesouros. 
14Isaías compreendendo isso, prediz o cativeiro babilônico. 
20. Manassés sucede a Ezequias. 
2 Reis 21:Reinos iníquos de Manassés e Amon
1. Reinado de Manassés. 
3. Sua grande idolatria. 
Verso dez. Sua maldade causa profecias contra Judá. 
17. Amon sucede ele. 
19. Reinado perverso de Amon. 
23. Ele foi morto pelos seus servos, e aqueles assassinos mortos pelo povo,
26. Josias é feito rei. 
2 Reis 22:Bom reinado de Josias; Reparação do Templo; Encontrando o Livro Perdido da Lei
1. O bom reinado de Josias. 
3Ele cuida do reparo do templo. 
8. Hilkiah, tendo encontrado um livro da lei,
12. Josias envia a Huldah para inquirir do Senhor. 
15. Hulda profetiza a destruição de Jerusalém, mas sua pausa no tempo de Josias. 
2 Reis 23:Josias renova o pacto e a páscoa; Jeoacaz e Jeoaquim Acompanham
1. Josias faz com que o livro seja lido em uma assembléia solene. 
3. Ele renova o pacto do Senhor. 
4. Ele destrói a idolatria. 
15. Ele queima os ossos dos homens mortos no altar de Betel, como foi profetizado. 
21. Ele mantém uma Páscoa muito solene. 
24. Ele repele bruxas e toda abominação.
26. A ira final de Deus contra Judá. 
29. Josias, provocando Faraó Neco, é morto em Megido. 
31. Jehoahaz, sucedendo ele,
33 anos , é aprisionado pelo Faraó Neco, que faz Joaquim rei. 
36. O reinado perverso de Jeoaquim. 
2 Reis 24: Jeoiaquim; Deportação para a Babilônia; Joaquim; Zedequias 
1. Jeoiaquim, primeiro subjugado por Nabucodonosor, então se rebelando contra ele,
2. procura sua própria ruína. 
5. Joaquim sucede-o. 
7. O rei do Egito é vencido pelo rei da Babilônia. 
8. O reinado do mal de Joaquim. 
Verso dez. Jerusalém é tomada e levada cativa para a Babilônia.
17. Zedequias é feito rei e reina doente até a destruição total de Judá. 
2 Reis 25: Cerco de Nabucodonosor, Queima e Pilhagem de Jerusalém; A liberação de Joaquim 
1. Jerusalém é sitiada. 
4. Zedequias levado, seus filhos mortos, seus olhos apagados. 
8. Nebuzaradan desfigura a cidade, exila o remanescente, exceto alguns trabalhadores pobres; 
13. e leva embora os tesouros. 
18. Os nobres são mortos em Ribla. 
22. Gedalias, que estava sobre os que ficaram, sendo mortos, o restante fugiu para o Egito. 
27. Evil-Merodach avança Joaquim em sua corte. 


1 Crônicas 1:Genealogia de Adão a Abraão; Descendentes de Abraão 
1. A linha de Adão para Noé. 
5. Os filhos de Jafé. 
8. Os filhos de Ham. 
17. Os filhos de Shem. 
24. A linha de Shem para Abraão. 
29. filhos de Ismael. 
32. Os filhos de Quetura. 
34. A posteridade de Abraão por Esaú. 
38. Os filhos de Seir. 
43. Os reis de Edom. 
51. Os duques de Edom. 
1 Crônicas 2: Genealogia de Jacó a Davi 
1. Os filhos de Israel. 
3. A posteridade de Judá por Tamar. 
13. Os filhos de Jessé. 
18A posteridade de Calebe, filho de Hezrom. 
21. A posteridade de Hezrom pela filha de Maquir. 
25. a posteridade de Jerahmeel. 
34. A posteridade de Sheshan. 
42. Outro ramo da posteridade de Calebe. 
50. A posteridade de Calebe, filho de Hur. 
1 Crônicas 3:Família de Davi e Reis de Judá
1. Os filhos de Davi. 
Verso dez. Sua linha para Zedequias. 
17. Os sucessores de Jeconia. 
1 Crônicas 4:Descendentes de Judá e de Simeão
1. A posteridade de Judá por Calebe, filho de Hur. 
5. De Ashur, o filho póstumo Hezron. 
9De Jabez e sua oração. 
11. As outras famílias do mesmo estoque. 
21. Os filhos de Selá. 
24. A posteridade e as cidades de Simeão. 
39. A conquista de Gedor e dos amalequitas no monte Seir. 
1 Crônicas 5:Descendentes de Rúben, Gade e Meia Tribo de Manassés
1. Judá e José preferiram antes de Rúben, que perdeu seu direito de primogenitura. 
3. descendentes de Ruben; alguns vencem os hagarenos. 
11. Os principais homens de Gade e suas habitações. 
18. Ruben, Gade e metade de Manassés obtêm uma vitória sobre os hagarenos. 
23. As habitações e principais homens daquela metade de Manassés.
25. O cativeiro das duas tribos e metade, por seus pecados. 
1 Crônicas 6: Descendentes de Levi; Os músicos do templo 
1. Os filhos de Levi. 
4. A linhagem de Eleazar até o cativeiro. 
16. As famílias de Gérson, Coate e Merari. 
49. O ofício de Arão e sua linhagem para Ahimaaz. 
54. As cidades dos sacerdotes e levitas. 
1 Crônicas 7: Descendentes de Issacar, Benjamim, Naftali, Manassés, Efraim, Aser 
1. Os filhos de Issacar; 
6. de Benjamim; 
13. de Naftali; 
14. de Manassés; 
15. e de Efraim. 
21A calamidade de Efraim pelos homens de Gate. 
23. Sua posteridade por Beriah. 
28. Suas habitações. 
30. Os filhos de Aser. 
1 Crônicas 8:Genealogia de Benjamim a Saul
1. Os filhos e principais de Benjamim
33. O censo de Saul e Jônatas
1 Crônicas 9:Povo de Israel; Genealogias de Judá; Linha da Família de Saul
1. O original de Israel e as genealogias de Judá
2. Os Israelitas
Verso dez. Os sacerdotes
14. e os Levitas, com Netinins, que habitavam em Jerusalém
27. O encargo de certos levitas
35.O estoque de Saul e Jônatas
1 Crônicas 10:Derrota e Derrota de Saul
1. Derruba e morte de Saul
8. Os filisteus triunfam sobre Saul
11. A bondade de Jabes-Gileade a Saul e seus filhos
13. O pecado de Saul pelo qual o reino foi transferido ele a Davi
1 Crônicas 11:Davi reina sobre todo o Israel; Conquista Jerusalém com seus homens poderosos
1. Davi torna-se rei sobre todo o Israel
4. Jerusalém
Verso dez. Os homens poderosos de Davi
1 Crônicas 12:Os partidários de Davi em Ziclague e Hebrom
1. As companhias que vieram a Davi em Ziclague
23.Os exércitos que vieram a ele em Hebrom
1 Crônicas 13:Trazendo de volta a Arca
1. David pega a arca com grande solenidade de Kirjath Jearim
9. Uzza sendo ferido, a arca é deixada na casa de Obed-Edom
1 Crônicas 14:Davi Família cresce, derrota dos filisteus
1. Bondade de Hirão a Davi
2. A fortuna de Davi em pessoas, esposas e filhos
8. Suas duas vitórias contra os filisteus
1 Crônicas 15:A Arca Trazida a Jerusalém
1. Davi tendo preparado um lugar para o arca,
15. os sacerdotes e levitas trazem isto de Obed-Edom
25.Ele realiza sua solenidade com grande alegria
29. Michal o despreza
1 Crônicas 16:Uma Tenda para a Arca; O Salmo de Agradecimento de Davi
1. O sacrifício festivo de Davi
4. Ele ordena a um coro que cante ações de graças
7. O salmo de ação de graças
37. Ele nomeia ministros, porteiros, sacerdotes e músicos para assistir à arca
1 Crônicas 17:A Promessa de Deus e a Oração de Davi em Resposta
1. Natã primeiro aprovando o propósito de Davi, construir uma casa para Deus
3. depois pela palavra de Deus o proíbe
11. Ele lhe promete bênçãos e benefícios em sua semente
16.A oração de Davi e ações
de graças 1 Crônicas 18:Davi fortalece seu reino
1. Davi subjuga os filisteus e os moabitas
3. Ele feriu a Hadarezer e os sírios
9. Tu manda Hadorão com presentes para abençoar Davi
11. Os presentes e o despojo que Davi dedica a Deus
13. Ele colocou guarnições em Edom
14. Os oficiais de Davi
1 Crônicas 19:A Batalha contra Amon e Arão
1. Os mensageiros de Davi, enviados para confortar Hanum, são tratados com malícia
6. Os amonitas, fortalecidos pelos sírios, são vencidos por Joabe e Abisai
16Shobach, fazendo um novo suprimento dos sírios, é morto por David
1 Chronicles 20:Rabbah's Capture; Guerra contra os filisteus
1. Rabbah é cercado por Joabe, estragado por Davi, e seu povo torturado
4. Três gigantes são mortos em derrubadas dos filisteus. 
1 Crônicas 21:Davi Incitado por Satanás, Forças de um Recenseamento
1. Davi, tentado por Satanás, obriga Joabe a numerar o povo
5. O número do povo sendo trazido, Davi se arrepende dele
9. Davi tendo três pragas propostas por Deus, escolhe a pestilência
14. Depois da morte de 70.000, Davi arrepende-se por impedir a destruição de Jerusalém
18.Davi, pela direção de Gad, compra a eira de Ornan; 
26. onde tendo construído um altar, Deus dá um sinal de seu favor pelo fogo. 
28. Davi sacrifica ali, sendo contido de Gibeão pelo medo do anjo.
1 Crônicas 22:Davi se prepara para a construção do templo, nomeia Salomão
1. Davi, prevendo o lugar do templo, prepara a abundância para construí-lo. 
6. Ele instrui Salomão nas promessas de Deus e em seu dever de edificar o templo. 
17. Ele cobra dos príncipes para ajudar seu filho
1 Crônicas 23:Salomão reina; Levitas, gersonitas, coatitas e meraritas
1. Davi, na sua velhice, torna o rei Salomão
2.O número e distribuição dos levitas
7. As famílias dos gersonitas
12. Os filhos de Coate
21. Os filhos de Merari
24. O ofício dos levitas
1 Crônicas 24:Divisões dos levitas em 24 Ordens
1. A divisão dos filhos de Aaron por lote em vinte e quatro ordens. 
20. Os coatitas
26. e os meraritas, divididos por sorteio
1 Crônicas 25:Números e divisões de músicos
1. O número e ofícios dos cantores
8. Sua divisão por sorte em vinte e quatro ordens
1 Crônicas 26:Divisões dos Porteiros, Tesoureiros e Outros Oficiais 
1. As divisões dos porteiros
13. Os portões designados pelo lote
20. Os levitas encarregados dos tesouros
29. Oficiais e juízes
1 Crônicas 27: Comandantes do Exército, Oficiais Tribais, Superintendentes, e Conselheiros 
1. Os doze capitães para cada mês
16. Os príncipes das doze tribos
23. A numeração do povo é impedida
25. Vários oficiais de Davi
1 Crônicas 28: A Assembléia de Davi sobre o Templo 
1. David em uma assembléia solene tendo declarado O favor de Deus para ele,
5.e promete a seu filho Salomão, exorta-os a temer a Deus
9. Ele encoraja Salomão a construir o templo
11. Ele dá a ele padrões, ouro e prata, etc.
1 Crônicas 29:Dons para o Templo; Oração e Morte de Davi; Salomão Rei
1. Davi, pelo seu exemplo e súplica
6. faz com que os príncipes e o povo ofereçam de bom grado
Verso dez. O agradecimento e a oração de Davi
20. O povo, tendo abençoado a Deus e sacrificado, fez rei Salomão. 
26. reinado e morte de David.


2 Chronicles 1:A oração de Salomão sabedoria em Gibeão
1. A oferta solene de Salomão em Gibeão
7.A escolha da sabedoria de Salomão é abençoada por Deus
13. Forças e riquezas de Salomão
2 Crônicas 2:Salomão se prepara para construir um templo e um palácio
1. Os trabalhadores de Salomão para a construção do templo
3. Seu embaixador para Huram para operários e provisões
11. Huram envia uma resposta gentil
17 2 Crônicas 3:Salomão Constrói o Templo em Jerusalém
1. O lugar e a hora de construir o templo
3. A medida e os ornamentos da casa
11. O querubim
14. O véu e os pilares
2 Crônicas 4:Mobiliário de templo
1. O altar de latão
2. O mar derretido sobre doze bois
6. As dez escovas, candelabros e mesas
9. As cortes e os instrumentos de bronze
19. Os instrumentos de ouro
2 Crônicas 5: Arca trazida ao templo; Glória de Deus 
1. Os tesouros dedicados
2. A indução solene da arca no oráculo
11. Deus sendo louvado, dá um sinal visível de seu favor
2 Crônicas 6: Oração de Salomão do Templo Dedicação 
1. Salomão, tendo abençoado o povo, abençoado Deus
12. A oração de Salomão na consagração do templo, sobre a plataforma de bronze. 
2 Crônicas 7:Fogo do céu; Glória no Templo; Festa da Dedicação; Promessa de Deus
1. Deus tendo dado testemunho da oração de Salomão pelo fogo do céu,
2. e glória no templo, o povo o adora
4. O sacrifício solene de Salomão
8. Salomão tendo guardado as festas de tabernáculos e dedicação, rejeita o povo
12. Deus aparecendo a Salomão, dá-lhe promessas sobre a condição
2 Crônicas 8: Realizações Adicionais de Salomão
1. Os edifícios de Salomão
7. Os cananeus remanescentes, Salomão faz tributários, mas os governantes israelitas
11. A filha de Faraó remove a sua casa
12.Os sacrifícios solenes anuais de Salomão
14. Ele nomeia os sacerdotes e levitas para seus lugares
17. A marinha busca ouro de Ofir
2 Crônicas 9:Visita da Rainha de Sabá; Esplendor e Morte de Salomão
1. A rainha de Sabá admira a sabedoria de Salomão
13. O salário de Salomão em ouro
15. Seus alvos e escudos
17. O trono de marfim
20. Seus vasos
23. Seus presentes
25. Seus carros e cavalos
26. Seu tributos
29. Seu reinado e morte
2 Crônicas 10:Israelitas Rebelam contra Roboão
1.Os israelitas, reunidos em Siquém para coroar Roboão,
3. por Jeroboão, fazem-lhe um traje de descontração.
6. Roboão, recusando o conselho dos anciãos, responde-os grosseiramente,
16. Dez tribos se revoltam, matam Hadorão e fazem Roboão fugir.
2 Crônicas 11:Reinado de Roboão sobre Judá; A família de Roboão
1. Roboão, levantando um exército para subjugar Israel, é proibido por Semaías
5. Ele fortalece seu reino com fortes e provisões
13. Os sacerdotes e levitas, e aqueles que temiam a Deus, abandonados por Jeroboão,
17. fortaleceram o reino de Judá
18. As esposas e filhos de Roboão
2 Crônicas 12:Roboão Punido, Sisaque Roubo Judá 
1. Roboão, abandonando o Senhor, é punido com Sisaque
5. Ele e os príncipes, arrependidos na pregação de Semaías,
7. são libertos da destruição, mas não do despojo
13. O reinado e a morte de Roboão
2 Crônicas 13: Abias sucede a Roboão; Guerra Civil contra Jeroboão 
1. Abias, sucessor faz guerra contra Jeroboão
4. Ele declara o direito de sua causa
13. Confiando em Deus, ele vence Jeroboão
21. As esposas e filhos de Abias
2 Crônicas 14: Asa torna-se rei de Judá, destrói a idolatria 
1A seguir, destrói a idolatria
6. Tendo paz, ele fortalece seu reino com fortes e exércitos.
9. Chamando a Deus, ele derrota Zera e despoja os etíopes.
2 Crônicas 15:Azarias adverte Asa; Reformas de Asa
1. Asa, com Judá e muitos de Israel, movido pela profecia de Azarias,
12. faz uma aliança solene com Deus
16. Ele derruba a sua avó Maacá por idolatria
18. Ele traz coisas dedicadas para a casa de Deus, e goza de uma paz longa. 
2 Crônicas 16:Asa desvia Baasha do Edifício Ramah, aprisiona Hanani, o Profeta
1. Asa, com a ajuda dos sírios, desvia Baasha da construção de Ramah
7. Sendo reprovado por Hanani, ele o coloca na prisão
11. Entre seus outros atos em sua doença ele não procura a Deus, mas aos médicos
13. Sua morte e sepultamento
2 Crônicas 17: Josafá sucede a Asa, reina bem e prospera 
1. Josafá, sucedendo a Asa, reina bem e prospera.
7. Envia levitas com os príncipes para ensinar a Judá
Verso dez. Seus inimigos, aterrorizados por Deus, alguns deles lhe trazem presentes e tributo
12. Sua grandeza, capitães e exércitos
2 Crônicas 18: Josafá alia-se com Acabe; Micaías profetiza contra Acabe; Acabe Derrotado 
1.Josafá, unida em afinidade com Acabe, é persuadida a ir contra Ramote-Gileade
4. Ali, Acabe, seduzido pelos falsos profetas, segundo a palavra de Micaías, é morto
2 Crônicas 19:Jeú repreende Josafá; Josafá nomeia juízes
1. Jeosafá, reprovado por Jeú, visita seu reino
5. Suas instruções aos juízes
8. aos sacerdotes e aos levitas
2 Crônicas 20:Josafá derrota Moabe e Amon; Sua Oração e Retorno a Jerusalém
1. Josafá, invadido por Moabe, proclama um jejum
5. Sua oração
14. A profecia de Jaaziel
20.Josafá exorta o povo e coloca os cantores para louvar o Senhor
. 22. A grande derrota de seus inimigos
26. O povo, tendo abençoado a Deus em Beraca, volta em triunfo
. 31. O reinado de Josafá.
35. Seu comboio de navios, de acordo com a profecia de Deus. Eliezer, infelizmente, perece. 
2 Crônicas 21:A morte de Josafá; O ímpio reinado de Jeorão em Judá; Edom Rebels
1. Jeoram, sucedendo Josafá, mata seus irmãos
5. Seu reino perverso
8. Edom e Libnah se revoltam
12. A profecia de Elias contra ele por escrito
16. Filisteus e árabes o oprimem
18.Sua doença incurável, morte infame e sepultamento
2 Crônicas 22:Acazias sucede a Jeorão em Judá, Reina impiamente; Atalia e Joás
1. Acazias sucedendo, reina impiamente
5. em sua confederação com Jorão, filho de Acabe, ele é morto por Jeú
Verso dez. Atalia, destruindo toda a semente real, exceto Joás, usurpa o reino
2 Crônicas 23:Joiada Makes Joash King; Atalia Slain; Adoração de Deus Restaurada
1. Jeoiada, tendo colocado as coisas em ordem, torna joás o rei
12. Atalia é morta
16. Jeoiada restaura a adoração a Deus
2 Crônicas 24:Joás Repara o Templo; Reinado Idólatra de Joás; Aram derrota Judá
1. Joás reina bem todos os dias de Jeoiada
4. Ele dá ordem para a reparação do templo
15. A morte de Jeoiada e o honroso enterro
17. Joás, caindo em idolatria, mata Zacarias, filho de Jeoiada
23. Joás é mimado pelos sírios e morto por Zabade e Jeozabat
. 27 Amazias lhe sucede
2 Crônicas 25: Amazias sucede Joás em Judá, derrotado por Jeoás, rei de Israel 
1. Amazias começa a reinar bem
3. Ele executa a justiça contra os traidores
5. tendo contratado um exército de Israelitas contra os edomitas,
7. à palavra de um profeta, os despreza
11.Derrota os Edomitas
13. Os israelitas, descontentes com a sua privação, estragam-se quando voltam para casa
14. Amazias, orgulhoso da sua vitória, serve os deuses de Edom e ignora o profeta
17. Ele provoca Joás ao seu derrube
25. O seu reinado
27. Ele é morto por conspiração
2 Crônicas 26:Uzias Segue em Judá, Prospera, Desfazendo-se de Orgulho
1. Uzias tendo sucesso, e reinando bem nos dias de Zacarias, prospera
16. Enlouquecendo orgulhoso, ele invade o ofício do sacerdote, e é ferido com lepra
22. Morre e Jotão lhe sucede
2 Crônicas 27: 12.Jotham Succeeds Uzziah in Judah
1. Jotham Reigns in Judah
2 Chronicles 28: Ahaz Follows Jotham in Judah, Compromises with Assyria
1. Ahaz, reigning wickedly, is greatly afflicted by the Syrians.
6. Judah, being captivated by the Israelites, is sent home by the counsel of Oded.
16. Ahaz sending for aid to Assyria, is not helped thereby,
22. In his distress he grows more idolatrous
26. He dying, Hezekiah succeeds him
2 Chronicles 29: Hezekiah's Good Reign; Temple Worship Restored
1. Hezekiah's good reign.
3. He restores religion
5. He exhorts the Levites
Eles santificam-se e limpam a casa de Deus
20. Ezequias oferece sacrifícios solenes,
24. onde os levitas são mais avançados do que os sacerdotes.
2 Crônicas 30:Ezequias convida todo o Israel à Páscoa
1. Ezequias proclama a solene páscoa no segundo mês para Judá e Israel. 
13. A assembléia, tendo destruído os altares da idolatria, mantém a festa quatorze dias
27. Os sacerdotes e os levitas abençoam o povo
2 Crônicas 31: Aidolatria é destruída; Contribuições para o culto
1. O povo segue em frente, destruindo a idolatria
2. Ezequias ordena os cursos dos sacerdotes e levitas,
4.e provê seu trabalho e manutenção
5. A antecipação do povo em ofertas e dízimos
11. Ezequias designa oficiais para dispor dos dízimos
20. A sinceridade de Ezequias
2 Crônicas 32:Senaqueribe Ameaça Jerusalém; A Oração de Ezequias Respondida
1. Senaqueribe invadindo Judá, Ezequias se fortalece e encoraja seu povo
9. Ezequias e Isaías oram contra as blasfêmias de Sennarquib
21. Um anjo destrói o exército dos assírios
24. Ezequias orando em sua doença, Deus lhe dá uma sinal de recuperação
25. Seu coração orgulhoso é humilhado por Deus
27. Sua riqueza e obras
31. Seu erro no embaixador da Babilônia
32. Ele morreu, Manassés o sucedeu
2 Crônicas 33: o ímpio reinado de Manassés em Judá; Amon segue 
1. O reinado perverso de Manassés
3. Ele estabelece a idolatria, e não será admoestado
11. Ele é levado para a Babilônia
12. Em sua oração a Deus, ele é libertado e sacrifica a idolatria
18. Seus atos
20. Ele está morrendo, Amon sucede-lhe
21. que é morto pelos seus servos
25. Os assassinos que foram mortos, Josiah o sucede
2 Crônicas 34: Bom Reinado de Josias; Reparos no Templo; Hilkiah recupera o Livro da Lei 
1.Bom reinado de Josias
3. Ele destrói a idolatria
8. Ele toma a ordem para a reparação do templo
14. Hilkiah, tendo encontrado um livro da lei,
21. Josias envia a Huldah para inquirir do Senhor
23. Hulda profetiza a destruição de Jerusalém , mas descanso do tempo de Josias
29. Josias, fazendo com que seja lido em uma assembléia solene, renova o pacto com Deus
2 Crônicas 35:Josias observa a Páscoa, mais tarde morre em batalha
1. Josias mantém uma Páscoa mais solene
20. Ele provocando faraó Neco, é morto em Megido
25. Lamentações por Josias
2 Crônicas 36:Jeoacaz; Jeoiaquim; Joaquim; Zedequias; Cativeiro na Babilônia; Cyrus Permits Return 
1. Jeoacaz que sucedeu, foi deposto por Faraó e levado para o Egito.
5. Joaquim, reinando doente, é levado para a Babilônia.
9. Joaquim, sucessor, reina doente e é trazido para a Babilônia.
11. Zedequias, sucessor, reina doente, apesar de os profetas e os rebeldes contra Nabucodonosor
14. Jerusalém, pelos pecados dos sacerdotes e do povo, é totalmente destruída
22. A proclamação de Ciro.


Esdras 1: Ciro Retorna os Exilados, Restaura os Vasos do Templo 
1. A proclamação de Ciro para a construção do templo
5.As pessoas providenciam seu retorno
7. Ciro restaura os vasos do templo para Sheshbazzar
Esdras 2:Listagem dos Exilados que Retornaram
1. O número que retorna do povo
36. dos sacerdotes
40. dos Levitas
43. dos Nethinims
55. dos servos de Salomão
61. dos sacerdotes que não podiam mostrar seu pedigree
64. O número inteiro deles, com sua substância
68. Suas ofertas
Esdras 3:Altar e Sacrifícios Restaurados; Trabalho no Templo Iniciado
1. O altar é montado
4. Ofertas renovadas
7.Trabalhadores empregados na preparação de materiais
8. Os fundamentos do templo são colocados em grande alegria e luto
Esdras 4:Adversários dificultam o trabalho; Ordens de Artaxerxes Trabalho Interrompido
1. Os adversários, não sendo aceitos na construção do templo com os judeus,
4. esforçam-se por impedi-lo
7. Sua carta para Artaxerxes
17. A resposta e decreto de Artaxerxes
23. O edifício é impedido
Esdras 5 :Carta de Tatenai a Dario
1. Zorobabel e Jesuá, incitado por Ageu e Zacarias, definir a frente a construir
3. Tatenai e Setar-Bozenai não são capazes de impedir os judeus
6.Sua carta a Dario contra os judeus
Esdras 6:Decreto de Dario; Trabalho no Templo Recomeçado; Dedicação do Templo; Páscoa Observado
1. Dario, encontrando o decreto de Ciro, faz um novo decreto para a construção de
13. Com a ajuda de Tatenai e Shethar-Bozenai o templo está terminado
16. A festa da dedicação é mantida
19. e a Páscoa de
Esdras 7:Esdras viaja para Jerusalém, comissionado por Artaxerxes
1. Esdras sobe a Jerusalém
11. A graciosa comissão de Artaxerxes a Esdras
27. Esdras abençoa a Deus por este favor
Esdras 8:Os Companheiros de Esdras; Tesouro entregue ao templo
1.Os companheiros de Esdras, que retornaram da Babilônia
15. Ele envia a Ido para ministros para o templo
21. Ele mantém um jejum
24. Ele envia os tesouros para a custódia dos sacerdotes
31. De Ahava eles vêm para Jerusalém
33. O tesouro é pesado no templo
36. A comissão é entregue
Esdras 9:Oração de Esdras Sobre o Casamento Múltiplo
1. Esdras chora a afinidade do povo com estranhos
5. Ele ora a Deus, com confissão de pecados
Esdras 10:O Povo Confessa; Listagem dos culpados de casamentos matrimoniais
1. Esdras encorajou a reformar os estranhos casamentos
6. Esdras reúne o povo
9. O povo se arrepende, e promete a emenda
15. O cuidado para realizá-lo
18. Os nomes daqueles que se casaram com estranhas esposas.


Neemias 1: Oração de Neemias para os exilados 
1. Neemias, entendendo por Hanani a miséria de Jerusalém, chora, jejua e ora
5. Sua oração
Neemias 2: Artaxerxes Envia Neemias a Jerusalém para Inspecionar os Muros de Jerusalém 
1. Artaxerxes, entendendo a causa da tristeza de Neemias,
6. envia-lhe cartas e comissionamento a Jerusalém
9. Neemias, para o pesar dos inimigos, chega a Jerusalém
12.Ele vê secretamente as ruínas das muralhas
17. Ele incita os judeus a construírem
Neemias 3:Construtores das Muralhas Nomeados
1. Os nomes e a ordem daqueles que construíram a muralha
Neemias 4: OTrabalho nas Paredes É Ridicularizado; Oposição Superada
1. Enquanto os inimigos zombam, Neemias ora e continua o trabalho
7. Compreendendo a ira e os segredos do inimigo, ele põe uma vigília
13. Ele arma os trabalhadores
19. e dá os preceitos militares
Neemias 5:Neemias Muda a Dívida, Hipoteca e Bondage
1. Os judeus queixam-se de suas dívidas, hipotecas e servidão
6.Neemias repreende os usurários e faz com que eles façam um pacto de restituição
14. Ele renuncia à sua mesada e mantém a hospitalidade.
Neemias 6:Sinopse de Sambalate; Conclusão do Muro
1. Sanballat pratica por ofício, por rumores e por profecias contratadas, para aterrorizar Neemias
15. O trabalho está terminado, para o terror dos inimigos
17. A inteligência secreta passa entre os inimigos e os nobres de Judá
Neemias 7 :Censo dos exilados retornados
1. Neemias comete o encargo de Jerusalém para Hanani e Hananias
5. Um registro da genealogia deles que veio no primeiro dia da Babilônia
9. do povo
39. dos sacerdotes
43. dos levitas
46. dos netinins
57. dos servos de Salomão
63. e dos sacerdotes que não conseguiam encontrar o seu pedigree
66. O número inteiro deles, com a sua substância
70. As suas ofertas
Neemias 8: Esdras Lê a Lei, Restaura a Festa dos Tabernáculos 
1. A maneira reverente de ler e ouvir a lei
9. Eles consolam o povo
13. A ânsia do povo de ouvir e ser instruído
16. Eles mantêm a festa dos tabernáculos
Neemias 9: Os Israelitas Confessam Seu Pecado, Resultados da Aliança
1. Um solene jejum e arrependimento do povo
4. Os levitas fazem uma confissão da bondade de Deus, e sua perversidade
Neemias 10: Signatários e Obrigações da Aliança 
1. Os nomes daqueles que selaram a aliança. 
29. Os pontos do pacto. 
Neemias 11: Novos Residentes de Jerusalém e Judá 
1. Os governantes, homens voluntários e o décimo homem escolhido por sorteio, habitam em Jerusalém. 
3. Um catálogo de seus nomes. 
20. Aqueles que permanecem em outras cidades. 
Neemias 12: Sacerdotes e Levitas Que Regressaram; Dedicação do Muro 
1.Os sacerdotes e os levitas que subiram com Zorobabel. 
Verso dez. A sucessão de sumos sacerdotes. 
22. Certos levitas. 
27. A solenidade da dedicação das paredes. 
44. Os ofícios de sacerdotes e levitas nomeados no templo. 
Neemias 13:Estrangeiros Excluídos; Tobias expulso; Dízimos e Sabbath Restaurado
1. Após a leitura da lei, a separação é feita a partir da multidão mista. 
4. Neemias, em seu retorno, faz com que as câmaras sejam limpas. 
Verso dez. Ele reforma os ofícios na casa de Deus; 
15. a violação do sábado; 
23. e os casamentos com as esposas estranhas.


Ester 1: Os Banquetes de Xerxes; Rainha Vashti Deposto 
1. Xerxes faz festas reais. 
Verso dez. Vashti, enviado para, se recusa a vir. 
13. Xerxes, pelo conselho de Memucan, repudiou Vashti e decretou a soberania dos homens. 
Ester 2: Ester se torna rainha; Mordecai frustra uma conspiração 
1. Fora da escolha das virgens, uma rainha deve ser escolhida. 
5. Mardoqueu, o pai da amamentação de Ester. 
8. Ester preferiu antes do resto. 
12. O modo de purificação, e indo para o rei. 
15. Ester, melhor agradando ao rei, é feita rainha. 
21Mordecai, descobrindo uma traição, está registrado nas crônicas. 
Ester 3:Hamã busca vingança contra os judeus
1. Haman, promovido pelo rei, e desprezado por Mardoqueu, busca vingança contra os judeus. 
7. Ele lança muitos. 
8. Ele obtém por falsas acusações um decreto do rei para matar os judeus. 
Ester 4:Mordecai informa Ester da conspiração de Haman
1. O grande luto de Mardoqueu e dos judeus. 
4. Ester, entendendo isto, envia a Mordecai,
7. que mostra a causa, e a aconselha a empreender o processo. 
Verso dez. Ela, desculpando-se, é ameaçada por Mordecai. 
15Ela, nomeando um jejum, assume o processo. 
Ester 5:Ester prepara um banquete; Raiva de Haman
1. Ester, aventurando-se a favor do rei, obtém a graça do cetro de ouro,
4. e convida o rei e Hamã a um banquete. 
6. Ela, sendo encorajada pelo rei em seu traje, convida-os para outro banquete. 
9. Hamã, orgulhoso de seu avanço, repete-se no desprezo de Mardoqueu. 
14. Pelo conselho de Zeresh, ele prepara para ele uma forca. 
Ester 6:O Rei Honra Mordecai, Haman Compelido a fazê-lo
1. Xerxes, lendo o bom serviço feito por Mordecai, cuida de sua recompensa. 
4Haman, chegando a pedir que Mordecai seja enforcado,
Verso dez. aconselha que ele lhe honre. 
12. Reclamando disso, seus amigos lhe contam sobre seu destino final. 
Ester 7:Ester acusa Haman; Hamã é enforcado
1. Ester, entretendo o rei e Hamã, implora por sua própria vida e por seu povo. 
5. Ela acusa Haman. 
7. O rei em sua ira, compreendendo a forca que Haman havia feito para Mordecai,
Verso dez. faz Haman ser enforcado nela. 
Ester 8:Mardoqueu está avançado; Xerxes permite que os judeus se defendam
1. Mordecai está avançado. 
3. Ester faz um terno para inverter as cartas de Haman.
7. Xerxes concede aos judeus para se defenderem. 
15. A honra de Mordecai e a alegria dos judeus. 
Ester 9: Os judeus matam seus inimigos; Purim Instituído 
1. Os judeus matam seus inimigos, com os dez filhos de Haman. 
12. Xerxes, a pedido de Ester,
14. concede outro dia de matança e os filhos de Hamã para serem enforcados. 
20. Os dois dias de Purim são instituídos. 
Ester 10: Tributo a Mordecai de Xerxes
1. A grandeza de Xerxes. 
3. O avanço de Mordecai. 


Jó 1: Santidade de Jó; Primeiro teste de Satanás: perda de seus filhos e bens 
1.A santidade, riquezas e reverente cuidado de Jó por seus filhos. 
6. Satanás, aparecendo diante de Deus, obtém licença para afligir Jó. 
13. Compreensão da perda de seus filhos e bens, em seu luto, Jó abençoa a Deus. 
Jó 2:Segundo teste de Jó: Jó perde a saúde
1. Satanás, aparecendo novamente diante de Deus, obtém mais licença para tentar Jó. 
7. Ele o aflige com feridas doloridas. 
9. Jó reprova sua esposa, que o moveu para amaldiçoar a Deus. 
11. Seus três amigos consolam com ele em silêncio. 
Jó 3:Lamento de Jó
1. Jó amaldiçoa o dia e os serviços de seu nascimento. 
13. A facilidade da morte. 
20Ele reclama da vida, por causa de sua angústia. 
Jó 4:Elifaz Reprova Jó
1. Elifaz reprova Jó que o inocente não sofre
7. Ele ensina que os juízos de Deus não são para os justos, mas para os iníquos. 
12. Sua visão temerosa para humilhar a excelência das criaturas diante de Deus. 
Jó 5:Elifaz mostra que Deus é justo
1. Elifaz mostra que o fim dos ímpios é miséria; 
6. aquele homem nasce para perturbar; 
8. que Deus deve ser considerado em aflição; 
17. o final feliz da correção de Deus. 
Jó 6:Jó reprova seus amigos de sua indelicadeza
1.Jó mostra que suas queixas não são sem causa. 
8. Ele deseja a morte, em que ele tem certeza de conforto. 
14. Ele reprova seus amigos de indelicadeza. 
Jó 7:Jó declara que sua vida parece fútil
1. Jó desculpa seu desejo de morte. 
12. Ele reclama de sua própria inquietação e raciocina com Deus. 
Jó 8:Bildade mostra a justiça de Deus aos bons
1. Bildade mostra a justiça de Deus ao lidar com os homens de acordo com suas obras. 
8. Ele alega antiguidade para provar a destruição certa do hipócrita. 
20. Ele aplica o trato justo de Deus a Jó. 
Jó 9:Jó Reconhece a Justiça de Deus
1.Jó reconhece a justiça de Deus
22. A inocência do homem não deve ser condenada pelas aflições
Jó 10:Jó queixa-se a Deus, exige pouca facilidade antes da morte
1. Jó, tomando liberdade de queixa, expõe a Deus suas aflições
18. Ele reclama da vida e anseia um pouco antes da morte
Jó 11:Zofar Repreende Jó por se Justificar; A sabedoria de Deus não é pesquisável
1. Zofar reprova Jó por justificar-se
5. A sabedoria de Deus é inescrutável
13. A bênção assegurada do arrependimento
Jó 12:Jó mantém-se contra Seus amigos; Reconhece a Onipotência de Deus
1.Jó se mantém contra seus amigos que o reprovam
7. Ele reconhece a doutrina da onipotência de Deus
Jó 13: Otrabalho reprova seus amigos pela parcialidade, professa confiança no propósito de Deus
1. Jó reprova seus amigos por parcialidade
14. Ele professa sua confiança em Deus; 
19. e suplica a conhecer seus próprios pecados, e o propósito de Deus em afligi-lo.
Jó 14:Jó pede a Deus por Favor Por causa da Fragilidade da Vida
1. Jó pede a Deus por favor, pela falta de vida e certeza da morte
. Ele espera por sua mudança
16. Pelo pecado a criatura está sujeita à corrupção
Jó 15:Elifaz reprova o trabalho por se justificar; Declara a maldade dos homens 
1. Elifaz reprova Jó por impiedade ao justificar-se
17. Ele prova, por tradição, a inquietude dos homens ímpios
Jó 16: Jó reprova seus amigos por sua perspectiva sem misericórdia; Mantém sua inocência 
1. Jó repreende seus amigos por impiedade
17. Ele mantém sua inocência
Jó 17: O apelo ao trabalho dos homens a Deus 
1. O trabalho apela dos homens a Deus
6. O trato impiedoso dos homens com os aflitos pode surpreender,
9. mas não desencoraje os justos
11. Sua esperança não está na vida, mas na morte
Jó 18:Bildad Reprova Jó por Presunção e Impaciência 
1. Bildad reprova Jó por presunção e impaciência
5. As calamidades do
Jó Jó 19: Jó Se Sente Insultado, Apieda Piedade, Acredita na Ressurreição 
1. Jó, queixando-se da crueldade de seus amigos,
6. mostra há miséria suficiente nele para alimentar sua crueldade
21. Ele anseia piedade
23. Ele acredita na ressurreição
Jó 20: Zofar declara que o triunfo dos ímpios é breve 
1. Zofar mostra o estado e parte do ímpio
Jó 21: O trabalho diz a Deus Lidará com os ímpios 
1.Jó mostra que, mesmo no julgamento do homem, ele tem razão para se entristecer
7. Às vezes, os ímpios prosperam, embora desprezem a Deus
16. Às vezes, sua destruição é manifesta
21. Os felizes e infelizes são semelhantes na morte
27. O julgamento dos ímpios está em outro mundo
Jó 22:Elifaz acusa e exorta Jó ao arrependimento
1. Elifaz mostra que a bondade do homem beneficia não a Deus
5. Acusa Jó de vários pecados
21. Ele o exorta ao arrependimento, com promessas de misericórdia
Jó 23:Jó deseja Aparece diante de Deus
1. Jó deseja aparecer diante de Deus
6. em confiança de sua misericórdia
8. Deus, que é invisível, observa nossos caminhos
11. A inocência de Jó
13. O decreto de Deus é imutável
Jó 24: A impiedade é freqüentemente impune , mas há um julgamento secreto para os ímpios 
1. A iniqüidade freqüentemente fica impune
17. Há um segredo julgamento para os ímpios
Jó 25: Bildade diz que o homem não pode ser justificado diante de Deus 
1. Bildade mostra que o homem não pode ser justificado diante de Deus
Jó 26: Job Declara a grandeza de Deus 
1. Job, reprovando o espírito caridoso de Bildade
5. reconhece a poder de Deus para ser infinito e insondável
Jó 27:Jó Afirma Sua Própria Justiça; Os ímpios serão amaldiçoados 
1. Jó protesta sua sinceridade
8. O hipócrita não tem esperança
11. As bênçãos que os iníquos têm se transformaram em maldições
Jó 28: A sabedoria é mais difícil de obter do que os tesouros da Terra 
1. Há um conhecimento das coisas naturais
12. Mas a sabedoria é um excelente presente de Deus
Jó 29: Emprego Bemoans Sua Antiga Prosperidade 
1. Jó lamentou sua antiga prosperidade
Jó 30: O Estado Presente de Jó É Humilhante 
1. A honra de Jó se transforma em extremo desprezo
15. e sua prosperidade em calamidade
Jó 31:Jó afirma sua integridade 
1. Jó faz um protesto solene de sua integridade em vários deveres
Jó 32: Eliú repreende Jó e seus três amigos 
1. Eliú está zangado com Jó e seus três amigos
6. Porque a sabedoria não vem da idade, ele desculpa a ousadia de sua juventude
11. Ele reprova-os por não satisfazer Jó
16. Seu zelo em falar
Jó 33: Eliú declara que Deus chama o homem ao arrependimento por visões e aflições 
1. Eliú se oferece em vez de Deus para raciocinar com Jó
8. Ele desculpa Deus de dar ao homem um relato de seus caminhos, por sua grandeza
14.Deus chama o homem ao arrependimento por visões, por aflições e por seu ministério
31. Ele incita Jó à atenção
Jó 34:Elihu acusa Jó de acusar a Deus com injustiça
1. Eliú acusa Jó por acusar a Deus de injustiça
10. Deus onipotente não pode ser injusto
31. O homem deve humilhar-se a Deus
34. Eliú reprova Jó
Jó 35:Muitos clamam em aflição, mas não são ouvidos por falta de fé
1. Comparação não deve ser feita com Deus,
6. porque nosso bem ou mal não pode se estender até ele
9. Muitos choram em suas aflições, mas não são ouvidos por falta de fé
Jó 36:Eliú mostra como os pecados de Jó atrapalham as bênçãos de Deus
1. Eliú mostra como Deus está em seus caminhos
16. Como os pecados de Jó atrapalham as bênçãos de Deus
24. As obras de Deus devem ser ampliadas
Jó 37: Eliú diz que Deus deve ser temido por causa de suas grandes obras 
1. Deus deve ser temido por causa de suas grandes obras
15. Sua sabedoria é inescrutável neles
Jó 38: Deus, fala, convence Jó de ignorância 
1. Deus desafia Jó a responder
4. Deus, por suas poderosas obras, convence Jó de ignorância
31. e fraqueza
Jó 39: Deus fala de sua criação 
1. Das cabras selvagens e hindus
5. Do jumento selvagem
9. O unicórnio
13. O pavão, cegonha e avestruz
19. O cavalo
26. O falcão
27. A águia
Jó 40: Jó se humilha a Deus 
1. Jó se abaixa diante de Deus
6. Deus agita mostre-lhe a justiça, o poder e a sabedoria
. 16. Do behemoth
Job 41: O poder de Deus mostrado nas criaturas 
1. Do grande poder de Deus no leviatã
Jó 42: Jó Confessa; Deus faz seus amigos se submeterem; Deus abençoa Jó 
1. Jó se submete a Deus
7.Deus, preferindo a causa de Jó, faz com que seus amigos se submetam e o aceitam
10. Ele amplia e abençoa Jó
16. A idade e a morte de Jó.


Salmos 1:LIVRO 1: Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos iníquos
1 . a felicidade da piedosa
4. a infelicidade dos ímpios
Salmos 2:por que se amotinam as nações, e os povos tramam em vão? 
1. O reino de Cristo
10. Os reis são exortados a aceitá-lo
Salmos 3:Ó Senhor, como meus adversários aumentaram! 
1. A segurança da proteção de Deus
Salmos 4:Responda-me quando eu chamar, Deus da minha justiça.
1. Davi ora pela audiência
2. Ele reprova e exorta seus inimigos
6. A felicidade do homem está no favor de Deus
Salmos 5: Dá ouvidos às minhas palavras, ó Senhor. Considere minha meditação. 
1. Davi ora e professa seu estudo em oração
4. Deus não favorece os iníquos
7. Davi, professando sua fé, ora a Deus para guiá-lo
10. destruir seus inimigos
Verso onze. e preservar os piedosos
Salmos 6: Ó Senhor , não me repreenda em sua raiva 
1. A queixa de Davi em sua doença
8. Ele triunfa sobre seus inimigos
Salmos 7: Ó Senhor, meu Deus, eu me refugio em você
1. Davi ora contra a malícia de seus inimigos, professando sua inocência
10. Pela fé, ele vê sua defesa, ea destruição de seus inimigos
Salmo 8: Ó Senhor, Senhor nosso, quão admirável é o teu nome em toda a terra 
1. Deus glória é engrandecida por suas obras e por seu amor ao homem.
Salmos 9: Eu darei graças ao Senhor de todo o meu coração. 
1. Davi louva a Deus por executar o julgamento
Verso onze. Ele incita os outros a louvá-lo
13. Ele ora para que possa tem motivo para louvá-lo
Salmos 10: Por que você está longe, ó Senhor? 
1. Davi reclama dos ímpios
12. Ele ora por remédio
16. Ele professa sua confiança
Salmos 11: No Senhor eu me refugio 
1. Davi se encoraja em Deus contra seus inimigos
4. A providência e justiça de Deus
Salmos 12: Socorro, ó Senhor; pois o homem piedoso cessa 
1. Davi, destituído de conforto humano, anseia por ajuda de Deus
3. Ele se conforta com as promessas de Deus e seus julgamentos contra os ímpios
Salmos 13: Até quando, ó Senhor? Você vai me esquecer para sempre? 
1. Davi reclama de atraso
3. Ele ora por impedir a graça
5. Ele se orgulha da divina misericórdia
Salmos 14: O tolo disse em seu coração: "Não há Deus".
1. Davi descreve um homem natural
4. Ele convence os iníquos à luz de sua consciência
7. Ele se glorifica na salvação de Deus
Salmos 15: Ó Senhor, quem habitará em teu santuário? 
1. Davi descreve um cidadão de Sião
Salmos 16: Preserve-me, Deus, pois em ti me refugio. 
1. Davi, com desconfiança de méritos e ódio à idolatria
5. Ele mostra a esperança de seu chamado, da ressurreição e da vida eterna.
Salmos 17: Ouça, ó Senhor, meu justo apelo; Dê ouvidos à minha oração 
1. Davi, confiante em sua integridade, anseia por defender Deus contra seus inimigos
10.Ele mostra seu orgulho, habilidade e entusiasmo
13. Ele ora contra eles em confiança de sua esperança.
Salmo 18:Amo-te, ó Senhor, minha força. 
1. Davi louva a Deus por suas múltiplas e maravilhosas bênçãos
Salmos 19:Os céus declaram a glória de Deus. A extensão mostra sua obra. 
1. As criaturas mostram a glória de Deus
7. A excelência da lei divina
12. Davi ora pela graça
Salmos 20:O Senhor te responda no dia da angústia. 
1. A igreja abençoa o Rei em suas façanhas
7. e expressa sua confiança na ajuda de Deus.
Salmos 21:O rei se alegra em sua força, ó Senhor! 
1. Um agradecimento pela vitória
7. com confiança de mais sucesso
Salmos 22: Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste? 
1. Davi reclama com grande desânimo
9. Ele ora em grande angústia
23. Louva a Deus
Salmos 23: O Senhor é meu pastor: nada me faltará. 
1. A confiança de Davi na graça de Deus
Salmos 24: A terra é do Senhor, com sua plenitude 
1. O Senhorio de Deus no mundo
3. Os cidadãos de seu reino espiritual
7. Uma exortação para recebê-lo
Salmos 25:A ti, Senhor, elevo a minha alma. 
1. A confiança de Davi na oração
7. Ele ora pela remissão dos pecados
16. e pela ajuda na aflição
Salmos 26: Julgue-me, Senhor, porque andei na minha integridade. 
1. Davi recorre a Deus em confiança de sua integridade.
Salmos 27: O Senhor é minha luz e minha salvação. A quem devo temer? 
1. Davi sustenta sua fé pela oração
Salmos 28: A ti, Senhor, eu chamo. Minha rocha, não seja surdo para mim 
1. Davi ora fervorosamente contra seus inimigos
6. e para o povo
Salmos 29: Atribui ao Senhor, filhos dos poderosos 
1.Davi exorta os príncipes a dar glória a Deus
3. em razão do poder
Verso onze. e a proteção de seu povo
Salmos 30:Eu te exaltarei, ó Senhor, porque tu me ressuscitou
1. Davi louva a Deus por sua libertação
4. Ele exorta outros a louvá-lo pelo exemplo das relações de Deus com ele.
Salmos 31:Em ti, ó Senhor, eu me refugio. Deixe-me nunca ficar desapontado. 
1. Davi, mostrando sua confiança em Deus, anseia por sua ajuda
7. Ele se alegra em sua misericórdia
9. Ele ora em sua calamidade
19. Ele louva a Deus por sua bondade
Salmos 32:Bendito é aquele cuja desobediência é perdoada, cujo pecado é coberto. 
1. A bem-aventurança consiste na remissão dos pecados
3. A confissão dos pecados facilita a consciência
8. As promessas de Deus trazem alegria
Salmos 33: Regozijem-se no Senhor, vocês são justos! O louvor é apropriado para os que estão em pé. 
1. Deus deve ser louvado por sua bondade
6. por seu poder
12. e por sua providência
20. A confiança deve ser colocada em Deus.
Salmos 34: Abençoarei o Senhor em todos os momentos. Seu louvor sempre estará em minha boca. 
1. Davi louva a Deus e exorta outros a isso por sua experiência
8.Eles são abençoados que confiam em Deus
Verso onze. Ele exorta ao temor de Deus
15. Os privilégios dos justos
Salmos 35:Contende, Senhor, com aqueles que contendem comigo. 
1. Davi ora por sua própria segurança, e a confusão de seus inimigos
Verso onze. Ele reclama de seu tratamento errado
22. Por meio disso ele incita Deus contra eles
Salmos 36:Não há temor de Deus diante de seus olhos. 
1. O estado doloroso dos ímpios
8. A excelência da misericórdia de Deus
10. Davi ora por favor aos filhos de Deus
Salmos 37:Não se preocupe por causa dos malfeitores
1.Davi persuade a paciência e confiança em Deus,
12. pelo estado diferente dos piedosos e dos ímpios
Salmos 38:Ó Senhor, não me repreenda em sua ira
1. Davi move Deus para ter compaixão em seu caso lamentável
Salmos 39:Observarei os meus caminhos, para não pecar com a minha língua. 
1. O cuidado de Davi por seus pensamentos
4. A consideração da brevidade e da vaidade da vida
7. a reverência dos juízos de Deus
10. e a oração, são os seus freios de impaciência
Salmos 40:Esperei pacientemente pelo Senhor. Ele se virou para mim e ouviu meu choro. 
1. O benefício da confiança em Deus
6.A obediência é o melhor sacrifício
Verso onze. O sentido dos males de Davi inflama a sua oração
Salmos 41:Bendito é aquele que considera os pobres. O Senhor irá libertá-lo. 
1. A recompensa do caridoso
4. Davi queixa-se da traição de seus inimigos
10. Ele foge para Deus em auxílio
Psalms 42:LIVRO 2: Como o cervo cuida dos riachos de água, assim minha alma cuida de você, Deus. 
1. O zelo de Davi em servir a Deus no templo
5. Ele encoraja sua alma a confiar em Deus
Salmos 43:Vingue-me, Deus, e defenda minha causa contra uma nação ímpia. 
1Davi, orando para ser restaurado ao templo, promete servir a Deus com alegria.
5. Ele encoraja sua alma a confiar em Deus.
Salmos 44:Ouvimos com nossos ouvidos, Deus; nossos pais nos disseram
1. A igreja, em memória de antigos favores
7. reclama de seus males atuais
17. professando sua integridade,
24. ela fervorosamente ora por ajuda
Salmos 45:Meu coração transborda com um tema nobre
1. A majestade e graça do reino de Cristo
10. O dever da igreja e seus benefícios
Salmos 46:Deus é o nosso refúgio e força, uma ajuda muito presente na angústia. 
1A confiança que a igreja tem em Deus
8. Uma exortação para contemplá-lo
Salmos 47:Oh, bata palmas, todas as nações. Grite a Deus com a voz do triunfo! 
1. As nações são exortadas alegremente a entreter o reino de Cristo. 
Salmos 48:Grande é o Senhor e grandemente louvado
1. Os ornamentos e privilégios da igreja
Salmos 49:Ouvi isto, todos vós povos. Ouça, todos vocês, habitantes do mundo,
1. Uma persuasão sincera para edificar a fé da ressurreição
16. A prosperidade mundana não deve ser admirada
Salmos 50:O Poderoso chama a terra do nascer ao pôr do sol. 
1A majestade de Deus na igreja
5. Sua ordem para reunir seus santos
7. O prazer de Deus não está nas cerimônias
14. mas na sinceridade da obediência
Salmos 51:Tenha misericórdia de mim, Deus, de acordo com sua bondade amorosa. 
1. Davi ora por remissão de pecados, do qual faz uma profunda confissão
6. Ele ora por santificação
16. Deus não se deleita em sacrifício, mas em sinceridade
18. Ele ora pela igreja
Salmos 52:Por que você se vangloria de malícia, poderoso homem? 
1. Davi, condenando a maldade de Doegue, profetiza sua destruição
6. Os justos se regozijarão com isso
8. Davi, após sua confiança na misericórdia de Deus, dá graças
Salmos 53: O tolo disse em seu coração: "Não há Deus". 
1. Davi descreve a corrupção do homem natural
4. Ele convence os ímpios pela luz de sua própria consciência
6. Ele se gloria na salvação de Deus
Salmos 54: Salve-me, Deus, pelo seu nome. Me induza em sua força. 
1. Davi, queixando-se dos zifeus, ora pela salvação
4. Ao confiar na ajuda de Deus, ele promete sacrifícios.
Salmos 55: Ouça minha oração, Deus. Não se esconda da minha súplica. 
1. Davi em sua oração reclama de seu caso de medo
9.Ele ora contra seus inimigos, de cuja perversidade e traição ele se queixa
. 16. Ele se conforta na preservação de Deus, oh, e na confusão de seus inimigos.
Salmos 56:Seja misericordioso comigo, Deus, pois o homem quer me engolir. 
1. Davi, orando a Deus em confiança de sua palavra, reclama de seus inimigos,
9. Ele professa sua confiança na palavra de Deus, e promete louvá-lo
Salmos 57:Seja misericordioso comigo, Deus, seja misericordioso comigo, pelo meu alma se refugia em você. 
1. Davi, em oração, fugindo para Deus, queixa-se de seu perigoso caso
7. Ele se encoraja a louvar a Deus
Salmos 58:Você realmente fala justiça, silêncio? 
1Davi reprova juízes ímpios
3. descreve a natureza dos ímpios
6. os devota aos juízos de Deus
10. onde os justos se regozijarão
Salmos 59:Livra-me dos meus inimigos, meu Deus. 
1. Davi ora para ser libertado de seus inimigos
6. Ele reclama de sua crueldade
8. Ele confia em Deus
Verso onze. Ele ora contra eles
16. Ele louva a Deus
Salmos 60:Deus, você nos rejeitou. Você nos derrubou. 
1. Davi, queixando-se a Deus do antigo julgamento
4. agora com melhor esperança, ora por libertação
6.Confortando-se nas promessas de Deus, ele anseia por essa ajuda em que ele confia
Salmos 61:Ouça meu choro, Deus. Ouça minha oração. 
1. Davi foge para Deus em sua experiência anterior.
4. Ele faz um serviço perpétuo a ele por causa de suas promessas.
Salmos 62:Minha alma repousa somente em Deus. Minha salvação é dele. 
1. Davi, professando sua confiança em Deus, desencoraja seus inimigos
5. Na mesma confiança ele encoraja os piedosos
9. Nenhuma confiança deve ser colocada nas coisas mundanas
Verso onze. Poder e misericórdia pertencem a Deus
Salmos 63:Deus, você é meu Deus. Eu irei sinceramente te procurar. 
1. A sede de Davi por Deus
4. Sua maneira de abençoar a Deus
9. Sua confiança na destruição de seus inimigos e sua própria segurança
Salmos 64: Ouça minha voz, Deus, em minha queixa. 
1. Davi ora por libertação, queixando-se de seus inimigos
7. Ele promete a si mesmo ver uma destruição tão evidente de seus inimigos,
10. como os justos se regozijarão com isso. 
Salmos 65: O louvor espera por você, Deus, em Sião. Para você os votos serão realizados. 
1. Davi louva a Deus por sua graça
4. A bem-aventurança dos escolhidos de Deus em razão dos benefícios
Salmos 66: Faça um alegre grito a Deus, toda a terra! 
1. Davi exorta a louvar a Deus
5. observe suas grandes obras
8. para abençoá-lo por seus benefícios graciosos
12. Ele promete a si mesmo um serviço reverente a Deus
16. Ele declara para si mesmo a bondade especial de Deus
Salmos 67: Que Deus seja misericordioso conosco, nos abençoe e cause sua cara para brilhar em nós. 
1. Uma oração para o alargamento do reino de Deus
3. para a alegria do povo
6. e o aumento das bênçãos de Deus
Salmos 68: Que Deus se levante! Deixe seus inimigos serem espalhados! 
1. Uma oração para a remoção da arca
4. Uma exortação para louvar a Deus por suas misericórdias
7. por seu cuidado com a igreja
19.pelas suas grandes obras
Salmos 69:Salva-me, ó Deus, porque as águas subiram ao meu pescoço. 
1. Davi reclama de sua aflição
13. Ele ora por libertação
22. Ele devota seus inimigos à destruição
30. Ele louva a Deus com ações de graças
Salmos 70:Corra, Deus, para me livrar. Venha depressa para me ajudar, ó Senhor. 
1. Davi solicita a Deus a rápida destruição dos ímpios,
4. e a preservação dos piedosos
Salmos 71:Em ti, ó Senhor, eu me refugio. Nunca me deixe ficar desapontado. 
1. Davi, confiante na fé e experimentando o favor de Deus, ora por si mesmo,
10.e contra os inimigos de sua alma
14. Ele promete constância
17. Ele ora por perseverança
19. Ele louva a Deus e promete fazê-lo alegremente
Salmos 72:Deus, dá ao rei a vossa justiça; sua justiça ao filho real. 
1. Davi, orando por Salomão, mostra a bondade e a glória do reino de Deus.
18. Ele abençoou a Deus
Salmos 73:LIVRO 3: Certamente Deus é bom para Israel, para aqueles que são puros de coração. 
1. O profeta, prevalecendo na tentação
2. Mostra a ocasião disso, a prosperidade dos ímpios
13. A ferida causada por isso, desconfiança
15.A vitória sobre ele, conhecimento do propósito de Deus. 
Salmos 74:Deus, por que você nos rejeitou para sempre? 
1. O profeta reclama da desolação do santuário
10. Ele move Deus para ajudar na consideração de seu poder
18. De seus inimigos reprovadores, ou de seus filhos e de seu pacto. 
Salmos 75:Damos graças a você, Deus. Damos graças, porque o seu nome está próximo. 
1. O profeta louva a Deus
2. Ele promete julgar retamente
4. Ele repreende os orgulhosos pela consideração da providência de Deus
9. Ele louva a Deus e promete executar a justiça. 
Salmos 76:Em Judá, Deus é conhecido. Seu nome é ótimo em Israel. 
1. Uma declaração da majestade de Deus na igreja
Verso onze. Uma exortação para servi-lo com reverência. 
Salmos 77: Meu clamor vai para Deus! De fato, eu clamo a Deus por ajuda 
1. O salmista mostra que combate feroz ele tinha com desconfiança.
10. A vitória que ele teve por consideração das obras grandiosas e graciosas de Deus. 
Salmos 78: Ouça meu ensinamento, meu povo. Transforme seus ouvidos para as palavras da minha boca. 
1. Uma exortação tanto para aprender como para pregar, a lei de Deus
9. A história da ira de Deus contra os incrédulos e desobedientes
67.Sendo os israelitas rejeitados, Deus escolheu Judá, Sião e Davi. 
Salmos 79:Enganaram o teu santo templo. Eles colocaram Jerusalém em pilhas. 
1. O salmista queixa-se da desolação de Jerusalém
8. Ele ora por libertação
13. e promete gratidão
Salmos 80:Ouça-nos, Pastor de Israel, você que conduz José como um rebanho
1. O salmista em sua oração reclama das misérias de Jerusalém . a igreja
8. Os antigos favores de Deus são transformados em juízos
14. Ele ora por libertação
Salmos 81:Cante em voz alta para Deus, nossa força! Faça um grito de alegria ao Deus de Jacó! 
1Uma exortação a um louvor solene de Deus
4. Deus desafia esse dever em razão de seus benefícios
8. Deus, exortando à obediência, reclama de sua desobediência, o que prova sua própria mágoa. 
Salmos 82:Deus preside a grande assembléia. Ele julga entre os deuses. 
1. O salmista, tendo exortado os juízes
5. E reprovado sua negligência
8. Reza a Deus para julgar
Salmos 83:Deus, não fique calado. Não fique calado e não fique quieto, Deus. 
1. Uma queixa a Deus das conspirações dos inimigos
9. Uma oração contra aqueles que oprimem a Igreja
Salmos 84:Quão amáveis ​​são as tuas moradas, ó Senhor Todo-Poderoso! 
1. O profeta, ansiando pela comunhão do santuário
4. Mostra quão abençoados são aqueles que nele habitam
8. Ele ora para ser restaurado a ele. 
Salmos 85: Ó Senhor, foste favorável à tua terra. 
1. O salmista, a partir da experiência de antigas misericórdias, ora por sua continuação. 
8. Ele promete esperar por confiança na bondade de Deus.
Salmos 86: Ouçam, Senhor, e respondam-me, porque sou pobre e necessitado. 
1. Davi fortalece sua oração pela consciência de sua religião
5. Pela bondade e poder de Deus
11.Ele deseja a continuação da graça anterior.
14. Reclamando dos orgulhosos, ele anseia por algum sinal da bondade de Deus.
Salmos 87:Sua fundação está nas montanhas sagradas. 
1. A natureza e a glória da igreja
4. O aumento, honra e consolo de seus membros. 
Salmos 88:Ó Senhor, Deus da minha salvação, chorei dia e noite diante de ti. 
1. Uma oração contendo uma queixa grave. 
Salmos 89:cantarei a bondade do Senhor para sempre. 
1. O salmista louva a Deus por seu pacto
5. Por seu poder maravilhoso
15. Pelo cuidado de sua igreja
19.Por seu favor ao reino de Davi
38. Então reclamando de eventos contrários
46. Ele expõe, reza e abençoa a Deus. 
Salmos 90:LIVRO 4: Senhor, você tem sido nossa morada para todas as gerações. 
1. Moisés, apresentando a providência de Deus
3. Queixa da fragilidade humana
7. Castigo divino
10. e brevidade da vida
12. Ele ora pelo conhecimento e experiência sensível da boa providência de Deus. 
Salmos 91:Aquele que habita no lugar secreto do Altíssimo
1. O estado do piedoso
3. Sua segurança
9. Sua habitação
11.Seus servos
14. Seu amigo; com os efeitos de todos eles. 
Salmos 92:É uma coisa boa dar graças ao Senhor
1. O profeta exorta a louvar a Deus
4. Por suas grandes obras
6. Por seus julgamentos contra os ímpios
10. E por sua bondade para os piedosos. 
Salmos 93:O Senhor reina! Ele está vestido de majestade! 
1. A majestade, estabilidade, poder e santidade do reino de Cristo. 
Salmos 94:Ó Senhor, o Deus a quem pertence a vingança resplandece. 
1. O profeta, pedindo justiça, reclama de tirania e impiedade. 
8. Ele ensina a providência de Deus
12.Ele mostra a bem-aventurança da aflição
16. Deus é o defensor dos aflitos. 
Salmos 95:Oh, vamos cantar ao Senhor. Vamos gritar em voz alta para a rocha da nossa salvação! 
1. Uma exortação para louvar a Deus
3. Por sua grandeza
6. E por sua bondade
8. E não para tentá-lo
Salmos 96:Cante ao Senhor uma nova canção! Cante a Deus, toda a terra. 
1. Uma exortação para louvar a Deus
4. por sua grandeza
8. por seu reino
11. por seu julgamento geral
Salmos 97:O Senhor reina! Deixe a terra se alegrar! Deixe a multidão de ilhas ser feliz!
1. A majestade do reino de Deus
7. A igreja se regozija com os juízos de Deus sobre os idólatras
10. Uma exortação à piedade e ao júbilo
Salmos 98: Cante ao Senhor um novo hino, pois ele fez coisas maravilhosas! 
1. O salmista exorta os judeus
4. Os gentios
7. E todas as criaturas, para louvar a Deus
Salmos 99: O Senhor reina! Deixe os povos tremerem. 
1. O profeta, expondo o reino de Deus em Sião
5. Exorta a todos, pelo exemplo de seus antepassados, a adorar a Deus em sua santa colina.
Salmos 100: Gritem de alegria ao Senhor, todas as terras! 
1Uma exortação para louvar a Deus, alegremente
3. Pela sua grandeza
4. E pelo seu poder
Salmos 101:cantarei amor bondade e justiça. 
1. Davi faz um voto e uma profissão de piedade. 
Salmos 102:Ouça minha oração, ó Senhor! Deixe meu choro chegar até você. 
1. O profeta em sua oração faz uma queixa grave. 
12. Ele se consola na eternidade e misericórdia de Deus
18. As misericórdias de Deus devem ser registradas
23. Ele sustenta sua fraqueza pela imutabilidade de Deus. 
Salmos 103:Louvado seja o Senhor, minha alma! Tudo o que está dentro de mim, louve seu santo nome! 
1Uma exortação para abençoar a Deus por sua misericórdia
5. E pela constância disso
Salmos 104:Abençoa o Senhor, minha alma. Ó Senhor, meu Deus, você é muito grande. 
1. Uma meditação sobre o poderoso poder
7. E maravilhosa providência de Deus
31. A glória de Deus é eterna
33. O profeta jura perpetuamente louvar a Deus
Salmos 105:Dai graças ao Senhor! Chame seu nome! 
1. Uma exortação para louvar a Deus e buscar suas obras
7. A história da providência de Deus sobre Abraão
16. Sobre José
23. Sobre Jacó no Egito
26. Sobre Moisés livrando os israelitas
37. Sobre os israelitas trazidos do Egito, alimentados no deserto e plantados em Canaã. 
Salmos 106: Louvado seja o Senhor! Dê graças a Deus, pois ele é bom 
1. O salmista exorta a louvar a Deus
4. Ele ora pelo perdão do pecado, como Deus perdoou aos pais
7. A história da rebelião do povo e a misericórdia de Deus
47. Ele conclui com oração e louvar
Salmos 107: LIVRO 5: Agradeça ao Senhor, porque ele é bom; Sua bondade amorosa dura para sempre. 
1. O salmista exorta os remidos a louvar a Deus para observar sua multiforme providência
4. Sobre os viajantes
10. Sobre os cativos
17.Mais homens doentes
23. Sobre marinheiros
33. E em diversas variedades de vida. 
Salmos 108:Meu coração é firme, Deus. Eu cantarei e farei música com a minha alma. 
1. Davi se encoraja a louvar a Deus
5. Ele ora pela ajuda de Deus de acordo com sua promessa
11. Sua confiança na ajuda de Deus
Salmos 109:Deus do meu louvor, não fique em silêncio
1. Davi queixa-se de seus inimigos caluniosos
16. Ele mostra seu pecado
21. Reclamando de sua própria miséria, ele ora por ajuda
29. Ele promete gratidão
Salmos 110:O Senhor diz ao meu Senhor: "Sente-se à minha direita. 
1. O reino.
4. O sacerdócio.
5. A conquista.
7. E a paixão de Cristo.
Salmos 111: Darei graças ao Senhor de todo o coração. 
1. O salmista por seu exemplo incita os outros a louvar a Deus por seu glorioso
5. E obras de graça
10. O temor de Deus gera verdadeira sabedoria
Salmos 112: Bem - aventurado o homem que teme o Senhor 
1. A piedade tem as promessas desta vida
4. E do vida para vir
10. A prosperidade dos piedosos será uma monstruosidade para os ímpios
Salmos 113:Louvai, servos do Senhor, louvai o nome do Senhor. 
1. Uma exortação para louvar a Deus por sua excelência
6. Por sua misericórdia
Salmos 114: Quando Israel saiu do Egito 
1. Os milagres realizados por Deus, quando ele tirou seu povo do Egito,
7. são uma justa base de temer ele. 
Salmos 115: Não para nós, ó Senhor, não para nós, mas para o seu nome dar glória 
1. Porque Deus é verdadeiramente glorioso
4. E ídolos são vaidade
9. Ele exorta a confiança em Deus
12. Deus deve ser abençoado por sua bênção
Salmos 116:Eu amo o Senhor, porque ele ouve a minha voz e meu clamor por misericórdia. 
1. O salmista professa seu amor e dever para com Deus por sua libertação
12. Ele estuda para ser grato
Salmos 117: Louvem ao Senhor, todas as nações! Extol ele, todos vocês povos! 
1. Uma exortação para louvar a Deus por sua misericórdia e verdade
Salmos 118: Dai graças ao Senhor, porque ele é bom; Sua bondade amorosa dura para sempre. 
1. Uma exortação para louvar a Deus por sua misericórdia
5. O salmista, por sua experiência, mostra quão bom é confiar em Deus
19. Sob o tipo do salmista, a vinda de Cristo em seu reino é expressa
Salmos 119:Bem-aventurados aqueles cujos caminhos são irrepreensíveis. 
1. Este salmo contém várias orações, louvores e profissões de obediência. 
2. Aleph. 
9. Beth
17. Gimel
25. Daleth
33. Ele
41. Waw
49. Zayin
57. Heth
65. Teth
73. Yodh
81. Kaph
89. Lamedh
97. Mem
105. Freira
113. Samekh
121. Ayin
129. Pe
137. Tsadhe
145. Qoph
153. Resh
161. Sin and Shin
169. Taw
Salmos 120: Em minha aflição, eu clamei ao Senhor. Ele me respondeu. 
1. David ora contra Doeg
3. Reproves sua língua
5. Reclama de sua necessária conversa com os ímpios
Salmos 121: Vou levantar os olhos para as colinas. De onde vem meu socorro? 
1. A grande segurança dos piedosos, que depositam sua confiança na proteção de Deus
Salmos 122: Fiquei contente quando me disseram: "Vamos para a casa do Senhor!" 
1. Davi professa sua alegria pela igreja
6. E ora pela paz dela.
Salmos 123:Para ti levanto os meus olhos, tu que sentas no céu. 
1. Os piedosos professam sua confiança em Deus
3. E orem para ser libertos do desprezo
Salmos 124: Se não fosse o Senhor que estava do nosso lado, deixe Israel agora dizer: 
1. A igreja abençoa a Deus por um livramento miraculoso
Salmos 125: Aqueles que confiam no Senhor são como o Monte Sião, que não pode ser movido 
1. A segurança de confiança em Deus
4. Uma oração para os piedosos e contra os ímpios
Salmos 126: Quando o Senhor trouxe de volta aqueles que retornou a Sião 
1. A igreja celebrando seu incrível retorno fora do cativeiro
4.Reza e profetiza o bom êxito deles.
Salmo 127:Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam. 
1. A virtude da bênção de Deus
3. Bons filhos são o seu dom
Salmos 128:Bem-aventurado todo aquele que teme ao Senhor e anda nos seus caminhos. 
1. As várias bênçãos que seguem aqueles que temem a Deus
Salmos 129:Muitas vezes eles me afligiram desde a minha juventude. 
1. Uma exortação para louvar a Deus por salvar Israel em suas grandes aflições
5. Os inimigos da igreja são amaldiçoados
Salmos 130:Das profundezas clamei a vocês, ó Senhor. 
1O salmista professa sua esperança na oração
5. E sua paciência na esperança
7. Ele exorta Israel a confiar em Deus
Salmos 131:Ó Senhor, meu coração não é arrogante, nem meus olhos elevados
1. Davi professa sua humildade
3. Exorta Israel confiar em Deus
Salmos 132:Ó Senhor, lembra-te de Davi e de toda a sua aflição,
1. Davi em sua oração louva a Deus o reverente cuidado que tinha pela arca
8. Sua oração na remoção da arca
11. Com uma repetição de As promessas de Deus
Salmos 133:Vede quão bom e quão agradável é que os irmãos vivam em união! 
1A bem-aventurança da unidade entre irmãos
Salmos 134:Olha! Louvado seja o Senhor, todos os servos do Senhor
1. Uma exortação para abençoar a Deus
Salmos 135:Louvado seja o nome do Senhor! Louvai-o, servos do Senhor
1. Uma exortação para louvar a Deus pela sua misericórdia
5. Pelo seu poder
8. Para os seus juízos
15. A vaidade dos ídolos
19. Uma exortação para abençoar a Deus
Salmos 136:Dai graças ao Senhor, porque ele é bom; Sua bondade amorosa dura para sempre. 
1. Uma exortação para dar graças a Deus por misericórdias particulares. 
Salmos 137:Junto aos rios da Babilônia nos sentamos, choramos, lembramo-nos de Sião. 
1. A constância dos judeus em cativeiro
7. O profeta amaldiçoa Edom e Babel
Salmos 138: Eu lhe darei graças de todo o coração. 
1. Davi louva a Deus pela veracidade de sua palavra
4. Ele profetiza que os reis da terra louvarão a Deus
7. Ele professa sua confiança em Deus
Salmos 139: Ó Senhor, você me procurou e me conhece. 
1. Davi louva a Deus por sua providência que tudo vê
17. E por essas infinitas misericórdias
19. Ele desafia os iníquos
23. Ele ora por sinceridade
Salmos 140:Livra-me, ó Senhor, do homem mau. Preserve-me do homem violento; 
1. Davi ora para ser libertado de Saul e Doeg
8. Ele ora contra eles
12. Ele se consola com confiança em Deus
Salmos 141: Ó Senhor, eu te invoquei. Venha para mim rapidamente! 
1. Davi ora para que seu terno seja aceitável
3. Sua consciência sincera
7. E sua vida livre de armadilhas
Salmos 142: Eu choro com a minha voz ao Senhor. Com a minha voz, peço ao Senhor por misericórdia. 
1. Davi mostra que em seu trabalho todo o seu conforto estava em oração a Deus.
Salmos 143: Ouça minha oração, ó Senhor. Ouça minhas petições. 
1Davi ora por favor no julgamento
3. Ele reclama de sua dor
5. Ele fortalece sua fé pela meditação e oração
7. Ele ora pela graça
9. Por libertação
10. Pela santificação
12. Para a destruição de seus inimigos
Salmos 144:Bendito seja o Senhor, minha rocha, que ensina minhas mãos para a guerra
1. Davi abençoa a Deus por sua misericórdia tanto para ele quanto para o homem
5. Ele ora para que Deus o liberte poderosamente de seus inimigos
9. Ele promete louvar a Deus
11. Ele ora por o estado feliz do reino
Salmos 145:Eu vou exaltar você, meu Deus, o rei. Eu louvarei o seu nome para todo o sempre. 
1. Davi louva a Deus por sua fama
8. Por sua bondade
11. Por seu reino
14. Por sua providência
17. Por sua justiça, santidade e misericórdia
Salmos 146: Louvado seja o Senhor, minha alma. 
1. O salmista jura perpétua louvores a Deus
3. Ele exorta a não confiar no homem
5. Deus, por seu poder, justiça, misericórdia e reino, só é digno de ser confiado
Salmos 147: É bom cantar louvores ao nosso Deus 
1. O profeta exorta a louvar a Deus por seu cuidado com a igreja
4.Seu poder e sabedoria
6. Sua misericórdia
7. Sua providência
12. Louvá-lo por suas bênçãos sobre o reino
15. Por seu poder sobre os elementos
19. E por suas ordenanças na igreja
Salmos 148:Louvai ao Senhor desde os céus! Louvai-o nas alturas! 
1. O salmista exorta o celestial
7. O terrestre
11. E as criaturas racionais para louvar a Deus
Salmos 149:Cante ao Senhor uma nova canção, seu louvor na assembléia dos santos. 
1. O profeta exorta a louvar a Deus por seu amor à igreja
5.E por aquele poder que ele deu à igreja
Salmos 150:Louve a Deus em seu santuário! Louvai-o em seus céus por seus atos de poder! 
1. Uma exortação para louvar a Deus
3. Com todos os tipos de instrumentos.


Provérbios 1:Os provérbios de Salomão, filho de Davi, rei de Israel:
1. O uso dos provérbios
7. Uma exortação a temer a Deus, e crer em sua palavra
10. para evitar a sedução de pecadores
20. A sabedoria se queixa de seu desprezo
24. Ela ameaça seus desprezos
Provérbios 2:Receber minhas palavras e guardar meus mandamentos dentro de você; 
1a sabedoria promete piedade para seus filhos
10. e a segurança da má companhia
20. e a direção em boas maneiras
Provérbios 3:Não se esqueça do meu ensino; mas deixe seu coração guardar meus mandamentos:
1. várias exortações
13. O ganho de sabedoria
27. Exortação à bondade
33. o estado diferente dos iníquos e íntegros
Provérbios 4:Escuta, filhos, à instrução de um pai
1. persuada à sabedoria
14 . e mostrar maldade
20. Ele exorta à santificação
Provérbios 5:meu filho, preste atenção à minha sabedoria
1. Solomon exorta a sabedoria
3. Ele mostra a maldade da infidelidade e do motim
15. Ele exorta a contentamento, generosidade e castidade
22. Os ímpios são surpreendidos com os seus próprios pecados
Provérbios 6: Se você tem batido em suas mãos em troca de um estranho; 
1. contra endividamento
6. ociosidade
12. e malícia
16. sete coisas detestáveis ​​a Deus
20. as bênçãos da obediência
25. a maldade da infidelidade
Provérbios 7: Advertindo Contra a Adúltera 
1. Salomão convence a uma sincera e amável familiaridade com a sabedoria
6 .Em um exemplo de sua própria experiência, ele mostra
10. a astúcia de uma prostituta
22 e a simplicidade desesperada de um jovem libertino
24. Ele detesta essa maldade.
Provérbios 8:A sabedoria não clama? O entendimento não levanta a voz dela? 
1. a fama
6. e evidência de sabedoria
10. A excelência
12. a natureza
15. o poder
18. as riquezas
22. e a eternidade da sabedoria
32. A sabedoria deve ser desejada pela bem-aventurança que ela traz
Provérbios 9: Asabedoria construiu sua casa. Ela esculpiu seus sete pilares. 
1A disciplina
4. e a doutrina da sabedoria
13. O costume
16. e o erro da loucura
Provérbios 10:Um filho sábio faz um pai feliz; mas um filho tolo traz pesar para sua mãe. 
1. Provérbios de Salomão: observações das virtudes morais e seus vícios contrários
Provérbios 11:Um falso equilíbrio é uma abominação ao Senhor
1. Sobre a Decepção
Provérbios 12:Quem ama a correção ama o conhecimento; Aquele que odeia a repreensão é estúpido. 
1. Quem ama disciplina ama conhecimento
Provérbios 13:Um filho sábio ouve as instruções de seu pai, mas um escarnecedor não ouve
1.a escarnadora não ouve a repreensão
Provérbios 14:Toda mulher sábia edifica a sua casa, mas a insensata a derruba
1. Uma mulher sábia edifica a sua casa
Provérbios 15:Uma resposta amável desvia a ira, mas uma palavra dura incita a ira. 
1. Uma resposta gentil desvia a ira
Provérbios 16:Os planos do coração pertencem ao homem; A resposta da língua é do Senhor. 
1. Os planos do coração
Provérbios 17:Melhor é um bocado seco com quietude, do que uma casa cheia de banquetes e lutas. 
1. Contrastes entre os justos e os ímpios
Provérbios 18:Um homem hostil persegue o egoísmo e desafia todo o julgamento sadio.
1. Um tolo não se compraz em compreender
Provérbios 19: Melhor é o pobre que anda em sua integridade 
1. Vida e conduta
Provérbios 20: O vinho é um escarnecedor, e a cerveja é um briguento. 
1. Prever a vida correta
Provérbios 21: O coração do rei está na mão do Senhor como os cursos de água. 
1. O coração do rei na mão do Senhor
Provérbios 22: Um bom nome é mais desejável que grandes riquezas 
1. Um bom nome é mais desejável que uma grande riqueza
Provérbios 23: Quando você se senta para comer com um governante, considere diligentemente o que é antes de você; 
1. Considere cuidadosamente o que está diante de você
Provérbios 24:Não tenha inveja dos homens maus; nem desejo de estar com eles: 
1. Preceitos e Avisos
Provérbios 25: É a glória de Deus para esconder uma coisa, mas a glória dos reis é buscar 
1. observações sobre reis
8. e sobre evitar causas de disputas
Provérbios 26 : Como a neve no verão, e como a chuva na colheita, assim a honra não é apropriada para um tolo. 
1. observações sobre idiotas
13. sobre preguiçosos
17. e sobre intrometidos contenciosos
Provérbios 27: Não se gabe com o amanhã; porque você não sabe o que um dia pode trazer. 
1. observações do amor próprio
5. do amor verdadeiro
11. de cuidado para evitar ofensas
23. e do cuidado doméstico
Provérbios 28: O perverso foge quando ninguém persegue; mas os justos são corajosos como um leão. 
1. observações gerais de impiedade e integridade
Provérbios 29: Aquele que é frequentemente repreendido e endurece o pescoço será destruído repentinamente 
1. observações do governo público
15. e do privado
22. De raiva, orgulho, roubo, covardia e corrupção
Provérbios 30: As palavras de Agur o filho de Jakeh 
1. Confissão de Agur de sua fé
7. Os dois pontos de sua oração
10. Os mais maus não devem ser injustiçados
11. Quatro gerações perversas
15. Quatro coisas insaciáveis
24. quatro coisas que excedem o sábio
29. Quatro coisas imponentes
32. A ira deve ser evitada
Provérbios 31: Rei Lemuel: Quem pode encontrar uma mulher digna? Por seu preço é muito acima dos rubis. 
1. A lição de Lemuel sobre castidade e temperança
6. Os aflitos devem ser consolados e defendidos
10. O louvor e as propriedades de uma boa esposa.


Eclesiastes 1: "Vaidade das vaidades", diz o Pregador; "Vaidade das vaidades, tudo é vaidade." 
1. o pregador mostra que todos os cursos humanos são vãos
4.porque as criaturas estão inquietas em seus cursos
9. eles não trazem nada de novo, e todas as coisas velhas são esquecidas
12. e porque ele o encontrou assim nos estudos da sabedoria
Eclesiastes 2:"Vem agora, eu te testarei com alegria: portanto, desfrutar de prazer "; 
1. a vaidade dos cursos humanos é o trabalho do prazer
12. Embora o sábio seja melhor do que o tolo, ambos têm um evento
18. A vaidade do trabalho humano, ao deixá-lo, não sabe a quem
24. Nada melhor que alegria em nosso trabalho, mas esse é o dom de Deus.
Eclesiastes 3:Para tudo, há um tempo e um tempo para todo propósito debaixo do céu
.pela mudança necessária dos tempos, a vaidade é acrescentada ao trabalho humano
11. é uma excelência nas obras de Deus
16. quanto ao homem, Deus julgará suas obras no futuro, embora aqui seja como uma besta
Eclesiastes 4:Então voltei e vi tudo as opressões que são feitas sob o sol
1. a vaidade é aumentada para os homens pela opressão
4. pela inveja
5. pela ociosidade
7. pela cobiça
9. pela solidão
13. pela vontade
Eclesiastes 5:Guarda os teus passos quando fores à casa de Deus
1 . vaidades em serviço divino
8. em murmurante contra a opressão
9.e nas riquezas
18. A alegria nas riquezas é o dom de Deus. 
Eclesiastes 6:Há um mal que tenho visto debaixo do sol, e é pesado em homens
1. a vaidade de riquezas sem uso
3. embora um homem tenha muitos filhos e uma vida longa
7. a vaidade da visão e desejos errantes
10. A conclusão das vaidades
Eclesiastes 7:Um bom nome é melhor do que o perfume fino
1. remédios contra a vaidade são, um bom nome
2. mortificação
7. paciência
11. sabedoria
23. A dificuldade da sabedoria
Eclesiastes 8:"Mantenha o comando do rei!" por causa do juramento a Deus. 
1. a verdadeira sabedoria é modesta
2. Os reis devem ser respeitados
6. A providência divina deve ser observada
12. É melhor para os piedosos na adversidade do que para os ímpios na prosperidade
16. A obra de Deus é inescrutável
Eclesiastes 9: Todos as coisas são iguais para todos. 
1. como as coisas acontecem para o bem e para o mal
4. há uma necessidade de morte para os homens
7. O conforto é toda a sua parte nesta vida
11. A providência de Deus governa sobre todos
13. A sabedoria é melhor do que a força
Eclesiastes 10:Então, um pouco de tolice supera a sabedoria e a honra. 
1. observações de sabedoria e loucura
7. morte na vida
9. e o dia do juízo nos dias da juventude, devem ser pensados ​​em
Eclesiastes 11: Lançai o teu pão sobre as águas; pois você encontrará depois de muitos dias. 
1. direções para a caridade
7. morte na vida e no dia do julgamento
9. nos dias da juventude
Eclesiastes 12: Lembre - se também do seu Criador nos dias da sua juventude 
1. O Criador deve ser lembrado no devido tempo
8. O pregador cuidado para edificar
13. o temor de Deus é o principal antídoto para a vaidade.

Eclesiastes. 01.
1. o amor da igreja a Cristo
5. Ela confessa sua deformidade
7. e ora para ser dirigida, para o seu rebanho
8. Cristo a dirige para as tendas do pastor
9. e mostra seu amor a ela
11. dá-lhe promessas graciosas
12. o Igreja e Cristo felicitam um ao outro.
Eclesiastes. 02.
1. o amor mútuo de Cristo e sua igreja
8. A esperança
10. e o chamado da igreja
14. O cuidado de Cristo com a igreja
16. A profissão da igreja, sua fé e esperança.
Eclesiastes. 03.
1. a luta da igreja e a vitória na tentação
6. A igreja gloria em Cristo.
Eclesiastes. 04.
1. Cristo expõe as graças da igreja
8. Ele mostra seu amor a ela
16. A igreja ora para se preparar para a sua presença.
Eclesiastes. 05.
1. Cristo desperta a igreja com seu chamado
2. A igreja que tem um gosto do amor de Cristo está cheia de amor
9. Uma descrição de Cristo pelas suas graças.
Eclesiastes. 06.
1. a igreja professa sua fé em Cristo
4. Cristo mostra as graças da igreja
10. e seu amor para com ela.
Eclesiastes. 07.
1. uma descrição mais detalhada das graças da igreja. 
10. A igreja professa sua fé e desejo.
Eclesiastes. 08.
1. O amor da igreja a Cristo
6. A veemência do amor
8. O chamado dos gentios
14. a igreja ora pela vinda de Cristo.


Isaías 1: A ea Rebelião de Israel Corrupção de Sião 
1. Isaías se Queixa de Judá POR SUA Rebelião
5. ELE lamenta julgamentos SEUS
10. He repreende Todo o Seu Serviço
16. He exorta Ao Arrependimento, com Promessas e ameaças
21. Desejo SUA maldade, ele denuncia os julgamentos de deus
25. Ele promete graça
28. A disputa do reino para os iníquos
Isaías 2: A Vinda do Reino de Deus e um Dia de Juízo 
1. Isaías profetiza a vinda do reino de Cristo
6. A iniqüidade é uma causa de Deus abandonando
10.Ele exorta a temer, por causa dos poderosos efeitos da majestade de Deus
Isaías 3:Julgamento sobre os líderes, os ímpios e as mulheres de Judá
1. As grandes calamidades que vêm pelo pecado
10. As diferentes recompensas dos justos e dos ímpios
12. A opressão e cobiça dos governantes
16. Os juízos que serão para o orgulho das mulheres
25. A desolação geral
Isaías 4:Um Remanescente em Sião
1. No extremo dos males, o reino de Cristo será um santuário. 
Isaías 5:Canto da Vinha; Ai dos ímpios
1. Sob a parábola de uma vinha, Deus desculpa seu severo julgamento
8.Seus juízos sobre a cobiça
11. Sobre a lascívia
13. Sobre a impiedade
20. E sobre a injustiça
26. Os executores dos juízos de Deus
Isaías 6:A Visão e a Comissão de Isaías
1. Isaías, em uma visão do Senhor em sua glória
5. Ser aterrorizado, apreensões removidas
8. Ele se oferece, e é enviado para mostrar a obstinação do povo
13. Um remanescente será salvo
Isaías 7:Guerra e Tribulação; A vinda de Emanuel
1. Acaz, estando preocupado com o medo de Rezim e Peca, é consolado por Isaías
10.Assaz, tendo liberdade para assinar um sinal, e recusando, tem por sinal, Cristo prometeu
17. Seu julgamento é profetizado para vir pela Assíria
Isaías 8:Urias e Zacarias
1. Em Maher-Shalal-Hash-Baz, ele profetiza a Síria e Israel será subjugado pela Assíria
5. A saúde será por sua infidelidade
9. Os julgamentos de Deus serão irresistíveis
11. A saúde será para aqueles que temem Deus
19. Grandes aflições para as idólatras
Isaías 9:Un para Nós uma Criança Nasce; Julgamentos Sobre Israel
1. Que alegria haverá no Meio das aflições, cabelo nascimento e reino de Cristo
8.Os juízos sobre Israel por seu orgulho
13. Por sua hipocrisia
18. E por sua falta de julgamento
Isaías 10:Julgamento sobre a Assíria; Um Remanescente para Retornar
1. A desgraça dos tiranos
5. A Assíria, a dos Vara hipócritas, pois Seu Orgulho Será Quebrado
20. Um Remanescente de Israel Será Salvo
23. Judá E Consolado com uma promessa de Libertação da Assíria
Isaías 11:A Raiz de Jesse
1. O reino pacífico do pai fora da raiz de Jessé
10. A restauração vitoriosa de Israel e a vocação dos gentios. 
Isaías 12:Ação deGraças Alegre 
1. Uma Alegre Ação de Graças dos Fiéis Pelas Misericórdias de Deus
Isaías 13: Profecias contra Babilônia 
1. Deus Reúne OS exércitos de SUA IRA
6. ELE Ameaça Destruir Babilônia Pelos Medos
19. Um desolação de Babilônia
Isaías 14: Um Restauração Misericordiosa de Deus de Israel; Julgamento sobre a Assíria e a Filístia 
1. A misericórdia Restauração de Israel por Israel
3. A exultação triunfante sobre a Babel
24. O propósito de Deus contra uma Assíria
29. A Filistia is ameaçada
Isaías 15: Julgamento sobre Moabe 
1.O lamentável estado de Moabe
Isaías 16:Profecia de Calamidade para Moabe
1. Moab E exortado um obedecer Ao trono de Davi
6. Moab E POR ameaçado Seu Orgulho
9. O Profeta um beija
12. O Julgamento de Moab
Isaías 17: Profecia contra DAMASCO 
1. Siria e Israel estao ameaçados
6. Um Remanescente abandonará um idolatria
9. O resto Será atormentado POR SUA impiedade
12. um desgraça dos Inimigos de Israel
Isaías 18: Profecia contra um Etiópia 
1. Deus, nenhum cuidado de Seu povo, destruirá OS etíopes
7. uma adesão, Desse modo, Será Feita à Igreja
Isaías 19: O fardo do Egito 
1.Um Confusão do Egito
11. Uma loucura de SEUS Príncipes
18. O Chamado do Egito para uma Igreja
23. O pacto do Egito, Assíria e Israel
Isaías 20:Profecia fazer Cativeiro PARA O Egito e Cus
1. Um tipo that prefigura o vergonhoso Cativeiro do Egito Egito e Etiópia. 
Isaías 21:Visão da Queda da Babilônia; Profecias contra Edom and Arábia
1. O profeta, lamentando o cativeiro de seu povo,
6. Vê uma queda de Babilônia por medos e persas. 
11. Edom, desprezando o profeta, é executado ao arrependimento. 
13. O tempo estabelecido da calamidade da Arábia.
Isaías 22:Profecia sobre Jerusalém: O Vale da Visão 
1. O profeta lamenta a invasão de Jerusalém
8. Ele reprova sua sabedoria humana e alegria mundana
15. Ele profetiza a privação de Sebna
20. E a substituição de Eliaquim, prefigurando o reino de Cristo. 
Isaías 23: A carga de Tiro 
1. A miserável derrubada de Tiro
15. Sua restauração e infidelidade
Isaías 24: Devastação na Terra 
1. Os tristes juízos de Deus sobre a terra
13. Um remanescente deve alegremente louvá-lo
16. Deus em seu julgamentos devem avançar seu reino
Isaías 25:Cântico de Louvor pelo Favor de Deus 
1. Cântico de Louvor pelo Favor de Deus
Isaías 26: Cântico de Louvor pela Proteção de Deus 
1. Confie na Provisão de Deus
Isaías 27: A Libertação de Israel 
1. O Livramento de Israel
Isaías 28: Ai de Efraim; Aviso a Judá 
1. O profeta ameaça Efraim por seu orgulho e embriaguez
5. O resíduo deve avançar no reino de Cristo
7. Ele repreende seu erro
9. Sua falta de vontade de aprender
14. E sua segurança
16. Cristo o fundamento seguro é prometeu
17.Sua saída será julgada
23. Os pais são incitados à providência de Deus
Isaías 29:Aviso à Cidade de Davi; Bênção para Seguir a Disciplina
1. O Julgamento pesado de Deus Sobre Jerusalém
7. Um Inquietação de SEUS Inimigos
9. A falta de sentido
13. E uma hipocrisia profunda do povo
17. Uma promessa de santificação Ao Piedoso
Isaías 30:Advertindo contra o Refúgio no Egito; A graça de Deus
1. A profeta dependência de seus países por sua confiança no Egito
8. E desprezo da palavra de Deus
18.Como misericórdias de Deus para com a igreja
27A ira de Deus e a alegria do povo, na destruição da Assíria
Isaías 31:Perigo de confiar no Egito e abandonar a Deus
1. O profeta mostra a tolice e o perigo de confiar no Egito e de abandonar a Deus
6. Ele exorta à conversão
8. Ele mostra a queda da Assíria
Isaías 32:Um rei reinará em retidão
1. As bênçãos do reino de Cristo
9. A desolação é prevista
14. A restauração é prometida para suceder
Isaías 33:Os julgamentos de Deus contra seus inimigos
1. Os juízos de Deus contra os inimigos da igreja
13. A consternação dos pecadores e os privilégios dos piedosos
Isaías 34: Os Julgamentos de Deus contra as Nações 
1. Os julgamentos com os quais Deus vinga sua igreja
11. A desolação de seus inimigos
16. A certeza da profecia
Isaías 35: A Alegre Vontade Florescerá em Sião 
1. O alegre florescimento do reino de Cristo
3. Os fracos são encorajados pelas virtudes e privilégios do Evangelho
Isaías 36: Senaqueribe Invade Judá, Ameaça Jerusalém 
1. Senaqueribe invade Judá
2. Rabsaqué, enviado por Senaqueribe, solicita ao povo que se revolte
22. Suas palavras são ditas a Ezequias
Isaías 37:Ezequias Lamenta; Isaías prediz a libertação de Jerusalém; Ezequias ora e Deus cumpre 
1. Ezequias lamentando, envia a Isaías para orar por eles
6. Isaías os conforta
8. Senaqueribe, indo encontrar Tiraca, envia uma carta blasfema a Ezequias
14. A oração de Ezequias
21. A profecia de Isaías sobre a destruição de Senaqueribe e o bem de Sião
36. Um anjo mata os assírios
37. Senaqueribe é morto em Nínive por seus próprios filhos. 
Isaías 38: Doença e Cura de Ezequias
1. Ezequias, tendo recebido uma mensagem de morte, orando, prolongou sua vida
8.O sol vai dez graus para trás, por um sinal dessa promessa
9. Seu canto de ação de graças. 
Isaías 39:Ezequias revela tesouros aos babilônios
1. Merodaque-Baladã, enviando para visitar Ezequias, tem conhecimento de seus tesouros. 
3. Isaías, seu entendimento, prediz o cativeiro babilônico. 
Isaías 40:Confortar, consolar meu povo
1. A promulgação do Evangelho
3. A pregação de João Batista predisse
9. A pregação dos apóstolos predisse
12. O profeta, pela onipotência de Deus
18. E sua incomparabilidade
26. Conforta a pessoas. 
Isaías 41:Promessas de Deus para Israel 
1. Deus expõe com seu povo, sobre suas misericórdias para com a igreja. 
10. Sobre suas promessas
21. E sobre a vaidade dos ídolos. 
Isaías 42: Eis aqui o meu servo a quem escolhi; Uma canção de louvor; A cegueira de Israel 
1. O ofício de Cristo, agraciado com mansidão e constância. 
5. A promessa de Deus para ele. 
10. Uma exortação para louvar a Deus por seu evangelho
13. Deus se manifestará e verificará a idolatria
18. Ele reprova o povo da incredulidade. 
Isaías 43: Israel Redimido; Misericórdia divina; A infidelidade de Israel 
1.O Senhor consola a igreja com suas promessas. 
8. Ele apela ao povo em busca de testemunho de sua onipotência
14. Ele os prediz a destruição de Babilônia
18. E sua maravilhosa libertação de seu povo
22. Ele reprova o povo como indesculpável
Isaías 44:Bênçãos de Deus sobre Israel; A loucura da idolatria; A vontade de Deus para a habitação de Jerusalém
1. Deus conforta a igreja com suas promessas
7. A vaidade dos ídolos
9. E a insensatez dos ídolos
21. Ele exorta a louvar a Deus por sua redenção e onipotência.
Isaías 45:Deus chama Ciro
1.Deus chama Ciro por causa de sua igreja
5. Por sua onipotência ele desafia a obediência
20. Ele convence os ídolos da vaidade por seu poder salvador
Isaías 46:Os ídolos da Babilônia
1. Os ídolos da Babilônia não poderiam salvar a si mesmos
3. Deus salva seu povo até o fim
5. Os ídolos não são comparáveis ​​a Deus pelo poder
12. Ou à presente salvação. 
Isaías 47:Julgamento de Deus sobre Babilônia e Caldéia
1. O julgamento de Deus sobre Babilônia e Caldéia
6. Por sua falta de misericórdia
7. Orgulho
10. E excesso de ousadia
11. Serão irresistíveis
Isaías 48: Obstinação e Libertação de Israel 
1. Deus, para convencer o povo de sua obstinação conhecida, revelou suas profecias
9. Ele as salva por si mesmo
12. Ele as exorta à obediência, por causa de seu poder e providência
16. Ele lamenta seu atraso
20. Ele libera poderosamente seu povo da Babilônia
Isaías 49: O Servo do Senhor; Restauração de Sião 
1. Cristo sendo enviado aos judeus, queixa-se deles
5. Ele é enviado aos gentios com promessas graciosas
13. O amor de Deus é perpétuo para a sua igreja
18. A ampla restauração da igreja
24.A poderosa libertação do cativeiro
Isaías 50:Pecado de Israel e a ajuda de Deus para seu servo
1. Cristo mostra que o pecado de Israel não deve ser imputado a ele,
2. por sua capacidade de salvar
5. Por sua obediência naquela obra
7. E por sua confiança nessa assistência
10. Uma exortação a confiar em Deus, e não em nós mesmos
Isaías 51:Exortação a Sião; Aflição e libertação de Jerusalém predita
1. Uma exortação segundo o modelo de Abraão, para confiar em Cristo
3. Por causa de suas confortáveis ​​promessas,
4. De sua justa salvação
7. E a mortalidade do homem
9. Cristo, pelo seu braço santificado, defende-o do temor do homem
17. Ele chora as aflições de Jerusalém
21. E promete libertação
Isaías 52: Ponha-se em Vossa Força, Sião; Meu servo procederá com Wisely 
1. Cristo convence a igreja a crer sua redenção livre
7. Para receber os ministros dos mesmos
9. Para alegria no seu poder
11. E a libertar-se da escravidão
13. O reino de Cristo será exaltado
Isaías 53: A Servo Sofredor: pelas suas feridas somos curados 
1. O profeta, queixando-se de incredulidade, desculpa o escândalo da cruz
4.Pelo benefício de sua paixão
10. E o bom sucesso disso
Isaías 54:Futura Glória de Sião
1. O profeta, para confortar os gentios, profetiza a amplitude de sua igreja
4. Sua segurança
6. Sua libertação certa de aflição
11. Sua justa edificação
15. E sua certeza de preservação
Isaías 55:Vem, todo aquele que tem sede, para as águas! 
1. O profeta, com as promessas de Cristo, chama à fé
6. E ao arrependimento
8. O feliz sucesso daqueles que crêem em
Isaías 56:Guarda a justiça e pratica a justiça. pois a minha salvação está próxima de acontecer 
1. O profeta exorta à santificação
3. Ele promete que será geral, sem consideração de pessoas
9. Ele protesta contra os vigias cegos
Isaías 57: A morte abençoada dos justos; Líderes Repreendidos; Conforto pelo Contrito 
1. A morte abençoada dos justos
3. Deus reprova o povo por sua idolatria
13. Ele faz promessas de misericórdia ao penitente
Isaías 58: Jejum Verdadeiro; Mantendo o sábado 
1. O profeta, sendo enviado para reprovar a hipocrisia,
3. mostra a diferença entre um falso falso e um verdadeiro
8. Ele declara que promessas são devidas à piedade
13. E à observância do sábado
Isaías 59: Seus pecados separaram você e seu Deus 
1. Calamidades não são devidas à falta de poder salvador em Deus, mas a seus próprios pecados
16 A salvação é somente de Deus
20. A aliança do Redentor
Isaías 60: A Glória de Sião 
1. A glória da igreja no abundante acesso dos gentios. 
15. E as grandes bênçãos após uma curta aflição
Isaías 61: O Espírito do Senhor está sobre mim; O Ano do Favor do Senhor 
1. O ofício de Cristo
4. O adiantamento
7. E bênção dos fiéis
Isaías 62: O Novo Nome de Sião 
1. O desejo fervoroso do profeta em confirmar a igreja nas promessas de Deus. 
6. O ofício dos ministros na pregação do Evangelho
10. E preparar as pessoas para isso
Isaías 63: Vingança e Redenção de Deus
1. Cristo mostra quem ele é
2. Qual a vitória sobre os inimigos
7. E qual é a sua misericórdia para com a igreja
10 . em sua justa ira ele se lembra de sua misericórdia livre
15. A igreja, na sua oração
17. E reclamação, professa a sua fé
Isaías 64: oração pela misericórdia de Deus
1. A igreja ora pela ilustração do poder de Deus
4. Celebrando a misericórdia de Deus, faz confissão de suas corrupções naturais
9. Reclama de suas aflições.
Isaías 65: Julgamento; Salvação; Novos céus e nova terra 
1. O chamado dos gentios,
2. e a rejeição dos judeus, por sua incredulidade, idolatria e hipocrisia
8. Um remanescente será salvo
11. Julgamentos sobre os iníquos e bênçãos para os piedosos
17. O estado abençoado da nova Jerusalém
Isaías 66: O céu é o meu trono, e a terra é o meu escabelo; Regozijem-se com Jerusalém 
1.O glorioso Deus será servido com humilde sinceridade
5. Ele conforta os humildes, mostrando a confusão de seus inimigos
7. Com o maravilhoso crescimento
10. E os benevolentes benefícios da igreja
15. Os severos juízos de Deus contra os iníquos
18. Os gentios tenha uma igreja santa
24. E veja a condenação dos perversos.


Jeremias 1:O chamado de Jeremias; Amêndoa Rod e ebulição pote
1. O ritmo
4. e O Chamado de Jeremiah
11. Suas visões proféticas de Uma vara de amêndoa e Uma panela fervendo
15. Sua Mensagem pesada contra Judá
17.Deus encoraja-o com SUA promessa de Assistência
Jeremias 2:Judá renuncia a Deus
1. Deus Tendo mostrado SUA Antiga BONDADE,
5. expõe-se Ao povo em SUA revolta sem causa e sem precedentes
14. São como Causas de SUAS Próprias Calamidades
18 . Os Pecados e idolatrias de Judá
35. Sua rejeitada Confiança e. 
Jeremias 3:Judá como uma terra poluída; Grande misericórdia de Deus
1.Grande Misericórdia de Deus para Judá, uma poluída terra
6. Judá E Pior Que Israel
12. Como Promessas fazer evangelho Ao penitente
20.Israel reprovado, e chamado por Deus, faz uma confissão solene de seus pecados
Jeremias 4:Devastação de Judá
1. Deus chama Israel por sua promessa
3. Ele exorta Judá ao arrependimento por medos temerosos
19. Uma lamentação grave por Judá
Jeremias 5:A falta de Deus de Jerusalém e Julgamento
1. Os juízos de Deus sobre o povo, por sua perversidade; 
7. por seu adultério; 
10. por sua impiedade; 
15. por sua adoração de ídolos; 
19. por seu desprezo por Deus; 
25. e por sua grande corrupção no estado civil; 
30. e eclesiástica.
Jeremias 6: Inimigos enviados contra Jerusalém 
1. Os inimigos enviados contra Judá,
4. encorajam-se a si mesmos. 
6. Deus os coloca no trabalho por causa de seus pecados. 
9. O profeta lamenta os juízos de Deus por causa de seus pecados. 
18. Ele proclama a ira de Deus. 
26. Ele chama o povo a chorar pelo julgamento dos seus pecados. 
Jeremias 7: A mensagem de Jeremias no Portão do Templo; Vale da Abate 
1. Jeremias é enviado para chamar ao verdadeiro arrependimento, para evitar o cativeiro dos judeus. 
8. Ele rejeita sua confiança vã,
12. pelo exemplo de Shiloh. 
17Ele os ameaça por sua idolatria. 
21. Ele rejeita os sacrifícios do desobediente. 
29. Ele exorta a lamentar suas abominações em Tophet; 
32. e os julgamentos para o mesmo. 
Jeremias 8:A calamidade dos judeus
1. A calamidade dos judeus, tanto mortos como vivos. 
4. Ele censura sua impenitência tola e desavergonhada. 
13. Ele mostra seu julgamento grave; 
18. e beowails sua propriedade desesperada. 
Jeremias 9:Jeremias Lamenta sobre Sião
1. Jeremias lamenta o povo por seus múltiplos pecados; 
9. e pelo seu julgamento. 
12A desobediência é a causa de sua amarga calamidade. 
17. Ele exorta a lamentar pela sua destruição; 
23. e não confiar em si mesmos, mas em Deus. 
25. Ele ameaça tanto judeus como gentios. 
Jeremias 10:O Senhor Fala sobre a Idolatria e a Chegada à Destruição; Jeremias ora
1. A comparação desigual de Deus e ídolos. 
17. O profeta exorta a fugir da calamidade vindoura. 
19. Ele lamenta o despojo do tabernáculo por pastores tolos. 
23. Ele faz uma súplica humilde. 
Jeremias 11:Jeremias proclama que o pacto de Deus está quebrado; O complô contra Jeremias
1. Jeremias proclama a aliança de Deus;
8. repreende a desobediência dos povos; 
11. profetiza maldades para vir sobre eles; 
18. e sobre os homens de Anatote, por conspirarem para matá-lo. 
Jeremias 12: A queixa de Jeremias e a resposta de Deus 
1. Jeremias, queixando-se da prosperidade dos ímpios, pela fé, vê sua ruína. 
5. Deus o adverte da traição de seus irmãos contra ele; 
7. e lamenta sua herança. 
14. Ele promete o retorno penitente do cativeiro. 
Jeremiah 13: O Cinto de Linho e Wineskins; A Ameaça do Cativeiro 
1. Pelo tipo de cinto de linho, escondido no Eufrates,
9.Deus prefigura a destruição de seu povo. 
12. Pela parábola das garrafas cheias de vinho, ele anuncia sua embriaguez na miséria. 
15. Ele exorta a impedir seus futuros julgamentos. 
22. Ele mostra que suas abominações são a causa disso. 
Jeremias 14:Seca, Fome, Falsos Profetas, Oração por Misericórdia
1. A terrível fome,
7. faz com que Jeremias ore. 
10. O Senhor não será suplicado pelo povo. 
13. falsos profetas não são desculpa para eles. 
17. Jeremiah é movido a reclamar por eles. 
Jeremias 15:Rejeição e Julgamentos vindouros; Oração de Jeremias
1.A rejeição total e os múltiplos julgamentos do povo. 
10. Jeremias, queixando-se de seu despeito, recebe uma promessa para si mesmo; 
12. e uma ameaça para eles. 
15. Ele ora; 
19. e recebe uma promessa graciosa. 
Jeremias 16:Desastres e Restauração Preditos
1. O profeta, sob os tipos de abstenção de casar-se,
8. de casas de luto e festas, previne a completa ruína dos judeus; 
10. porque eles eram piores que seus pais. 
14. O seu retorno do cativeiro será mais estranho do que a sua libertação do Egito. 
16. Deus recompensará duplamente sua idolatria.
Jeremias 17: O pecado de Judá; Mantendo o sábado 
1. O cativeiro de Judá por seu pecado. 
5. Confiança no homem é amaldiçoado; 
7. em Deus é abençoado. 
9. O coração enganoso não pode enganar a Deus. 
12. A salvação de Deus. 
15. O profeta reclama dos escarnecedores de sua profecia. 
19. Ele é enviado para renovar o pacto em santificar o sábado. 
Jeremias 18: Assim como o barro na mão do oleiro, assim você está na minha mão 
1. Sob o tipo de oleiro é mostrado poder absoluto de Deus em dispor das nações. 
11. Julgamentos ameaçaram Judá por sua estranha revolta. 
18Jeremias ora contra seus conspiradores. 
Jeremiah 19:The Broken Jar
1. Sob o tipo de quebrar um navio de oleiro, é prevista a desolação dos judeus
Jeremias 20:Pashhur persegue Jeremias; Jeremias Reclama
1. Pashur, ferindo Jeremias, recebe um novo nome e um destino terrível. 
7. Jeremias reclama de desprezo; 
10. de traição; 
14. e do seu nascimento. 
Jeremias 21:Deus Rejeita o Pedido de Zedequias
1. Zedodias envia a Jeremias para inquirir sobre o evento da guerra de Nabucodonosor. 
3. Jeremias anuncia um duro cerco e miserável cativeiro. 
8Ele aconselha as pessoas a caírem aos caldeus; 
11. e censura a casa do rei. 
Jeremias 22:Deus Julgará os Malvados Reis de Judá
1. Ele exorta ao arrependimento, com promessas e ameaças. 
10. O julgamento de Shallum; 
13. de Jeoiaquim; 
20. e de Conias. 
Jeremias 23:Eu restaurarei a Davi um ramo justo; Falsos Profetas
1. Ele profetiza a restauração do rebanho disperso. 
5. Cristo deve governar e salvá-los. 
9. Contra os falsos profetas; 
33. e escarnecedores dos verdadeiros profetas. 
Jeremias 24:Duas Cestas de Figos; Cativos retornarão
1. Sob o tipo de bons e maus figos,
4. ele previne a restauração daqueles que estavam em cativeiro; 
8. e a desolação de Zedequias e o resto. 
Jeremias 25: Jeremias profetiza setenta anos de cativeiro e julgamento sobre Babilônia 
1. Jeremias, reprovando a desobediência dos judeus aos profetas,
8. prediz o cativeiro dos setenta anos; 
12. e depois disso, a destruição da Babilônia. 
15. Sob o tipo de taça de vinho, ele anuncia a destruição de todas as nações. 
34. O uivo dos pastores. 
Jeremias 26: Jeremias Ameaçado e Poupado 
1.Jeremias por promessas e ameaças exorta ao arrependimento. 
8. Ele é, portanto, apreendido,
10. e acusado. 
12. Sua desculpa. 
16. Ele é deixado em julgamento, pelo exemplo de Miquéias,
20. e de Urijá,
24. e pelos cuidados de Aikam. 
Jeremias 27:Judá Submetirá a Nabucodonosor
1. Pelo tipo de laços e jugos, ele profetiza a subjugação dos reis vizinhos
8. Ele os exorta a ceder e a não acreditar nos falsos profetas. 
12. O mesmo que ele faz com Zedequias. 
19. Ele anuncia que o remanescente dos vasos será levado para Babilônia,
Jeremias 28:Hananias Profetiza Falsa o Retorno dos Vasos 
1. Hananias profetiza falsamente o retorno dos navios, e de Jeconias
3. e continua até o dia da visitação. 
5. Jeremias, desejando que seja verdade, mostra que o evento declarará os verdadeiros profetas. 
10. Hananias quebra o jugo de Jeremias. 
12. Jeremias fala de um jugo de ferro; 
15. e anuncia a morte de Hananias. 
Jeremias 29: Carta de Jeremias aos exilados; Mensagem para Semaías 
1. Jeremias envia uma carta aos cativos na Babilônia para ficar quieta lá,
8. e não acreditar nos sonhos de seus profetas; 
10e que eles retornarão com graça após setenta anos. 
15. Ele anuncia a destruição do resto por sua desobediência. 
20. Ele mostra o temível fim de Acabe e Zedequias, dois falsos profetas. 
24. Semaías escreve uma carta contra Jeremias. 
30. Jeremias anuncia sua desgraça. 
Jeremias 30:Deus promete libertação do cativeiro
1. Deus mostra a Jeremias o retorno dos judeus. 
4. Após o seu problema eles terão libertação. 
10. Ele conforta Jacó. 
18. Seu retorno será misericordioso. 
23. Ira cairá sobre o ímpio. 
Jeremias 31:A restauração de Israel; Nova Aliança 
1. A restauração de Israel. 
10. A publicação do mesmo. 
15. Rahel luto é consolado. 
18. Efraim se arrependendo é trazido de volta para casa. 
22. Cristo é prometido. 
27. Seu cuidado com a igreja. 
31. Sua nova aliança. 
35. A estabilidade,
38. e amplitude da igreja. 
Jeremias 32: Jeremias Preso por Zedequias, Compra o Campo de Hanamel, Ore 
1. Jeremias, sendo aprisionado por Zedequias para sua profecia,
6. compra o campo de Hanameel. 
13Baruque deve preservar as evidências, como sinais do retorno do povo. 
16. Jeremias em sua oração reclama a Deus. 
26. Deus confirma o cativeiro pelos seus pecados; 
36. e promete um retorno gracioso. 
Jeremias 33:Deus promete ao cativo um gracioso retorno e o ramo de Davi
1. Deus promete ao cativeiro um retorno cortês; 
9. um estado alegre; 
12. um governo estabelecido; 
15. Cristo, o ramo da justiça; 
17. uma continuação do reino e do sacerdócio; 
19. e uma estabilidade de uma semente abençoada. 
Jeremias 34:Jeremias profetiza o cativeiro de Zedequias; Liberdade para os escravos 
1. Jeremias profetiza o cativeiro de Zedequias e da cidade. 
8. Os príncipes e o povo, tendo despedido os seus servos,
11. contrário ao pacto de Deus, reaproximem-nos. 
12. Jeremias os entrega e Zedequias às mãos de seus inimigos. 
Jeremias 35: Pela obediência dos recabitas, Jeremias repreende a Judá 
1. Pela obediência dos recabitas,
12. Jeremias condena a desobediência dos judeus. 
18. Deus abençoa os recabitas por sua obediência. 
Jeremias 36: O Pergaminho de Jeremias é lido no templo, queimado e substituído 
1.Jeremias faz com que Baruque escreva sua profecia
5. e publique-a publicamente. 
11. Os príncipes, tendo inteligência disso por Michaiah,
14. mandam Jehudi buscar o rolo e lê-lo. 
19. Eles vão Baruch para se esconder e Jeremiah. 
20. O rei, Jeoiaquim, sendo certificado disso, ouve parte dele e queima o rolo. 
27. Jeremias denuncia seu julgamento. 
32. Baruch escreve uma nova cópia. 
Jeremias 37:Jeremias adverte contra a confiança no faraó
1. Os egípcios levantaram o cerco dos caldeus,
3. o rei Zedequias envia a Jeremias para orar pelo povo. 
6Jeremias profetiza o retorno e a vitória certos dos caldeus. 
11. Ele é levado para um fugitivo, espancado e colocado na prisão. 
16. Ele assegura a Zedequias do cativeiro. 
18. Solicitando sua liberdade, ele obtém algum favor. 
Jeremias 38:Jeremias Lançado na Masmorra de Malquias
1. Jeremias, por uma falsa sugestão, é colocado na masmorra de Malquias. 
7. Ebed-Melech, por terno, faz um pouco de ampliação. 
14. Na conferência secreta, ele aconselha o rei cedendo para salvar sua vida. 
24. Por instruções do rei, ele esconde a conferência dos príncipes. 
Jeremias 39:Jerusalém é tomada; Zedequias e o povo cativaram 
1. Jerusalém é tomada. 
4. Zedequias fica cego e é enviado para a Babilônia. 
8. A cidade ficou em ruínas,
9. e as pessoas cativaram. 
11. A acusação de Nabucodonosor pelo bom uso de Jeremias. 
15. A promessa de Deus a Ebed Melech. 
Jeremias 40: Jeremias Liberado por Nebuzaradan, Permanece em Judá 
1. Jeremias, sendo liberto por Nebuzaradã, vai a Gedalias. 
7. Os judeus dispersos reparam-se nele. 
13. Joanã revelando a conspiração de Ismael não é acreditado. 
Jeremias 41: Ismael mata Gedalias; Johanan resgata as pessoas
1. Ismael, traiçoeiramente matando Gedalias e outros,
7. propósitos com o resíduo para fugir aos amonitas. 
11. Joanã resgata os cativos e tem a intenção de fugir para o Egito. 
Jeremias 42: Jeremias Assegura Segurança na Judéia e Destruição no Egito 
1. Joanã deseja Jeremias inquirir a Deus, prometendo obediência à sua vontade. 
7. Jeremias assegura-lhe segurança na Judéia; 
13. e destruição no Egito. 
19. Ele reprova sua hipocrisia. 
Jeremias 43: Joanã despreza a profecia e leva as pessoas ao Egito; Jeremias adverte 
1. Joanã, desacreditando a profecia de Jeremias, leva-o e ao restante no Egito.
8. Jeremias profetiza por um tipo a conquista do Egito pelos babilônios. 
Jeremias 44: Jeremias prediz a conquista do Egito, desastre em Judá 
1. Jeremias expressa a desolação de Judá por sua idolatria
11. Ele profetiza a destruição daqueles que cometem idolatria no Egito
15. A obstinação dos judeus
20. Pelo que Jeremias os ameaça
29. e por um sinal profetiza a destruição do Egito
Jeremias 45: Jeremias instrui e conforta Baruque 
1. Baruque fica desanimado
4. Jeremias o instrui e consola
Jeremias 46:Jeremias Profetiza a Derrubada do Exército do Faraó em Eufrates 
1. Jeremias profetiza a derrubada do exército de Faraó em Eufrates
13. e a conquista do Egito por Nabucodonosor
27. Ele consola Jacó em seu castigo
Jeremias 47: Profecia contra os filisteus 
1. A destruição do Filisteus
Jeremias 48: Profecia contra Moabe 
1. O julgamento de Moabe
7. por seu orgulho
11. por sua segurança
14. por sua confiança carnal
26. e por seu desprezo por Deus e seu povo
47. A restauração de Moabe
Jeremias 49:Profecias contra Amon, Edom, Damasco, Kedar e Hazor 
1. O julgamento dos amonitas
6. Sua restauração
7. O julgamento de Edom
23. de Damasco
28. de Kedar
30. de Hazor
34. e de Elam
39. A restauração de Elam.
Jeremias 50: Profecia contra Babilônia 
1. O julgamento de Babilônia e a redenção de Israel
Jeremias 51: O julgamento de Deus contra Babilônia quanto a pecados contra Israel 
1. O severo julgamento de Deus contra Babilônia, na vingança de Israel
59.Jeremias entrega o livro dessa profecia a Seraías, para ser lançado no Eufrates,
64. em sinal do perpétuo afundamento da Babilônia
Jeremias 52:A Queda de Jerusalém e Libertação ou Jeoiaquim
1. Zedequias se revolta
4. Jerusalém é sitiada e tomada
8. Os filhos de Zedequias são mortos e seus próprios olhos apagados ,
12. Nebuzaradan queima e despoja a cidade
24. Ele leva embora os cativos
28. O número de judeus carregados em cativeiro
31. Evil-Merodaque avança Joaquim.


Lamentações 1:Quão solitária mentiras Sião, que já esteve cheio de gente! 
1As misérias de Jerusalém e dos judeus lamentaram
12. A atenção dos espectadores exigiu a este caso sem precedentes
18. A justiça de Deus reconheceu, e sua misericórdia suplicou. 
Lamentações 2:Como o Senhor cobriu a filha de Sião com a nuvem da sua ira! 
1. Jeremias lamenta a miséria de Jerusalém
20. Sua queixa a Deus
Lamentações 3:Jeremias compartilha a aflição de Israel e ora por libertação
1. O profeta lamentou suas próprias calamidades
22. Pelas misericórdias de Deus, ele nutre sua esperança
37. Ele reconhece A justiça de Deus
55. Ele ora por libertação
64.E vingança contra seus inimigos
Lamentações 4:A aflição do cerco
1. Sião se apieda de seu estado deplorável
13. Ela confessa seus pecados
21. Edom está ameaçado e Sião consolado. 
Lamentações 5:A oração de Sião pela misericórdia
1. Uma queixa de Sião em oração a Deus. 


Ezequiel 1:Profecia de Ezequiel em Kebar; As Visões de Quatro Figuras e a Glória Divina
1. O tempo da profecia de Ezequiel em Chebar. 
4. Sua visão de quatro querubins; 
15. das quatro rodas; 
26. e da glória de Deus. 
Ezequiel 2:Chamado e Instrução de Ezequiel
1.A comissão de Ezequiel
6. Sua instrução
9. O rolo de sua pesada profecia
Ezequiel 3:Ezequiel Come o Pergaminho; Aviso a Israel
1. Ezequiel come o pergaminho
4. Deus o encoraja
15. Deus lhe mostra a regra da profecia
22. Deus fecha e abre a boca do profeta
Ezequiel 4:Cerco de Jerusalém Predito
1. Sob o tipo de um cerco é mostrado o tempo da deserção de Jeroboão ao cativeiro
9. Pela provisão do cerco, é mostrada a dureza da fome
Ezequiel 5:Fome, Praga, Ataque e Dispersão de Jerusalém Preditas
1.Sob o tipo de cabelo
5. é mostrado o julgamento de Jerusalém por sua rebelião
12. pela fome, espada e dispersão
Ezequiel 6:O julgamento de Israel para a idolatria; No entanto, deixarei um remanescente
1. O julgamento de Israel por sua idolatria
8. Um remanescente será abençoado
11. Os fiéis são exortados a lamentar suas abominações e calamidades
Ezequiel 7:O fim chegou aos quatro cantos da terra
1. A desolação final de Israel
16. O pesaroso arrependimento daquela fuga
20. Os inimigos contaminam o santuário por causa das abominações dos israelitas
23.Sob o tipo de uma cadeia é mostrado o miserável cativeiro de todas as ordens de homens
Ezequiel 8:Visão de Idolatria no Templo de Ezequiel
1. Ezequiel, em uma visão de Deus em Jerusalém
5. é mostrada a imagem do ciúme
7. as câmaras de imaginário
13. os enlutados por Tammuz
16. os adoradores em direção ao sol
17. A ira de Deus por sua idolatria
Ezequiel 9:A visão do massacre dos idólatras
1. Uma visão, pela qual é mostrada a preservação de alguns
5. e a destruição do resto
8. Deus não pode ser suplicado por eles
Ezequiel 10:Visão da Glória de Deus Partindo do Templo 
1. A visão dos carvões de fogo, a serem espalhados pela cidade
8. A visão do querubim
Ezequiel 11: Governantes maus a serem julgados; Retorno Prometido de Israel 
1. A presunção dos príncipes
4. Seu pecado e julgamento
13. Ezequiel reclamando, Deus mostra-lhe o seu propósito em salvar um remanescente
22. A glória de Deus deixa a cidade
24. Ezequiel é devolvido ao cativeiro
Ezequiel 12: Ezequiel Teme pelo Exílio 
1. Sob o tipo de remoção de Ezequiel,
8. é mostrado o cativeiro de Zedequias
17.O tremor de Ezequiel mostra a desolação dos judeus
21. O provérbio presunçoso dos judeus é reprovado
26. A rapidez da visão
Ezequiel 13:Repreensão dos falsos profetas
1. A repreensão dos falsos profetas
10. e sua argamassa sem temperamento
17. Das profecias e seus travesseiros
Ezequiel 14:Idólatras Condenados; O julgamento é iminente
1. Deus responde aos idólatras de acordo com seu próprio coração
6. Eles são exortados a se arrepender, por medo de julgamentos, por meio de profetas seduzidos
12. A irrevogável sentença de fome de Deus
15. de animais selvagens
17. da espada
19. e de pestilência
22. Um remanescente será reservado por exemplo de outros
Ezequiel 15: Jerusalém é como um ramo inútil 
1. Pela inaptidão do ramo de videira para qualquer trabalho
6. é mostrado a rejeição de Jerusalém
Ezequiel 16: Jerusalém infiel e a Graça de Deus 
1. Sob a parábola de uma criança miserável é mostrado o estado natural de Jerusalém
6. O amor extraordinário de Deus por ela,
15. Seu julgamento doloroso
35. Seu pecado, igual a sua mãe,
46. e excedendo suas irmãs, Sodoma e Samaria,
59. pede sentenças
60.A Misericórdia é prometida a ela no final
Ezequiel 17:Parábola de Duas Águias e uma Videira
1. Sob a parábola de duas águias e uma videira
11. é mostrado o julgamento de Deus sobre Jerusalém por se revoltar de Babilônia para o Egito
22. Deus promete plantar o cedro do Evangelho
Ezequiel 18:Deus defende sua justiça e exorta ao arrependimento
1. Deus defende sua justiça
31. e exorta ao arrependimento
Ezequiel 19:Lamento pelos príncipes de Israel: Parábola dos filhotes do leão
1. Uma lamentação para os príncipes de Israel , pela parábola de um leão que mata em um poço
10. e por Jerusalém, sob a parábola de uma videira desperdiçada
Ezequiel 20: Deus recusa os anciãos de Israel; Destruição e Restauração de Jerusalém 
1. Deus se recusa a ser consultado pelos anciãos de Israel
4. Ele mostra a história de suas rebeliões no Egito
19. no deserto
27. e na terra
33. Ele promete reuni-las pelo evangelho
. . Sob o nome de uma floresta que mostra a destruição de Jerusalém
Ezequiel 21: Parábola dos sharp e Bright Sword 
1. profetiza Ezequiel contra Jerusalém com um sinal de suspirando
8. a espada afiada e brilhante
18. contra Jerusalém
25. contra o reino
28.e contra os amonitas
Ezequiel 22:Um catálogo de pecados em Jerusalém
1. Um catálogo de pecados em Jerusalém, e a dispersão dos judeus em conseqüência
17. Deus os queimará como lixo em sua fornalha
23. A corrupção geral dos profetas, sacerdotes Príncipes e o povo
Ezequiel 23:O pecado e julgamento de Ohola e Oholibah
1. A infidelidade de Aholah e Aholibah
23. Aholibah deve ser atormentado por seus amantes
36. O profeta reprova os adultérios de ambos,
45. e mostra seus julgamentos
Ezequiel 24:Parábola do pote fervente; A esposa de Ezequiel morre
1.Sob a parábola de uma panela fervente
6. é mostrado a destruição irrevogável de Jerusalém
15. Pelo sinal de Ezequiel não luto pela morte de sua esposa
19. é mostrado a calamidade dos judeus para além de toda a tristeza
Ezequiel 25:Vingança de Deus sobre Amon, Moabe, Edom e Filistia
1. A vingança de Deus, por sua insolência contra os judeus, contra os amonitas
8. sobre Moabe e Seir
12. sobre Edom
15. e sobre os filisteus
Ezequiel 26:Julgamento sobre Tiro
1. Tyrus, por insultando Jerusalém, está ameaçada de destruição
7. O poder de Nabucodonosor contra ela
15. O luto e o assombro do mar em sua queda
Ezequiel 27: Lamento por Tiro 
1. As riquezas e o comércio de Tyrus
26. A grande e irrecuperável queda de
Ezequiel 28: O julgamento de Deus sobre Tiro e Sidom 
1. O julgamento de Deus sobre o príncipe de Tyrus por seu orgulho sacrílego
11. Uma lamentação de sua grande glória corrompida por Sidon
20. O julgamento de Sião
24. A restauração de Israel
Ezequiel 29: Profecia contra o Egito 
1. O julgamento de Faraó por sua traição a Israel
8. A desolação do Egito
13.Sua restauração depois de quarenta anos
17. Egito a recompensa de Nabucodonosor
21. Israel será restaurado
Ezequiel 30:Lamentação pelo Egito; Babilônia Vitoriosa
1. A desolação do Egito e seus ajudantes
20. O braço de Babilônia será fortalecido para quebrar o braço do Egito. 
Ezequiel 31:Faraó Avisado do destino da Assíria: o assírio era um cedro no Líbano
1. Uma relação com o faraó
3. da glória da Assíria
10. e a queda do mesmo por orgulho
18. A destruição semelhante do Egito
Ezequiel 32:Lamentação do faraó e o Egito
1.Uma lamentação pela temível queda do Egito
11. A espada da Babilônia a destruirá
17. Será trazida para o inferno, entre todas as nações incircuncisas
Ezequiel 33:Ezequiel, o Vigia; Notícia da captura de Jerusalém
1. De acordo com o dever de um vigia de advertir o povo
7. Ezequiel é admoestado de seu dever
10. Deus mostra a justiça de seus caminhos em direção ao penitente e em direção aos revoltosos
17. Ele mantém sua justiça
21. Sobre o notícias da tomada de Jerusalém
25. ele profetiza a desolação da terra
30. O julgamento de Deus sobre os escarnecedores dos profetas
Ezequiel 34:Repreensão dos pastores de Israel; Restauração 
1. Uma repreensão dos pastores
7. O julgamento de Deus contra eles
11. Sua providência sobre seu rebanho
20. O reino de Cristo
Ezequiel 35: O Julgamento do Monte Seir por Seu ódio de Israel 
1. O julgamento do monte Seir por seu ódio de Israel, e um insulto sobre sua angústia
Ezequiel 36: as montanhas de Israel será abençoado 
1. a terra de Israel é consolado pela destruição das nações, que spitefully usou
8. e pelas bênçãos de Deus prometeu a ela
16. Israel foi rejeitado por seus pecados
21.e será restaurado sem o seu deserto
25. As bênçãos do reino de Cristo
Ezequiel 37:Visão do Vale dos Ossos Secos; Judá e Israel reunidos
1. Pela ressurreição de ossos secos
11. a esperança morta de Israel é reavivada
15. Pela união de duas varas
18. é mostrada a incorporação de Israel a Judá
21. As promessas do reino de Cristo
Ezequiel 38:O Malícia de Gog
1. O exército
8. e malícia de Gog
14. O julgamento de Deus contra ele
Ezequiel 39:O julgamento de Deus sobre Gogue e a vitória de Israel
1.O julgamento de Deus sobre Gog
8. A vitória de Israel
11. O enterro de Gogue em Hamon-gog
17. A festa das aves
21. Israel tendo sido atormentado por seus pecados
25. será reunido novamente com favor eterno
Ezequiel 40:Nova área do templo: Portões, Tribunais, Salas
1. O tempo, o modo e o fim da visão da cidade e do templo
6. A descrição do portão leste do átrio exterior
20. do portão norte
24. do portão sul
27. do portão sul do átrio interior
32. do portão leste
35. e do portão norte
39.Oito mesas
44. As câmaras
48. O pórtico da casa
Ezequiel 41:As medidas, partes, câmaras e ornamentos do templo interior
1. As medidas, partes, câmaras e ornamentos do templo
Ezequiel 42:Câmaras para os sacerdotes
1. As câmaras para os sacerdotes
13. O uso das mesmas
15. As medidas da corte exterior
Ezequiel 43:O Retorno da Glória de Deus ao Templo; O Altar e as Ofertas
1. O retorno da glória de Deus ao templo
7. O pecado de Israel impediu a presença de Deus
10.O profeta exorta-os ao arrependimento e à observação da lei da casa
13. As medidas
18. e as ordenanças do altar
Ezequiel 44:A porta do leste designada apenas ao príncipe; Ordenanças para os levitas
1. Portão leste atribuído apenas ao príncipe
4. Os sacerdotes reprovados por poluir o santuário
9. Idolatras incapazes do ofício sacerdotal
15. Os filhos de Zadoque são aceitos para ele
17. Ordenanças para os sacerdotes
Ezequiel 45:Porção de terra para o santuário, a cidade e para o príncipe
1. A porção de terra para o santuário
6. para a cidade
7. e para o príncipe
9. Ordenanças para o príncipe
Ezequiel 46: Ordenanças para o príncipe em sua adoração 
1. Ordenanças para o príncipe em sua adoração
9. e para o povo
16. Uma ordem para a herança do príncipe
19. Os tribunais para ferver e assar
Ezequiel 47: Água Benta do Templo; Limites estabelecidos 
1. A visão das águas sagradas
6. A virtude deles
13. As fronteiras da terra
22. A divisão dele por sorteio
Ezequiel 48: Divisão da Terra: Sacerdotes, Príncipe, Tribos, Portões 
1.As porções das doze tribos; 
8. do santuário; 
15. da cidade e subúrbios; 
21. e do príncipe. 
23. As porções das doze tribos. 
30. As dimensões e portões da cidade. 


Daniel 1:Ashpenaz Toma Daniel, Hananias, Misael e Azarias para Babilônia; Eles recusam a porção do rei
1. O cativeiro de Jeoiaquim. 
3. Ashpenaz leva Daniel, Hananias, Misael e Azarias. 
8. Eles recusando a porção do rei prosperam com pulso e água. 
17. Sua proficiência em sabedoria. 
Daniel 2:Daniel interpreta o sonho não falado de Nabucodonosor
1.Nabucodonosor, esquecendo seu sonho,
5. exige dos caldeus, por promessas e ameaças. 
10. Eles reconhecendo sua incapacidade são julgados como mortos. 
14. Daniel obtendo algum descanso encontra o sonho. 
19. Ele abençoa a Deus. 
24. Ele fica o decreto é levado ao rei. 
31. O sonho 
36. A interpretação. 
46. O avanço de Daniel. 
Daniel 3:Sadraque, Mesaque e Abednego se recusam a curvar-se diante da imagem de ouro, sobrevivam à fornalha ardente
1. Nabucodonosor dedica uma imagem de ouro em Dura. 
3. Eles sendo ameaçados, fazem uma boa confissão. 
8Sadraque, Mesaque e Abednego são acusados ​​de não adorar a imagem. 
19. Eles são lançados na fornalha,
24. da qual Deus os entrega. 
28. Nabucodonosor vendo o milagre, abençoa a Deus e os avança. 
Daniel 4:Confissão do Reino de Deus de Nabucodonosor; Daniel interpreta a visão de uma grande árvore
1. Nabucodonosor confessa o reino de Deus,
4. faz relação de seus sonhos, que os magos não puderam interpretar. 
8. Daniel ouve o sonho. 
19. Ele interpreta isso. 
28. O sonho cumprido. 
Daniel 5:Banquete Impiedoso de Belsazar; Daniel interpreta a caligrafia na parede
1. Festa ígnea de Belsazar. 
5. Uma escrita à mão desconhecida dos magos incomoda o rei. 
10. No louvor da rainha, Daniel é trazido. 
17. Ele, reprovando o rei do orgulho e da idolatria,
25. lê e interpreta a escrita. 
30. A monarquia é traduzida para os medos
Daniel 6: Daniel, sob Dario, recusa-se a adorar ídolos; Sobrevive ao antro do Lions 
1. Daniel é nomeado chefe dos presidentes. 
4. Eles, conspirando contra ele, obtêm um decreto idólatra. 
10. Daniel, acusado da violação do mesmo, é lançado na cova dos leões. 
18. Daniel é salvo; 
24seus adversários devoraram; 
25. Deus ampliado por um decreto. 
Daniel 7:A Visão de Daniel das Quatro Feras, o Ancião dos Dias, o Filho do Homem
1. A visão de Daniel das quatro bestas,
9. e do reino de Deus. 
15. A interpretação disso. 
Daniel 8:A Visão de Daniel do Carneiro e da Cabra
1. A visão de Daniel do carneiro e da cabra. 
13. Os dois mil e trezentos dias da suspensão do sacrifício diário. 
15. Gabriel conforta Daniel e interpreta a visão. 
Daniel 9:A oração de Daniel e a resposta de Gabriel
1. Daniel, considerando o tempo do cativeiro,
3. faz confissão de pecados,
16. e ora pela restauração de Jerusalém. 
20. Gabriel informa-o das setenta semanas. 
Daniel 10: Daniel aterrorizado por uma visão, confortado pelo anjo 
1. Daniel, tendo se humilhado, vê uma visão. 
10. Sendo perturbado pelo medo, ele é consolado pelo anjo. 
Daniel 11: Profetizar o derrube da Pérsia, Conflitos entre os reis do sul e do norte; Invasão Romana 
1. A derrubada da Pérsia pelo rei da Grécia. 
5. Ligas e conflitos entre os reis do sul e do norte. 
30. A invasão e tirania dos romanos.
Daniel 12: Michael deve libertar Israel de seus problemas 
1. Michael deve libertar Israel de seus problemas. 
5. Daniel é informado dos tempos. 


Oséias 1: Oséias tomam Gomer como Esposa para Demonstrar uma Infidelidade de Israel 
1. Oséias, para mostrar o julgamento de Deus por infidelidade religiosa, toma Gômer,
4. e tem por ela Jezreel; 
6. Loruhamah; 
8. e Lo-Ammi. 
10. A restauração de Judá e Israel sob uma só cabeça. 
Oséias 2: Uma infidelidade de Israel é condenada; Reconciliação Prometida 
1. A idolatria do povo. 
6Julgamentos de Deus contra eles. 
14Suas promessas de reconciliação com eles. 
Oséias 3:Oséias redime sua esposa para mostrar a reconciliação do Senhor a Israel
1. A futura benevolência do Senhor para com Israel, não obstante a iniqüidade deles,
2. ilustrada pelo emblema da conduta de Oséias em relação a sua esposa adúltera. 
4. A desolação de Israel antes de sua restauração. 
Oséias 4:Deus pronuncia os juízos sobre os pecados de Israel
1. Deus denuncia os juízos sobre Israel, por suas impiedades e iniqüidades agravadas. 
12. Ele expõe a ignorância e maldade dos sacerdotes,
13. e dissolução moral do povo,
14.ele deixará suas esposas e filhas cometer lascívia, sem punição atual. 
15. Ele adverte Judá, não para imitar os crimes de Israel, que ainda são reprovados. 
Oséias 5:Julgamentos contra os Sacerdotes, Pessoas e Príncipes por Seus Pecados Múltiplos
1. Os juízos de Deus são denunciados contra os sacerdotes, pessoas e príncipes,
9. de Israel e Judá, por seus múltiplos pecados. 
15. Uma intimação é dada de misericórdia sobre o seu arrependimento. 
Oséias 6:Exortações ao Arrependimento; Recusa de Israel
1. Exortações ao arrependimento e esperança em Deus. 
4. Uma lamentação sobre aqueles que pecaram após a condenação. 
5Repreensões de pecadores obstinados e ameaças contra eles. 
Oséias 7:A Iniquidade de Efraim
1. Uma repreensão de múltiplos pecados. 
11. A ira de Deus contra eles por sua hipocrisia. 
Oséias 8:Israel Irá Colher o Redemoinho
1. A destruição é ameaçada tanto por Israel quanto por Judá por sua impiedade e idolatria. 
Oséias 9:A angústia e cativeiro de Israel por seus pecados
1. A aflição e cativeiro de Israel por seus pecados. 
Oséias 10:Retribuição pelo pecado de Israel; Exortação ao arrependimento
1. Israel é reprovado e ameaçado por sua impiedade e idolatria,
12. e exortado ao arrependimento.
Oséias 11: A Ingratidão de Israel; Misericórdia divina; O pecado de Israel e a infidelidade de Judá 
1. A ingratidão de Israel para com Deus por seus benefícios. 
5. Seu julgamento. 
8. A misericórdia de Deus para com eles. 
12. A falsidade de Israel e a fidelidade de Judá. 
Oséias 12: Os pecados de Efraim provocam a Deus 
1. Uma repreensão de Efraim, Judá e Jacó. 
3. Por antigos favores ele exorta ao arrependimento. 
7. Os pecados de Efraim provocam a Deus. 
Oséias 13: Idolatria de Efraim; A ira e o julgamento de Deus 
1. A glória de Efraim desaparece. 
4. Raiva de Deus. 
9. Misericórdia de Deus. 
15O julgamento de Samaria. 
Oséias 14:Exortação ao arrependimento e promessa da bênção de Deus
1. Uma exortação ao arrependimento. 
4. Uma promessa da bênção de Deus. 


Joel 1:A palavra do senhor a Joel: Locusts, Starvation e seca; Chamado ao arrependimento
1. Joel, declarando vários juízos de Deus, exorta-os a observá-los
8. e a lamentar. 
14. Ele prescreve um jejum solene para depreciar esses julgamentos. 
Joel 2:Um exército de gafanhotos; Volte-se para mim com todo seu coração; O Dia do Espírito do Senhor
1. Ele mostra a Sião a terribilidade do juízo de Deus. 
12. Ele exorta ao arrependimento; 
15prescreve um jejum; 
18. promete uma benção sobre isso. 
21. Ele conforta Sião com presentes,
28. e futuras bênçãos. 
Joel 3:As nações serão julgadas; Bênção sobre Judá
1. Os juízos de Deus contra os inimigos do seu povo. 
9. Deus será conhecido em seu julgamento. 
18. Sua bênção sobre a igreja. 


Amós 1:As Palavras de Amós: O julgamento de Deus sobre a Síria, Filístia, Tiro, Edom e Amon
1. O tempo em que Amós profetizou. 
3. Ele mostra o julgamento de Deus sobre a Síria,
6. sobre os filisteus,
9. sobre Tyrus,
11. sobre Edom,
13. sobre Amon. 
Amós 2: Julgamentos de Deus sobre Moabe, Judá e Israel 
1. Os juízos de Deus sobre Moabe,
4. sobre Judá,
6. e sobre Israel. 
9. Deus reclama de sua ingratidão. 
Amós 3: A Necessidade do Julgamento de Deus; Testemunho contra Israel 
1. A necessidade do julgamento de Deus contra Israel. 
9. A publicação do mesmo, com as suas causas. 
Amós 4: Israel não voltou para mim 
1. Ele reprova Israel por opressão,
4. por idolatria,
6. e por sua incorrigibilidade. 
Amos 5: Procure-me que você possa viver
1. Uma lamentação por Israel. 
4. Uma exortação ao arrependimento. 
21. Deus rejeita seu serviço hipócrita. 
Amós 6: Ai dos que estão em paz em Sião; Repulsa ao orgulho de Israel 
1. A devassidão de Israel,
7. será atormentada pela desolação; 
12. e sua incorrigibilidade terminará em aflição. 
Amós 7: Visões de Amós de Gafanhotos, Fogo e um Prumo; Amós Acusados ​​por Amazias 
1. Os julgamentos dos gafanhotos,
4. e do fogo são desviados pela oração de Amós. 
7. Na parede de uma linha de prumo, está a rejeição de Israel. 
10Amazias reclama de Amos. 
14. Amós mostra seu chamado
16. e o julgamento de Amazias. 
Amós 8:Cesta de Frutas e Cativeiro de Israel
1. Por uma cesta de frutas de verão é mostrada a aproximação do fim de Israel. 
4. A opressão é reprovada. 
11. A fome da palavra de Deus ameaçou. 
Amós 9:A Certeza do Julgamento de Deus e a Restauração de Israel
1. A certeza da desolação. 
11. A restauração do tabernáculo de Davi. 

Obadias.
A destruição de Edom; O dia do senhor está próximo
1. A destruição de Edom,
3. para seu orgulho,
10e por seu mal a Jacó. 
17. A salvação e vitória de Jacó. 


Jonas 1:Jonas, enviado para Nínive, mas foge para Társis; Lançada ao mar e engolida por um peixe
1. Jonas, enviado a Nínive, foge para Társis. 
4. Ele é traído por uma grande tempestade; 
11. jogado no mar; 
17. e engolido por um peixe. 
Jonas 2:A Oração e Libertação de Jonas
1. A oração de Jonas. 
10. Ele é libertado da barriga do peixe. 
Jonas 3:Jonas Prega aos Ninivitas; Eles se arrependem e Deus cede
1. Jonas, enviado novamente, prega aos ninivitas. 
5Após o seu arrependimento,
10. Deus se arrepende. 
Jonas 4:Deus Repreende Jonas por Seu Desprezo
1. Jonas, repelindo-se à mercê de Deus,
4. é reprovado pelo tipo de videira murcha. 


Miquéias 1:A Palavra do Senhor a Miquéias: Destruição, pranto e luto em Israel e Judá
1. O tempo em que Miquéias profetizou. 
2. Ele mostra a ira de Deus contra Jacob por idolatria. 
10. Ele exorta ao luto. 
Miquéias 2:Ai dos opressores; Repreensão da Injustiça, Idolatria e Falsos Profetas; Deliverance Promised
1. Contra a opressão. 
4. Uma lamentação 
7Uma repreensão da injustiça e da idolatria. 
12. Uma promessa para restaurar Jacob. 
Miquéias 3:Príncipes e Profetas Denunciados
1. A crueldade dos príncipes. 
5. A falsidade dos profetas. 
8. A falsa segurança de ambos. 
Miquéias 4:A Glória e a Paz dos Últimos Dias
1. A glória,
5. e a paz do reino de Cristo. 
6. A restauração,
11. e a vitória da igreja. 
Miquéias 5:De você, Belém virá um rei; Libertação por Sua Mão
1. O nascimento de Cristo. 
4. Seu reino. 
8. Sua conquista.
Miquéias 6: Punição de Deus contra a Ingratidão, a Ignorância, a Injustiça e a Idolatria 
1. O castigo de Deus pela ingratidão; 
6. por ignorância,
10. por injustiça; 
16. e por idolatria. 
Miquéias 7: Miséria e Ressurreição de Israel; Eu espero pelo Deus da minha salvação 
1. A igreja, queixando-se de seu pequeno número,
3. e a corrupção geral,
5. coloca sua confiança não no homem, mas em Deus. 
8. Ela triunfa sobre seus inimigos. 
14. Ela ora a Deus. 
15. Deus conforta-a com promessas de confusão para seus inimigos; 
18. e por suas misericórdias.


Naum 1: A Visão de Naum: Um Oráculo sobre Nínive; A Majestade de Deus 
1. A majestade de Deus em bondade para com seu povo e a severidade contra seus inimigos. 
Naum 2: Os exércitos de Deus derrubam Nínive 
1. Os temíveis e vitoriosos exércitos de Deus contra Nínive. 
Naum 3: A Ruína Miserável de Nínive 
1. A destruição de Nínive. 


Habacuque 1: O Oráculo para Habacuque: Reclamações de Habacuque, Caldeus Costumavam Punir Judá 
1. A Habacuque, queixando-se da iniqüidade da terra,
5. é mostrado a temível vingança dos caldeus. 
12The recovery the vingança deve ser executado por aqueles que são muito piores. 
Habacuque 2:Deus responde that Habacuque are esperar pela fé; O Julgamento sobre os Caldeus
1. Ao Habacuque, esperando por uma resposta, está presente que deve ser feito pela fé. 
5. O julgamento do Caldeu por insaciável,
9. por cobiça,
12. por crueldade,
15. por embriaguez,
18. e por idolatria. 
Habacuque 3:Habacuque, em sua oração, treme da majestade de Deus; Libertação de Deus
1. Habacuque, em sua oração, treme da majestade de Deus. 
17. A confiança de sua fé.


Sofonias 1:A Palavra do Senhor a Sofonias: os severos julgamentos de Deus contra Judá 
1. O tempo em que Sofonias profetizou. 
2. Julgamentos severos de Deus contra Judá. 
Sofonias 2: Julgamentos sobre os inimigos de Judá: Filistia, Moabe, Amon, Cush e Assíria 
1. Uma exortação ao arrependimento. 
4. O julgamento dos filisteus,
8. de Moab e Ammon,
12. da Etiópia,
13. e da Assíria. 
Sofonias 3: Ai de Jerusalém; O remanescente de Israel não fará iniquidade 
1. Uma repreensão aguda de Jerusalém por vários pecados. 
8. Uma exortação a esperar pela restauração de Israel,
14. e alegrar-se pela sua salvação por Deus. 


Ageu 1:A Palavra do Senhor por Ageu; Haggai inspira o templo
1. O tempo em que Ageu profetizou. 
2. Ele reprova o povo por negligenciar a construção da casa. 
7. Ele é incitado ao edifício. 
12. Ele promete a eles, sendo avançado, uma ajuda de Deus. 
Ageu 2:Os Construtores Encorajados ao Trabalho pela Promessa de Maior Glória; A promessa de Deus a Zorobabel
1. He encoraja o povo para O Trabalho,
4. Pela promessa de Maior Glória Ao Segundo Templo do that era nenhuma Primeiro. 
10No tipo de coisas santas e impuras, ele mostra que seus pecados prejudicaram o trabalho.
20. A promessa de Deus a Zorobabel. 


Zacarias 1: A Palavra do Senhor a Zacarias: A Visão dos Cavalos; Oração do Anjo; Quatro Chifres e Quatro Artesãos 
1. Zacarias exorta ao arrependimento. 
7. A visão dos cavalos. 
12. Na oração do anjo são feitas promessas confortáveis ​​a Jerusalém. 
18. A visão dos quatro chifres e dos quatro carpinteiros. 
Zacarias 2: O Anjo com uma Linha de Medição; Deus redime a Sião; A Promessa da Presença de Deus
1. Deus, sob os cuidados de Jerusalém, envia para medi-lo. 
6. A redenção de Sião. 
10. A promessa da presença de Deus. 
Zacarias 3:Josué, o sumo sacerdote, recebendo vestes limpas; Eu trarei meu servo, o Ramo 
1. Sob o tipo de Josué, o sumo sacerdote, recebendo vestes limpas,
6. e um pacto de promessa,
8. Cristo, o Ramo e a Pedra Angular, é prometido. 
Zacarias 4: O Candelabro de Ouro e as Duas Oliveiras Prenunciam o Sucesso da Fundação de Zorobabel 
1. Pelo candelabro de ouro é previsto o bom êxito da fundação de Zorobabel; 
11. pelas duas oliveiras os dois ungidos. 
Zacarias 5: O Pergaminho Voador; A mulher em uma cesta 
1. Pelo pergaminho voador é mostrada a maldição de ladrões e xingamentos; 
5e por uma mulher pressionou em uma efa o julgamento final da maldade. 
Zacarias 6:A Visão dos Quatro Carruagens; As Coroas Simbólicas de Josué
1. A visão dos quatro carros. 
9. Pelas coroas de Josué são mostrados o templo e o reino de Cristo, o Ramo. 
Zacarias 7:Execute o verdadeiro julgamento e demonstre bondade, em vez de jejuar
1. Os cativos perguntam sobre os jejuns estabelecidos. 
4. Zacarias reprova a hipocrisia de seu jejum. 
8. Pecado a causa de seu cativeiro. 
Zacarias 8:A Restauração vindoura de Jerusalém; Incentivo para construir o templo
1. A restauração de Jerusalém. 
9Eles são encorajados a construir o templo pelo favor de Deus para eles. 
16. Boas obras são exigidas deles. 
18. Alegria e bênção são prometidas. 
Zacarias 9:Profecias contra as nações vizinhas; Alegre-se, filha de Sião, seu rei vem até você! 
1. Deus defende sua igreja. 
9. Sião é exortado a se alegrar pela vinda de Cristo e seu reino pacífico. 
12. As promessas de vitória e defesa de Deus. 
Zacarias 10:Deus Abençoará Judá
1. Deus deve ser buscado, e não ídolos. 
3. Como ele visitou seu rebanho para o pecado, então ele irá salvá-los e restaurá-los. 
Zacarias 11:Os dois pastores: Alimentam o rebanho de abate 
1. A destruição de Jerusalém. 
3. O eleito sendo cuidado, o resto é rejeitado. 
10. Os bastões de beleza e bandas quebrados pela rejeição de Cristo. 
15. O tipo e a maldição de um pastor tolo. 
Zacarias 12: Jerusalém é uma pedra opressiva para os adversários dela: Eles irão lamentar o que eles trespassaram 
1. Jerusalém uma taça de tremor para si mesma,
3. e uma pedra pesada para seus adversários. 
6. A restauração vitoriosa de Judá. 
10. O arrependimento de Jerusalém. 
Zacarias 13:A Fonte da Purificação para Jerusalém; Golpear o pastor, e as ovelhas serão espalhadas 
1. A fonte de purgação para Jerusalém,
2. da idolatria e falsa profecia. 
7. A morte de Cristo e o julgamento de uma terceira parte. 
Zacarias 14: Os Destruidores de Jerusalém Destruídos; O Senhor será rei sobre toda a terra. 
1. Os destruidores de Jerusalém serão destruídos. 
3. A vinda de Cristo e as graças de seu reino. 
12. A praga dos inimigos de Jerusalém. 
16. O remanescente se voltará para o Senhor; 
20. e seus despojos serão santos. 


Malaquias 1:A Palavra do Senhor a Israel por Malach: Eu amava a Jacó, mas Esaú odiava 
1. Malaquias queixa-se da indelicadeza de Israel; 
2. de sua irreverência e profanidade. 
Malaquias 2: Sacerdotes Reprovados por Negligenciar Seu Convênio; A infidelidade de Judá 
1. Ele repreende severamente os sacerdotes por negligenciarem seu convênio; 
10. e as pessoas por se casarem com esposas estranhas; 
13. e por guardar seus antigos,
17. e por infidelidade. 
Malaquias 3: Eis que eu envio o meu mensageiro, e ele preparará o caminho diante de mim; Roubo e lembrança 
1. Do mensageiro, majestade e graça de Cristo. 
7. Da rebelião,
8. sacrilégio,
13. e infidelidade do povo. 
16. A promessa de bênção para aqueles que temem a Deus. 
Malaquias 4: O julgamento final de Deus sobre os iníquos e a bênção sobre os bons 
1. O julgamento de Deus sobre os iníquos; 
2. e sua benção sobre o bem. 
4. Ele exorta ao estudo da lei; 
5. e fala da vinda e do escritório de Elias. 


Mateus 1: Uma Genealogia, a Criação e o nascimento de Jesus 
1. A genealogia de Jesus de Abraão a José. 
18. Ele é milagrosamente projetado do Espírito Santo pela Virgem Maria. 
19Anjo satisfaz as questions de Joseph,
21. e declara os nomes e ofício de Jesus; 
25. Jesus nasce
Mateus 2:Visita dos Magos; Fuja para o Egito; Abate de crianças; Retorne a Nazaré
1. Os magos do Oriente perguntam por Jesus; 
3. em que Herodes está alarmado. 
9. Eles são dirigidos por uma estrela para Belém, adoram-nos e oferecem seus presentes. 
13. José foge para o Egito com Jesus e a mãe. 
16. Herodes mata as crianças; 
20. ele mesmo morre. 
23. Jesus é levado de volta à Galiléia para Nazaré. 
Mateus 3:João Prega o Arrependimento e Batiza Jesus no Jordão 
1.João prega: seu ofício, vida e batismo. 
7. Ele repreende os fariseus,
13. e batiza Jesus no Jordão. 
Mateus 4:A Tentação de Jesus; Jesus Começa a Pregar, Chama os Primeiros Discípulos, Ministros da Galiléia
1. Jesus, jejuando quarenta dias,
3. é tentado pelo diabo e ministrado por anjos. 
12. Ele mora em Cafarnaum; 
17. começa a pregar; 
18. chama Pedro e André,
21. Tiago e João; 
23. ensina e cura todos os doentes. 
Mateus 5:O Sermão da Montanha; Bem-aventuranças; Sal; Lei; Assassinato; Adultério; Divórcio; Juramentos; Inimigos
1.O sermão de Jesus no monte:
3. As Beatitudes; 
13. o sal da terra; 
14. a luz do mundo. 
17. Ele veio para cumprir a lei. 
21. O que é matar? 
27. cometer adultério; 
33. para jurar. 
38. Ele exorta a perdoar o errado,
43. amar nossos inimigos; 
48. e trabalhar após a perfeição. 
Mateus 6:Dando aos pobres; Oração do Senhor; Jejum; Tesouro no céu; Não se preocupe
1. Doar aos necessitados
5. Oração do Senhor
16. Jejum adequado
19.Guarde os Tesouros no Céu
25. Não se preocupe
33. mas busque o reino de Deus. 
Mateus 7:Não julgue; Pergunte; Procurar; Batida; Regra de ouro; Portão Estreito; Bom fruto; Fundação na Pedra
1. Não Julgue
7. Peça, Procure, Bata
13. Entre pelo Portão Estreito
15. Uma Árvore e Seu Fruto
24. Os Sábios e os Construtores Tolos
28. Jesus termina seu sermão, e as pessoas ficam atônitas. 
Mateus 8:Jesus Cura Leproso; Servo do Centurião; Sogra de Pedro; Custo do Discipulado; Repreendendo a tempestade; Demônios em Porcos
1. Jesus purifica o leproso; 
5cura o servo do centurião,
14. uma sogra de Pedro,
16. e muitos outros; 
18. mostra o custo de segui-lo; 
23. acalma a tempestade no mar; 
28. leva os demônios de dois homens possuídos; 
31. e diz-lhes para entrarem nos porcos. 
Mateus 9:Jesus cura um paralítico, chama Mateus e cura; os trabalhadores são poucos
1. Jesus cura um paralítico
9. chama Mateus do recebimento do costume; 
10. vem com coletores de impostos e pecadores; 
14. defende seus discípulos por não jejuarem; 
20. cura a mulher doente; 
23levanta a filha de Jairo da morte; 
27. dá visão a dois cegos; 
32. cura um homem mudo possuidor de um demônio; 
36. e tem compaixão pela multidão. 
Mateus 10:Cristo envia seus doze apóstolos, capacitando-os com poder para fazer milagres
1. Jesus envia seus apóstolos, capacitando-os com poder para fazer milagres; 
5. dando-lhes sua carga, ensina-os; 
16. conforta-os contra as perseguições; 
40. e promete uma benção para aqueles que os recebem. 
Mateus 11:Discípulos de João e o tributo de Jesus; Ai de cidades não arrependidas; Descanse pelo cansado
1. João envia seus discípulos para Jesus.
7. O testemunho de Jesus a respeito de João. 
16. O juízo perverso do povo sobre o Filho. 
20. Jesus censura Korazin, Betsaida e Cafarnaum; 
25. e louvando a sabedoria de seu Pai em revelar o Evangelho ao simples,
28. ele chama aqueles que estão cansados ​​e sobrecarregados. 
Mateus 12: O Filho do Homem é o Senhor do Sábado; Pelo seu fruto; Sinal de Jonas; Quem é minha mãe e irmãos? 
1. Jesus reprova a cegueira dos fariseus em relação ao sábado,
3. pela Escritura,
9. pela razão,
13. e por um milagre. 
22. Ele cura um homem possesso que era cego e mudo;
24. e confrontando a acusação absurda de expulsar demônios por Belzebu,
32. ele mostra que a blasfêmia contra o Espírito Santo nunca será perdoada. 
36. Devem ser feitas contas de palavras ociosas. 
38. Ele repreende os infiéis, que buscam um sinal,
46. e mostra quem é seu irmão, irmã e mãe. 
Mateus 13: Parábolas do Semeador; Ervas Daninhas entre Trigo; Semente De Mostarda; Fermento; Tesouro; Pérolas; Líquido; Profeta sem honra 
1. A parábola do semeador e da semente; 
18. a explicação disso. 
24. A parábola das ervas daninhas; 
31. da semente de mostarda; 
33. do fermento; 
36explicação da parábola das ervas daninhas. 
44. A parábola do tesouro escondido; 
45. da pérola; 
47. da rede de arrasto lançada no mar. 
53. Jesus é um profeta sem honra em seu próprio país. 
Mateus 14:João Batista decapitado; Jesus alimenta cinco mil, caminha sobre a água
1. A opinião de Herodes sobre Jesus. 
3. Por isso João Batista foi decapitado. 
13. Jesus sai em um lugar solitário,
15. onde ele alimenta cinco mil homens com cinco amores e dois peixes. 
22. Ele anda no mar para seus discípulos; 
34. e desembarque em Gennesaret,
35.cura os doentes que tocam na bainha de sua vestimenta. 
Mateus 15:Limpo e Impuro; Jesus Cura a Filha da Mulher Cananéia, Alimenta Quatro Mil.
1. Jesus reprova os escribas e fariseus
7. por transgredirem os mandamentos de Deus por meio de suas próprias tradições; 
10. ensina como o que entra pela boca não contamina o homem. 
21. Ele cura a filha da mulher de Canaã,
29. e outras grandes multidões; 
32. e com sete pães e alguns peixes pequenos alimenta quatro mil homens
Mateus 16:Fariseus Exigem um Sinal; A confissão de Pedro de Cristo; Jesus Prediz Sua Morte e Repreende Pedro
1.Os fariseus exigem um sinal. 
5. Jesus adverte seus discípulos do fermento dos fariseus e saduceus. 
13. A opinião do povo sobre Jesus,
16. e a confissão de Pedro sobre ele. 
21. Jesus anuncia sua morte; 
23. reprova Peter por dissuadi-lo dele; 
24. e adverte aqueles que irão segui-lo, para carregar a cruz. 
Mateus 17:A Transfiguração de Cristo; Curando um menino com um demônio; Pagando o imposto do templo
1. A transfiguração de Jesus. 
14. Ele cura o menino com um demônio,
22. prediz sua própria paixão,
24. e presta homenagem. 
Mateus 18:Maior e menor no reino; Parábolas da Ovelha Perdida, Irmão que Peca, Servo Sem Misericordioso 
1. Jesus adverte seus discípulos a serem humildes e inofensivos,
7. a evitar ofensas,
10. e a não desprezar os pequenos; 
15. ensina como devemos lidar com nossos irmãos quando eles nos ofendem,
21. e com que frequência perdoá-los; 
23. que ele estabelece por uma parábola do rei que tomou conta de seus servos,
32. e castigou aquele que não mostrou misericórdia ao seu companheiro criado. 
Mateus 19: Divórcio; Jesus e as criancinhas; o rico jovem governante 
1. Jesus cura os doentes; 
3responde os fariseus sobre o divórcio; 
10. mostra quando o casamento é necessário; 
13. recebe as criancinhas; 
16. instrui o jovem a obter a vida eterna; 
20. e como ser perfeito; 
23. diz aos seus discípulos quão difícil é para um homem rico entrar no reino de Deus; 
27. e promete recompensa para aqueles que abandonam a todos para segui-lo. 
Mateus 20:Parábola dos Trabalhadores da Vinha; Jesus prediz sua morte e ressurreição, cura dois homens cegos
1. Jesus, pela parábola dos trabalhadores da vinha, mostra que Deus não é devedor de ninguém; 
17. prediz sua paixão; 
20respondendo a mãe dos filhos de Zebedeu, ensina seus discípulos a serem humildes; 
29. e dá a visão a dois cegos. 
Mateus 21:A Entrada Triunfal; Agências de câmbio; Figueira murcha; A autoridade de Jesus; Parábolas dos Dois Filhos, Proprietário da Terra
1. Jesus cavalga para Jerusalém em cima de um jumento
12. leva os compradores e vendedores para fora do templo; 
17. amaldiçoa a figueira; 
23. põe em silêncio os sacerdotes e anciãos,
28. e repreende-os pela parábola dos dois filhos,
33. e os lavradores que mataram os que foram enviados a eles. 
Mateus 22:Parábola do Banquete de Casamento; Render para César; o maior mandamento; Os saduceus questionam Jesus 
1. A parábola do casamento do filho do rei. 
9. A vocação dos gentios. 
12. A punição daquele que não vestiu uma roupa de casamento. 
15. O tributo deve ser pago a César. 
23. Jesus confuta os saduceus pela ressurreição; 
34. responde qual é o primeiro e grande mandamento; 
41. e confunde os fariseus com uma pergunta sobre o Messias. 
Mateus 23: As desgraças são pronunciadas em fariseus; Lamentação por Jerusalém 
1. Jesus admoesta o povo a seguir a boa doutrina, e não os maus exemplos
5.Seus discípulos devem ter cuidado com sua ambição. 
13. Ele denuncia oito aflições contra sua hipocrisia e cegueira,
34 e profecias da destruição de Jerusalém. 
Mateus 24:Cristo prediz a destruição do templo e seu glorioso retorno
1. Jesus prediz a destruição do templo; 
3. o que e como grandes calamidades serão antes dele; 
29. os sinais de sua vinda ao julgamento. 
36. E porque esse dia e essa hora são desconhecidos,
42. devemos vigiar como bons servos, esperando a vinda do nosso Mestre. 
Mateus 25:Parábolas de dez virgens, talentos, ovelhas e cabras
1.A parábola das dez virgens,
14. e dos talentos. 
31. Também a descrição do último julgamento. 
Mateus 26:conspiração para matar Jesus; Jesus ungiu em Betânia; Última Ceia; A traição de Judas; Jesus antes de Caifás; Pedro renega Jesus
1. Jesus prediz sua própria morte. 
3. Os governantes conspiram contra ele. 
6. A mulher unge seus pés. 
14. Judas negocia para traí-lo. 
17. Jesus come a Páscoa; 
26. institui sua santa ceia; 
30. prediz a deserção de seus discípulos e a negação de Pedro; 
36. ora no jardim; 
47e sendo traído por um beijo,
57. é levado a Caifás,
69. e negado por Pedro. 
Mateus 27:Judas se enforca; Julgamento, Crucificação e Enterro de Jesus
1. Jesus é entregue ligado a Pilatos. 
3. Judas se enforca. 
19. Pilatos, admoestado de sua esposa,
20. e sendo instigado pela multidão, lava as mãos e liberta Barrabás. 
27. Jesus é escarnecido e coroado de espinhos; 
33. crucificado; 
39. insultado; 
50. morre e está enterrado; 
62. seu túmulo é selado e vigiado. 
Mateus 28:A ressurreição de Cristo; O Relatório dos Guardas; A Grande Comissão 
1. A ressurreição de Cristo é declarada por um anjo às mulheres. 
9. Ele mesmo aparece para eles. 
11. Os principais sacerdotes pagam aos soldados para dizer que ele foi roubado de seu túmulo. 
16. Cristo aparece aos seus discípulos,
18. e envia-os para batizar e ensinar todas as nações. 


Marcos 1: João o Batista Prega, Batiza Jesus; Jesus Tentou, Convoca Primeiros Discípulos, Prega, Cura e Reza na Galiléia 
1. O ofício de João Batista. 
9. Jesus é batizado; 
12. tentado; 
14. ele prega; 
16chama Pedro, André, Tiago e João; 
23. cura alguém que tinha um demônio; 
29. Mãe de Pedro em lei; 
32. muitas pessoas doentes; 
40. e limpa o leproso. 
Marcos 2:Jesus cura um paralítico, chama Mateus; Jejum; Senhor do sábado
1. Jesus seguiu por multidões,
3. cura um paralítico; 
13. chama Mateus; 
15. come com coletores de impostos e pecadores; 
18. desculpa seus discípulos por não jejuarem; 
23. e para colher as sementes de grão no dia de sábado. 
Marcos 3:Jesus Cura no Sábado, Escolhe os Doze, discute Belzebu, Mãe e Irmãos
1. Jesus cura a mão ressequida,
10. e muitas outras enfermidades; 
11. repreende o espírito imundo; 
13. escolhe seus doze apóstolos; 
22. convence a blasfêmia de expulsar demônios por Belzebu; 
31. e mostra quem é seu irmão, irmã e mãe. 
Marcos 4: Parábolas do Semeador, Lâmpada em um Suporte, Semente Crescendo Secretamente, Semente de Mostarda; Jesus acalma o mar 
1. A parábola do semeador,
14. e o significado disso. 
21. Devemos comunicar a luz do nosso conhecimento para os outros. 
26. A parábola da semente crescendo secretamente; 
30. e do grão de mostarda.
35. Jesus acalma a tempestade no mar. 
Marcos 5: Jesus envia os demônios aos porcos, cura a mulher com sangramento, cria a filha de Jairo 
1. Jesus entregando os possuídos pela legião de demônios,
13. eles entram nos porcos. 
22. Ele é chamado por Jairo para ir curar sua filha. 
25. Ele cura a mulher sujeita a sangramento,
35. e levanta a filha de Jairo da morte. 
Marcos 6: Jesus em Nazaré; Enviando os Doze; John Beheaded; Jesus Alimenta Cinco Mil, Caminha sobre a Água, Cura 
1. Jesus é um profeta sem honra em seu próprio país. 
7. Ele dá o poder doze sobre espíritos imundos.
14. Várias opiniões de Jesus. 
16. João Batista é aprisionado, decapitado e sepultado. 
30. Os apóstolos retornam da pregação. 
34. O milagre de cinco pães e dois peixes. 
45. Jesus anda no mar; 
53. e cura todos os que o tocam. 
Marcos 7: Limpo e Impuro; o coração do homem; Cura de uma mulher siro-fenícia e de um surdo-mudo 
1. Os fariseus criticam os discípulos por comerem com as mãos sujas. 
8. Eles quebram o mandamento de Deus pelas tradições dos homens. 
14. Comida não contamina o homem. 
24. Ele cura a filha da mulher de Syrophenician de um espírito imundo;
31. e um que era surdo e gaguejou em seu discurso. 
Marcos 8: Jesus Alimenta os Quatro Mil, Cura um Cego em Betsaida; A Confissão de Pedro de Cristo 
1. Jesus alimenta o povo milagrosamente; 
10. recusa-se a dar um sinal aos fariseus; 
14. admoesta os seus discípulos a guardarem-se do fermento dos fariseus e de Herodes; 
22. dá a um cego a visão dele; 
27. reconhece que ele é o Jesus que deveria sofrer e ressuscitar; 
34. e exorta a paciência na perseguição pela profissão do evangelho. 
Marcos 9: Jesus é transfigurado, cura um menino com um espírito maligno; Quem é o maior? Não Causar Pecado 
1.Jesus é transfigurado. 
11. Ele instrui seus discípulos sobre a vinda de Elias; 
14. lança um espírito surdo e mudo; 
30. prediz sua morte e ressurreição; 
33. exorta seus discípulos à humildade; 
38. dizendo-lhes que não proibissem os que não são contra eles,
42. nem ofendessem a nenhum dos fiéis. 
Marcos 10:Divórcio; Deixe as criancinhas; Régua Jovem e Rica; Jesus prediz sua morte; Pedido de James e John; Baronete cego
1. Jesus contesta com os fariseus sobre o divórcio; 
13. abençoa as crianças que são trazidas a ele; 
17resolve um homem rico como ele pode herdar a vida eterna; 
23. diz aos seus discípulos do perigo das riquezas; 
28. promete recompensas para aqueles que renunciam a todos pelo evangelho; 
32. prediz sua morte e ressurreição; 
35. pede aos dois pretendentes ambiciosos que pensem em vez de sofrer com ele; 
46. e restaura a Bartimeu a sua visão. 
Marcos 11:A Entrada Triunfal; os cambistas de dinheiro; a figueira murcha; A autoridade de Jesus
1. Jesus cavalga com triunfo em Jerusalém; 
12. amaldiçoa a figueira infrutífera; 
15. expurga o templo; 
20exorta seus discípulos à perseverança da fé e a perdoar seus inimigos; 
27. e defende suas ações pelo testemunho de João, que foi um homem enviado por Deus. 
Marcos 12:A parábola dos inquilinos; Render para César; Casamento na ressurreição; Maior mandamento; Oferta da Viúva
1. Jesus conta a parábola dos arrendatários
13. Evita a armadilha dos fariseus e dos herodianos em pagar tributo a César; 
18. convence os saduceus, que negaram a ressurreição; 
28. resolve o escriba, que questionou o primeiro mandamento; 
35. refuta a opinião que os escribas tinham do Cristo; 
38oferecendo ao povo que tome cuidado com sua ambição e hipocrisia; 
41. e elogia a pobre viúva por suas duas midas, acima de tudo. 
Marcos 13:Cristo prediz a destruição do templo e seu retorno; Dia e Hora Desconhecidos
1. Jesus prediz a destruição do templo; 
9. as perseguições pelo evangelho; 
10. que o evangelho deve ser pregado a todas as nações; 
14. que grandes calamidades aconteçam aos judeus; 
24. e a maneira de ele chegar ao julgamento; 
32. a hora de não ser conhecida por ninguém, todo homem deve vigiar e orar
Marcos 14:Jesus ungido; Última Ceia; Getsêmani; Judas trai Jesus; Jesus antes do Sinédrio, deserdado por Pedro 
1. Uma conspiração contra Jesus. 
3. Perfume caro é derramado em sua cabeça por uma mulher. 
10. Judas vende seu Mestre por dinheiro. 
12. O próprio Jesus prediz como será traído por um dos seus discípulos; 
22. depois que a páscoa preparada e comida, institua sua última ceia; 
26. declara antecipadamente a fuga de todos os seus discípulos e a negação de Pedro. 
43. Judas o trai com um beijo. 
46. Jesus é apreendido no jardim; 
53. falsamente acusado e impiamente condenado do conselho; 
65vergonhosamente abusado por eles; 
66. e três vezes negado por Pedro. 
Marcos 15:Jesus antes de Pilatos; Zombado por soldados; Crucificação; Enterro
1. Jesus trouxe amarrado e acusado perante Pilatos. 
6. Após o clamor do povo, o assassino Barrabás é libertado,
12. e Jesus entregue para ser crucificado. 
16. Ele é coroado de espinhos, cuspido e escarnecido; 
21. desmaia em levar sua cruz; 
27. paira entre dois ladrões; 
29. sofre as repreensões triunfantes da multidão; 
39. mas é confessado pelo centurião para ser o Filho de Deus; 
42. e é honradamente enterrado por Joseph.
Marcos 16: A ressurreição; Cristo Comissiona os Discípulos 
1. Um Anjo declara a ressurreição de Jesus a três mulheres. 
9. O próprio Jesus aparece a Maria Madalena; 
12. para dois indo para o país; 
14. então para os apóstolos; 
15. quem ele envia para pregar o evangelho; 
19. e sobe ao céu. 


Lucas 1: Introdução; O nascimento de João e de Jesus é predito; Canção de Maria; Profecia de Zacarias 
1. O prefácio de Lucas a todo o seu evangelho. 
5. A concepção de João Batista; 
26. e de Jesus. 
39. A profecia de Isabel e de Maria, sobre Jesus.
57. A natividade e a circuncisão de João. 
67. A profecia de Zacarias, ambos de Jesus,
76 e de João. 
Lucas 2: Nascimento de Jesus; Anúncio por anjos; Apresentação no templo; Volte para Nazaré; O menino Jesus visita o templo 
1. Augusto impõe todo o império romano. 
6. A natividade de Jesus. 
8. Um anjo relaciona isso aos pastores, e muitos cantam louvores a Deus por isso. 
15. Os pastores glorificam a Deus. 
21. Jesus é circuncidado. 
22. Maria purificada. 
25. Simeão e Ana profetizam sobre Jesus,
39. que aumenta em sabedoria,
41.perguntas no templo com os professores,
51. e é obediente a seus pais. 
Lucas 3:João Batista Prega e Batiza Jesus; Genealogia de Jesus
1. A pregação e o batismo de João; 
15. seu testemunho de Jesus; 
19. Herodes aprisiona João; 
21. Jesus, batizado, recebe testemunho do céu. 
23. A idade e genealogia de Jesus de Joseph para cima. 
Lucas 4:a tentação de Jesus; Rejeição em Nazaré; Ministério Público; Curas
1. O jejum e a tentação de Jesus. 
14. Ele começa a pregar. 
16. O povo de Nazaré se maravilha com as palavras, mas procura matá-lo.
33. Ele cura um possuidor de um demônio,
38. A sogra de Pedro,
40. e várias outras pessoas doentes. 
41. Os demônios reconhecem Jesus e são reprovados por isso. 
42. Ele prega através das cidades da Galiléia. 
Lucas 5: Jesus Chama os Primeiros Discípulos, Cura o Leproso e o Paralítico, Chama Mateus, Questionado sobre o Jejum 
1. Jesus ensina o povo do navio de Pedro; 
4. mostra como ele os fará pescadores de homens; 
12. limpa o leproso; 
16. ora no deserto; 
17. cura um paralítico; 
27. chama Mateus, o cobrador de impostos; 
29come com os pecadores, como sendo o médico das almas; 
33. prediz o jejum e as aflições dos apóstolos depois de sua ascensão; 
36. e ilustra o assunto pela parábola das manchas. 
Lucas 6:Senhor do sábado; Os doze apóstolos; Bem-aventuranças; Amor por Inimigos; Não julgue; Árvore e frutos; Casa na Rocha
1. Jesus reprova os fariseus; 
12. escolhe apóstolos; 
17. cura o doente; 
20. prega aos seus discípulos diante do povo: as beatitudes; 
27. Ame seu inimigo
37. Não julgue
43. Uma árvore e seu fruto
46. A casa sobre a rocha
Lucas 7:Jesus Cura o Servo de um Centurião, Levanta o Filho de uma Viúva, responde aos mensageiros de João; Maria ementa Jesus 
1. Jesus encontra uma fé maior no centurião; 
10. cura seu servo, estando ausente; 
11. levanta da morte o filho da viúva em Naim; 
18. responde aos mensageiros de João com a declaração de seus milagres; 
24. testifica ao povo que opinião ele tinha de João; 
31. compara essa geração com as crianças nos mercados,
36. e permitindo que seus pés sejam lavados e ungidos por uma mulher que era pecadora,
44. ele mostra como é amigo dos pecadores, que perdoa seus pecados, seu arrependimento. 
Lucas 8:Parábolas do Semeador e Lâmpada; Jesus Acalma a Tempestade, Cura o Demoniaco, Levanta uma Garota Morta 
1. As mulheres ministram a Jesus de seus próprios meios. 
4. Jesus, depois de ter pregado a partir de um lugar para outro,
9. explica a parábola do semeador,
16. e a vela; 
19. declara quem é sua mãe e irmãos; 
22. repreende os ventos; 
26. lança a legião de demônios do homem para o rebanho de porcos; 
37. é rejeitado pelos gadarenos; 
43. cura a mulher do seu sangramento; 
49. e levanta a filha de Jairo da morte. 
Lucas 9:Jesus envia os doze, alimenta 5000, cura um menino; Transfiguração; Custo de seguir Jesus 
1. Jesus envia seus apóstolos para fazer milagres e pregar. 
7. Herodes deseja ver Jesus. 
10. Os apóstolos retornam. 
12. Jesus alimenta cinco mil; 
18. pergunta qual opinião o mundo tinha dele; prediz sua paixão; 
23. propõe todo o padrão de sua paciência. 
28. A transfiguração 
37. Ele cura o lunático; 
43. novamente adverte seus discípulos de sua paixão; 
46. elogia a humildade; 
51. pede-lhes que mostrem brandura para com todos, sem desejo de vingança. 
57Muitos o seguiriam, mas sob condições. 
Lucas 10:Jesus envia os setenta e dois; Bom Samaritano; A Casa de Marta e Maria
1. Jesus envia de uma vez setenta discípulos para fazer milagres e pregar; 
13. pronuncia uma desgraça contra certas cidades. 
17. Os setenta retornam com alegria; 
18. mostra-lhes onde se alegrar,
21. e agradece a seu Pai por sua graça; 
23. amplia a propriedade feliz de sua igreja; 
25. ensina ao advogado como alcançar a vida eterna,
30. e conta a parábola do bom samaritano; 
38. repreende Marta e elogia Maria, sua irmã. 
Lucas 11:Instrução sobre a oração; Expulsando demônios; o sinal de Jonas; A desgraça sobre os fariseus 
1. Jesus nos ensina a orar e instantaneamente; 
11. assegurando-nos que Deus dará todas as coisas boas àqueles que lhe perguntarem. 
14. Ele, expulsando um demônio, repreende os fariseus blasfêmicos; 
27. e mostra quem é abençoado; 
29. prega ao povo; 
37. e repreende a demonstração exterior da santidade. 
Lucas 12: Deus Conhece Todos; Parábola do rico tolo; Ansiedade; Vigilância 
1. Jesus prega aos seus apóstolos para evitar a hipocrisia
13. e adverte contra a cobiça, pela parábola do homem que montou celeiros maiores. 
22Não devemos nos preocupar com as coisas terrenas,
31. mas buscar o reino de Deus; 
33. dar esmola; 
35. esteja pronto para bater ao nosso Senhor quando ele vier. 
41. Os discípulos de Jesus devem cuidar de seus encargos,
49. e procurar por perseguição. 
54. O povo deve aproveitar este tempo de graça; 
57. porque é uma coisa terrível morrer sem reconciliação. 
Lucas 13:Chamada para se arrepender; Cura no sábado; Parábolas da Semente de Mostarda e da Fermento; Entre pela Porta Estreita
1. Jesus prega arrependimento sobre o castigo dos galileus e outros. 
6. A figueira infrutífera não pode ficar de pé. 
10Ele cura a mulher torta; 
18. mostra a poderosa operação da palavra, pela parábola do grão de mostarda,
20. e do fermento; 
22. exorta a entrar no portão estreito; 
31. reprova Herodes e Jerusalém. 
Lucas 14:Jesus cura novamente no sábado; Parábola do banquete; Custo do discipulado
1. Jesus cura a hidropisia no sábado; 
7. ensina humildade; 
12. banquetear os pobres; 
15. sob a parábola da grande ceia,
23. mostra como os homens de mentalidade mundana serão excluídos do céu. 
25Aqueles que serão seus discípulos, para levar sua cruz devem fazer suas contas de antemão,
31. para que com vergonha eles se revoltem depois dele; 
34. e tornar-se totalmente inútil, como sal que perdeu seu sabor. 
Lucas 15:Parábolas da Ovelha Perdida, Moeda Perdida e Filho Pródigo
1. A parábola da ovelha perdida; 
8. da peça de prata; 
11. do filho pródigo. 
Lucas 16:As parábolas do administrador astuto e o rico e Lázaro
1. A parábola do mordomo injusto. 
14. Jesus reprova a hipocrisia dos fariseus cobiçosos. 
19. A parábola do rico e de Lázaro, o mendigo.
Lucas 17: Perdão e Fé; Limpeza dos Dez Leprosos; Segunda Vinda Predita 
1. Jesus ensina a evitar ocasiões de ofensa; 
3. e perdoar um ao outro. 
5. O poder da fé. 
6. Como estamos ligados a Deus. 
11. Jesus cura dez leprosos. 
22. Do reino de Deus e da vinda do Filho do homem. 
Lucas 18: Parábolas da Viúva Persistente, Fariseu e Coletor de Impostos; O Réptil Jovem Rico; A cura de um mendigo cego 
1. Da viúva importuna. 
9. Do fariseu e do cobrador de impostos. 
15. De crianças trazidas a Jesus. 
18Um governante seguiria Jesus, mas seria impedido por suas riquezas. 
28. A recompensa daqueles que deixam tudo por causa dele. 
31. Ele anuncia sua morte; 
35. e restaura um cego para a visão. 
Lucas 19:Zaqueu convertido; Parábola das Dez Minas; Entrada Triunfal; Conduzindo comerciantes do templo
1. De Zaqueu, um cobrador de impostos. 
11. As dez minas. 
28. Jesus cavalga para Jerusalém com triunfo; 
41. chora por isso; 
45. leva os compradores e vendedores para fora do templo; 
47. Ensinar diariamente nela. Os governantes procuram destruí-lo, mas temem o povo. 
Lucas 20:A autoridade de Jesus; Parábola dos Inquilinos; Dá a César; Casamento na ressurreição 
1. Jesus confirma sua autoridade por uma questão do batismo de João. 
9. A parábola da vinha. 
19. De dar tributo a César. 
27. Ele instrui os saduceus, que negaram a ressurreição. 
41. Como Jesus é o Filho de Davi. 
45. Ele adverte seus discípulos para terem cuidado com os escribas. 
Lucas 21: o dom da viúva; Sinais do fim dos tempos 
1. Jesus elogia a pobre viúva. 
5. Ele prediz a destruição do templo e da cidade de Jerusalém; 
25. os sinais também que serão antes do último dia.
34. Ele os exorta a estarem atentos. 
Lucas 22: Preparando a Páscoa; Jesus Preso, Desprezado por Pedro 
1. Os líderes conspiram contra Jesus. 
3. Satanás prepara Judas para traí-lo. 
7. Os apóstolos preparam a Páscoa. 
19. Jesus institui sua santa ceia; 
21. secretamente prediz do traidor; 
24. repreende o resto dos seus apóstolos da ambição; 
31. assegura a Pedro que sua fé não deve falhar; 
34. e ainda assim ele deveria negá-lo três vezes. 
39. Ele ora no monte e suam sangue; 
47. é traído com um beijo; 
50. ele cura o ouvido de Malco;
54. ele é três vezes negado por Pedro; 
63. vergonhosamente abusado; 
66. e confessa-se ser o Filho de Deus. 
Lucas 23: Jesus antes de Pilatos e Herodes; Crucificação e Enterro de Jesus
1. Jesus é acusado antes de Pilatos e enviado a Herodes. 
8. Herodes zomba dele. 
12. Herodes e Pilatos tornam-se amigos. 
13. Barrabás é desejado pelo povo,
24. e é libertado por Pilatos, e Jesus é dado para ser crucificado. 
26. Ele diz às mulheres que lamentam a destruição de Jerusalém; 
34. ora por seus inimigos. 
39. Dois criminosos são crucificados com ele. 
46Sua morte. 
50. Seu enterro. 
Lucas 24:A ressurreição; Caminho para Emaús; Aparições aos discípulos, Ascensão
1. A ressurreição de Jesus é declarada por dois anjos às mulheres que vêm ao sepulcro. 
9. Eles relatam aos outros. 
13. O próprio Jesus aparece aos dois discípulos que foram a Emaús; 
36. depois, ele aparece aos apóstolos e reprova sua incredulidade; 
47. dá-lhes uma carga; 
49. promete o Espírito Santo; 
50. e assim ascende ao céu. 


João 1:No princípio era a Palavra; O testemunho de John; Jesus chama Simão e André, Filipe e Natanael
1.A divindade, humanidade, escritório e encarnação de Jesus Cristo. 
15. O testemunho de João. 
39. O chamado de Simão e André, Filipe e Natanael
João 2:Casamento em Caná; Jesus limpa o templo
1. Jesus transforma a água em vinho; 
12. parte para Cafarnaum,
13. e para Jerusalém,
14. onde ele expulsa o templo de compradores e vendedores. 
18. Ele anuncia sua morte e ressurreição. 
23. Muitos acreditam por causa de seus milagres, mas ele não confia em si mesmo com eles. 
João 3:Jesus ensina Nicodemos: você deve nascer de novo; Testemunho de João sobre Jesus
1.Jesus ensina a Nicodemos a necessidade de nascer de novo,
14. da fé em sua morte,
16. o grande amor de Deus para com o mundo,
18. e a condenação pela incredulidade. 
22. Jesus batiza na Judéia. 
23. O batismo, testemunho e doutrina de João a respeito de Jesus. 
João 4:Jesus testifica à mulher samaritana e ao povo da cidade, cura o filho de um oficial
1. Jesus fala com uma mulher de Samaria e revela sua identidade a ela. 
27. Seus discípulos se maravilham. 
31. Ele declara a eles seu zelo pela glória de Deus. 
39. Muitos samaritanos acreditam nele. 
43Ele parte para a Galiléia e cura o filho do governador que estava doente em Cafarnaum. 
João 5:O tanque de Bethesda; Testemunho sobre Cristo
1. Jesus no dia do sábado cura o que estava doente trinta e oito anos. 
10. Os judeus, portanto, objetam e perseguem-no por isso. 
17. Ele responde por si mesmo e reprova-os, mostrando pelo testemunho de seu Pai,
31. de João,
36. de suas obras,
39. e das Escrituras, quem ele é. 
João 6:Jesus alimenta cinco mil, anda sobre a água; "Eu sou a ressurreição"; Muitos do deserto Jesus; Pedro confessa a Cristo
1. Jesus alimenta cinco mil homens com cinco pães e dois peixes. 
15Então o povo teria feito dele rei; 
16. mas, retirando-se, ele anda no mar para seus discípulos; 
26. reprova o povo que corre atrás dele, e todos os ouvintes carnais da sua palavra; 
32. declara-se ser o pão da vida para os crentes. 
66. Muitos discípulos se afastam dele. 
68. Peter confessa ele. 
70. Judas é um demônio. 
João 7:Jesus ensina na festa dos tabernáculos; Diversas Opiniões Dele entre o Povo
1. Jesus reprova a ambição e ousadia de seus parentes; 
10. sobe da Galiléia para a festa dos tabernáculos; 
14. ensina no templo. 
40.Várias opiniões dele entre o povo. 
45. Os fariseus estão zangados porque seus oficiais não o pegaram,
50. e repreenderam Nicodemos por ficar do lado dele. 
João 8:A mulher apanhada em adultério; Jesus a luz do mundo; A verdade vos libertará
1. Jesus entrega a mulher apanhada em adultério. 
12. Ele se declara a luz do mundo e justifica sua doutrina; 
31. promete liberdade para aqueles que acreditam; 
33. responde aos judeus que se gabavam de Abraão; 
48. responde a sua injúria, mostrando sua autoridade e dignidade; 
59. e se afasta daqueles que o apedrejariam. 
João 9:Jesus cura um cego; Fariseus questionam sua autoridade; Jesus Afirma Que Ele É o Filho de Deus 
1. O homem cego de nascença é restaurado à vista. 
8. Ele é levado aos fariseus. 
13. Eles se ofendem com isso; 
35. mas ele é recebido de Jesus e o confessa. 
39. Quem são aqueles que Jesus ilumina. 
João 10: Parábola do Bom Pastor; Crença e descrença dos judeus 
1. Jesus é a porta e o bom pastor. 
19. Diversas opiniões dele. 
23. Ele prova por suas obras que ele é Jesus o Filho de Deus; 
31. escapa dos judeus; 
39e vai novamente para além do Jordão, onde muitos acreditam nele. 
João 11:Jesus conforta Marta e Maria, levanta Lázaro; O enredo para matar Jesus
1. Jesus ressuscita Lázaro, quatro dias enterrado. 
45. Muitos judeus acreditam. 
47. Os sumos sacerdotes e fariseus reúnem um conselho contra Jesus. 
49. Caifás profetiza. 
54. Jesus se esconde. 
55. Na Páscoa, eles perguntam por ele e esperam por ele. 
João 12:Jesus ungiu em Betânia; Entra em Jerusalém; Procurado pelos gregos; Prediz Sua Morte
1. Jesus desculpa Maria ungindo seus pés. 
9. As pessoas se reúnem para ver Lázaro. 
10Os principais sacerdotes se consultam para matá-lo. 
12. Jesus cavalga para Jerusalém. 
20. Os gregos desejam ver Jesus. 
23. Ele anuncia sua morte. 
37. As pessoas são geralmente cegas; 
42. contudo, muitos dos principais governantes crêem, mas não o confessam; 
44. portanto, Jesus chama fervorosamente pela confissão de fé. 
João 13:Jesus lava os pés de seus discípulos, prediz sua traição e a negação de Pedro
1. Jesus lava os pés dos discípulos e os exorta à humildade e à caridade. 
18. Ele prediz e descobre a João por um sinal de que Judas deveria traí-lo; 
31. ordena que eles se amem uns aos outros; 
36e avisa Peter de suas negações. 
João 14:Jesus conforta seus discípulos; "Eu sou o caminho, a verdade e a vida"; A Promessa do Espírito Santo
1. Jesus conforta seus discípulos com a esperança do céu; 
5. professa a si mesmo o caminho, a verdade e a vida, e um com o Pai; 
13. assegura que suas orações sejam eficazes; 
15. requer obediência; 
16. promete o Consolador; 
27. e deixa a paz com eles. 
João 15:Eu sou a videira e vocês são os ramos; Se o mundo te odeia, lembre-se que me odiava primeiro
1. A união de Jesus e seus membros mostrada sob a parábola de uma videira. 
18O ódio do mundo. 
26. O ofício do Espírito Santo. 
João 16:Jesus promete o Espírito Santo, prediz a morte e a ressurreição
1. Jesus conforta seus discípulos pela promessa do Espírito Santo e sua ascensão; 
23. assegura que suas orações feitas em seu nome sejam aceitáveis. 
33. Paz em Jesus e na aflição do mundo. 
João 17: Jesus ora por si mesmo, seus discípulos e todos os crentes
1. Jesus ora ao seu pai. 
João 18:Judas trai Jesus; Pedro o nega; Jesus questionado por Anás e Pilatos
1. Judas trai Jesus. 
6. Os oficiais caem no chão. 
10Peter corta a orelha de Malchus. 
12. Jesus é levado e levado a Anás e Caifás. 
15. Negação de Pedro. 
19. Jesus examinou antes de Caifás. 
25. segunda e terceira negação de Pedro. 
28. Jesus arrained antes de Pilatos. 
36. Seu reino. 
40. Os judeus preferem Barrabás. 
João 19:A coroa de espinhos; Crucificação e Enterro de Jesus
1. Jesus é flagelado, coroado de espinhos e espancado. 
4. Pilatos está desejoso para libertá-lo,
15. mas sendo superado com a indignação da multidão, ele entrega-o para ser crucificado. 
23. Eles lançaram sortes para suas vestes.
25. Ele elogia sua mãe por John. 
28. Ele morre. 
31. Seu lado é perfurado. 
38. Ele é enterrado por José e Nicodemos. 
João 20: O Túmulo Vazio; Jesus aparece a Maria Madalena, seus discípulos e Thomas 
1. Mary vem ao túmulo; 
3. Pedro e João também ignoram a ressurreição. 
11. Jesus aparece a Maria Madalena,
19. e aos seus discípulos. 
24. A incredulidade e confissão de Thomas. 
30. A Escritura é suficiente para a salvação. 
João 21: A captura milagrosa no mar da Galileia; "Alimente minhas ovelhas" 
1.Jesus, aparecendo novamente a seus discípulos, é conhecido deles pela grande pesca de peixes. 
12. Ele janta com eles; 
15. sinceramente ordena que Pedro alimente seus cordeiros e ovelhas; 
18. prediz a morte dele; 
22. repreende sua curiosidade. 
24. A conclusão.


Atos 1:A Ascensão; Matthias Escolhido por Lote
1. Cristo, preparando seus apóstolos para a contemplação de sua ascensão. 
4. reúne-los juntos para o Monte das Oliveiras,
6. ordena-os a esperar em Jerusalém o envio do Espírito Santo,
9. e sobe ao céu à vista
10.Depois de sua ascensão, eles são avisados ​​por dois anjos para partirem, e para fixarem suas mentes em sua segunda vinda. 
12. Eles retornam e, entregando-se à oração,
23. escolhem Matthias Apostle no lugar de Judas. 
Atos 2:O Espírito Santo vem no Pentecostes, Pedro Prega, os Crentes Se Reúnem
1. Os apóstolos, cheios do Espírito Santo, e falando várias línguas,
12. são admirados por alguns e ridicularizados por outros; 
14. quem Pedro nega; 
37. ele batiza um grande número que se converteu; 
41. que depois devota e caridosamente conversam juntos; 
43. os apóstolos trabalhando muitos milagres,
46. e Deus diariamente aumentando sua igreja. 
Atos 3: Pedro cura o coxo mendigo, fala aos espectadores 
1. Pedro, pregando ao povo que veio ver um homem coxo que se restabeleceu,
12. professa que a cura foi feita por Deus e seu filho Jesus; 
13. Repreendendo-os por crucificar Jesus; 
17. que porque eles fizeram isto através da ignorância,
18. e que por meio disso foram cumpridos o conselho determinado de Deus, e as Escrituras,
19. ele os exorta pelo arrependimento e fé para buscar a remissão dos seus pecados através de Jesus. 
Atos 4: Pedro e João Presos e Libertados; Os crentes compartilham tudo 
1.Os governantes dos judeus, ofendidos com o sermão de Pedro,
3. aprisionam a ele e a João. 
5. Após, após o exame
8. Pedro corajosamente avaceando o coxo para ser curado pelo nome de Jesus,
11. e que somente pelo mesmo Jesus nós devemos ser eternamente salvos,
13. eles ameaçam ele e João para não pregar mais em esse nome,
23. depois do que a igreja foge para a oração. 
31. E Deus, ao mover o lugar onde eles estavam reunidos, testifica que ouviu a oração deles; 
34. confirmando a igreja com o dom do Espírito Santo, e com amor e caridade mútuos. 
Atos 5:Mortes de Ananias e Safira; Apóstolos Presos, Libertados por um Anjo; Gamaliel fala 
1. Depois disso, Ananias e Safira, sua esposa,
3. na repreensão de Pedro, caíram mortos; 
12. e que o resto dos apóstolos tinha feito muitos milagres; 
14. para o aumento da fé; 
17. os apóstolos são novamente aprisionados; 
19. mas entregue por um anjo pedindo-lhes que pregam abertamente a todos; 
21. quando, após o seu ensino de acordo com o templo,
29. e antes do conselho,
33. eles estão em perigo de serem mortos; 
34. mas, por conselho de Gamaliel, são mantidos vivos e só são espancados;
41. para o qual eles glorificam a Deus, e não deixam de pregar nenhum dia. 
Atos 6: Os Sete Escolhidos; Stephen Seized 
1. Os apóstolos, desejosos de cuidar dos pobres,
2. como também se cuidam de dispensar a palavra de Deus, o alimento da alma,
3. recomendam,
5. e com o consentimento da igreja ordain sete homens escolhidos para o ofício de diácono. 
7. A palavra de Deus prevalece,
8. Estevão, cheio de fé e do Espírito Santo, confutando aqueles com quem ele disputava,
12. é levado perante o conselho,
13. e falsamente acusado de blasfêmia contra a lei e o templo. 
Atos 7:Discurso de Estevão, Apedrejamento e Morte 
1. Estêvão, permitido responder à acusação de blasfêmia,
2. mostra que Abraão adorava a Deus corretamente, e como Deus escolheu os pais,
20. antes de Moisés nascer, e antes que o tabernáculo e o templo fossem construídos ; 
37. que o próprio Moisés testemunhou de Cristo; 
44. e que todas as cerimônias externas foram ordenadas para durar, mas por um tempo; 
51. repreendendo a sua rebelião e assassinato de Cristo, a quem os profetas predisseram. 
54. Ao que apedrejam Estêvão até a morte,
59. que entrega sua alma a Jesus e humildemente ora por eles. 
Atos 8:Saul persegue a igreja; Filipe em Samaria; Simão, o Feiticeiro; o etíope 
1. Por ocasião da perseguição em Jerusalém, a igreja sendo plantada em Samaria,
4. por Filipe, o diácono, que pregou, fez milagres e batizou muitos; 
9. entre os demais Simão, o feiticeiro, grande sedutor do povo; 
14. Pedro e João vêm confirmar e ampliar a igreja; 
15. onde, pela oração e imposição de mãos dando o Espírito Santo; 
18. quando Simão teria comprado o poder semelhante deles,
20. Pedro agudamente reprovando sua hipocrisia e cobiça,
22. e exortando-o ao arrependimento,
25.junto com João pregando a palavra do Senhor, retorne a Jerusalém; 
26. mas o anjo envia Filipe para ensinar e batizar o eunuco etíope. 
Atos 9:Conversão de Saul; Ananias; Saul começa a pregar; Enéias e Dorcas
1. Saul, indo em direção a Damasco, é atingido até a terra,
8. e levado cego para Damasco; 
10. é chamado para o apostolado; 
18. e é batizado por Ananias. 
20. Ele prega Cristo corajosamente. 
23. Os judeus esperavam para matá-lo; 
29. o mesmo acontece com os gregos, mas ele escapa de ambos. 
31. A igreja descansando, Pedro cura Enéias; 
36e restaura Tabitha à vida. 
Atos 10:Visões de Cornélio e Pedro; Pedro Prega aos Gentios
1. Cornélio, um homem devoto, sendo comandado por um anjo, envia por Pedro,
11. que por uma visão é ensinado a não desprezar os gentios; 
17. e é comandado pelo Espírito para ir com o mensageiro para Cesaréia. 
25. Cornelius mostra a ocasião de seu envio para ele. 
34. Ao pregar Cristo a Cornélio e sua companhia,
44. o Espírito Santo cai sobre eles e são batizados. 
Atos 11:Defesa de Pedro em Jerusalém; A Igreja em Antioquia
1. Pedro, sendo acusado de pregar aos gentios,
5.faz sua defesa; 
18. que é aceito. 
19. O evangelho está sendo espalhado na Fenícia, e Chipre, e Antioquia,
22. Barnabé é enviado para confirmá-los. 
26. Os discípulos são primeiramente chamados cristãos em Antioquia. 
27. Eles enviam socorro aos irmãos da Judéia em tempo de fome. 
Atos 12:Pedro Levou da Prisão pelo Anjo; A morte de Herodes
1. O rei Herodes persegue os cristãos, mata Tiago e aprisiona Pedro; 
6. quem um anjo entrega sobre as orações da igreja. 
20. Herodes, em seu orgulho, levando para si a honra devida a Deus,
23. é atingido por um anjo e morre miseravelmente. 
24Depois de sua morte, a palavra de Deus prospera. 
25. Saul e Barnabé retornam a Antioquia. 
Atos 13: AIgreja envia Barnabé e Saulo na Primeira Viagem Missionária; Chipre; Antioquia da Pisídia
1. Paulo e Barnabé são escolhidos para ir aos gentios. 
6. De Sergius Paulus e Elymas, o feiticeiro. 
13. Paulo prega em Antioquia que Jesus é Cristo. 
42. Os gentios acreditam; 
44. mas os judeus falaram abertamente contra Paulo,
46. ​​ao que se voltam para os gentios, dos quais muitos acreditam. 
50. Os judeus levantam uma perseguição contra Paulo e Barnabé, que vão para Icônio. 
Atos 14:Paulo e Barnabé em Icônio, Listra, Derbe e Antioquia da Síria 
1. Paulo e Barnabé são perseguidos de Icônio. 
8. Em Lystra, Paulo cura um aleijado, com o que eles são reputados como deuses. 
19. Paulo é apedrejado. 
21. Eles passam por várias igrejas, confirmando os discípulos com fé e paciência. 
26. Voltando a Antioquia, eles relatam o que Deus havia feito com eles. 
Atos 15: O Concílio em Jerusalém; Suporte de James; Barnabé e Paulo Parte Maneiras; Segunda jornada missionária começa 
1. Grandes dissensões surgem a respeito da circuncisão. 
5. Os apóstolos consultam sobre isso,
22. e enviam sua determinação por cartas às igrejas.
36. Paulo e Barnabé, pensando em visitar os irmãos juntos,
39. discordam e viajam de maneiras diferentes. 
Atos 16: Timóteo se junta a Paulo e Silas; A visão de Paulo de um macedônio; Lydia; Conversão do carcereiro filipense 
1. Paulo e Silas são unidos por Timóteo,
7. e sendo chamados pelo Espírito de um país para outro,
14. convertem Lídia,
16. e expulsam um espírito de adivinhação; 
19. pelo qual eles são chicoteados e presos. 
25. As portas da prisão estão abertas. 
31. O carcereiro é convertido,
35. e eles são entregues. 
Atos 17:Paulo em Tessalônica, Berea e Atenas 
1. Paulo prega em Tessalônica, onde alguns acreditam,
5. e outros persegui-lo. 
10. Ele é enviado para Berea e prega lá. 
13. Sendo perseguido por judeus de Tessalônica,
16. ele chega a Atenas e contesta e prega o Deus vivo, a eles desconhecido; 
32. pelo que, embora alguns zombem, muitos são convertidos em Cristo. 
Atos 18: Paulo em Corinto; Terceira jornada missionária começa 
1. Paulo trabalha com as mãos e prega em Corinto aos gentios. 
9. O Senhor o encoraja em uma visão. 
12. Ele é acusado antes de Gallio o deputado, mas é demitido.
18. Depois de passar de cidade em cidade, ele fortalece os discípulos. 
24. Apolo, sendo instruído por Áquila e Priscila, prega Cristo corajosamente. 
Atos 19: Milagres, pregação e tumulto em Éfeso 
1. O Espírito Santo é dado pelas mãos de Paulo. 
8. Os judeus blasfemam de sua doutrina, que é confirmada por milagres. 
13. Os exorcistas judeus,
16. são espancados por um homem que tinha um espírito maligno. 
19. Livros de conjuração são queimados. 
21. Demétrio, por amor ao ganho, levanta um alvoroço contra Paulo; 
35. que é apaziguado pelo funcionário da cidade. 
Atos 20:Paul na Macedônia e na Grécia; Êutico levantou; A despedida de Paulo aos anciãos efésios 
1. Paulo vai para a Macedônia e daí para Trôade. 
7. Ele celebra a ceia do Senhor e prega. 
9. Êutico tendo caído morto é ressuscitado. 
13. Paulo continua suas viagens; 
17. e em Mileto ele chama os anciãos juntos, diz-lhes o que deve acontecer a si mesmo,
28. comete o rebanho de Deus para eles,
29. adverte-os de falsos mestres,
32. elogia-os a Deus,
36. ora com eles, e parte . 
Atos 21: Paulo navega de Mileto para Jerusalém, apreendido no templo 
1.Paulo chama a casa de Filipe, cujas filhas profetizam. 
10. Ágabo, predizendo o que deve acontecer a ele em Jerusalém,
13. ele não será dissuadido de ir para lá. 
17. Ele vem a Jerusalém; 
27. onde ele é apreendido, e em grande perigo, mas pelo capitão-chefe é resgatado; 
37. e solicita, e é permitido falar com o povo. 
Atos 22:A defesa de Paulo à multidão
1. Paulo declara como se converteu à fé,
17. e chamou a seu apostolado. 
22. Na própria menção dos gentios, o povo exclama sobre ele. 
24. Ele teria sido açoitado; 
25mas reivindicando o privilégio de um romano, ele escapa. 
Atos 23:Paulo diante do sinédrio; Avisado do enredo; Transferido para Cesaréia
1. Como Paulo defende sua causa,
2. Ananias ordena que eles o atinjam. 
7. Dissensão entre seus acusadores. 
11. Deus o encoraja. 
14. O voto dos judeus de matar Paulo,
20. é declarado ao capitão-mor. 
27. Ele o envia para Felix, o governador. 
Atos 24:O Julgamento Antes de Félix
1. Paulo sendo acusado por Tertulo, o orador,
10. respostas por sua vida e doutrina. 
24. Ele prega a Cristo ao governador e sua esposa.
26. O governador espera um suborno, mas em vão. 
27. Félix, sucedido por Festo, deixa Paulo na prisão. 
Atos 25: O Julgamento Antes de Festus, Rei Agripa 
1. Os judeus acusam Paulo antes de Festo. 
8. Ele responde por si mesmo,
11. e apela a César. 
14. Depois Festus abre sua questão ao rei Agripa; 
23. e ele é trazido. 
25. Festus o livra de ter feito qualquer coisa digna de morte. 
Atos 26: A defesa de Paulo diante de Agripa 
1. Paulo, na presença de Agripa, declara sua vida desde a infância; 
12e como milagrosamente ele foi convertido e chamado ao seu apostolado. 
24. Festus o acusa de ser insano, a quem ele responde modestamente. 
28. Agripa é quase persuadido a ser um cristão. 
31. Toda a empresa declara-o inocente. 
Atos 27:Paulo navega para Roma; Tempestade e Naufrágio
1. Paulo envia para Roma,
10. prediz o perigo da viagem,
11. mas não se acredita. 
14. Eles são jogados de um lado para o outro por uma tempestade; 
41. e sofrer naufrágio; 
44. todavia todos vêm seguros para a terra. 
Atos 28:Paul Ashore em Malta; Prega em Roma
1.Paul, após seu naufrágio, é gentilmente entretido em Malta. 
5. A cobra em sua mão não o machuca. 
8. Ele cura muitas doenças na ilha. 
11. Eles partem para Roma. 
17. Ele declara aos judeus a causa de sua vinda. 
24. Depois de sua pregação, alguns foram persuadidos e alguns não creram. 
30. No entanto, ele prega há dois anos. 


Romanos 1:Paulo deseja visitar Roma; Consequências do pecado
1. Paulo elogia seu chamado aos romanos; 
9. e seu desejo de ir até eles. 
16. Qual é o seu evangelho? 


Romanos 2: Julgamento Justo de Deus; Os judeus e a lei 
1. Nenhuma desculpa para o pecado. 
6. Nenhuma fuga do julgamento. 
14. Gentios não podem; 
17. 







A Fé de Abraão é creditada como justiça 
1. A fé de Abraão foi creditada a ele como justiça; 
10. antes de ser circuncidado. 
13. A fé pode ser sua semente recebida uma promessa. 
16. Abraão é o pai de todos os que crêem. 
24. Nossa fé também será creditada a nós como justiça. 
Romanos 5: Paz com Deus; Alegria em nossa esperança; Através de Cristo Muitos Viverão 
1. Sendo justificados pela fé, temos paz com Deus; 
2. e alegria em nossa esperança; 
8. que desde que foi reconciliado pelo seu sangue, quando éramos inimigos; 
10muito mais seremos salvos, sendo reconciliados. 
12. Como o pecado e a morte vieram por Adão; 
17 muito mais justiça e vida por Jesus Cristo. 
20. Onde o pecado abundou, a graça superabundou. 
Romanos 6:O salário é a morte, mas o dom de Deus é uma vida eterna
1. Não podemos viver ao pecado; 
2. pois estamos mortos para ela; 
3. como aparece nosso batismo. 
12. Não deixe o pecado reinar mais; 
18. porque nos rendemos ao serviço da justiça; 
23. e porque a morte é o salário do pecado. 
Romanos 7:Qualquer lei tem poder;Conflito com a natureza pecaminosa
1. Nenhuma lei tem poder sobre um homem mais do que ele. 
4. Mas estamos mortos para a lei. 
7Ainda não é o pecado da lei; 
12. mas santo, justo e bom; 
16. como eu reconheço, quem me entristece porque não posso mantê-lo. 
Romanos 8:Nenhuma condenação para aqueles em Cristo Jesus; Somos mais que vencedores
1. Aqueles que estão em Cristo estão livres de condenação. 
5. Que mal vem da carne; 
13. e que bem do Espírito. 
19. O livramento glorioso que a criação anseia,
29. foi previamente decretado por Deus. 
38. Nada pode nos separar do seu amor. 
Romanos 9:O Sofrimento de Paulo pela Incredulidade de Israel
1. Paulo sente pena dos judeus. 
7Todos de Abraão não são da promessa. 
18. soberania de Deus. 
25. O chamado dos gentios e a rejeição dos judeus, predito. 
32. A causa de seus tropeços. 
Romanos 10:Quem invocar o nome do Senhor será salvo
1. A diferença entre a justiça da lei e a da fé; 
11. todos os que crêem, tanto judeus como gentios, não serão envergonhados; 
18. e que os gentios receberão a palavra e crerão. 
19. Israel não era ignorante dessas coisas. 
Romanos 11:O Remanescente Escolhido pela Graça; Ramos Ingrafados; Todo Israel será salvo
1. Deus não rejeitou todo o Israel.
7. Alguns foram eleitos, embora os demais tenham sido endurecidos. 
16. Há esperança de sua conversão. 
18. Os gentios não podem exultar sobre eles; 
26. pois há uma promessa de sua salvação. 
33. Os juízos de Deus são inescrutáveis. 
Romanos 12: Oferecendo-se como Sacrifícios Vivos; Vingança proibida 
1. As misericórdias de Deus devem nos mover para nos oferecer. 
3. Nenhum homem deve pensar muito bem em si mesmo; 
6. mas todos atendem ao chamado em que ele é colocado. 
9. Amor e muitos outros deveres são exigidos de nós. 
19. A vingança é especialmente proibida. 
Romanos 13:Enviar para as autoridades; O amor cumpre a Lei 
1. Sujeição, e muitos outros deveres, devemos às autoridades. 
8. O amor é o cumprimento da lei. 
11. Os atos das trevas estão fora de época no tempo do Evangelho. 
Romanos 14: Princípios da Consciência para os Fracos e os Fortes na Fé 
1. Os homens não podem condenar uns aos outros por questões discutíveis; 
13. mas deve tomar cuidado para que eles não ofendam neles; 
15. qual o apóstolo prova ilegal por muitas razões. 
Romanos 15: Nós, que somos fortes, devemos suportar as fraquezas dos fracos; Paulo planeja visitar Roma 
1. Os fortes devem suportar os fracos. 
2Não devemos nos agradar; 
3. porque Cristo não o fez; 
7. mas recebam uns aos outros, como Cristo fez a todos nós; 
8. judeus e gentios; 
15. Paulo desculpa sua escrita; 
28. e promete vê-los; 
30. e pede suas orações. 
Romanos 16:Saudações e Amor
1. Paulo deseja que os irmãos saibam a muitos; 
17. e aconselha-os a tomarem cuidado com os que causam dissensão e ofensas; 
21. e depois de várias saudações termina com louvor e graças a Deus. 


1 Coríntios 1:Saudações e Ação de Graças; Exortação à Unidade; Nós pregamos Cristo crucificado
1.Depois de sua saudação e ação de graças pelos coríntios,
10. Paulo exorta-os à unidade,
12. e reprova suas dissensões. 
18. Deus destrói a sabedoria dos sábios,
21. pela insensatez da pregação; 
26. e não chama os sábios, poderosos e nobres,
28. mas os tolos, fracos e homens de nenhuma conta. 
1 Coríntios 2:Confiança no Espírito Santo
1. Paulo declara que sua pregação,
4. embora não traga excelência de fala, ou de sabedoria humana,
5. ainda consiste no poder de Deus; 
6e até agora supera a sabedoria deste mundo, que o homem natural não pode compreendê-lo. 
1 Coríntios 3:Cristo como a Fundação; Repreensão por divisões
1. O leite é adequado para crianças. 
3. Contenda e divisão, argumentos de uma mente carnal. 
7. Aquele que planta e Aquele que as águas não são nada. 
9. Os ministros são cooperadores de Deus. 
11. Cristo é o único fundamento. 
16. Vocês são os templos de Deus, que devem ser mantidos santos. 
19. A sabedoria deste mundo é loucura com Deus. 
1 Coríntios 4: Osapóstolos são servos de Cristo
1. Em que conta os apóstolos devem ser considerados. 
7Não temos nada que não tenhamos recebido. 
9. Os apóstolos espetáculos para o mundo, anjos e homens; 
13. a sujeira e escória do mundo; 
15. ainda nossos pais em Cristo; 
16. quem devemos seguir. 
1 Coríntios 5:Expulsar o ímpio
1. A pessoa da imoralidade sexual,
6. é motivo de vergonha para eles do que de regozijo. 
7. O velho fermento deve ser removido. 
10. Os infratores hediondos devem ser humilhados e evitados. 
1 Coríntios 6:Processos entre os crentes; Honre a Deus com o seu corpo
1. Os coríntios devem levar seus irmãos ao tribunal; 
6especialmente sob infiéis. 
9. Os ímpios não herdarão o reino de Deus. 
15. Nossos corpos são os membros de Cristo e os templos do Espírito Santo:
19. eles não devem, portanto, ser contaminados. 
1 Coríntios 7:As instruções de Paulo sobre o casamento
1. Ele discute o casamento; 
4. mostrando que é um remédio contra desejos pecaminosos,
10. e que o vínculo não deve ser levemente dissolvido. 
20. Todo homem deve estar contente com sua vocação. 
25. Virgindade, portanto, para ser abraçado; 
35. e em que aspectos podemos casar ou nos abster de nos casar. 
1 Coríntios 8:Cuide da sua liberdade em Cristo 
1. Abster-se da comida oferecida aos ídolos. 
8. Não devemos abusar da nossa liberdade cristã, da ofensa de nossos irmãos; 
11. mas devemos refrear nosso conhecimento com caridade. 
1 Coríntios 9: Os Direitos de um Apóstolo 
1. Ele mostra sua liberdade; 
7. e que o ministro deve receber a vida pelo Evangelho; 
15. todavia, ele próprio se absteve,
18. para não ser responsável por eles,
22. nem ofensivo para com alguém, em assuntos indiferentes. 
24. Nossa vida é como uma corrida. 
1 Coríntios 10:Advertindo Evitar o Destino de Israel e fugir da Idolatria; Liberdade de crentes 
1. Os sacramentos dos judeus são nossos; 
7. e suas punições,
11. exemplos para nós. 
13. Devemos fugir da idolatria. 
21. Não devemos fazer da mesa do Senhor a mesa dos demônios; 
24. e em todas as coisas devemos ter consideração por nossos irmãos. 
1 Coríntios 11: Reverência na adoração; A Ceia do Senhor 
1. Ele reprova-os, porque nas assembléias sagradas,
4. seus homens oravam com as cabeças cobertas,
6. e mulheres com as cabeças descobertas; 
17e porque geralmente suas reuniões não eram para melhor, mas para o pior; 
21. como, a saber, em profanar com sua própria festa a ceia do Senhor. 
25. Por último, ele as chama para a primeira instituição. 
1 Coríntios 12:Dons Espirituais; Um corpo composto de muitas partes
1. Os dons espirituais,
4. são diversos,
7. ainda para beneficiar a todos. 
8. E para esse fim são diversamente concedidos; 
12. como os membros de um corpo natural tendem todos para a decência mútua,
22. serviço,
26. e utilidade do mesmo corpo; 
27. assim devemos fazer uns pelos outros, para formar o corpo de Cristo.
1 Coríntios 13: o maior destes é o amor 
1. Todos os presentes,
3. no entanto excelente, não têm valor sem amor. 
4. Seus louvores,
13. como o amor é maior antes da esperança e da fé. 
1 Coríntios 14: Profecia e Línguas; Culto Ordenado 
1. A profecia é elogiada,
2. e preferida antes de falar em línguas,
6. por uma comparação tirada de instrumentos musicais. 
12. Ambos devem ser referidos à edificação,
22. quanto ao seu verdadeiro e próprio fim. 
26. O verdadeiro uso de cada um é ensinado,
27. e o abuso repreendido. 
34Mulheres nas igrejas. 
1 Coríntios 15:A ressurreição de Cristo, os mortos e o corpo
1. Pela ressurreição de Cristo,
12. ele prova a necessidade da nossa ressurreição,
16. contra todos os que negam a ressurreição do corpo. 
21. O fruto,
35. e sua maneira; 
51. e da ressurreição dos que serão encontrados vivos no último dia. 
1 Coríntios 16:Dons, pedidos e cumprimentos
1. Ele os exorta a uma coleção para os irmãos em Jerusalém. 
10. Elogia Timóteo; 
13. e depois de admoestações amistosas,
16.conclui sua epístola com várias saudações. 


2 Coríntios 1:Deus conforta a todos; A mudança nos planos de Paulo
1. Paulo saúda os coríntios; 
3. encoraja-os contra os problemas,
5. pelos confortos e libertações que Deus lhe havia dado,
8. particularmente em seu último perigo na Ásia. 
12. E chamando tanto a sua própria consciência e deles,
15. ele desculpas a sua não chegando a eles, como proceder não da leveza,
23. mas de seus cuidados para eles. 
2 Coríntios 2:Reafirme seu amor pelo pecador; Nós falamos em Cristo
1. Tendo mostrado a razão pela qual ele não veio para eles,
6.ele exige que perdoem e reconfortem essa pessoa excomungada,
10. assim como ele mesmo, no arrependimento verdadeiro, o perdoou; 
12. declarando por que ele partiu de Trôade para a Macedônia,
14. e o feliz sucesso que Deus deu à sua pregação em todos os lugares. 
2 Coríntios 3:Ministros e Glória da Nova Aliança
1. Para que seus falsos mestres não o acusem de vã glória,
2. ele mostra que a fé dos coríntios é uma recomendação suficiente de seu ministério. 
6. Ao que entram em uma comparação entre os ministros da lei e do evangelho,
12. ele prova que seu ministério é até agora o mais excelente,
17.como o evangelho da vida e da liberdade é mais glorioso do que a lei da condenação. 
2 Coríntios 4:Tesouros em potes de barro
1. Paulo declara como ele usou toda a sinceridade e diligência na pregação do evangelho,
7. e como seus problemas e perseguições redundaram para o louvor do poder de Deus,
12. para o benefício do igreja,
16. e para a glória eterna do apóstolo. 
2 Coríntios 5:Andar pela fé e não pela vista; O amor de Cristo nos compele ao ministério
1. Que em sua esperança assegurada de glória imortal,
9. e na expectativa disso, ele trabalhe para manter uma boa consciência; 
12. não que ele se glorie de si mesmo,
14.mas como alguém que, tendo recebido a vida de Cristo,
17. se esforça para viver como uma nova criatura somente para Cristo,
18. e por seu ministério de reconciliação, para reconciliar outros também em Cristo com Deus. 
2 Coríntios 6:Os sofrimentos de Paulo; Não seja desigualmente jugado
1. Que ele tenha se aprovado fiel ministro de Cristo por suas exortações,
3. e pela integridade da vida,
4. e suportando pacientemente todos os tipos de aflições e desgraças pelo evangelho. 
10. Da qual ele fala com mais ousadia entre eles, porque seu coração está aberto para eles,
13. e ele espera o mesmo afeto deles novamente; 
14exortando-os a fugir da sociedade e poluições dos idólatras,
17. como sendo eles próprios templos do Deus vivo. 
2 Coríntios 7:Abrimos nossos corações para você; A tristeza segundo Deus traz arrependimento
1. Ele prossegue exortando-os à pureza de vida; 
2. e suportá-lo como carinho como ele faz para eles. 
3. De modo que, a fim de que não pareça duvidar, ele declara que consolo tomou em suas aflições
6. pelo relato que Tito deu de sua piedosa tristeza,
8. que sua antiga epístola havia operado nelas; 
13. e de sua benevolência e obediência para com Titus, responsável por sua antiga ostentação deles. 
2 Coríntios 8:Grande generosidade; Tito foi enviado a Corinto 
1. Ele os incita a um dom generoso para os pobres santos em Jerusalém, pelo exemplo dos macedônios; 
7. por elogio do seu antigo adiantamento; 
9. pelo exemplo de Cristo; 
14. e pelo lucro espiritual que redundará para si por si mesmo; 
16. elogiando a integridade e a disposição de Tito e dos outros irmãos. 
2 Coríntios 9: Graças a Deus pelo seu dom inefável; Aqueles que Semeiam Generosamente Se Arrebentarão Generosamente 
1. Ele produz a razão pela qual ele enviou Tito e seus irmãos de antemão. 
6E ele prossegue, incitando-os a uma generosa esmola, como sendo apenas uma espécie de semeadura de semente,
10. que lhes devolverá um grande aumento,
13. e ocasionará um grande sacrifício de ações de graças a Deus. 
2 Coríntios 10:Paulo defende seu ministério
1. Contra os falsos apóstolos, que desgraçaram a fraqueza de sua pessoa e a presença corporal,
4. ele mostra o poder espiritual e a autoridade com a qual estava armado contra todos os poderes adversos; 
7. Assegurando aqueles que em sua vinda ele será encontrado tão poderoso na palavra como ele é agora, por escrito; 
12. e encorajando-os a se estender além de sua bússola. 
2 Coríntios 11:Paulo defende seu apostolado; Os Sofrimentos de Paulo 
1. De seu ciúme pelos coríntios, ele faz uma elogio forçado de si mesmo,
5. de sua igualdade com os chefes apóstolos,
7. de sua pregação do evangelho para eles livremente, e sem qualquer encargo para eles; 
13. mostrando que ele não era inferior àqueles obreiros fraudulentos em qualquer prerrogativa legal; 
23. e no serviço de Cristo, e em todos os tipos de sofrimentos pelo seu ministério, muito superiores. 
2 Coríntios 12: Visão de Paulo, Espinho e Preocupação com os Coríntios 
1. Para elogiar o seu apostolado, apesar de poder gloriar-se de suas maravilhosas revelações,
9.contudo ele prefere a glória de suas enfermidades; 
11. culpando os coríntios por forçá-lo a esta vaidosa ostentação. 
14. Ele promete vir a eles novamente; mas ainda no afeto de um pai; 
20. embora ele receie que, em seu luto, encontre muitos ofensores e desordens públicas ali. 
2 Coríntios 13:Teste-se para ver se você está na fé; Saudações finais
1. Paulo ameaça a severidade e o poder de seu apostolado contra os pecadores obstinados. 
5. E, aconselhando-os a um julgamento de sua fé,
7. e a uma reforma de seus pecados antes de sua vinda,
11.ele conclui sua epístola com uma exortação geral e uma oração. 


Gálatas 1:Introdução; Gálatas Deserto do Evangelho; O ministério de Paulo
1. A saudação de Paulo aos gálatas; 
6. Ele se pergunta por que eles tão cedo o deixaram e o evangelho; 
8. e amaldiçoa aqueles que pregam qualquer outro evangelho que ele fez. 
11. Ele aprendeu o evangelho não de homens, mas de Deus; 
14. e mostra o que ele era antes de seu chamado; 
17. e o que ele fez imediatamente depois. 
Gálatas 2:Paulo em Jerusalém; Disputa com Pedro
1. Ele mostra quando subiu novamente a Jerusalém e com que propósito; 
3e que Tito não foi circuncidado; 
11. e que ele resistiu a Pedro e lhe contou a razão; 
14. porque ele e os outros, sendo judeus, acreditam em Cristo para ser justificado pela fé, e não pelas obras; 
20. e que eles não vivem em pecado, que são tão justificados. 
Gálatas 3:Fé de Abraão Credita como Justiça; Propósito da Lei
1. Ele pergunta o que os moveu a deixar a fé e aferrar-se à lei. 
6. Aqueles que acreditam são justificados,
9. e abençoados com Abraão. 
10. E isso ele mostra por muitas razões. 
15. O propósito da Lei
26. Vocês são filhos de Deus
Gálatas 4:Nós não somos filhos da serva, mas da mulher livre 
1. Estávamos debaixo da lei até que Cristo viesse, como o herdeiro está sob o guardião até que ele seja maior de idade. 
5. Mas Cristo nos libertou da lei; 
7. portanto, somos servos e não mais a ele. 
14. Paulo lembra-se da boa vontade dos gálatas para com ele e deles para com eles; 
22. e mostra que somos filhos de Abraão pela livre. 
Gálatas 5: Permanente Firme; Caminhando pelo Espírito 
1. Ele quer que eles permaneçam em sua liberdade,
3. e não observem a circuncisão; 
13. mas sim o amor, que é a soma da lei. 
19. Ele lista as obras da carne,
22. e os frutos do Espírito,
25. e exorta a andar no Espírito. 
Gálatas 6: Carregar os fardos uns dos outros; Tornando-se uma Nova Criação 
1. Ele os move a lidar suavemente com um irmão que escorregou,
2. e a suportar o fardo um do outro; 
6. ser generoso com seus professores,
9. e não cansar de fazer o bem. 
12. Ele mostra o que eles pretendem que pregam a circuncisão. 
14. Ele não se gloria em nada, exceto na cruz de Cristo. 


Efésios 1: Ação de Graças pelos Efésios; Eleição e Adoção pela Graça 
1. Após a saudação de Paulo,
3.e ação de graças pelos efésios,
4. ele trata de nossa eleição,
6. e adoção pela graça; 
11. qual é a fonte verdadeira e apropriada da salvação do homem. 
13. E porque a altura desse mistério não pode ser facilmente alcançada,
16. ele ora para que eles cheguem ao pleno conhecimento e possessão dele em Cristo. 
Efésios 2:Você foi feito vivo e um em Cristo
1. Ao comparar o que éramos por natureza, com o que somos pela graça,
10. ele declara que somos feitos para boas obras: e sendo trazidos para perto por Cristo,
19. deve não vivem como gentios e estrangeiros, mas como cidadãos com os santos e a família de Deus.
Efésios 3: As esperanças e orações de Paulo pelos efésios 
1. O mistério oculto que os gentios devem ser salvos foi dado a conhecer a Paulo por revelação; 
8. e para ele foi a graça dada, que ele deveria pregá-lo. 
13. Ele deseja que eles não desanimem sobre sua tribulação; 
14. e ora para que eles possam perceber o grande amor de Cristo para com eles. 
Efésios 4: Unidade no Espírito; A vida como filhos da luz 
1. Ele exorta à unidade; 
7. e declara que Deus, portanto, dá vários dons aos homens; 
11. que sua igreja possa ser edificada,
16. e cresça em Cristo. 
18Ele os chama da impureza dos gentios; 
24. colocar o novo homem; 
25. para rejeitar a mentira; 
29. e corrupção de comunicação. 
Efésios 5:Seja Imitadores de Deus; Amor e Respeito entre Maridos e Esposas
1. Após exortações gerais ao amor; 
3. fugir da imoralidade sexual; 
4. e toda impureza; 
7. não conversar com os ímpios; 
15. andar com cuidado; 
18. e ser cheio do Espírito; 
22. ele desce para os deveres particulares, como as esposas devem obedecer a seus maridos; 
25. e os maridos devem amar suas esposas,
32.assim como Cristo faz sua igreja. 
Efésios 6:Filhos, Pais, Escravos, Mestres; a Armadura Completa de Deus
1. O dever das crianças para com os pais; 
5. dos servos em direção aos seus mestres. 
10. Nossa vida é uma guerra, não apenas contra carne e sangue, mas também inimigos espirituais. 
13. A armadura completa de um cristão; 
18. e como deve ser usado. 
21. Tychicus é elogiado. 


Filipenses 1:A gratidão de Paulo a Deus e seu amor para com os filipenses; Cristo é pregado; Viver é Cristo
1. Paulo testifica sua gratidão a Deus e seu amor para com os filipenses,
9.orando diariamente por seu aumento na graça; 
12. mostra o quanto a fé de Cristo havia recebido por seus problemas em Roma; 
21. e como ele está pronto para glorificar a Cristo, seja por sua vida ou morte; 
27. exortando-os à unidade; 
28. e a fortaleza na perseguição. 
Filipenses 2:Sua atitude deve ser a de Cristo; Tornar-se sem culpa e puro; Timóteo e Epafrodito
1. Paulo exorta-os à unidade e a toda a humildade da mente, pelo exemplo da humildade de Cristo; 
12. a um procedimento cuidadoso no caminho da salvação, para que sejam como luzes para um mundo iníquo,
16. e consolação para ele seu apóstolo, que agora está pronto para ser oferecido a Deus.
19. Ele espera enviar Timóteo para eles e Epafrodito também. 
Filipenses 3: Pressionando em direção ao marco 
1. Ele os adverte para ter cuidado com os falsos mestres; 
4. mostrando que ele mesmo tem maior causa do que eles em confiar na justiça da lei; 
7. que ele conta como perda, para ganhar a Cristo e a sua justiça; 
12. reconhecendo sua própria imperfeição e pressionando em direção ao objetivo; 
15. Ele os exorta a serem assim ocupados; 
17. e imitá-lo,
18. e declinar os caminhos carnais. 
Filipenses 4: O que quer que seja verdadeiro e certo, pense nessas coisas; Eu posso fazer todas as coisas através de Cristo 
1.De admoestações particulares,
4. ele prossegue para exortações gerais,
10. mostrando como ele se alegrava com sua generosidade para com ele enquanto estava na prisão. 
19. E assim ele conclui com oração e saudações. 


Colossenses 1:Gratidão e orações pelos colossenses; Cristo é a imagem de Deus
1. Depois da saudação, Paulo agradece a Deus pela fé dos colossenses; 
7. confirma a doutrina de Epafras; 
9. reza ainda mais pelo seu aumento na graça; 
14. descreve a supremacia de Cristo; 
21. encoraja-os a receber Jesus Cristo e elogia seu próprio ministério. 
Colossenses 2:A plenitude de Deus habita em Cristo e nos dá liberdade 
1. Paulo ainda os exorta a serem constantes em Cristo; 
8. ter cuidado com a filosofia e com as tradições vãs; 
18. adoração de anjos; 
20. e cerimônias legais, que terminam em Cristo. 
Colossenses 3: Coloque no novo eu; Instruções para Famílias Cristãs 
1. Ele mostra onde devemos buscar a Cristo. 
5. Ele exorta à santidade; 
10. afastar o velho eu e vestir-se de Cristo; 
12. exortando à caridade, humildade,
18. e outros deveres. 
Colossenses 4: Deixe sua conversa ser cheia de graça; Saudações finais 
1.Ele os exorta a serem fervorosos em oração; 
5. andar sabiamente em direção àqueles que ainda não chegaram ao verdadeiro conhecimento de Cristo. 
10. Ele os saúda e deseja a todos prosperidade. 


 1 Tessalonicenses 1:Ação de Graças pelos Tessalonicenses
1. Os tessalonicenses são informados de quão atentos Paulo era em ação de graças e oração; 
5. e também quão bem ele foi persuadido da verdade e sinceridade de sua fé e conversão a Deus. 
1 Tessalonicenses 2:O ministério de Paulo e o desejo de ver os tessalonicenses
1. De que maneira o evangelho foi trazido e pregado aos tessalonicenses. 
18Uma razão é dada tanto porque Paulo estava tão ausente deles, e também tão desejoso de vê-los. 
1 Tessalonicenses 3:Encorajamento do Relatório de Timóteo
1. Paulo testifica seu grande amor aos tessalonicenses,
5. em parte enviando-lhes Timóteo para fortalecê-los e confortá-los; 
7. em parte alegrando-se com o seu bem-estar; 
10. e em parte, orando por eles, e desejando um seguro vindo até eles. 
1 Tessalonicenses 4:Viver para agradar a Deus; Os Mortos em Cristo Trouxe com Sua Segunda Vinda
1. Ele os exorta a seguir adiante em todo tipo de piedade; 
6. viver de maneira santa e justa; 
9. amar uns aos outros; 
11e silenciosamente seguir seus próprios negócios; 
13. e, por último, a tristeza moderada pelos mortos. 
17. seguido por uma breve descrição da ressurreição e segunda vinda de Cristo ao julgamento. 
1 Tessalonicenses 5:O dia do Senhor; Respeito, Amor, Paz, Incentivo, Paciência, Bondade e Alegria
1. Ele prossegue na descrição da vinda de Cristo ao julgamento; 
16. e dá várias instruções; 
23. e assim conclui a epístola. 


2 Tessalonicenses 1:Ação de Graças pela Fé, Amor e Paciência
1. Paulo certifica os tessalonicenses da boa opinião que ele tinha de sua fé, amor e paciência; 
11e, por isso, usa várias razões para reconfortá-las na perseguição. 
2 Tessalonicenses 2:Permanecer firme na fé
1. Paulo exorta-os a continuar firmes na verdade recebida; 
3. mostra que haverá um desvio da fé,
9. e uma descoberta do Anticristo, antes que venha o dia do Senhor; 
15. repete sua exortação para permanecer firme e ora por eles. 
2 Tessalonicenses 3:As orações, a confiança e os avisos de Paulo para os tessalonicenses
1. Paulo anseia por suas orações por si mesmo; 
3. testifica que confiança ele tem neles; 
5. faz pedido a Deus em seu favor; 
6dá-lhes vários preceitos, especialmente para evitar a ociosidade e a má companhia; 
16. e então conclui com oração e saudação. 


1 Timóteo 1:Advertindo contra os falsos mestres; a graça dada a Paulo
1. Paulo declara que Timóteo é fiel à acusação que lhe foi dada quando ele foi à Macedônia. 
5. O uso correto e o fim da lei. 
11. Paulo está chamando para ser um apóstolo; 
20. e a desobediência ou Himeneu e Alexandre. 
1 Timóteo 2:Instruções sobre petições, orações e intercessões; Instruções para as Mulheres
1. Instrução para orar e dar graças. 
9. Como as mulheres devem ser vestidas. 
12Eles não têm permissão para ensinar. 
15. Eles serão salvos se continuarem na fé. 
1 Timóteo 3:Bispos e Diáconos
1. Como devem ser qualificados bispos, diáconos e suas esposas; 
14. e com que fim Paulo escreveu a Timóteo destas coisas. 
15. Da igreja, e a bendita verdade nela ensinada e professada. 
1 Timóteo 4:Alguns abandonarão a fé
1. Ele prediz que nos últimos tempos haverá um afastamento da fé. 
6. E para o fim que Timóteo não pode falhar em cumprir seu dever, ele o fornece com vários preceitos. 
1 Timóteo 5:Honrar Viúvas e Anciãos
1.Regras a serem observadas na reprovação. 
3. De viúvas. 
17. Dos anciãos. 
23. Um preceito para a saúde de Timóteo. 
24. Alguns pecados dos homens vão antes do julgamento, e alguns homens o seguem. 
1 Timóteo 6:Respeito pelos Mestres; Amor ao dinheiro; Custo para Timóteo
1. Do dever dos servos. 
3. Não ter comunhão com professores novatos. 
6. A piedade é um grande ganho; 
10. e amor ao dinheiro a raiz de todo mal. 
11. O que Timóteo deve fugir e o que seguir. 
17. e do qual admoestar os ricos. 
20Manter a pureza da doutrina verdadeira e evitar idéias sem Deus. 


2 Timóteo 1:O encargo e encorajamento de Paulo a Timóteo
1. O amor de Paulo a Timóteo e a confiança sincera no próprio Timóteo, sua mãe e sua avó. 
6. Ele é exortado a despertar o dom de Deus que estava nele; 
8. ser firme e paciente na perseguição; 
13. e persistir na forma e verdade daquela doutrina que ele aprendeu sobre ele. 
15. Phygellus e Hermogenes, e semelhantes, são notados, e Onesiphorus é altamente elogiado. 
2 Timóteo 2:Timóteo Exortou a ser Forte, Perseverante e Desavergonhado
1. Timóteo é exortado novamente à constância e à perseverança.
17. De Himeneu e Fileto. 
19. A fundação do Senhor é certa. 
22. Ele é ensinado sobre o que tomar cuidado e o que seguir depois. 
2 Timóteo 3: Os tempos sem Deus virão 
1. Paulo aconselha Timóteo sobre os tempos difíceis que estão por vir; 
6. descreve os inimigos da verdade; 
10. explica-lhe o seu próprio exemplo; 
16. e elogia as sagradas escrituras; 
2 Timóteo 4: Timóteo encorajado a pregar a Palavra; Considerações Finais 
1. Exorta-o a pregar a Palavra com todo cuidado e diligência; 
6. certifica-o da proximidade de sua morte; 
9quer que ele venha rapidamente até ele e leve Marcus com ele; 
14. adverte-o para ter cuidado com Alexandre, o metalúrgico. 
16. informa a ele o que aconteceu com ele em sua primeira resposta; 
19. e logo depois ele conclui. 


Tito 1:Paulo cumprimenta Tito e reitera sua tarefa em Creta
1. Paulo saúda Tito, que ficou para terminar o trabalho em Creta. 
6. Como aqueles escolhidos como ministros devem ser qualificados. 
11. As bocas dos maus mestres para serem parados; 
12. e que tipo de homens eles são. 
Tito 2:Papéis dos velhos, jovens, servos
1. Indicações dadas a Tito tanto por sua doutrina quanto por sua vida.
10. Do dever dos servos e, em geral, de todos os cristãos. 
Tito 3: Vida Divina; Considerações Finais 
1. Titus é ainda dirigido por Paulo concernente às coisas que ele deveria ensinar e não ensinar. 
10. Ele deve rejeitar os hereges obstinados. 
12. Paulo nomeia a ele o tempo e o lugar em que ele deveria vir a ele. 


Filemom 1: A gratidão de Paulo pela fidelidade de Filemom; O Apelo de Paulo a Onésimo 
1. Paulo se alegra ao ouvir falar da fé e do amor de Filêmon,
8. a quem ele deseja perdoar seu servo Onésimo e amorosamente recebê-lo novamente. 


Hebreus 1: Jesus é Superior aos Anjos 
1.Cristo nestes últimos tempos vindo a nós do Pai,
4. é preferido acima dos anjos, tanto em pessoa como em ofício. 
Hebreus 2:Preste Atenção; O Autor da Salvação Aperfeiçoado nos Sofrimentos
1. Devemos ser obedientes a Cristo Jesus; 
5. e isso porque ele condescendeu em tomar nossa natureza sobre si mesmo; 
14. como foi necessário. 
Hebreus 3:Jesus, nosso Sumo Sacerdote; Perigo na descrença
1. Cristo é mais digno do que Moisés; 
7. portanto, se não crermos nele, seremos mais dignos do que Israel. 
Hebreus 4:O descanso do sábado; Jesus o Grande Sumo Sacerdote
1.O descanso sabático para os cristãos é alcançado pela fé. 
12. O poder da palavra de Deus. 
14. Por nosso sumo sacerdote Jesus, o Filho de Deus,
16. podemos e devemos ir corajosamente ao trono da graça. 
Hebreus 5:O Sumo Sacerdote Perfeito
1. A honra do sacerdócio de nosso Salvador. 
11. Negligência no conhecimento é reprovada. 
Hebreus 6:Advertindo contra a Queda; Esperança em Cristo como âncora para a alma
1. Ele exorta a não cair da fé; 
11. mas para ser firme,
12. diligente e paciente para esperar em Deus; 
13. porque Deus tem mais certeza em sua promessa.
Hebreus 7: Sacerdócio de Jesus Como o de Melquisedeque 
1. Cristo Jesus é um sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque; 
11. e até agora mais excelente que os sacerdotes da ordem de Arão. 
Hebreus 8: Jesus, o Sumo Sacerdote de uma Nova Aliança 
1. Pelo sacerdócio eterno de Cristo, o sacerdócio levítico de Aarão é ofuscado; 
7. e substituído pelo novo pacto do Evangelho. 
Hebreus 9: Cristo entrou no Santo Lugar Uma vez por todos 
1. A descrição dos ritos e sacrifícios da lei; 
11. que são muito inferiores à dignidade e perfeição do sacrifício de Cristo. 
Hebreus 10:O único sacrifício de Cristo é suficiente para todo o tempo; Perseverança 
1. A fraqueza dos sacrifícios da lei. 
10. O sacrifício do corpo de Cristo uma vez oferecido,
14. para sempre, tirou os pecados. 
19. Uma exortação para reter a fé com paciência e gratidão. 
Hebreus 11: Hall da Fama da Fé 
1. O que é a fé. 
6. Sem fé não podemos agradar a Deus. 
7. Os exemplos de fidelidade nos pais do tempo antigo. 
Hebreus 12: Disciplina paterna; Um reino que não pode ser abalado 
1. Uma exortação à fé constante, paciência e piedade pelo exemplo de Cristo
22.Um elogio do novo pacto. 
Hebreus 13:Exortações Finais; Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e eternamente. 
1. Várias admoestações quanto ao amor; 
4. para a vida honesta; 
5. evitar a cobiça; 
7. considerar os pregadores de Deus; 
9. tomar cuidado com doutrinas estranhas; 
10. confessar a Cristo; 
16. para dar esmola; 
17. obedecer aos governadores; 
18. orar pelos apóstolos. 
20. A conclusão 


Tiago 1:Provações e Tentações; Seja Executivos da Palavra, e não somente ouvintes
1. Tiago cumprimenta as doze tribos entre as nações;
2. exorta a regozijar-se em provações e tentações; 
5. pedir paciência a Deus; 
13. e em nossas provações não imputar nossa fraqueza, ou pecados, a ele,
19. mas sim dar ouvidos à palavra, meditar sobre ela, e fazer depois disso. 
26. Caso contrário, os homens podem parecer, mas nunca serão, verdadeiramente religiosos. 
Tiago 2: O pecado do favoritismo; Fé e ações 
1. Não considere os ricos e despreze os irmãos pobres; 
13. pelo contrário, devemos ser amorosos e misericordiosos; 
14. e não se gloriar de fé sem ações; 
17. porque a fé sem ações é inútil; 
19. como é a fé dos demônios; 
21no entanto, Abraão demonstrou fé e ações; 
25. assim como Raabe. 
Tiago 3:Domar a Língua; a Sabedoria de cima
1. Não somos imprudentes ou arrogantes para reprovar os outros; 
5. mas para refrear a língua, um pequeno membro,
9. mas um poderoso instrumento de muito bem e grande dano. 
13. Os verdadeiramente sábios são amenos e pacíficos, sem inveja nem contenda. 
Tiago 4:Submeta-se a Deus; Resista ao diabo; a Vontade do Senhor
1. Devemos nos esforçar contra a cobiça; 
4. intemperança; 
5. orgulho; 
11. detração e julgamento precipitado de outros; 
13e não se gabar de nossos planos futuros. 
Tiago 5:Desvio de riquezas; Paciência; A oração oferecida na fé
1. Os opressores ricos devem temer a vingança de Deus. 
7. Devemos ser pacientes nas aflições, segundo o exemplo dos profetas e Jó; 
12. abster-se de palavrões; 
13. rezar na adversidade, cantar em prosperidade; 
14. reconhecer mutuamente nossos vários defeitos, rezar um pelo outro; 
19. e para corrigir um irmão perdido. 


1 Pedro 1:Pedro Louva a Deus por Sua Graça Múltipla; Seja Santo, pois Eu Sou Santo
1. Peter louva a Deus por suas múltiplas graças espirituais; 
10mostrando que a salvação em Cristo é o cumprimento da profecia; 
13. e exorta-os de acordo para serem santos. 
1 Pedro 2:Afaste a maldade; Você é como pedras vivas; Enviar para Autoridade; Siga o exemplo de Cristo
1. Ele exorta a afastar a iniqüidade; 
4. mostrando que Cristo é o alicerce sobre o qual eles são construídos. 
11. Ele suplica também que se abstenham de desejos pecaminosos; 
13. ser obediente às autoridades; 
18. e ensina aos servos como obedecer a seus senhores; 
20. Pacientemente sofrendo por fazer bem, seguindo o exemplo de Cristo. 
1 Pedro 3:Esposas e maridos; É melhor sofrer por fazer o bem
1.Ele ensina o dever de esposas e maridos uns aos outros; 
8. exortar todos os homens à unidade e ao amor; 
14. e sofrer perseguição. 
19. Ele também declara os benefícios de Cristo para o velho mundo. 
1 Pedro 4:Vivendo para Cristo e participando de seus sofrimentos
1. Ele os exorta a cessar o pecado e viver à frente de Deus,
12. e os conforta contra a perseguição. 
1 Pedro 5:Anciãos para alimentar seus rebanhos; os jovens a obedecer
1. Ele exorta os anciãos a alimentar seus rebanhos; 
5. o mais novo a obedecer; 
8. e tudo para ser sóbrio, vigilante e constante na fé; 
9e resistir ao cruel adversário do diabo. 


2 Pedro 1:Pela Fé e Obras, Faça Sua Chamada Certeza; Testemunha Oculta dos Apóstolos e Profetas
1. Pedro confirma a esperança do aumento da graça de Deus,
5. exorta-os, pela fé e boas obras, a certificarem-se do seu chamado; 
12. do qual ele tem o cuidado de lembrá-los, sabendo que sua morte está próxima; 
16. e assegura-lhes a autenticidade do Evangelho, pela testemunha ocular dos apóstolos e dos profetas. 
2 Pedro 2:Falsos Profetas
1. Pedro adverte aos falsos mestres, mostrando a impiedade e a punição tanto deles quanto de seus seguidores; 
7da qual o piedoso será libertado, como Ló saiu de Sodoma; 
10. e descreve mais completamente os modos daqueles sedutores profanos e blasfemos. 
2 Pedro 3:O dia do Senhor; Um Novo Céu e Nova Terra
1. Ele assegura-lhes a certeza da vinda de Cristo ao julgamento; 
8. alertando os piedosos, pela longa paciência de Deus, para apressar seu arrependimento. 
10. Ele também descreve a maneira como o mundo será destruído; 
11. exortando-os a toda a santidade da vida; 
16. e novamente para pensar a paciência de Deus para cuidar de sua salvação, como Paulo escreveu para eles em suas epístolas. 


1 João 1:A Palavra da Vida; Deus é luz
1.Ele descreve a pessoa de Cristo, em quem temos a vida eterna, por uma comunhão com Deus; 
5. ao qual devemos nos unir andando na luz. 
1 João 2:o conforto de Cristo; Guarde seus mandamentos; Não ame o mundo; Cuidado com os Anticristos
1. Ele os conforta contra os pecados da enfermidade. 
3. Com razão, conhecer a Deus é guardar seus mandamentos; 
9. amar nossos irmãos; 
15. e não amar o mundo. 
18. Devemos ter cuidado com os anticristos; 
20. de cujos enganos os piedosos estão seguros, preservados pela perseverança na fé e santidade de vida. 
1 João 3:Ele deu a vida por nós. E devemos dar a vida pelos irmãos. 
1. Ele declara o amor singular de Deus para conosco, fazendo de nós seus filhos; 
3. que, portanto, deve obedientemente guardar seus mandamentos; 
11. como também amar uns aos outros como irmãos. 
1 João 4: Testando os Espíritos; Amar uns aos outros, pois o amor é de Deus; 
1. Ele os adverte a não acreditar em todos os que se gloriam do Espírito; 
7. e exorta ao amor fraterno. 
1 João 5: Aquele que tem o filho tem a vida; Considerações Finais 
1. Aquele que ama a Deus ama seus filhos e guarda seus mandamentos; 
3. que para os fiéis não são graves. 
9Jesus é o Filho de Deus; 
14. e capaz de ouvir nossas orações. 


Complete Bible Outline
Genesis 1: God creates heaven, earth, plants, animals and man
1. God creates heaven and earth;
3. the light;
6. the firmament;
9. separates the dry land;
14. forms the sun, moon, and stars;
20. fishes and fowls;
24. cattle, wild beasts, and creeping things;
26. creates man in his own image, blesses him;
29. grants the fruits of the earth for food.
Genesis 2: Adam and Eve's Beginning in the garden of Eden
1. The first Sabbath.
4. Further details concerning the manner of creation.
8. The planting of the garden of Eden, and its situation;
15. man is placed in it; and the tree of knowledge forbidden.
18. The animals are named by Adam.
21. The making of woman, and the institution of marriage.
Genesis 3: Adam and Eve's sin and expulsion from the Garden
1. The serpent deceives Eve.
6. Both she and Adam transgress the divine command, and fall into sin.
8. God arraigns them.
14. The serpent is cursed.
15. The promised seed.
16. The punishment of mankind.
21. Their first clothing.
22. Their expulsion from paradise.
Genesis 4: Cain kills Abel; his curse and descendants
1. The birth, occupation, and offerings of Cain and Abel.
8. Cain murders his brother Abel.
11. The curse of Cain.
17. Has a son called Enoch, and builds a city, which he calls after his name.
18. His descendants, with Lamech and his two wives.
25. The birth of Seth,
26. and Enos.
Genesis 5: Descendants from Adam to Noah
1. Recapitulation of the creation of man.
3. The genealogy, age, and death of the patriarchs from Adam to Noah.
22. Enoch's godliness and translation into Heaven.
25. The family line of Methuselah to Noah and his sons
Genesis 6: God's Mercy on Noah in the midst of Man's Wickedness
1. The wickedness of the world, which provoked God's wrath.
8. Noah finds grace.
9. His family line
14. The order, form, dimensions, and building of the ark.
Genesis 7: The Great Flood
1. Noah, his family and the living creatures enter the ark.
6. The flood begins.
17. The increase of the flood for forty days.
21. All flesh is destroyed by it.
24. Its duration of 150 days.
Genesis 8: The Flood Subsides and the Ark Rests on Mount Ararat
1. God remembers Noah and calms the waters.
4. The ark rests on Ararat.
6. Noah sends forth a raven and then a dove.
13. Noah, being commanded, goes forth from the ark.
20. He builds an altar, and offers sacrifices,
21. which God accepts, and promises to curse the earth no more.
Genesis 9: The Covenant of the Rainbow
1. God blesses Noah and his sons, and grants them flesh for food.
4. Blood and murder are forbidden.
8. God's covenant, of which the rainbow was constituted a pledge.
18. Noah's family replenishes the world.
20. Noah plants a vineyard,
21. Is drunken, and mocked by his son;
25. Curses Canaan;
26. Blesses Shem;
27. Prays for Japheth, and dies.
Genesis 10: Descendants of Shem, Ham and Japheth
1. The generations of Noah.
2. Japheth.
6. Ham.
8. Nimrod becomes the first monarch; the descendants of Canaan.
21. The sons of Shem.
Genesis 11: Tower of Babel; Shem's Descendants to Abraham
1. One language in the world.
2. The building of Babel.
5. It is interrupted by the confusion of tongues, and the builders dispersed.
10. The generations of Shem.
27. The generations of Terah, the father of Abram.
31. Terah, with Abram and Lot, move from Ur to Haran.
Genesis 12: God Sends Abram to Egypt
1. God calls Abram, and blesses him with a promise of Christ.
4. He departs with Lot from Haran, and comes to Canaan.
6. He journeys through Canaan,
7. which is promised to him in a vision.
10. He is driven by famine into Egypt.
11. Fear makes him feign his wife to be his sister.
14. Pharaoh, having taken her from him, is compelled to restore her.
18. Pharaoh reproves Abram, whom he dismisses.
Genesis 13: Abram and Lot Part Ways; Abram Promised Many Descendants
1. Abram and Lot return with great riches out of Egypt.
6. Strife arises between Abram's herdsmen and those of Lot.
8. Abram allows Lot to choose his part of the country,
10. and Lot goes toward Sodom.
14. God renews his promise to Abram.
18. He moves to Hebron, and there builds an altar.
Genesis 14: Abram Rescues Lot and Receives a Blessing from Melchizedek
1. The battle of four kings against the king of Sodom and his allies.
12. Lot is taken prisoner.
14. Abram rescues him.
17. Melchizedek blesses Abram, who gives him tithes.
21. Abram restores the rest of the spoil to the king of Sodom.
Genesis 15: God's Covenant with Abram
1. God encourages Abram, who asks for an heir.
4. God promises him a son, and a multiplying of his seed.
6. Abram is justified by faith.
7. Canaan is promised again, 
9. and confirmed by a sign, and a vision,
18. prophetic of the condition of his posterity till brought out of Egypt.
Genesis 16: Sarai, Hagar, and Ishmael
1. Sarai, being barren, gives Hagar to Abram.
4. Hagar, being afflicted for despising her mistress, runs away.
7. An angel commands her to return and submit herself, 
10. promises her a numerous posterity, 
12. and shows their character and condition.
13. Hagar names the place, and returns to Sarai.
15. Ishmael is born.
16. The age of Abram.
Genesis 17: The Covenant of Circumcision
1. God renews the covenant with Abram, 
5. and changes his name to Abraham, in token of a greater blessing.
9. Circumcision is instituted.
15. Sarai's name is changed to Sarah, and she is blessed.
17. Isaac is promised, and the time of his birth fixed.
23. Abraham and Ishmael are circumcised.
Genesis 18: God Promises the birth of Isaac; Abram Pleads for Sodom
1. The Lord appears to Abraham, who entertains angels.
9. Sarah is reproved for laughing at the promise of a son.
16. The destruction of Sodom is revealed to Abraham.
23. Abraham makes intercession for its inhabitants.
Genesis 19: The Destruction of Sodom; Lot's daughters give birth
1. Lot entertains two angels.
4. The vicious Sodomites are smitten with blindness.
12. Lot is warned, and in vain warns his sons-in-law.
15. He is directed to flee to the mountains, but obtains leave to go into Zoar.
24. Sodom and Gomorrah are destroyed.
26. Lot's wife looks back and becomes a pillar of salt.
29. Lot dwells in a cave.
31. The incestuous origin of Moab and Ammon.
Genesis 20: Abraham, Sarah and Abimelech
1. Abraham sojourns at Gerar.
2. Denies his wife, who is taken by Abimelech.
3. Abimelech is reproved for her in a dream.
9. He rebukes Abraham.
14. Restores Sarah;
16. and reproves her.
17. Abimelech and his family are healed at Abraham's prayer.
Genesis 21: Isaac Born; Hagar and Ishmael Sent Away; Treaty at Beersheba
1. Isaac is born, and circumcised.
6. Sarah's joy.
8. Isaac is weaned.
9. Hagar and Ishmael sent away.
15. Hagar in distress.
17. The angel relieves and comforts her.
23. Abimelech's covenant with Abraham at Beersheba.
Genesis 22: The Offering of Isaac; Nahor's sons
1. Abraham is tested with the command to offer Isaac.
3. He gives proof of his faith and obedience.
11. The angel prevents him.
13. Isaac is exchanged for a ram.
14. The place is called Jehovah-jireh.
15. Abraham is again blessed.
20. The generations of Nahor unto Rebekah.
Genesis 23: Death and Burial of Sarah
1. The age and death of Sarah.
3. The purchase of the field and cave of Machpelah;
19. where Sarah is buried.
Genesis 24: Isaac and Rebekah
1. Abraham swears his servant.
10. The servant's journey.
12. His prayer.
14. His sign.
15. Rebekah meets him;
18. fulfils his sign;
22. receives jewels;
23. shows her kindred;
25. and invites him home.
26. The servant blesses God.
29. Laban entertains him.
34. The servant shows his message.
50. Laban and Bethuel approve it.
58. Rebekah consents to go, and departs.
62. Isaac meets and marries her.
Genesis 25: Abraham's Death; Ishmael, Jacob and Esau
1. The sons of Abraham by Keturah.
5. The division of his goods.
7. His age, death, and burial.
11. God blesses Isaac.
12. The generations of Ishmael.
17. His age and death.
19. Isaac prays for Rebekah, being barren.
22. The children strive in her womb.
24. The birth of Esau and Jacob.
27. Their different characters and pursuits.
29. Esau sells his birthright.
Genesis 26: Isaac and Abimelech
1. Isaac, because of famine, sojourns in Gerar, and the Lord blesses him.
7. He is reproved by Abimelech for denying his wife.
12. He grows rich, and the Philistines envy his prosperity.
18. He digs wells.
23. God appears to him at Beersheba, and blesses him; 
26. and Abimelech makes a covenant with him.
34. Esau's wives.
Genesis 27: Jacob Gets Isaac's Blessing
1. Isaac sends Esau for venison.
6. Rebekah instructs Jacob to obtain the blessing.
14. Jacob, feigning to be Esau, obtains it.
30. Esau brings venison.
33. Isaac trembles.
34. Esau complains, and by importunity obtains a blessing.
41. He threatens Jacob's life.
42. Rebekah disappoints him, by sending Jacob away.
Genesis 28: Jacob's Flight to Laban and Vision of a ladder
1. Isaac blesses Jacob, and sends him to Padan-aram.
6. Esau marries Mahalath the daughter of Ishmael.
10. Jacob journeys, and has a vision of a ladder.
18. The stone of Bethel.
20. Jacob's vow.
Genesis 29: Jacob Meets Rachel, Serves Laban, Marries Rachel and Leah
1. Jacob comes to the well of Haran.
9. He becomes acquainted with Rachel.
13. Laban entertains him.
18. Jacob covenants for Rachel.
23. He is deceived by Laban with Leah.
28. He marries also Rachel, and serves for her seven years more.
32. Leah bears Reuben;
33. Simeon;
34. Levi;
35. and Judah.
Genesis 30: Jacob and His Sons Prosper
1. Rachel, in grief for her barrenness, gives Bilhah her maid unto Jacob.
5. Bilhah bears Dan and Naphtali.
9. Leah gives Zilpah her maid, who bears Gad and Asher.
14. Reuben finds mandrakes, 
15. with which Leah buys her husband's company of Rachel.
17. Leah bears Issachar, Zebulun, and Dinah.
22. Rachel bears Joseph.
25. Jacob desires to depart.
27. Laban detains him on a new agreement.
37. Jacob's policy, whereby he becomes rich.
Genesis 31: Jacob Leaves for Canaan; Laban Pursues
1. Jacob, displeased with the envy of Laban and his sons, departs secretly.
19. Rachel steals her father's household gods.
22. Laban pursues after him, and complains of the wrong.
34. Rachel's plan to hide the images.
36. Jacob's complaint of Laban.
43. The covenant of Laban and Jacob at Galeed.
Genesis 32: Jacob Prepares to Meet Esau, Wrestles with God
1. Jacob's vision at Mahanaim.
3. His message to Esau.
6. He is afraid of Esau's coming.
9. He prays for deliverance.
13. He sends a present to Esau, and passes the brook Jabbok.
24. He wrestles with an angel at Peniel, where he is called Israel.
31. He halts.
Genesis 33: Jacob Meets Esau, Settles in Shechem
1. Jacob and Esau's meeting; and Esau's departure.
17. Jacob comes to Succoth.
18. At Shechem he buys a field, and builds an altar, called El Elohe Israel.
Genesis 34: Shechem Defiles Dinah and is Avenged by Jacob
1. Dinah is ravished by Shechem.
4. He requests to marry her.
13. The sons of Jacob offer the condition of circumcision to the Shechemites.
20. Hamor and Shechem persuade them to accept it.
25. The sons of Jacob upon that advantage slay them, and spoil their city.
30. Jacob reproves Simeon and Levi.
Genesis 35: Jacob Returns to Bethel; Jacob Named Israel; Deaths of Rachel and Isaac
1. God commands Jacob to go to Bethel.
2. He purges his house of idols.
6. He builds an altar at Bethel.
8. Deborah dies at Allon Bacuth.
9. God blesses Jacob at Bethel.
10. Jacob Named Israel.
16. Rachel travails of Benjamin, and dies in the way to Edar.
22. Reuben lies with Bilhah.
23. The sons of Jacob.
27. Jacob comes to Isaac at Hebron.
28. The age, death, and burial of Isaac.
Genesis 36: Descendants of Esau; Kings of Edom
1. Esau's three wives.
6. His removal to mount Seir.
9. His sons.
15. The dukes which descended of his sons.
20. The sons and dukes of Seir the Horite.
24. Anah finds mules.
31. The kings of Edom.
40. The dukes that descended of Esau.
Genesis 37: Joseph's Dreams and Betrayal by His Brothers
1. Joseph is loved by Jacob, but hated by his brothers.
5. His dreams and the interpretation.
12. Jacob sends him to his brothers, who counsel to slay him.
21. At Reuben's desire they cast him into a pit;
25. and afterwards sell him to the Ishmaelites; 
29. while Ruben grieves at not finding him.
31. His coat, covered with blood, is sent to Jacob, who mourns him inordinately.
36. Joseph is brought to Egypt and sold to Potiphar.
Genesis 38: Judah and Tamar
1. Judah begets Er, Onan, and Shelah.
6. Er's marriage with Tamar, and death.
8. The trespass of Onan.
11. Tamar is reserved for Shelah.
12. Judah's wife dies.
13. Tamar deceives Judah.
27. She bears twins, Pharez and Zarah.
Genesis 39: Joseph's Success; Potiphar's Wife; Joseph Imprisoned
1. Joseph is bought by Potiphar, and preferred in the family.
7. He resists temptation by Potiphar's Wife.
13. He is falsely accused by her.
20. He is cast into prison.
21. God is with him there, and he is advanced by the keeper of prison.
Genesis 40: Joseph Interprets the Cupbearer and the Baker's Dreams
1. The chief butler and baker of Pharaoh are also imprisoned.
5. Joseph interprets their dreams.
20. They are accomplished according to his interpretation.
23. The ingratitude of the butler, in forgetting Joseph.
Genesis 41: Pharaoh's Dream; Joseph's Interpretation and Reward
1. Pharaoh has two dreams.
9. Joseph interprets them.
33. He gives Pharaoh counsel, and is highly advanced, and married.
46. The seven years of plenty.
50. He begets children.
53. The famine begins.
Genesis 42: Joseph's Brothers Sent to Egypt, Simeon Detained
1. Jacob sends his ten sons to buy grain in Egypt.
16. They are imprisoned by Joseph as spies.
18. They are set at liberty, on condition to bring Benjamin.
21. They have remorse for Joseph.
24. Simeon is kept for a pledge.
25. They return with grain, and their money.
29. Their relation to Jacob.
36. Jacob refuses to send Benjamin.
Genesis 43: The Return to Egypt with Benjamin
1. Jacob is persuaded to send Benjamin.
15. Joseph entertains his brothers.
19. They discover their fears to the steward.
26. Joseph makes them a feast.
Genesis 44: Benjamin and the Silver Cup
1. Joseph's policy to stay his brothers.
6. The silver cup is found in Benjamin's sack.
14. They are brought before Joseph.
18. Judah's humble supplication to Joseph.
Genesis 45: Joseph Makes Himself Known and Forgives His Brothers
1. Joseph makes himself known to his brothers.
5. He comforts them in God's providence.
9. He sends for his father.
16. Pharaoh confirms it.
21. Joseph furnishes then for their journey.
25. Jacob is revived with the news.
Genesis 46: Jacob and His Family Move to Egypt
1. Jacob is comforted by God at Beersheba.
5. Thence he with his company goes into Egypt.
8. The number of his family that went into Egypt.
28. Joseph meets Jacob.
31. He instructs his brothers how to answer Pharaoh.
Genesis 47: Jacob to Goshen; Israelites Multiply; Joseph and the Famine
1. Joseph presents his father, and five of his brothers before Pharaoh.
11. He gives them habitation and maintenance.
13. He gets the Egyptian's money;
16. their cattle;
18. and their lands, except the priests', to Pharaoh.
23. He restores the land for a fifth.
28. Jacob's age.
29. He swears Joseph to bury him with his fathers.
Genesis 48: Jacob's Illness; Manasseh and Ephraim
1. Joseph with his sons visits his sick father.
2. Jacob strengthens himself to bless them.
3. He repeats God's promise.
5. He takes Ephraim and Manasseh as his own sons.
7. He tells Joseph of his mother's grave.
8. He blesses Ephraim and Manasseh.
17. He prefers the younger before the elder.
21. He prophesies their return to Canaan.
Genesis 49: Jacob's Blessing to His Sons; Jacob's Death
1. Jacob calls his sons to bless them.
3. Their blessing in particular.
29. He charges them about his burial.
33. He dies.
Genesis 50: Burial of Jacob; Death of Joseph
1. The mourning for Jacob.
4. Joseph gets leave of Pharaoh to go to bury him.
7. The funeral.
15. Joseph comforts his brothers, who crave his pardon.
22. His age.
23. He sees the third generation of his sons.
24. He prophesies unto his brothers of their return.
25. He takes an oath of them concerning his bones.
26. He dies, and is put into a coffin.
Exodus 1: Israelites Multiply; Oppression in Egypt
1. The children of Israel, after Joseph's death, increase.
8. The more they are oppressed by a new king, the more they multiply.
15. The godliness of the midwives in saving the male children alive.
22. Pharaoh commands the male children to be cast into the river
Exodus 2: Birth, Adoption and Escape of Moses
1. Moses is born, and placed in a basket in the reeds of Nile.
5. He is found, and brought up by Pharaoh's daughter;
7. who employs his mother to nurse him.
11. He kills an Egyptian.
13. He reproves a Hebrew.
15. He flees into Midian, and marries Zipporah.
22. Gershom is born.
23. God respects the Israelites' cry.
Exodus 3: Moses and the Burning Bush
1. Moses keeps Jethro's flock.
2. God appears to him in a burning bush.
9. He sends him to deliver Israel.
13. The name of God.
15. His message to Israel, and Pharaoh, whose opposition is foretold.
20. He is assured of Israel's deliverance.
Exodus 4: Miraculous Signs through Moses; Aaron as Mouthpiece; Moses Returns
1. Moses's rod is turned into a serpent.
6. His hand is leprous.
10. He loathes his calling.
13. Aaron is appointed to assist him.
18. Moses departs from Jethro.
21. God's message to Pharaoh.
24. Zipporah circumcises her son.
27. Aaron is sent to meet Moses.
29. The people believe them.
Exodus 5: Pharaoh Rejects Moses' Plea and Increases the Israelites' Labor 
1. Pharaoh chides Moses and Aaron for their message.
6. He increases the Israelites' task.
16. He ignores their complaints.
19. They cry out to Moses and Aaron.
22. Moses complains to God.
Exodus 6: God Promises to Deliver the Families of Israel
1. God renews his promise by his name JEHOVAH
9. Moses vainly attempts to encourage the Israelites
10. He and Aaron are again sent to Pharaoh
14. Genealogies of Reuben, Simeon and Levi, of whom came Moses and Aaron
26. The history resumed
Exodus 7: Aaron's Staff; Plague of Blood
1. Moses and Aaron are encouraged to go again to Pharaoh
8. Aaron's rod is turned into a serpent
11. The sorcerers do the like; but their rods are swallowed up by Aaron's
13. Pharaoh's heart is hardened
14. God's message to Pharaoh
19. The river is turned into blood; and the consequent distress of the Egyptians
Exodus 8: Plagues of Frogs, Gnats and Flies
1. Frogs are sent
8. Pharaoh complains to Moses, who by prayer removes them
16. The dust is turned into lice, which the magicians could not do
20. The plague of flies
25. Pharaoh inclines to let the people go, but yet is hardened
Exodus 9: Plagues of Livestock, Boils and Hail
1. The plague on livestock
8. The plague of boils
13. The message of Moses about the hail,
22. The plague of hail
27. Pharaoh pleads with Moses, but yet is hardened
Exodus 10: Plagues of Locusts and Darkness
1. God threatens to send locusts
7. Pharaoh, moved by his servants, inclines to let the Israelites go
12. The plague of the locusts
16. Pharaoh entreats Moses
21. The plague of darkness
24. Pharaoh again entreats Moses, but yet is hardened
Exodus 11: The Plague on the Firstborn
1. God's message to the Israelites to borrow jewels of their neighbors
4. Moses threatens Pharaoh with the death the firstborn
Exodus 12: Passover; Feast; Memorial; Pharaoh Urges Exodus
1. The beginning of the year is changed
3. The Passover is instituted
11. The import of the rite of the Passover
15. Unleavened bread
29. The firstborn are slain
31. The Israelites are driven out of the land
37. They come to Succoth
41. The time of their sojourning
43. The ordinance of the Passover
Exodus 13: Consecration of the Firstborn; God Leads the People out
1. The firstborn are sanctified to God
3. The memorial of the Passover is commanded
11. The firstborn of man and beast are set apart
17. The Israelites go out of Egypt, and carry Joseph's bones with them.
20. They come to Etham
21. God guides them by a pillar of a cloud, and a pillar of fire
Exodus 14: Pharaoh Pursues; The Red Sea is Parted
1. God instructs the Israelites in their journey
5. Pharaoh pursues after them
10. The Israelites murmur
13. Moses comforts them
15. God instructs Moses
19. The cloud removes behind the camp
21. The Israelites pass through the Red sea, which drowns the Egyptians
Exodus 15: Song of Moses and Miriam; The Lord Provides Water
1. The song of Moses, Miriam, and Israel on their deliverance
22. The people want water in the desert
23. The waters at Marah are bitter, 
24. they murmur, 
25. Moses prays, and sweetens the waters by God's direction
27. They encamp at Elim, where are twelve wells, and seventy palm trees
Exodus 16: Manna, Quail and the Sabbath
1. The Israelites come to Sin, and murmur for want of bread
4. God promises them bread and meat from heaven, and they are rebuked
13. Quail and manna are sent
16. The ordering of manna
25. It was not to be found on the Sabbath
32. An omer of it is preserved
Exodus 17: Water from the Rock; the Defeat of the Amalekites
1. The people murmur for water to Rephidim
6. God send them for water to the rock in Horeb
7. The place is called Massah and Meribah
8. Amalek is overcome by Joshua, while Moses holds up his hand
14. Amalek is doomed to destruction; and Moses builds the altar Jehovah-nissi
Exodus 18: Jethro Visits and Counsels Moses
1. Jethro brings his wife and two sons to Moses
7. Moses entertains him, and relates the goodness of the Lord
9. Jethro rejoices, blesses God, and offers sacrifice
13. He gives good counsel, which is accepted
27. Jethro departs
Exodus 19: Moses and the Lord at Mount Sinai
1. The people arrive at Sinai
3. God's message by Moses unto the people out of the mount
8. The people are prepared against the third day, for the giving of the law
12. The mountain must not be touched
16. The fearful presence of God upon the mount
Exodus 20: The Ten Commandments
1. The ten commandments are spoken by Jehovah
18. The people are afraid, but Moses comforts them
21. Idolatry is forbidden
23. Of what sort the altar should be
Exodus 21: Ordinances for Servants and Personal Injuries
1. Laws for men servants
5. For the servant whose ear is bored
7. For women servants
12. For manslaughter
16. For kidnappers
17. For cursers of parents
18. For smiters
22. For a hurt by chance
28. For an ox that gores
33. For him who is an occasion of harm
Exodus 22: Property Rights and Social Laws
1. Of Theft
5. Of damage
7. Of trespasses
14. Of borrowing
16. Of fornication
18. Of witchcraft
19. Of bestiality
20. Of idolatry
21. Of strangers, widows, and fatherless
25. Of usury
26. Of pledges
28. Of reverence to magistrates
29. Of the first fruits
31. Of torn flesh
Exodus 23: Laws of Justice, Mercy, Sabbath, Annual Festivals, Conquest
1. Of slander, false witness, and partiality
4. Of charitableness
6. Of justice in judgment
8. Of taking bribes
9. Of oppressing a stranger
10. Of the year of rest
12. Of the Sabbath
13. Of idolatry
14. Of the three feasts
18. Of the blood and the fat of the sacrifice
20. An angel is promised, with a blessing, if they obey him
Exodus 24: The People Affirm Their Covenant with God
1. Moses is called up into the mountain
3. The people promise obedience
4. Moses builds an altar, and twelve pillars.
6. He sprinkles the blood of the covenant
9. The glory of God appears
14. Aaron and Hur have the charge of the people
15. Moses goes into the mountain, where he continues forty days and forty nights.
Exodus 25: Tabernacle Offerings, Ark, Table, and Lampstand
1. What the Israelites were to offer for the building of the tabernacle
10. The dimensions of the ark
17. The mercy seat, with the cherubim
23. The table of show bread, with the furniture thereof
31. The golden candlestick, with the instruments thereof
Exodus 26: Instructions for the Tabernacle: Curtains, Boards and Veil
1. The ten curtains of the tabernacle
7. The eleven curtains of goats' hair, the covering of rams' and badgers' skins.
15. The boards of the tabernacle, with their sockets and bars
31. The veil for the ark
36. The hanging for the door
Exodus 27: Instructions for the Altar and Courtyard, Oil for the Lampstand
1. The altar of burnt offering, with the vessels thereof
9. The court of the tabernacle enclosed with hangings and pillars
18. The measure of the court, and the furniture of brass
20. The oil for the lamp
Exodus 28: Priestly Garments, Ephod, Breastpiece
1. Aaron and his sons are set apart for the priest's office
2. Holy garments are appointed
6. The ephod and girdle
15. The breast-plate with twelve precious stones
30. The Urim and Thummim
31. The robe of the ephod, with pomegranates and bells
36. The plate of the mitre
39. The embroidered coat
40. The garments for Aaron's sons
Exodus 29: Consecration, Sacrifices, Food of the Priests
1. The sacrifice and ceremonies of consecrating the priests and the altar
38. The continual burnt offerings
45. God's promise to dwell among the children of Israel
Exodus 30: Altar of Incense, Atonement Money, Basin, Anointing oil
1. The altar of incense
11. The ransom of souls
17. The bronze basin
22. The holy anointing oil
34. The composition of the incense
Exodus 31: Craftsmen Bezaleel and Aholiah; the Sabbath Explained
1. Bezaleel and Aholiah are appointed for the work of the tabernacle
12. The observation of the Sabbath is again commanded
18. Moses receives the two tablets
Exodus 32: The Golden Calf and Moses' Anger
1. The people in the absence of Moses, caused Aaron to make a calf
7. God informs Moses, who intercedes for Israel, and prevails
15. Moses comes down with the tablets
19. He breaks them
20. He destroys the calf
22. Aaron's excuse for himself
25. Moses causes the idolaters to be slain
30. He prays for the people
Exodus 33: Moses Resumes the Journey and Intercedes for the Israelites
1. The Lord refuses to go as he had promised with the people
4. The people mourn there
7. The tabernacle is removed out of the camp
9. The Lord talks familiarly with Moses
12. Moses prevails with God, and desires to see his glory
Exodus 34: Tablets Replaced; Covenant Renewed; Radiant Face of Moses
1. The tablets are replaced
5. The name of the Lord proclaimed
8. Moses entreats God to go with them
10. God makes a covenant with them, repeating certain duties
28. Moses after forty days on the mount, comes down with the tablets
29. His face is radiant, and he covers it with a veil
Exodus 35: Sabbath Rules; Workmen and Gifts for the Tabernacle
1. The Sabbath
4. The free gifts for the tabernacle
20. The readiness of the people to offer
30. Bezaleel and Aholiab are called to the work
Exodus 36: Bezalel and Oholiab; Gifts; Tabernacle Construction
1. The offerings are delivered to the workmen
4. The generosity of the people is restrained
8. The curtains with cherubim
14. The curtains of goats' hair
19. The covering of skins
20. The boards with their sockets
31. The bars
35. The veil
37. The hanging for the door
Exodus 37: Ark, Table, Lampstand, Altar of Incense
1. The ark and mercy seat with cherubim made
10. The table of showbread with its vessels
17. The candlestick with its lamps and instruments
25. The altar of incense
29. The anointing oil and sweet incense
Exodus 38: Altar of Burnt Offering, Basin, Courtyard Completed; Costs Totaled
1. The altar of burnt offering
8. The laver of brass
9. The court, and its hangings
21. The sum of what the people offered, and the use to which it was applied
Exodus 39: The Priestly Garments; Moses Inspects the Completed Work
1. The cloths of service and holy garments.
2. The ephod
8. The breast-plate
22. The robe of the ephod
27. The coats, mitre, and girdle of fine linen
30. The plate of the holy crown
32. All is finished, reviewed, and approved by Moses
Exodus 40: Tabernacle Erected and Filled by the Glory of the Lord
1. The tabernacle is commanded to be reared, anointed, and consecrated
13. Aaron and his sons to be sanctified
16. Moses performs all things accordingly
34. A cloud covers the tabernacle
Leviticus 1: Burnt Offerings
1. The law of burnt offerings
3. of the herd
10. of the flocks
14. of the fowls
Leviticus 2: Grain Offerings
1. The meat offering with oil and incense
4. either baked in the oven
5. or on a plate
7. or in a frying pan
12. The first fruits not to be burnt on the altar,
13. Salt to be used with every offering
14. The offering of first fruits
Leviticus 3: Peace Offerings
1. The peace offering of the herd
6. whether a sheep
7. whether a lamb
12. or a goat
17. A prohibition to eat fat or blood
Leviticus 4: Sin Offerings
1. The sin offering of ignorance
3. for the priest
13. for the congregation
22. for the ruler
27. for any of the people
Leviticus 5: Guilt Offerings
1. He who sins in concealing his knowledge
2. in touching an unclean thing
4. or in making an oath
6. His trespass offering, of the flock
7. of fowls
11. or of flour
14. The trespass offering in sacrilege
17. and in sins of ignorance
Leviticus 6: Regulations for Burnt, Grain and Sin Offerings
1. The trespass offering for sins done wittingly
8. The law of the burnt offering
14. and of the meat offering
19. The offering at the consecration of a priest
24. The law of the sin offering
Leviticus 7: Regulations for Guilt and Fellowship Offerings; the Priests' Share
1. The law of the trespass offering
11. and of the peace offering
12. whether it be for a thanksgiving
16. or a vow, or a free will offering
22. the fat and the blood are forbidden
28. The priests' portion in the peace offerings
35. The whole summed up
Leviticus 8: Aaron and His Sons Consecrated
1. Moses consecrates Aaron and his sons
14. Their sin offering
18. Their burnt offering
22. The ram of consecration
31. The place and time of their consecration
Leviticus 9: Aaron Offers Sacrifices
1. The first offerings of Aaron, for himself and the people
8. The sin offering
12. and the burn offering for himself
15. the offerings for the people
23. Moses and Aaron bless the people
24. Fire comes from the Lord, upon the altar
Leviticus 10: The Sin and Death of Nadab and Abihu
1. Aadab and Abihu, for offering strange fire, are burnt by fire
6. Aaron and his sons are forbidden to mourn for them
8. The priests are forbidden wine when they are to go into the tabernacle
12. The law of eating the holy things
16. Aaron's excuse for transgressing thereof
Leviticus 11: Laws of Clean and Unclean Food
1. What animals may be eaten
4. and what may not be eaten
9. What fishes
13. What fowls
29. The creeping things which are unclean
Leviticus 12: Purification after Childbirth
1. The purification of a woman after childbirth
6. Her offerings for her purifying
Leviticus 13: Rules for Skin Diseases, Mildew
1. The laws whereby the priest is to be guided in discerning the leprosy.
Leviticus 14: Cleansing from Skin Diseases and Mildew
1. The rites and sacrifices in cleansing the leper
33. The signs of leprosy in a house
48. The cleansing of that house
Leviticus 15: Cleansing Unhealthy Discharges
1. The uncleanness of men in their issues
13. The cleansing of them
19. The uncleanness of women in their issues
28. Their cleansing
Leviticus 16: The Day of Atonement
1. how the high priest must enter into the holy place
11. The sin offering for himself
15. The sin offering for the people
20. The scapegoat
29. The yearly feast of the expiations
Leviticus 17: Blood Designated for Atonement, Forbidden as Food
1. The blood of slain beasts must be offered to the Lord at the tabernacle door
7. They must not offer to idols
10. All eating of blood is forbidden
15. and of all that dies by itself, or is torn
Leviticus 18: Laws on Sexual Relations
1. Unlawful marriages and unlawful lusts
Leviticus 19: Idolatry Forbidden; Various Laws
1. A repetition of various laws
Leviticus 20: Punishments for Sins
1. Of him who gives his seed to Moloch
4. Of him who favors such an one
6. Of going to wizards
7. Of sanctification
9. Of him who curses his parents
11. Of incest
13. Of sodomy
15. Of bestiality
18. Of uncleanness
22. Obedience is required with holiness
27. Wizards must be put to death
Leviticus 21: Regulations for Priests
1. Of the priests' mourning
6. Of their holiness
7. Of their marriages
8. Of their estimation
9. Of the high priest's holiness
10. Of his marriage
13. The priests that have blemishes must not minister in the sanctuary
Leviticus 22: Rules for Priests and Flawless Sacrifices
1. The priests in their uncleanness must abstain from the holy things
6. How they shall be cleansed
10. Who of the priest's house may eat of the holy things
17. The sacrifices must be without blemish
26. The age of the sacrifice
29. The law of eating the sacrifice of thanksgiving
Leviticus 23: Feasts of Weeks, Trumpets, Tabernacles; Day of Atonement
1. The feasts of the Lord
3. the Sabbath
4. The Passover
9. The sheaf of firstfruits
15. The feast of Pentecost
22. Gleanings to be left for the poor
23. The feast of trumpets
26. The day of atonement
33. The feast of tabernacles
Leviticus 24: Lamp and Bread; Blasphemer Stoned; Eye for Eye
1. The oil for the lamps
5. The showbread
10. Shelomith's son blasphemes
13. The law of blasphemy
17. Of murder
18. Of damage
23. The blasphemer is stoned
Leviticus 25: The Sabbath Year and Year of Jubilee
1. the Sabbath of the seventh year
8. The jubilee in the fiftieth year
14. Of oppression
18. A blessing of obedience
23. The redemption of land
29. Of houses
35. Compassion to the poor
39. The usage of bondmen
47. The redemption of servants
Leviticus 26: Rewards and Punishments concerning Obedience
1. Of idolatry
2. Reverence
3. A blessing to those who keep the commandments
14. A curse to those who break them
40. God promises to remember those who repent
Leviticus 27: Rules concerning Valuations
1. He who makes a singular vow must be the Lord's
3. The estimation of the person
9. of a beast given by vow
14. of a house
16. of a field, and the redemption thereof
28. No devoted thing may be redeemed
30. The tithe may not be changed
Numbers 1: The Census of Israel Totals 603,550, Exempting Levites
1. God commands Moses to number the people
5. The princes of the tribes
17. The number of every tribe
47. The Levites are exempted for the service of the Lord
Numbers 2: Arrangement of the Tribal Camps
1. The order of the tribes in their tents.
Numbers 3: Levites Designated as Priests
1. The sons of Aaron
5. The Levites are given to the priests instead of the firstborn
14. Are numbered by their families
21. The families, number, and charge of the Gershonites
27. Of the Kohathites
33. Of the Merarites
38. The place and charge of Moses and Aaron
40. The firstborn are freed by the Levites
44. The balances are refunded
Numbers 4: Duties of the Kohathites, Gershonites, Merahites
1. The age at which the Levites were to serve, and the duration of the service
4. The duty of the Kohathites
16. The charge of Eleazar
17. The office of the priests
21. The duty of the Gershonites
29. Of the Merarites
34. The number of the Kohathites
38. Of the Gershonites
42. And of the Merarites
Numbers 5: Purity of the Camp; the Adultery Test
1. The unclean are removed out of camp
5. Restitution is to be made in trespass
11. The trial of jealously
Numbers 6: The Vow of the Nazirite and the Priestly Blessing
1. The law of the Nazarite in the days of his separation
13. And after their completion
22. The form of blessing the people
Numbers 7: Offerings at the Tabernacle Dedication
1. The offering of the princes at the dedication of the tabernacle
10. Their several offerings at the dedication of the altar
89. God speaks to Moses from the mercy seat
Numbers 8: The Seven Lamps; Levites Set Apart; Retirement at Fifty
1. How the lamps are to be lighted
5. The consecration of the Levites
23. The age and time of their service
Numbers 9: The Passover and Cloud above the Tabernacle
1. The Passover is again commanded
6. A second Passover for the unclean or absent
15. The cloud directs the removals and encampments of the Israelites
Numbers 10: The Silver Trumpets; Israelites Leave Sinai
1. The use of the silver trumpets
11. The Israelites move from Sinai to Paran
14. The order of their march
29. Hobab is entreated by Moses not to leave them
33. The blessing of Moses at the removing and resting of the ark
Numbers 11: Complaints of the People and Moses; Quail from the Lord; Plague
1. The burning at Taberah quenched by Moses' prayer
4. The people crave meat, and loathe manna
10. Moses complains of his charge
16. God promises to divide his burden unto seventy elders, 
18. and to give the people meat for a month
21. Moses' faith is staggered
31. Quails are given in wrath at Kibroth Hattaavah
Numbers 12: Miriam and Aaron Complain against Moses
1. God rebukes the sedition of Miriam and Aaron
11. Miriam's leprosy is healed at the prayer of Moses
14. God commands her to be shut out of the host
16. The people encamp in the desert of Paran
Numbers 13: The Twelve Spies Explore and Report on Canaan
1. The names of the men who were sent to search the land
17. Their instructions
21. Their acts
26. Their relation
Numbers 14: The People Rebel; Moses Pleads; Pardon and Rebuke
1. The people murmur at the news
6. Joshua and Caleb labor to still them
11. God threatens them
13. Moses intercedes with God, and obtains pardon
26. The Murmurers are debarred from entering into the land
36. The men who raised the evil report die by a plague
40. The people that would invade the land against the will of God are smitten
Numbers 15: More Offerings; Sabbath-Breaker Stoned; Tassels on Garments
1. The law of the meat offering, and the drink offering
14. The stranger is under the same law
17. The law of the first of the dough
22. The sacrifice for sins of ignorance
30. The punishment of presumption
32. He who violated the Sabbath is stoned
37. The law of tassels
Numbers 16: Rebellion of Korah, Dathan, and Abiram
1. The rebellion of Korah, Dathan, and Abiram
23. Moses separates the people from the rebels' tents
31. The earth swallows up Korah, and a fire consumes others
36. The censers are reserved to holy use
41. 14,700 are slain by a plague, for murmuring against Moses and Aaron
46. Aaron by incense stays the plague
Numbers 17: Aaron's Staff Buds
1. Aaron's rod, among all the rods of the tribes, only flourishes
10. It is left for a monument against the rebels
Numbers 18: Duties and Offerings for Priests 
1. The charge of the priests and Levites
8. The priests, portion
21. The Levites,
25. The heave offering to the priests out of the Levites' portion
Numbers 19: The Red Heifer and Water of Cleansing
1. The water of separation made of the ashes of a red heifer
11. The law for the use of it in purification of the unclean
Numbers 20: The Water of Meribah; Edom Denies Passage; Deaths of Miriam and Aaron
1. The children of Israel come to Zin, where Miriam dies.
2. They murmur for want of water
7. Moses smiting the rock, brings forth water at Meribah
14. Moses at Kadesh desires passage through Edom, which is denied him
22. At Mount Hor Aaron resigns his place to Eleazar, and dies
Numbers 21: Defeats of Arad, Sihon and Og; The Bronze Snake
1. Israel destroys the Canaanites at Hormah
4. The people murmuring are plagued with fiery serpents
7. They repenting are healed by a bronze serpent
10. Various journeys of the Israelites
21. Sihon is overcome
33. And Og
Numbers 22: Balak Sends for Balaam; Balaam and the Angel
1. Balak's first message for Balaam is refused
15. His second message obtains him
22. An angel would have slain him, if he had not been saved by his donkey
36. Balak entertains him
Numbers 23: The Prophecies of Balaam
1. Balak's sacrifices
Numbers 24: The Prophecy from Peor
1. Balaam, leaving divinations, prophesies the happiness of Israel
10. Balak, in anger, dismisses him
15. He prophesies of the Star of Jacob, and the destruction of some nations
Numbers 25: Israelites Sin in Moab; Phinehas Intervenes
1. Israel at Shittim commit unfaithfulness and idolatry
6. Phinehas kills Zimri and Cozbi
10. God therefore gives him an everlasting priesthood
16. The Midianites are to be troubled
Numbers 26: The Second Census Totals 601,730
1. The sum of all Israel is taken in the plains of Moab
52. The law of dividing among them the inheritance of the land
57. The families and number of the Levites
63. None but Caleb and Joshua was left of those who were numbered at Sinai
Numbers 27: The Daughters of Zelophehad; Joshua to Succeed Moses
1. The daughters of Zelophehad ask for an inheritance
6. The law of inheritances
12. Moses, being told of his death, asks for a successor
18. Joshua is appointed to succeed him
Numbers 28: Daily, Sabbath and Monthly Offerings; Passover and Feast of Weeks
1. Offerings are to be observed
3. The continual burnt offering
9. The offering on the Sabbath
11. On the new Moons
16. At the Passover
26. In the day of the firstfruits
Numbers 29: Offerings of the Seventh Month
1. The offering at the feast of trumpets
7. At the day of afflicting their souls
12. And on the eight days of the feast of tabernacles
Numbers 30: The Law of Vows
1. Vows are not to be broken
3. The exceptions of a maid's vows
6. Of a wife's
9. Of a widow's or her that is divorced
Numbers 31: The Slaughter of the Midianites and Division of the Spoils
1. The Midianites are spoiled, and Balaam slain
13. Moses is angry with the officers, for saving the women alive
19. How the soldiers, with their captives and spoil, are to be purified
25. The proportion in which the prey is to be divided
48. The voluntary offering unto the treasure of the Lord
Numbers 32: Reubenites and Gadites Settle in Gilead
1. The Reubenites and Gadites ask for inheritance on the east side of Jordan
6. Moses reproves them
16. They offer him conditions with which he is content
33. Moses assigns them the land
39. They conquer it.
Numbers 33: Summary of Israel's Journey
1. The forty-two journeys of the Israelites
50. The Canaanites are to be destroyed
Numbers 34: Borders of Canaan
1. The borders of the land
16. The names of the men who shall divide the land
Numbers 35: Designation of Cities for the Levites and Refuge
1. Forty-eight cities for the Levites, with their suburbs, and measure thereof
6. Six of them are to be cities of refuge
9. The laws of murder and manslaughter
31. No satisfaction for murder
Numbers 36: Zelophehad's Daughters Marry
1. The inheritance of daughters is remedied by marrying in their own tribes
7. Lest the inheritance should be removed from the tribe
10. The daughters of Zelophehad marry their father's brothers' sons
Deuteronomy 1: Summary of Israel's History: from Horeb to Spies in Canaan
1. Moses' speech in the end of the fortieth year
6. briefly rehearsing the history of God's sending them from Horeb
14. of giving them officers
19. of sending the spies to search the land
34. of his anger for their incredulity
41. and disobedience
Deuteronomy 2: Summary of Wanderings in the Desert
1. The story is continued, that they were not to meddle with the Edomites
9. nor with the Moabites
16. nor with the Ammonites
24. but Sihon the Amorite was subdued by them
Deuteronomy 3: Defeat and Division of Og; Moses Forbidden from Crossing the Jordan
1. The conquest of Og, king of Bashan
11. This size of his bed
12. The distribution of his lands to the two tribes and half
23. Moses prays to enter into the land
26. He is permitted to see it
Deuteronomy 4: Israel Urged to Obey; Idolatry Forbidden
1. An exhortation to obedience
41. Moses appoints the three cities of refuge on that side of Jordan
44. Recapitulation
Deuteronomy 5: Covenant in Horeb; Ten Commandments Recounted
1. The covenant in Horeb
6. The ten commandments
23. At the people's request Moses receives the law from God
Deuteronomy 6: Exhortation to Obedience and Prosperity
1. The end of the law is obedience
3. An exhortation thereto
20. What they are to teach their children
Deuteronomy 7: Warnings and Rewards for Driving out Nations
1. All communion with the nations is forbidden
5. for fear of idolatry,
6. for the holiness of the people,
9. for the nature of God in his mercy and justice,
17. and for the assuredness of victory which God will give over them.
Deuteronomy 8: God's Mercy
1. An exhortation to obedience in regard to God's mercy and goodness to Israel.
Deuteronomy 9: Reminders of God's Grace; The Golden Calf
1. Moses dissuades them from the opinion of their own righteousness
7. Moses reminds them of the golden calf
Deuteronomy 10: Rewriting of Stone Tablets Recalled
1. God's mercy in restoring the two tablets
6. in continuing the priesthood
8. in separating the tribe of Levi
10. in hearkening unto Moses' plea for his people
12. An exhortation to obedience
Deuteronomy 11: God's Great Blessings for Obedience and Love
1. Another exhortation to obedience
2. by their own experience of God's great works
8. by promise of God's great blessings
16. and by threatenings
18. A careful study is required in God's words
26. The blessing and curse set before them
Deuteronomy 12: Laws of the Sanctuary
1. Monuments of idolatry to be destroyed
4. The place of God's service to be kept
15. Blood is forbidden
17. Holy things must be eaten in the holy place
19. The Levite is not to be forsaken
20. Blood is again forbidden
26. and holy things must be eaten in the holy place
29. Idolatry is not to be enquired after
Deuteronomy 13: No Mercy for Idolaters
1. Enticers to idolatry
6. however near to oneself
9. are to be stoned to death
12. Idolatrous cities are not to be spared
Deuteronomy 14: Eating Only Clean Animals; Tithes
1. God's children are not to disfigure themselves in mourning
3. What may and may not be eaten
4. of animals
9. of fishes
11. of fowls
21. That which dies of itself may not be eaten
22. Tithes of Divine Service
23. Tithes and firstborns to be eaten before the Lord
28. The third year's tithe of alms and charity
Deuteronomy 15: The Seventh Year: Debts to be Cancelled, Servants Freed
1. The seventh year a year of release for the poor
7. one must be generous in lending or giving
12. A Hebrew servant, except by choice, must be freed in the seventh year
19. All firstborn males of the cattle are to be sanctified unto the Lord.
Deuteronomy 16: The Feasts of Passover, Weeks and Tabernacles
1. The feast of the Passover
9. of weeks
13. of tabernacles
16. Every male must offer, as he is able, at these three feasts
18. Of judges and justice
21. Asherah poles and images are forbidden
Deuteronomy 17: Appointment of Judges, Courts and Kings
1. The things sacrificed must be sound
2. Idolaters must be slain
8. Hard controversies are to be determined by the priests and judges
12. The one who shows contempt for the judge must die
14. The election
16. and duty of a king
Deuteronomy 18: Offerings for Priests; Spells and Mediums Forbidden
1. The LORD is the priests and Levites' inheritance
3. The priests' due
6. The Levites' portion
9. The abominations of the nations are to be avoided
15. Christ the Prophet is to be heard
20. The presumptuous prophet is to die
Deuteronomy 19: Cities of Refuge; More than One Witness Required
1. The cities of refuge
4. The privilege thereof for the manslayer
14. The landmark is not to be removed
15. At least two witnesses are required
16. the punishment of a false witness
Deuteronomy 20: Laws of Warfare
1. The priest's exhortation to encourage the people to battle
5. The officers' proclamation of who are to be dismissed from the war
10. How to use the cities that accept or refuse the proclamation of peace
16. What cities must be devoted
19. Trees must not be destroyed in the siege
Deuteronomy 21: Atonement for a Murder; Family Relations
1. The Atonement for an Unsolved Murder
10. The usage of a captive taken to wife
15. The firstborn is not to be disinherited upon private affection
18. A rebellious son is to be stoned to death
22. The malefactor must not hang all night on a tree
Deuteronomy 22: Additional Laws, Morality, Marriage
1. Of humanity toward brothers
5. The sex is to be distinguished by apparel
6. The bird is not to be taken with her young ones
8. The house must have battlements
9. Confusion is to be avoided
12. Tassels upon the vesture
13. The punishment of him who slanders his wife
22. of adultery
23. of rape
28. of fornication
30. of incest
Deuteronomy 23: List of Those Excluded from the Assembly
1. Who may or may not enter into the congregation
9. Uncleanness is to be avoided in the host
15. Of the fugitive servant
17. Of filthiness
18. Of abominable sacrifices
19. Of usury
20. Of vows
24. Of trespass
Deuteronomy 24: Law of Divorce, Leprosy, Justice and Charity
1. Of divorce
5. A new married man goes not to war
6. Of pledges
7. Of kidnapping
8. Of leprosy
10. Of pledges
14. The hire is to be given
16. Of justice
19. Of charity
Deuteronomy 25: Laws of Stripes, Oxen, Seed, Modesty, Weights and Measures
1. Punishment must not exceed forty lashes
4. The ox is not to be muzzled
5. Of raising seed unto a brother
11. Of the immodest woman
13. Of unjust weights and measures
17. The memory of Amalek is to be blotted out
Deuteronomy 26: Offering First Fruits and Tithes
1. The confession of him who offers the basket of firstfruits
12. The prayer of him who gives his third year's tithes
16. The covenant between God and his people
Deuteronomy 27: The Altar and Curses on Mount Ebal
1. The people are commanded to write the law upon stones
5. and to build an altar of whole stones
11. The tribes to be divided on Gerizim and Ebal
14. The curses to be pronounced on mount Ebal
Deuteronomy 28: Blessings and Consequences regarding Obedience
1. The blessings for obedience
15. The curses for disobedience
Deuteronomy 29: The Covenant Renewed in Moab
1. Moses exhorts them to obedience, reminding of the works they had seen
10. All are presented before the Lord to enter into his covenant
18. The great wrath on him who flatters himself in his wickedness
29. Secret things belong unto God
Deuteronomy 30: Restoration Promised; Life Offered
1. Great mercies promised unto the penitent
11. The commandment is manifest
15. Death and life are set before them
Deuteronomy 31: Moses Encourages the People; Joshua Is Commissioned
1. Moses encourages the people
7. He encourages Joshua
9. He delivers the law unto the priests to be read in the seventh year
14. God gives a charge to Joshua
19. and a song to testify against the people
24. Moses delivers the book of the law to the Levites to keep
28. He makes a protestation
Deuteronomy 32: The Song of Moses
1. Moses' song, which sets forth God's mercy and vengeance
46. He exhorts them to set their hearts upon it
48. God sends him up to mount Nebo to see the land, and to die
Deuteronomy 33: Moses Blesses the Twelve Tribes
1. The majesty of God
6. The blessings of the twelve tribes
26. The excellence of Israel
Deuteronomy 34: The Death of Moses on Mount Nebo
1. Moses from mount Nebo views the land
5. He dies there
6. His burial
7. His age
8. Thirty days mourning for him
9. Joshua succeeds him
10. The praise of Moses
Joshua 1: God Commissions Joshua
1. The Lord appoints Joshua to succeed Moses
3. The borders of the promised land
5. God promises to assist Joshua
8. He gives him instructions
10. Joshua prepares the people to pass over Jordan
12. He puts the two tribes and a half in mind of their promise to Moses
16. They promise him allegiance
Joshua 2: Rahab Welcomes the Spies
1. Rahab receives and conceals the two spies sent from Shittim
8. The covenant between her and them
23. Their return and description of events
Joshua 3: Israel Crosses the Jordan
1. Joshua come to Jordan
2. The officers instruct the people for their passage
7. The Lord encourages Joshua
9. Joshua encourages the people
14. The water of Jordan are divided
Joshua 4: Twelve Men Take Memorial Stones from the Jordan
1. Twelve men are appointed to take twelve memorial stones from Jordan
9. Twelve other stones are set up in the midst of Jordan
10. The people pass over
14. God magnifies Joshua
15. The priests commanded to come out of Jordan
20. The twelve stones are pitched in Gilgal
Joshua 5: Israelites Circumcised at Gilgal
1. The Canaanites are afraid
2. Joshua renews circumcision
10. The Passover is kept at Gilgal
12. manna ceases
13. An angel appears to Joshua
Joshua 6: The Walls of Jericho Fall
1. Jericho is shut up
2. God instructs Joshua how to beseige it
12. The city is composed
17. It is accursed
20. The walls fall down
22. Rahab is saved
26. The builder of Jericho is cursed
Joshua 7: Israelites Defeated at Ai; Achan Sins
1. The Israelites are smitten at Ai
6. Joshua's complaint
10. God instructs him what to do
16. Achan is taken by the lot
19. His confession
24. He and all he had are destroyed in the valley of Achor
Joshua 8: Joshua Conquers Ai; Covenant Renewed
1. God encourages Joshua
3. The plan whereby Ai was taken
29. The king thereof is hanged
30. Joshua builds an altar
32. writes the law on stones
33. and pronounces the blessings and curses
Joshua 9: Kings west of Jordan Join against Israel; Gibeonites' Deception and Servitude
1. The kings combine against Israel
3. The Gibeonites by craft obtain a league
22. They are condemned to perpetual bondage
Joshua 10: Kings Attack Gibeon; Sun Stands Still; Joshua Conquers Five Amorite Kings and S. Palestine
1. Five kings war against Gibeon
6. Joshua rescues it
10. God fights against them with hailstones
12. The sun and moon stand still at the word of Joshua
16. The five kings are murdered in a cave
22. They are brought forth
24. scornfully used
26. and hanged
28. Seven kings more are conquered
43. Joshua returns to Gilgal
Joshua 11: Northern Palestine Defeated
1. Diverse kings overcome at the waters of Merom
10. Hazor is taken and burnt
16. All the country taken by Joshua
21. The Anakims cut off
23. The land rests from war
Joshua 12: List of Defeated Kings
1. The two kings whose countries Moses took and disposed of
7. The thirty-one kings on the other side of Jordan which Joshua smote
Joshua 13: Canaan Divided among the Tribes
1. The bounds of the land not yet conquered
8. The inheritance of the two tribes and a half
14. The Lord and his sacrifices are the inheritance of Levi
15. The bounds of the inheritance of Reuben
22. Balaam slain
24. The bounds of the inheritance of God
29. and of the half tribe of Manasseh
Joshua 14: Land West of Jordan Divided; Caleb given Hebron
1. The nine tribes and a half are to have their inheritance by lot
6. Caleb by privilege obtains Hebron
Joshua 15: Territory of Judah Allotted
1. The borders of the lot of Judah
13. Caleb's portion and conquest
16. Othniel, for his valour, marries Achsah, Caleb's daughter
18. She obtains a blessing of her father
21. The cities of Judah
63. The Jebusites unconquered
Joshua 16: Territory of Ephraim Allotted
1. The general borders of the sons of Joseph
5. The border of the inheritance of Ephraim
10. The Canaanites of Gezer not conquered
Joshua 17: Territory of Manasseh Allotted
1. The lot of Manasseh
7. His coast
12. The Canaanites not driven out
14. The children of Joseph obtain another lot
Joshua 18: Remainder Divided; The Territory of Benjamin Allotted
1. The tabernacle is set up at Shiloh
2. The remainder of the land is described, and divided into seven parts
10. Joshua distributes it by lot
11. The lot and border of Benjamin
21. Their cities
Joshua 19: Allotments for Simeon, Zebulun, Issachar, Asher, Naphtali, Dan, Joshua
1. The lot of Simeon
10. of Zebulun
17. of Issachar
24. of Asher
32. of Naphtali
40. of Dan
49. The children of Israel give an inheritance to Joshua
Joshua 20: Six Cities of Refuge Designated
1. God commands
7. and the children of Israel appoint the six cities of refuge
Joshua 21: Forty-eight Cities Designated for the Levites
1. Forty-eight cities given by lot, out of the other tribes unto the Levites.
43. God gives the land, and rest unto the Israelites, according to his promise
Joshua 22: Tribes beyond Jordan Return, Build an Offensive Altar
1. The two tribes and a half with a blessing are sent home,
10. They build the altar of testimony in their journey
11. The Israelites are offended thereat
21. They vindicate their conduct, and give them good satisfaction
Joshua 23: Joshua's Farewell Address
1. Joshua's exhortation before his death
3. by former benefits
5. by promises
11. and by threatenings
Joshua 24: Joshua's Summary of Israel's History; Joshua's Death
1. Joshua assembles the tribes at Shechem
2. A brief history of God's benefits from Terah
14. He renews the covenant between them and God
26. A stone the witness of the covenant
29. Joshua's age, death, and burial
32. Joseph's bones are buried
33. Eleazar dies
Judges 1: Israelites Capture Jerusalem, Hebron, Others
1. The acts of Judah and Simeon
4. Adonibezek justly requited
8. Jerusalem taken
10. Hebron taken
11. Othniel has Achsah to wife for taking of Debir
16. The Kenites dwell in Judah
17. Hormah, Gaza, Askelon, and Ekron taken
21. The acts of Benjamin
22. Of the house of Joseph, who take Bethel
30. Of Zebulun
31. Of Asher
33. Of Naphtali
34. Of Dan
Judges 2: Israel Rebuked and Defeated
1. An angel rebukes the people at Bochim
6. The wickedness of the new generation after Joshua
14. God's anger and pity toward them
20. The Canaanites left to prove Israel
Judges 3: Israel's idolatry and Servitude; Deliverance by Othniel, Ehud and Shamgar
1. The nations which were left to prove Israel
5. By communion with them they commit idolatry
8. Othniel delivered them from Chushan-Rishathaim
12. Ehud from Eglon
31. and Shamgar from the Philistines
Judges 4: Deborah and Barak Deliver the People from the Canaanites
1. Deborah and Barak deliver them from Jabin and Sisera
17. Jael kills Sisera
Judges 5: The Song of Deborah and Barak
1. The Song of Deborah and Barak
Judges 6: Oppression by Midian; Gideon Chosen; Destruction of Altar of Baal; Fleece
1. The Israelites for their sin are oppressed by Midian
8. A prophet rebukes them
11. An angel sends Gideon for their deliverance
17. Gideon's present is consumed with fire
24. Gideon destroys Baal's altar; offers a sacrifice upon the altar Jehovah-shalom
28. Joash defends his son, and calls him Jerubbaal
33. Gideon's army
36. Gideon's signs
Judges 7: Gideon Uses 300 Chosen Men to Defeat the Midianites
1. Gideon's army of thirty-two thousand is brought to three hundred
9. He is encouraged by the dream and interpretation of the burley cake
16. His plan of trumpets and lamps in pitchers
24. The Ephraimites take Oreb and Zeeb
Judges 8: Zebah and Zalmunna Taken; Gideon's Ephod and Death; 40 years of Peace
1. Gideon pacifies the Ephraimites
4. Succoth and Penuel refuse to deliver Gideon's army
10. Zebah and Zalmunna are taken
13. Succoth and Penuel are destroyed
17. Gideon revenges his brothers's death on Zebah and Zalmunna
22. He refuses government
24. His ephod the cause of idolatry
28. Midian subdued
29. Gideon's children, and death
33. The Israelites' idolatry and ingratitude
Judges 9: Abimelech Conspires to Become King, Falls after 3 Years; Shechem; Abimelech
1. Abimelech by conspiracy with the Shechemites, and murder of his brothers, is made king
7. Jotham by a parable rebukes them, and foretells their ruin
22. Gaal conspires with the Shechemites against him
30. Zebul reveals it
34. Abimelech overcomes them, and sows the city with salt
46. He burns the hold of the god Berith
50. At Thebez he is slain by a piece of a millstone
56. Jotham's curse is fulfilled.
Judges 10: Tola; Jair; Jephthah; Philistines and Ammonites Oppress Israel
1. Tola judges Israel in Shamir
3. Jair, whose thirty sons had thirty cities
6. The Philistines and Ammonites oppress Israel
10. In their misery God sends them to their false gods
15. Upon their repentance he pities them
Judges 11: Jephthah's Covenant with the Gileadites
1. The covenant between Jephthah and the Gileadites, that he should lead
12. The treaty of peace between him and the Ammonites is in vain
29. Jephthah's vow
32. His conquest of the Ammonites
34. He performs his vow on his daughter.
Judges 12: Jephthah, Ephraim, Ibzan, Elon, Abdon
1. The Ephraimites, quarrelling with Jephthah, are slain by the Gileadites
7. Jephthah dies
8. Ibzan, who had thirty sons, and thirty daughters
11. and Elon
13. and Abdon, who had forty sons, and thirty nephews, judge Israel
Judges 13: Israel Oppressed by the Philistines; Samson Is Born
1. Israel is delivered into the hands of Philistines
2. An angel appears to Manoah's wife
8. The angel appears to Manoah
15. Manoah's sacrifices, whereby the angel is discovered.
24. Samson is born
Judges 14: Samson's Marriage and Riddle
1. Samson desires a wife of the Philistines.
6. In his journey he kills a lion
8. In a second journey he finds honey in the carcass
10. Samson's marriage feast
12. His riddle by his wife is made known
19. He strikes down thirty Philistines
20. His wife is married to another.
Judges 15: Samson Burns the Philistine Crops
1. Samson is denied his wife
3. He burns the Philistines' corn with foxes and firebrands
6. His wife and her father are burnt by the Philistines
8. Samson smites them hip and thigh
9. He is bound by the men of Judah, and delivered to the Philistines
14. He kills them with a jawbone
18. God makes the fountain En-hakkore for him in Lehi
Judges 16: Samson and Delilah; Samson's Capture and Death
1. Samson at Gaza escapes, and carries away the gates of the city
4. Delilah corrupted by the Philistines, entices Samson
6. Thrice she is deceived
15. At last she overcomes him
21. The Philistines take him, and put out his eyes
22. His strength renewing, he pulls down the house upon the Philistines and dies
Judges 17: Micah's Idolatry
1. Of the money that Micah first stole, then restored, his mother makes idols
5. And he makes ornaments for them
7. He hires a Levite to be his priest
Judges 18: Danites Settle in Laish, Take Micah's Idols
1. The Danites send five men to seek out an inheritance
3. At the house of Micah they consult with Jonathan, and are encouraged
7. They search Laish, and bring back news of good hope
11. Six hundred men are sent to surprise it
16. In their way they rob Micah of his priest and his consecrated things
27. They win Laish, and call it Dan
30. They set up idolatry, wherein Jonathan inherits the priesthood.
Judges 19: A Levite's Concubine Degraded
1. A Levite goes to Bethlehem to fetch home his concubine
16. An old man entertains him at Gibeah
22. The Gibeonites abuse his concubine to death
29. He divides her into twelve pieces, and sends them to the twelve tribes
Judges 20: Israelites Defeat the Benjamites
1. The Levite in a general assembly declared his wrong
8. The decree of the assembly
12. The Benjamites, being cited, make head against the Israelites
18. The Israelites in two battles lose forty thousand
26. They destroy by a plan all the Benjamites, except six hundred.
Judges 21: Wives for the Benjamites
1. The people bewail the desolation of Benjamin
8. By the destruction of Jabesh Gilead they provide them four hundred wives.
16. They advise the remainder to surprise the virgins that danced at Shiloh
Ruth 1: Naomi and Ruth
1. Elimelech, driven by famine into Moab, dies there
4. Mahlon and Chilion, having married wives of Moab, die also
6. Naomi, returning homeward
8. dissuades her two daughters-in-law from going with her
14. Orpah leaves her, but Ruth with great constancy accompanies her
19. The two come to Bethlehem, where they are gladly received
Ruth 2: Ruth Gleans in the Field of Boaz
1. Ruth gleans in the field of Boaz
4. Boaz takes notice of her
8. and shows her great favor
18. That which she got, she carries to Naomi
Ruth 3: Naomi's Instruction to Ruth; Boaz Accepts Ruth
1. By Naomi's instruction
5. Ruth lies at Boaz's feet
8. Boaz acknowledges the right of a kinsman
14. He sends her away with six measures of barley
Ruth 4: Boaz Marries Ruth and Begins the Line of David
1. Boaz calls into judgment the next kinsman
6. He refuses the redemption according to the manner in Israel
9. Boaz buys the inheritance
11. He marries Ruth
13. She bears Obed, the grandfather of David
18. The generations of Pharez unto David
1 Samuel 1: Samuel Is Born to Hannah and Elkanah
1. Elkanah, a Levite, having two wives, worships yearly at Shiloh
4. He cherishes Hannah, though barren, and provoked by Peninnah
9. Hannah in grief prays for a child
12. Eli first rebuking her, afterwards blesses her
19. Hannah, having born Samuel, stays at home till he is weaned
24. She presents him, according to her vow, to the Lord
1 Samuel 2: Hannah's Prayer; Eli's Sons; Samuel's Childhood
1. Hannah's song in thankfulness
12. The sin of Eli's sons
18. Samuel's ministry
20. by Eli's blessing Hannah is more fruitful
22. Eli reproves his sons
27. A prophecy against Eli's house
1 Samuel 3: Samuel's Vision of the Fall of Eli's House
1. How the word of the Lord was first revealed to Samuel
11. God tells Samuel the destruction of Eli's house
15. Samuel, though loath, tells Eli the vision
19. Samuel grows in credit
1 Samuel 4: Philistines Take the Ark; Death of Eli
1. The Israelites are overcome by the Philistines at Ebenezer
3. They fetch the ark unto the terror of the Philistines
10. They are smitten again, the ark taken, and Hophni and Phinehas are slain
12. Eli at the news, falling backward, breaks his neck
19. Phinehas's wife, discouraged in her travail with Ichabod, dies
1 Samuel 5: Philistines Smitten while Possessing the Ark
1. The Philistines having brought the ark into Ashdod, set it in the house Dagon
3. Dagon is smitten down and cut and cut in pieces, 
5. and they of Ashdod smitten with tumors
8. So God deals with them of Gath, when it was brought thither
10. and so with them of Ekron, when it was brought thither
1 Samuel 6: Philistines Return the Ark to Israel
1. After seven months the Philistines take counsel how to send back the ark
10. They bring it on a new cart with an offering unto Beth Shemesh
19. The people are smitten for looking into the ark
21. They send to them of Kiriath Jearim to fetch it
1 Samuel 7: Samuel Subdues the Philistines
1. They of Kiriath Jearim bring the ark to Abinadab, and sanctify Eleazar as guard
2. After twenty years,
3. the Israelites, by Samuel's means, solemnly repent at Mizpeh
7. While Samuel prays and sacrifices, 
10. the Lord thwarts the Philistines by thunder at Ebenezer
13. The Philistines are subdued
15. Samuel judges Israel
1 Samuel 8: Israelites Disregard Samuel's Warning and Demand a King
1. By occasion of the ill government of Samuel's sons, the Israelites ask a king
6. Samuel praying in grief is comforted by God
10. He tells the manner of a king
19. God wills Samuel to yield unto the importunity of the people
1 Samuel 9: Saul Anointed by Samuel
1. Saul despairing to find his father's donkeys
6. by the counsel of his servant
11. and direction of young maidens
15. according to God's revelation
18. comes to Samuel
19. Samuel entertains Saul at the feast
25. Samuel, after secret communication, brings Saul on his way
1 Samuel 10: Saul becomes King
1. Samuel anoints Saul
2. He confirms him by prediction of three signs
9. Saul's heart is changed, and he prophesies
14. He conceals the matter of the kingdom from his uncle
17. Saul is chosen at Mizpeh by lot
26. The different affections of his subjects
1 Samuel 11: Saul Rescues Jabesh from the Ammonites; Saul Confirmed as King
1. Nahash offers them of Jabesh Gilead a reproachful condition
4. They send messengers, and are delivered by Saul
12. Saul thereby is confirmed, and his kingdom renewed
1 Samuel 12: Samuel testifies to Israel; God sends Thunder and Israel Repents
1. Samuel testifies his integrity
6. He reproves the people of ingratitude
16. He terrifies them with thunder in harvest time
20. he comforts them in God's mercy
1 Samuel 13: War with the Philistines
1. Saul's select band
3. He calls the Hebrews to Gilgal against the Philistines
5. The Philistines' great army
6. The distress of the Israelites
8. Saul, weary of staying for Samuel, sacrifices
11. Samuel reproves him
17. The three raiding parties of the Philistines
19. The policy of the Philistines, to allow no blacksmith in Israel
1 Samuel 14: Jonathan's Miraculous Victory; Saul's Foolish Order; Jonathan Disobeys
1. Jonathan goes and miraculously smites the Philistine's garrison
15. A divine terror makes them beat themselves
17. Saul, not staying the priest's answer, sets on them
21. The captivated Hebrews, and the hidden Israelites, join against them.
24. Saul's unadvised adjuration hinders the victory
31. He restrains the people from eating blood
35. He builds an altar
37. Jonathan, taken by lot, is save by the people
47. Saul's victories, strength, and family
1 Samuel 15: Saul's Disobedience and Samuel's Rebuke
1. Samuel sends Saul to destroy Amalek
6. Saul favors the Kenites
7. He spares Agag and the best of the spoil
10. Samuel denounces unto Saul God's rejection of him for his disobedience
24. Saul's humiliation
32. Samuel kills Agag
34. Samuel and Saul part
1 Samuel 16: Samuel Goes to Bethlehem and Anoints David
1. Samuel sent by God, under pretense of a sacrifice, comes to Bethlehem
6. His human judgment is reproved
11. He anoints David
15. Saul sends for David to quiet his evil spirit
1 Samuel 17: David and Goliath
1. The armies of the Israelites and Philistines being ready to battle
4. Goliath challenges a combat
12. David, sent by his father to visit his brothers, takes the challenge
28. Eliab chides him
30. He is brought to Saul
32. shows the reason of his confidence
38. and slays the giant
55. Saul takes notice of David
1 Samuel 18: Jonathan's Friendship with David; Saul's Jealousy
1. Jonathan befriends David
5. Saul envies his praise
10. seeks to kill him in his fury
12. fears him for his good success
17. offers him his daughters for snare
23. David persuaded to be the king's son-in-law, 
25. gives two hundred foreskins of the Philistines for Michal's dowry
28. Saul's hatred and David's glory increase
1 Samuel 19: David Protected from Saul
1. Elkanah, a Levite, having two wives, worships yearly at Shiloh
4. He cherishes Hannah, though barren, and provoked by Peninnah
9. Hannah in grief prays for a child
12. Eli first rebuking her, afterwards blesses her
19. Hannah, having born Samuel, stays at home till he is weaned
24. She presents him, according to her vow, to the Lord
1 Samuel 20: David and Jonathan's Covenant
1. David consults with Jonathan for his safety
11. Jonathan and David renew their covenant by oath
18. Jonathan's token to David
23. Saul, missing David, seeks to kill Jonathan
35. Jonathan affectionately takes his leave of David
1 Samuel 21: David Takes the Consecrated Bread
1. David at Nob obtains Ahimelech's hallowed bread
7. Doeg is present
8. David takes Goliath's sword
10. David at Gath feigns himself insane
1 Samuel 22: Saul Slays the Priests of Nob
1. Companies resort unto David at Adullam
3. At Mizpeh he commends his parents unto the king of Moab
5. Admonished by Gad, he comes to Hareth,
6. Saul going to pursue him, complains of his servants' unfaithfulness
9. Doeg accuses Ahimelech
11. Saul commands to kill the priests
17. The footmen refusing, Doeg executes it
20. Abiathar escaping, brings David the news
1 Samuel 23: David Saves Keilah, Flees from Saul
1. David, enquiring of the Lord by Abiathar, rescues Keilah
7. God showing him the coming of Saul, and the treachery of the Keilites, 
13. he escapes from Keilah
14. In Ziph Jonathan comes and comforts him
19. The Ziphites discover him to Saul
25. At Maon he is rescued from Saul by the invasion of the Philistines
29. He dwells at En Gedi
1 Samuel 24: David Spares Saul's Life
1. David, in a cave at En Gedi, spares his life
8. He shows thereby his innocence,
16. Saul, acknowledging his fault, takes an oath of David, and departs.
1 Samuel 25: Samuel Dies; David Marries Abigail
1. Samuel dies
2. David in Paran sends to Nabal
10. Provoked by Nabal's rudeness, he minds to destroy him
14. Abigail understanding thereof
18. takes a present
23. and by her wisdom
32. pacifies David
36. Nabal hearing thereof, dies
39. David takes Abigail and Ahinoam to be his wives
44. Michal is given to Phalti
1 Samuel 26: David Spares Saul a Second Time
1. Saul, by the discovery of the Ziphites, comes to Hachilah against David
4. David coming into the trench keeps Abishai from killing Saul, 
11. but takes his spear and jug
13. David reproves Abner
17. and exhorts Saul
21. Saul acknowledges his sin
1 Samuel 27: David Flees to the Philistines
1. Saul, hearing David to be in Gath, seeks no more for him
5. David begs Ziklag of Achish
8. He, invading other countries, persuades Achish he fought against Judah.
1 Samuel 28: Saul and the Witch of Endor
1. Achish puts confidence in David
3. Saul having destroyed the witches
4. and now in his fear forsaken of God
7. has recourse to a witch
8. who, encouraged by Saul, raises up Samuel
15. Saul hearing his ruin, faints
21. The woman and his servants refresh him with meat
1 Samuel 29: Achish Sends David Away
1. David marching with the Philistines
3. is disallowed by their princes
6. Achish dismisses him, with commendations of his fidelity
1 Samuel 30: David Destroys the Amalekites and Divides the Spoils
1. The Amalekites raid Ziklag
4. David asking counsel, is encouraged by God to pursue them
11. By the means of a received Egyptian he is brought to the enemies, 
18. and recovers all the spoil
22. David's law to divide the spoil equally
26. He sends presents to his friends
1 Samuel 31: Saul and His Sons Killed
1. Saul, having lost his army, and his sons slain, 
4. he and his armor bearer kill themselves.
7. The Philistines possess the forsaken towns of the Israelites
8. They triumph over the dead bodies
11. They of Jabesh Gilead recovering the dead bodies by night, 
12. burn them at Jabesh, 
13. and mournfully bury their bodies.
2 Samuel 1: David Informed, Mourns for Saul and Jonathan
1. The Amalekite who accused himself of Saul's death is slain
17. David laments Saul and Jonathan with a song
2 Samuel 2: David Made King over Judah; Ish-Bosheth Rules over Israel
1. David, by God's direction, with his company goes up to Hebron 
4. where he is made king of Judah
5. He commends them of Jabesh Gilead for their king of Israel
8. Abner makes Ishbosheth king of Israel
12. A mortal skirmish between twelve of Abner's and twelve of Joab's men.
18. Asahel is slain
25. At Abner's motion, Joab sounds a retreat
32. Asahel's burial
2 Samuel 3: House of David Strengthened; Joab murders Abner
1. During the war David becomes stronger
2. Six sons are born to him in Hebron
6. Abner, displeased with Ishbosheth
7. revolts to David
13. David requires as a condition to bring him his wife Michal
17. Abner confers with the Israelites, feasted by David, and dismissed
22. Joab returning from battle, is displeased with the king, and kills Abner
28. David curses Joab
31. and mourns for Abner
2 Samuel 4: The Murder of Ish-bosheth
1. The Israelites being troubled at the death of Abner
2. Baanah and Rechab slay Ish-Bosheth, and bring his head to Hebron
9. David causes them to be slain, and Ish-Bosheth's head to be buried.
2 Samuel 5: David Becomes King over All Israel, Defeats the Philistines
1. The tribes come to Hebron and anoint David over Israel,
4. David's age
6. Taking Zion from the Jebusites, he dwells in it
11. Hiram sends to David,
13. Eleven sons are born to him in Jerusalem
17. David, directed by God, smites the Philistines at Baal-perazim
22. And again at the mulberry trees
2 Samuel 6: The Ark Is Brought to Jerusalem
1. David fetches the ark from Kirjath Jearim on a new cart,
6. Uzzah is smitten at Perez Uzzah
9. God blesses Obed-Edom for the ark
12. David brings the ark into Zion with sacrifices, and dances before it; 
16. for which Michal despises him
17. He places it in a tabernacle with great joy and feasting
20. Michal, reproving David for his joy, is childless to her death
2 Samuel 7: David Plans a Temple; David's Prayer
1. Nathan, first approving the purpose of David to build God a house
4. After by the word of God forbids him
12. God promises him benefits and blessings in his seed
18. David's prayer and thanksgiving
2 Samuel 8: David Defeats the Philistines, Moabites, Syrians
1. David subdues the Philistines and the Moabites
3. He smites Hadadezer, and the Syrians
9. Toi sends Joram with presents to bless him
11. David dedicates the presents and the spoil to God
14. He puts garrisons in Edom
16. David's officers
2 Samuel 9: David by Ziba Sends for Mephibosheth
1. David by Ziba sends for Mephibosheth
7. For Jonathan's sake he restores to him all that was Saul's
9. He makes Ziba his farmer
2 Samuel 10: David Defeats Ammon and Aram
1. David's messengers, sent to comfort Hanun are villainously treated
6. The Ammonites, strengthened by the Syrians, overcome by Joab and Abishai
15. Shobuch, making a new supply of the Syrains at Helam, is slain by David
2 Samuel 11: David and Bathsheba
1. While Joab besieges Rabbah, David commits adultery with Bathsheba
6. Uriah, sent for by David to cover the adultery, would not go home.
14. He carries to Joab the letter of his death
18. Joab sends the news thereof to David
26. David takes Bathsheba as his wife
2 Samuel 12: Nathan Rebukes David; Solomon Born
1. Nathan's parable of the ewe lamb causes David to be his own judge.
7. David, reproved by Nathan, confesses his sin, and is pardoned
15. David mourns and prays for the child while it lives
24. Solomon is born, and named Jedidiah
26. David takes Rabbah, and tortures the people thereof
2 Samuel 13: Amnon and Tamar; Amnom Killed by Absalom
1. Amnon loving Tamar, by Jonadab's counsel feigning himself sick, ravishes her.
15. He hates her, and shamefully turns her away
19. Absalom entertains her, and conceals his purpose
23. At a sheep-shearing among all the king's sons, he kills Amnon
31. David grieving at the news, is comforted by Jonadab
37. Absalom flies to Talmai at Geshur
2 Samuel 14: The Widow of Tekoa; Absalom Recalled
1. Joab, suborning a widow of Tekoah to incline the king's heart to fetch Absalom,
21. brings him home to Jerusalem
25. Absalom's beauty, hair, and children
28. After two years, Absalom is brought into the king's presence by Joab
2 Samuel 15: Absalom's Conspiracy; David Flees Jerusalem
1. Absalom, by fair speeches and courtesies, steals the hearts of Israel.
7. By pretense of a vow, he obtains leave to go to Hebron
10. He makes there a great conspiracy
13. David upon the news flees from Jerusalem
19. Ittai will leave him
24. Zadok and Abiathar are sent back with the ark
30. David and his company go up mount Olivet weeping,
31. He curses Ahithophel's counsel
32. Hushai is sent back with instructions
2 Samuel 16: David and Ziba; Shimei Curses David; Absalom Enters Jerusalem
1. Ziba, by presents and false suggestions, obtains his master's inheritance
5. At Bahurim, Shimei curses David
9. David with patience abstains, and restrains others, from revenge
15. Hushai insinuates himself into Absalom's counsel
20. Ahithophel's counsel
2 Samuel 17: Hushai's Warning Saves David
1. Ahithophel's counsel is overthrown by Hushai's
15. Secret intelligence is sent unto David
23. Ahithophel hangs himself
25. Amasa is made captain
27. David at Mahanaim is furnished with provisions
2 Samuel 18: Absalom Slain by Joab; David Mourns
1. David viewing the armies in their march gives them charge of Absalom
6. The Israelites are sorely smitten in the wood of ephraim
9. Absalom, hanging in an oak is slain by Joab, and cast into a pit
18. Absalom's place
19. Ahimaaz and Cushi bring tidings to David
33. David mourns for Absalom
2 Samuel 19: Joab Causes David to Cease His Mourning; David Restored
1. Joab causes the king to cease his mourning
9. The Israelites are earnest to bring the king back
11. David sends to the priest to incite them of Judah
18. Shimei is pardoned
24. Mephibosheth excused
32. Barzillai dismissed, and Chimham his son taken into the king's family
41. The Israelites expostulate with Judah for bringing home the king without them
2 Samuel 20: Sheba Rebels; Joab Kills Amasa; Revolt Ended
1. By occasion of the quarrel, Sheba rebels in Israel
3. David's ten concubines are put in confinement for life
4. Amasa, made captain over Judah, is slain by Joab
14. Joab pursues Sheba to Abel
16. A wise woman saves the city by Sheba's head
23. David's officers
2 Samuel 21: The Gibeonites Avenged; Battles with the Philistines
1. The three year Gibeonite famine ceases, by hanging seven of Saul's sons.
10. Rizpah's kindness unto the dead
12. David buries the bones of Saul and Jonathan in his father's tomb
15. Four battles against the Philistines, wherein four men of David slay four giants.
2 Samuel 22: David's Song of Deliverance
1. David's psalm of thanksgiving for God's deliverance and blessings
2 Samuel 23: David's Last Song
1. David, in his last words, professes his faith in God's promises
6. The different state of the wicked
8. A catalogue of David's mighty men
2 Samuel 24: The Census Taken; David Builds an Altar
1. David, tempted by Satan, forces Joab to number the people
5. The captains, in nine months and twenty days, gather 1,300,000 fighting men
10. David repents, and having three plagues proposed by God, chooses pestilence
15. After the death of 70,000, David by prayer prevents the destruction of Jerusalem
18. David, by God's direction, purchases Araunah's threshing floor; 
25. and the plague stops
1 Kings 1: David in Old Age Anoints Solomon as King
1. Abishag cherishes David in his extreme age
5. Adonijah, David's darling, usurps the kingdom
11. By the council of Nathan
15. Bathsheba moves the king
22. And Nathan seconds her
28. David renews his oath to Bathsheba
32. Solomon, by David's appointment, 
38. being anointed king by Zadok and Nathan, the people triumph
41. Jonathan bringing the news, Adonijah's guests fly
50. Adonijah, flying to the horns of the altar, is dismissed by Solomon
1 Kings 2: David's Charge to Solomon; David's Death
1. David, having given a charge to Solomon
3. of Reverence
5. of Joab
7. of Barzillai
8. of Shimei
10. Solomon succeeds
12. Adonijah, moving Bathsheba to ask unto Solomon for Abishag,
13. is put to death
26. Abiathar, having his life given him, is deprived of the priesthood
28. Joab fleeing to the horns of the altar, is there slain
35. Benaiah is put in Joab's room, and Zadfok in Abiathar's
36. Shimei, confined to Jerusalem, by occasion of going to Gath, is put to death.
1 Kings 3: Solomon Asks for Wisdom
1. Solomon marries Pharaoh's daughter
2. High places being in use, Solomon sacrifices at Gibeon
5. Solomon at Gibeon, in the choice which God gave him, 
10. preferring wisdom, obtains wisdom, riches, and honor
16. Solomon's judgment makes him renowned
1 Kings 4: Solomon's Officials, Daily Provision, and Wisdom
1. Solomon's princes
7. His twelve officers for provision
20. The peace and largeness of his kingdom
22. His daily provision
26. His stable
29. His wisdom
1 Kings 5: Preparations for the Temple
1. Hiram, sending to congratulate Solomon, is desired to furnish him with timber
7. Hiram, blessing God for Solomon, furnishes him with trees.
13. The number of Solomon's workmen and laborers
1 Kings 6: The Building of Solomon's Temple
1. The building of Solomon's temple
5. The chambers thereof
11. God's promise unto it
15. The ceiling and adorning of it
23. The cherubim
31. The doors
36. The court
37. The time of building it
1 Kings 7: The Building of Solomon's Palace
1. The building of Solomon's house
2. Of the house of Lebanon
6. Of the porch of pillars
7. Of the porch of judgment
8. Of the house for Pharaoh's daughter
13. Hiram's work of the two pillars,
23. Of the molten sea
27. Of the ten bases
38. Of the ten lavers
40. and all the vessels
1 Kings 8: Ark Brought to the Temple; Solomon's Prayer of Dedication
1. The feast of the temple
12. Solomon's blessing
22. Solomon's prayer
54. Solomon's blessing
62. His sacrifice of peace offerings
1 Kings 9: God's covenant with Solomon; Solomon's works
1. God's covenant in a vision with Solomon
10. The mutual presents of Solomon and Hiran
15. In Solomon's works the Gentiles were his bondmen, the Israelites servants
24. Pharaoh's daughter removes to her house
25. Solomon's yearly solemn sacrifices
26. His navy fetches gold from Ophir
1 Kings 10: The Queen of Sheba Visits Solomon
1. The queen of Sheba admires the wisdom of Solomon
14. Solomon's gold
16. His targets
18. The throne of ivory
21. His vessels
24. His presents
26. his chariots and horse
28. his tribute
1 Kings 11: Solomon's Wives Draw Him to Idolatry; Solomon's Death
1. Solomon's wives and concubines
4. In his old age they draw him to idolatry
9. God threatens him,
14. Solomon's adversaries were Hadad, who was entertained in Egypt
23. Rezon, who reigned in Damascus
26. And Jeroboam, to whom Ahijah prophesied
41. Solomon's acts, reign, and death. Rehoboam succeeds him
1 Kings 12: Israelites Rebel against Rehoboam; Kingdom Divided; Jeroboam begins Idol Worship
1. The Israelites, assembled at Shechem to crown Rehoboam, 
4. by Jeroboam make a suit of relaxation unto him
6. Rehoboam, refusing the old men's counsel, answers them roughly
16. Ten tribes revolting, kill Adoram, and make Rehoboam flee
21. Rehoboam, raising an army, is forbidden by Shemaiah
25. Jeroboam strengthens himself by cities
26. and by idolatry of the two calves
1 Kings 13: Jeroboam's Hand Withered and Restored; Prophet Reproved
1. Jeroboam's hand withers
6. and at the prayer of the prophet is restored
7. The prophet departs from Bethel
11. An old prophet brings him back
20. He is reproved by God
23. slain by a lion
26. buried by the old prophet
31. who confirms the prophecy
33. Jeroboam's obstinacy
1 Kings 14: Ahijah's Prophecies against Jeroboam; Rehoboam's Wicked Reign
1. Abijah being sick, 
2. Jeroboam sends his wife, disguised, with presents to the prophet Ahijah
5. Ahijah forewarned by God, denounces God's judgment
17. Abijah dies, and is buried
19. Nadab succeeds Jeroboam
21. Rehoboam's wicked reign,
25. Shishak raids Jerusalem
29. Abijam succeeds Rehoboam
1 Kings 15: Kings of Judah: Abijam, Asa, Jehoshaphat; Israel: Nadab, Baasha
1. Abijam's wicked reign
7. Asa succeeds him
9. Asa's good reign
16. The war between Baasha and him causes him to make a league with Ben-Hadad
23. Jehoshaphat succeeds Asa
25. Nadab's wicked reign
27. Baasha conspiring against him, executes Ahijah's prophecy
31. Nadab's acts and death
33. Baasha's wicked reign
1 Kings 16: Jehu's Prophecy; Kings of Israel: Baasha, Elah, Zimri, Omri, Ahab
1. Jehu's prophecy against Baasha
5. Elah succeeds him
8. Zimri, conspiring against Elah, succeeds him
11. Zimri executes Jehu's prophecy
15. Omri, made king by the soldiers, forces Zimri desperately to burn himself
21. The kingdom being divided, Omri prevails against Tibni
23. Omri builds Samaria
25. His wicked reign
27. Ahab succeeds him
29. Ahab's most wicked reign
34. Joshua's curse upon Hiel the builder of Jericho
1 Kings 17: Elijah Prays for drought, Fed by Ravens; The Widow at Zarephath
1. Elijah, having prophesied against Ahab, 
3. is sent to Cherith where the ravens feed him.
8. He is sent to the widow of Zarephath
17. He raises the widow's son
24. The woman believes him
1 Kings 18: Elijah and Baal's Prophets on Mount Carmel; Elijah's Prayer
1. In the extremity of famine Elijah, sent to Ahab, meets good Obadiah
9. Obadiah brings Ahab to Elijah
17. Elijah, reproving Ahab, by fire from heaven convinces Baal's prophets
41. Elijah, by prayer obtaining rain, follows Ahab to Jezreel
1 Kings 19: Elijah Flees Jezebel; Elisha Called
1. Elijah, threatened by Jezebel, flees to Beersheba
4. In the desert, being weary of his life, he is comforted by an angel
9. At Horeb God appears unto him, sending him to anoint Hazael, Jehu, and Elisha
19. Elisha, taking leave of his friends, follows Elijah
1 Kings 20: Ben-Hadad Attacks Samaria, Defeated by Ahab; Ahab Condemned
1. Ben-Hadad, not content with Ahab's homage, besieges Samaria
13. By the direction of a prophet, the Syrians are slain
22. As the prophet forewarned Ahab, the Syrians come against him in Aphek
28. By the word of the prophet, and God's judgment, the Syrians are smitten again
31. The Syrians submit; Ahab sends Ben-Hadad away with a covenant
35. The prophet, under the parable of a prisoner, 
39. making Ahab judge himself, denounces God's judgment against him
1 Kings 21: Ahab Takes Naboth's Vineyard Due to Jezebel's Plot
1. Ahab being denied Naboth's vineyard, is grieved
5. Jezebel writing letters against Naboth, he is condemned of blasphemy
15. Ahab take possession of the vineyard
17. Elijah denounces judgments against Ahab and Jezebel
25. Wicked Ahab repenting, God defers the judgment
1 Kings 22: Ahab Warned by Micaiah, Slain at Ramoth Gilead; Jehoshaphat King of Judah; Ahaziah King of Israel
1. Ahab, seduced by false prophets, by Michaiah's word, is slain at Ramoth Gilead
37. The dogs lick up his blood, and Ahaziah succeeds him
41. Jehoshaphat's good reign
45. His acts
46. Jehoram succeeds him
51. Ahaziah's evil reign
2 Kings 1: Moab Rebels; Ahaziah Judged by Elijah and Succeeded by Jehoram
1. Moab rebels
2. Ahaziah, sending to Baal-Zebub, has his judgement by Elijah
5. Elijah twice brings fire from heaven on those Ahaziah sent to apprehend him.
13. He pities the third captain, 
15. and, encouraged by an angel, tells the king of his death
17. Jehoram succeeds Ahaziah
2 Kings 2: Elijah Taken to Heaven and Succeeded by Elisha
1. Elijah, taking his leave of Elisha, with his mantle divides Jordan
9. and, granting Elisha his request, is taken up by a fiery chariot into heaven
12. Elisha, dividing Jordan with Elijah's mantle, is acknowledged his successor
16. The young prophets, hardly obtaining leave to seek Elijah, cannot find him.
19. Elisha with salt heals the unwholesome waters
23. Bears destroy the children that mocked Elisha
2 Kings 3: Jehoram Meets Moab's Rebellion
1. Jehoram's reign
4. Mesha rebels
6. Jehoram, with Jehoshaphat, and the king of Edom, being distressed for want of water, 
13. by Elisha obtains water, and promise of victory
21. The Moabites, deceived by the colour of the water, coming to spoil, are overcome
26. The king of Moab sacrifices his son, and raises the siege
2 Kings 4: The Widow's Oil; The Shunammite Woman's son rasied; Stew and Bread Feed Many
1. Elisha multiplies the widow's oil
8. He obtains a son for the good Shunammite
18. He restores her son when dead
38. At Gilgal he heals the deadly pottage
42. He satisfies a hundred men with twenty loaves
2 Kings 5: Naaman Cured of Leprosy; Gehazi Smitten
1. Naaman, by the report of a captive maid, is sent to Samaria to be cured of leprosy
8. Elisha, sending him to Jordan cures him
15. He refusing Naaman's gifts grants him some of the earth
20. Gehazi, abusing his master's name unto Naaman, is smitten with leprosy
2 Kings 6: Elisha Causes the Axhead to Float; Arameans Blinded; Samaria Besieged
1. Elisha, allowing the young prophets to enlarge dwellings, floats an axhead
8. He discloses the king of Syria's counsel
13. The army which was sent to Dothan to apprehend Elisha, is blinded
19. Being brought into Samaria, they are dismissed in peace
24. The famine in Samaria causes women to eat their own children
30. The king sends to slay Elisha
2 Kings 7: Elisha Promises Plenty in Samaria; Siege Lifted
1. Elisha prophesies incredible plenty in Samaria
3. four lepers, venturing on the host of the Syrians, bring tidings of their flight
12. The king, finding by spies the news to be true, spoils the tents of the Syrians.
17. The lord who would not believe the prophecy of plenty is trampled in the press
2 Kings 8: The Shunammite's Land; Hazael Kills Ben-Hadad; Jehoram and Ahaziah Kings of Judah
1. The Shunammite, having left her country seven years, to avoid the famine, 
5. for Elisha's miracle's sake has her land restored by the king.
7. Hazael Murders Ben-Hadad and succeeds him
16. Jehoram's wicked reign in Judah
20. Edom and Libnah revolt
23. Ahaziah succeeds Jehoram
25. Ahaziah's wicked reign
28. He visits Joram, being wounded, at Jezreel
2 Kings 9: Jehu Reigns in Israel; Murders of Joram, Ahaziah, Jezebel
1. Elisha sends a young prophet with instructions to anoint Jehu at Ramoth Gilead
4. The prophet having done his message, flees
11. Jehu, being made king by the soldiers, kills Joram in the field of Naboth
27. Ahaziah is slain at Gur, and buried at Jerusalem
30. Proud Jezebel is thrown down out of a window, and eaten by dogs.
2 Kings 10: Ahab's Family Killed; Baal Worshipers killed; Jehoahaz succeeds Jehu
1. Jehu, by his letters, causes seventy of Ahab's sons to be beheaded
8. He excuses the fact by the prophecy of Elijah
12. At the shearing house he slays forty-two of Ahaziah's brothers
15. He takes Jehonadab into his company
18. By subtilty he destroys all the worshippers of Baal
29. Jehu follows Jeroboam's sins
32. Hazael oppresses Israel
34. Jehoahaz succeeds Jehu
2 Kings 11: Athaliah Queen of Judah
1. Jehoash, being saved by Jehosheba his aunt from Athaliah's massacre,
3. is hidden six years in the house of God
13. Jehoiada, giving order to the captains, in the seventh year anoints him king
17. Jehoiada restores the worship of God
2 Kings 12: Joash Reigns over Judah, Repairs the Temple
1. Jehoash reigns well all the days of Jehoiada
4. He gives order for the repair of the temple
17. Hazael is diverted from Jerusalem by a present of the hallowed treasures
19. Jehoash being slain, Amaziah succeeds him
2 Kings 13: Jehoahaz, Jehoash, Kings of Israel; Elisha Dies
1. Jehoahaz's wicked reign
3. Jehoahaz, oppressed by Hazael, is relieved by prayer
8. Joash succeeds him
10. His wicked reign
12. Jeroboam succeeds him
14. Elisha dying, prophesies to Joash three victories over the Syrians
20. The Moabites invading the land, Elisha's bones raise a dead man.
22. Joash gets three victories over Ben-hadad
2 Kings 14: Amaziah and Jeroboam II Kings of Judah
1. Amaziah's good reign
5. His justice on the murderers of his father
7. His victory over Edom
8. Amaziah, provoking Jehoash, is overcome
15. Jeroboam succeeds Jehoash
17. Amaziah slain by a conspiracy
21. Azariah succeeds him
23. Jeroboam's wicked reign
28. Zachariah succeeds him
2 Kings 15: Azariah, Jotham Kings of Judah; Zechariah, Shallum, Menahem, Pekahiah, Pekah Kings of Israel
1. Azariah's good reign
5. He dying a leper, is succeeded by Jotham
8. Zachariah the last of Jehu's generation, reigning ill, is slain by Shallum
13. Shallum, reigning a month, is slain by Nenahem
16. Menahem strengthens himself by Pul
21. Pekahiah succeeds him
23. Pekahiah is slain by Pekah
27. Pekah is oppressed by Tiglath-pileser, and slain by Hoshea
32. Jotham's good reign
36. Ahaz succeeds him
2 Kings 16: Ahaz Ruler over Judah; Damascus Falls; Ahaz Succeeded by Hezekiah
1. Ahaz's wicked reign
5. Ahaz, assailed by Rezin and Pekah, hires Tiglath-Pileser against them
10. Ahaz, sending a pattern of an altar from Damascus to Urijah, 
12. diverts the bronze altar to his own devotions,
17. He raids the temple
19. Hezekiah succeeds him
2 Kings 17: Hoshea Last King of Israel; Northern Tribes Led into Captivity
1. Hoshea the Last King of Israel
3. Being subdued by Shalmaneser, he conspires against him with So, king of Egypt
5. Samaria for sinning is led into captivity
24. The strange nations transplanted into Samaria make a mixture of religions.
2 Kings 18: Hezekiah Rules over Judah, Destroys Idolatry
1. Hezekiah's good reign
4. He destroys idolatry, and prospers
9. The inhabitants of Samaria are carried captive for their sins
13. Sennacherib invading Judah, is pacified by a tribute
17. Rabshakeh, by blasphemous persuasions, solicits the people to revolt
2 Kings 19: Isaiah Foretells Jerusalem's Deliverance; Hezekiah's Prayer and God's Answer
1. Hezekiah, in mourning, sends to Isaiah to pray for them.
6. Isaiah comforts them.
8. Sennacherib, going to encounter Tirhakah, sends a blasphemous letter to Hezekiah.
14. Hezekiah's prayer.
20. Isaiah's prophecy of the destruction of Sennacherib, and the good of Zion.
35. An angel slays the Assyrians.
36. Sennacherib is slain by his own sons.
2 Kings 20: Hezekiah's Life Lengthened, Shows Treasures to Babylon
1. Hezekiah, having received a message of death, by prayer has his life lengthened.
8. The sun goes ten degrees backward for a sign of that promise.
12. Berodach-baladan sending to visit Hezekiah has notice of his treasures.
14. Isaiah understanding thereof, foretells the Babylonian captivity.
20. Manasseh succeeds Hezekiah.
2 Kings 21: Manasseh's and Amon's Wicked Reigns
1. Manasseh's reign.
3. His great idolatry.
10. His wickedness causes prophecies against Judah.
17. Amon succeeds him.
19. Amon's wicked reign.
23. He being slain by his servants, and those murderers slain by the people, 
26. Josiah is made king.
2 Kings 22: Josiah's Good Reign; Repair of the Temple; Finding the Lost Book of the Law
1. Josiah's good reign.
3. He takes care for the repair of the temple.
8. Hilkiah having found a book of the law,
12. Josiah sends to Huldah to enquire of the Lord.
15. Huldah prophesies the destruction of Jerusalem, but respite thereof in Josiah's time.
2 Kings 23: Josiah Renews the Covenant and Passover; Jehoahaz and Jehoiakim Follow
1. Josiah causes the book to be read in a solemn assembly.
3. He renews the covenant of the Lord.
4. He destroys idolatry.
15. He burns dead men's bones upon the altar of Bethel, as was prophesied.
21. He keeps a most solemn Passover.
24. He puts away witches and all abomination.
26. God's final wrath against Judah.
29. Josiah, provoking Pharaoh Neco, is slain at Megiddo.
31. Jehoahaz, succeeding him,
33. is imprisoned by Pharaoh Neco, who makes Jehoiakim king.
36. Jehoiakim's wicked reign.
2 Kings 24: Jehoiakim; Deportation to Babylon; Jehoiachin; Zedekiah
1. Jehoiakim, first subdued by Nebuchadnezzar, then rebelling against him, 
2. procures his own ruin.
5. Jehoiachin succeeds him.
7. The king of Egypt is vanquished by the king of Babylon.
8. Jehoiachin's evil reign.
10. Jerusalem is taken and carried captive into Babylon.
17. Zedekiah is made king, and reigns ill, unto the utter destruction of Judah.
2 Kings 25: Nebuchadnezzar's Siege, Burning and Plunder of Jerusalem; Jehoiachin's Release
1. Jerusalem is besieged.
4. Zedekiah taken, his sons slain, his eyes put out.
8. Nebuzaradan defaces the city, exiles the remnant, except a few poor laborers;
13. and carries away the treasures.
18. The nobles are slain at Riblah.
22. Gedaliah, who was over those who remained, being slain, the rest flee into Egypt.
27. Evil-Merodach advances Jehoiachin in his court.
1 Chronicles 1: Genealogy from Adam to Abraham; Abraham's Descendants
1. Adam's line to Noah.
5. The sons of Japheth.
8. The sons of Ham.
17. The sons of Shem.
24. Shem's line to Abraham.
29. Ishmael's sons.
32. The sons of Keturah.
34. The posterity of Abraham by Esau.
38. The sons of Seir.
43. The kings of Edom.
51. The dukes of Edom.
1 Chronicles 2: Genealogy from Jacob to David
1. The sons of Israel.
3. The posterity of Judah by Tamar.
13. The children of Jesse.
18. The posterity of Caleb the son of Hezron.
21. Hezron's posterity by the daughter of Machir.
25. Jerahmeel's posterity.
34. Sheshan's posterity.
42. Another branch of Caleb's posterity.
50. The posterity of Caleb the son of Hur.
1 Chronicles 3: Family of David and Kings of Judah
1. The sons of David.
10. His line to Zedekiah.
17. The successors of Jeconiah.
1 Chronicles 4: Descendants of Judah and of Simeon
1. The posterity of Judah by Caleb, the son of Hur.
5. Of Ashur, the posthumous son Hezron.
9. Of Jabez, and his prayer.
11. The other families of the same stock.
21. The sons of Shelah.
24. The posterity and cities of Simeon.
39. Their conquest of Gedor, and of the Amalekites in mount Seir.
1 Chronicles 5: Descendants of Reuben, Gad, Half-Tribe of Manasseh
1. Judah and Joseph preferred before Reuben, who forfeited his birthright.
3. Ruben's descendants; some of whom vanquish the Hagarites.
11. The chief men of Gad, and their habitations.
18. Ruben, Gad, and half of Manasseh, obtain a victory over the Hagarites.
23. The habitations and chief men of that half of Manasseh.
25. The captivity of the two tribes and half, for their sins.
1 Chronicles 6: Descendants of Levi; The Temple Musicians
1. The sons of Levi.
4. The line of Eleazar unto the captivity.
16. The families of Gershom, Kohath, and Merari.
49. The office of Aaron, and his line unto Ahimaaz.
54. The cities of the priests and Levites.
1 Chronicles 7: Descendants from Issachar, Benjamin, Naphtali, Manasseh, Ephraim, Asher
1. The sons of Issachar;
6. of Benjamin;
13. of Naphtali;
14. of Manasseh;
15. and of Ephraim.
21. The calamity of Ephraim by the men of Gath.
23. His posterity by Beriah.
28. Their habitations.
30. The sons of Asher.
1 Chronicles 8: Genealogy from Benjamin to Saul
1. The sons and chief men of Benjamin
33. The stock of Saul and Jonathan
1 Chronicles 9: People of Israel; Judah's Genealogies; Saul's Family Line
1. The original of Israel and Judah's genealogies
2. The Israelites
10. The priests
14. and the Levites, with Nethinims, who dwelt in Jerusalem
27. The charge of certain Levites
35. The stock of Saul and Jonathan
1 Chronicles 10: Saul's Overthrow and Defeat
1. Saul's overthrow and death
8. The Philistines triumph over Saul
11. The kindness of Jabesh Gilead toward Saul and his sons
13. Saul's sin for which the kingdom was transferred from him to David
1 Chronicles 11: David Reigns over All Israel; Conquers Jerusalem with His Mighty Men
1. David Becomes King over All Israel
4. Jerusalem
10. David's Mighty Men
1 Chronicles 12: David's Supporters at Ziklag and Hebron
1. The companies that came to David at Ziklag
23. The armies that came to him at Hebron
1 Chronicles 13: Bringing Back the Ark
1. David fetches the ark with great solemnity from Kirjath Jearim
9. Uzza being smitten, the ark is left at the house of Obed-Edom
1 Chronicles 14: David's Family Grows, Defeat of the Philistines
1. Hiram's kindness to David
2. David's fortune in people, wives, and children
8. His two victories against the Philistines
1 Chronicles 15: The Ark Brought to Jerusalem
1. David having prepared a place for the ark,
15. the priests and Levites bring it from Obed-Edom
25. He performs the solemnity thereof with great joy
29. Michal despises him
1 Chronicles 16: A Tent for the Ark; David's Psalm of Thanks
1. David's festival sacrifice
4. He orders a choir to sing thanksgiving
7. The psalm of thanksgiving
37. He appoints ministers, porters, priests, and musicians, to attend the ark
1 Chronicles 17: God's Promise and David's Prayer in Response
1. Nathan first approving the purpose of David, to build God a house
3. after by the word of God forbids him
11. He promises him blessings and benefits in his seed
16. David's prayer and thanksgiving
1 Chronicles 18: David Strengthens His Kingdom
1. David subdues the Philistines and the Moabites
3. He smites Hadarezer and the Syrians
9. Tou sends Hadoram with presents to bless David
11. The presents and the spoil David dedicates to God
13. He put garrisons in Edom
14. David's officers
1 Chronicles 19: The Battle against Ammon and Aram
1. David's messengers, sent to comfort Hanun, are villainously treated
6. The Ammonites, strengthened by the Syrians, are overcome by Joab and Abishai
16. Shobach, making a new supply of the Syrians, is slain by David
1 Chronicles 20: Rabbah's Capture; War with the Philistines
1. Rabbah is besieged by Joab, spoiled by David, and the people thereof tortured
4. Three giants are slain in overthrows of the Philistines.
1 Chronicles 21: David Incited by Satan, Forces a Census
1. David, tempted by Satan, forces Joab to number the people
5. The number of the people being brought, David repents of it
9. David having three plagues proposed by God, chooses the pestilence
14. After the death of 70,000, David by repentance prevents the destruction of Jerusalem
18. David, by Gad's direction, purchases Ornan's threshing floor; 
26. where having built an altar, God gives a sign of his favor by fire.
28. David sacrifices there, being restrained from Gibeon by fear of the angel
1 Chronicles 22: David Prepares for Temple Building, Appoints Solomon
1. David, foreknowing the place of the temple, prepares abundance for building it.
6. He instructs Solomon in God's promises, and his duty in building the temple.
17. He charges the princes to assist his son
1 Chronicles 23: Solomon Reigns; Levites, Gershonites, Kohathites, Merarites
1. David in his old age makes Solomon king
2. The number and distribution of the Levites
7. The families of the Gershonites
12. The sons of Kohath
21. The sons of Merari
24. The office of the Levites
1 Chronicles 24: Divisions of Levites into 24 Orders
1. The division of the sons of Aaron by lot into twenty-four orders.
20. The Kohathites
26. and the Merarites, divided by lot
1 Chronicles 25: Numbers and Divisions of Musicians
1. The number and offices of the singers
8. Their division by lot into twenty-four orders
1 Chronicles 26: Divisions of the Gatekeepers, Treasurers and Other Officials
1. The divisions of the porters
13. The gates assigned by lot
20. The Levites that had charge of the treasures
29. Officers and judges
1 Chronicles 27: Army Commanders, Tribal Officers, Overseers, and Counselors
1. The twelve captains for each month
16. The princes of the twelve tribes
23. The numbering of the people is hindered
25. David's several officers
1 Chronicles 28: David's Assembly about the Temple
1. David in a solemn assembly having declared God's favor to him, 
5. and promise to his son Solomon, exhorts them to fear God
9. He encourages Solomon to build the temple
11. He gives him patterns, gold and silver, etc
1 Chronicles 29: Gifts for the Temple; David's Prayer and Death; Solomon King
1. David, by his example and entreaty
6. causes the princes and people to offer willingly
10. David's thanksgiving and prayer
20. The people, having blessed God, and sacrificed, make Solomon king.
26. David's reign and death
2 Chronicles 1: Solomon's Prayer for Wisdom at Gibeon
1. The solemn offering of Solomon at Gibeon
7. A escolha da sabedoria de Salomão é abençoada por Deus
13. Forças e riquezas de Salomão
2 Crônicas 2:Salomão se prepara para construir um templo e um palácio
1. Os trabalhadores de Salomão para a construção do templo
3. Seu embaixador para Huram para operários e provisões
11. Huram envia uma resposta gentil
17 2 Crônicas 3:Salomão Constrói o Templo em Jerusalém
1. O lugar e a hora de construir o templo
3. A medida e os ornamentos da casa
11. O querubim
14. O véu e os pilares
2 Crônicas 4:Mobiliário de templo
1. O altar de latão
2. The molten sea upon twelve oxen
6. The ten lavers, candlesticks, and tables
9. The courts, and the instruments of brass
19. The instruments of gold
2 Chronicles 5: Ark Brought into the Temple; God's Glory
1. The dedicated treasures
2. The solemn induction of the ark into the oracle
11. God being praised, gives a visible sign of his favor
2 Chronicles 6: Solomon's Prayer of Temple Dedication
1. Solomon, having blessed the people, blessed God
12. Solomon's prayer in the consecration of the temple, upon the bronze platform.
2 Chronicles 7: Fire from Heaven; Glory in the Temple; Feast of Dedication; God's Promise
1. God having given testimony to Solomon's prayer by fire from heaven, 
2. and glory in the temple, the people worship him
4. Solomon's solemn sacrifice
8. Solomon having kept the feasts of tabernacles and dedication, dismisses the people
12. God appearing to Solomon, gives him promises upon condition
2 Chronicles 8: Solomon's Additional Accomplishments
1. Solomon's buildings
7. The remaining Canaanites, Solomon makes tributaries, but the Israelites rulers
11. Pharaoh's daughter removes to her house
12. Solomon's yearly solemn sacrifices
14. He appoints the priests and Levites to their places
17. The navy fetches gold from Ophir
2 Chronicles 9: Visit of the Queen of Sheba; Solomon's Splendor and Death
1. The queen of sheba admires the wisdom of Solomon
13. Solomon's revenue in gold
15. His targets and shields
17. The throne of ivory
20. His vessels
23. His presents
25. His chariots and horse
26. His tributes
29. His reign and death
2 Chronicles 10: Israelites Rebel against Rehoboam
1. The Israelites, assembled at Shechem to crown Rehoboam, 
3. by Jeroboam make a suit of relaxation unto him,
6. Rehoboam, refusing the old mens' counsel, answers them roughly,
16. Ten tribes revolting, kill Hadoram, and make Rehoboam flee
2 Chronicles 11: Rehoboam's Reign over Judah; Rehoboam's Family
1. Rehoboam raising an army to subdue Israel, is forbidden by Shemaiah
5. He strengthens his kingdom with forts and provisions
13. The priests and Levites, and such as feared God, forsaken by Jeroboam, 
17. strengthen the kingdom of Judah
18. The wives and children of Rehoboam
2 Chronicles 12: Rehoboam Punished, Shishak Plunders Judah
1. Rehoboam, forsaking the Lord, is punished by Shishak
5. He and the princes, repenting at the preaching of Shemaiah, 
7. are delivered from destruction, but not from spoil
13. The reign and death of Rehoboam
2 Chronicles 13: Abijah succeeds Rehoboam; Civil War against Jeroboam
1. Abijah succeeding makes war against Jeroboam
4. he declares the right of his cause
13. Trusting in God, he overcomes Jeroboam
21. The wives and children of Abijah
2 Chronicles 14: Asa Becomes King of Judah, Destroys Idolatry
1. Asa following, destroys idolatry
6. having peace, he strengthens his kingdom with forts and armies
9. Calling of God, he overthrows Zerah, and spoils the Ethiopians
2 Chronicles 15: Azariah Warns Asa; Asa's Reforms
1. Asa, with Judah and many of Israel, moved by the prophecy of Azariah, 
12. make a solemn covenant with God
16. He puts down Maachah his grandmother for idolatry
18. He brings dedicated things into the house of God, and enjoys a long peace.
2 Chronicles 16: Asa diverts Baasha from Building Ramah, Imprisons Hanani the Prophet
1. Asa, by the aid of the Syrians, diverts Baasha from building Ramah
7. Being reproved thereof by Hanani, he puts him in prison
11. Among his other acts in his disease he seeks not to God, but to the physicians
13. His death and burial
2 Chronicles 17: Jehoshaphat Succeeds Asa, Reigns Well and Prospers
1. Jehoshaphat, succeeding Asa, reigns well, and prospers
7. He sends Levites with the princes to teach Judah
10. His enemies being terrified by God, some of them bring him presents and tribute
12. His greatness, captains, and armies
2 Chronicles 18: Jehoshaphat Allies with Ahab; Micaiah Prophesies against Ahab; Ahab Defeated
1. Jehoshaphat, joined in affinity with Ahab, is persuaded to go against Ramoth Gilead
4. Ahab, seduced by false prophets, according to the word of Micaiah, is slain there
2 Chronicles 19: Jehu Rebukes Jehoshaphat; Jehoshaphat Appoints Judges
1. Jehoshaphat, reproved by Jehu, visits his kingdom
5. His instructions to the judges
8. to the priests and Levites
2 Chronicles 20: Jehoshaphat Defeats Moab and Ammon; His Prayer and Return to Jerusalem
1. Jehoshaphat, invaded by Moab, proclaims a fast
5. His prayer
14. The prophecy of Jahaziel
20. Jehoshaphat exhorts the people, and sets singers to praise the Lord
22. The great overthrow of his enemies
26. The people, having blessed God at Berachah, return in triumph
31. Jehoshaphat's reign
35. His convoy of ships, according to the prophecy of Eliezer, unhappily perishes.
2 Chronicles 21: Jehoshaphat's Death; Jehoram's Wicked Reign in Judah; Edom Rebels
1. Jehoram, succeeding Jehoshaphat, slays his brothers
5. His wicked reign
8. Edom and Libnah revolt
12. The prophecy of Elijah against him in writing
16. Philistines and Arabians oppress him
18. His incurable disease, infamous death, and burial
2 Chronicles 22: Ahaziah Succeeds Jehoram in Judah, Reigns Wickedly; Athaliah and Joash
1. Ahaziah succeeding, reigns wickedly
5. in his confederacy with Joram, the son of Ahab, he is slain by Jehu
10. Athaliah, destroying all the seed royal, save Joash, usurps the kingdom
2 Chronicles 23: Jehoiada Makes Joash King; Athaliah Slain; Worship of God Restored
1. Jehoiada, having set things in order, makes joash king
12. Athaliah is slain
16. Jehoiada restores the worship of God
2 Chronicles 24: Joash Repairs the Temple; Idolatrous Reign of Joash; Aram Defeats Judah
1. Joash reigns well all the days of Jehoiada
4. He gives order for the repair of the temple
15. Jehoiada's death and honorable burial
17. Joash, falling into idolatry, slays Zechariah the son of Jehoiada
23. Joash is spoiled by the Syrians, and slain by Zabad and Jehozabad
27. Amaziah succeeds him
2 Chronicles 25: Amaziah Succeeds Joash in Judah, Defeated by Jehoash King of Israel
1. Amaziah begins to reign well
3. He executes justice on the traitors
5. having hired an army of Israelites against the Edomites, 
7. at the word of a prophet dismisses them
11. He overthrows the Edomites
13. The Israelites, discontented with their dismission, spoil as they return home
14. Amaziah, proud of his victory, serves the gods of Edom, and ignores the prophet
17. He provokes Joash to his overthrow
25. His reign
27. He is slain by conspiracy
2 Chronicles 26: Uzziah Follows in Judah, Prospers, Undone by Pride
1. Uzziah succeeding, and reigning well in the days of Zechariah, prospers
16. Waxing proud, he invades the priest's office, and is smitten with leprosy
22. He dies, and Jotham succeeds him
2 Chronicles 27: Jotham Succeeds Uzziah in Judah
1. Jotham Reigns in Judah
2 Chronicles 28: Ahaz Follows Jotham in Judah, Compromises with Assyria
1. Ahaz, reigning wickedly, is greatly afflicted by the Syrians.
6. Judah, being captivated by the Israelites, is sent home by the counsel of Oded.
16. Ahaz sending for aid to Assyria, is not helped thereby,
22. In his distress he grows more idolatrous
26. He dying, Hezekiah succeeds him
2 Chronicles 29: Hezekiah's Good Reign; Temple Worship Restored
1. Hezekiah's good reign.
3. He restores religion
5. He exhorts the Levites
12. They sanctify themselves, and cleanse the house of God
20. Hezekiah offers solemn sacrifices,
24. wherein the Levites are more forward than the priests
2 Chronicles 30: Hezekiah Invites All Israel to the Passover
1. Hezekiah proclaims a solemn passover on the second month for Judah and Israel.
13. The assembly, having destroyed the altars of idolatry, keep the feast fourteen days
27. The priests and Levites bless the people
2 Chronicles 31: Idolatry Destroyed; Contributions for Worship
1. The people go forward in destroying idolatry
2. Hezekiah orders the courses of the priests and Levites, 
4. and provides for their work and maintenance
5. The people's forwardness in offerings and tithes
11. Hezekiah appoints officers to dispose of the tithes
20. The sincerity of Hezekiah
2 Chronicles 32: Sennacherib Threatens Jerusalem; Hezekiah's Prayer Answered
1. Sennacherib invading Judah, Hezekiah fortifies himself, and encourages his people
9. Hezekiah and Isaiah pray against the blasphemies of Sennarchib
21. An angel destroys the host of the Assyrians
24. Hezekiah praying in his sickness, God gives him a sign of recovery
25. His proud heart is humbled by God
27. His wealth and works
31. His error in the ambassage of Babylon
32. He dying, Manasseh succeeds him
2 Chronicles 33: Manasseh's Wicked Reign in Judah; Ammon follows
1. Manasseh's wicked reign
3. He sets up idolatry, and will not be admonished
11. He is carried into Babylon
12. Upon his prayer to God he is released and puts down idolatry
18. His acts
20. He dying, Amon succeeds him
21. who is slain by his servants
25. The murderers being slain, Josiah succeeds him
2 Chronicles 34: Josiah's Good Reign; Temple Repairs; Hilkiah recovers the Book of the Law
1. Josiah's good reign
3. He destroys idolatry
8. He takes order for the repair of the temple
14. Hilkiah, having found a book of the law, 
21. Josiah sends to Huldah to enquire of the Lord
23. Huldah prophesies the destruction of Jerusalem, but respite thereof in Josiah's time
29. Josiah, causing it to be read in a solemn assembly, renews the covenant with God
2 Chronicles 35: Josiah Observes the Passover, Later Dies in Battle
1. Josiah keeps a most solemn Passover
20. He provoking Pharaoh Neco, is slain at Megiddo
25. Lamentations for Josiah
2 Chronicles 36: Jehoahaz; Jehoiakim; Jehoiachin; Zedekiah; Captivity in Babylon; Cyrus Permits Return
1. Jehoahaz succeeding, is deposed by Pharaoh, and carried into Egypt
5. Jehoiakim reigning ill, is carried bound into Babylon
9. Jehoiachin succeeding, reigns ill, and is brought into Babylon
11. Zedekiah succeeding, reigns ill, despite the prophets, and rebels against Nebuchadnezzar
14. Jerusalem, for the sins of the priests and the people, is wholly destroyed
22. The proclamation of Cyrus
Ezra 1: Cyrus Returns the Exiles, Restores the Vessels of the Temple
1. The proclamation of Cyrus for the building of the temple
5. The people provide for their return
7. Cyrus restores the vessels of the temple to Sheshbazzar
Ezra 2: Listing of the Exiles Who Returned
1. The number that return of the people
36. of the priests
40. of the Levites
43. of the Nethinims
55. of Solomon's servants
61. of the priests who could not show their pedigree
64. The whole number of them, with their substance
68. Their offerings
Ezra 3: Altar and Sacrifices Restored; Temple Work Begun
1. The altar is set up
4. Offerings renewed
7. Workmen employed in preparing materials
8. The foundations of the temple are laid in great joy and mourning
Ezra 4: Adversaries Hinder Work; Artaxerxes Orders Work Stopped
1. The adversaries, being not accepted in the building of the temple with the Jews, 
4. endeavor to hinder it
7. Their letter to Artaxerxes
17. The answer and decree of Artaxerxes
23. The building is hindered
Ezra 5: Tattenai's Letter to Darius
1. Zerubbabel and Jeshua, incited by Haggai and Zechariah, set forward to building
3. Tattenai and Shethar-Bozenai are not able to hinder the Jews
6. Their letter to Darius against the Jews
Ezra 6: Decree of Darius; Temple Work Resumed; Dedication of the Temple; Passover Observed
1. Darius, finding the decree of Cyrus, makes a new decree for building
13. By the help of Tattenai and Shethar-Bozenai the temple is finished
16. The feast of the dedication is kept
19. and the Passover
Ezra 7: Ezra Journeys to Jerusalem, Commissed by Artaxerxes
1. Ezra goes up to Jerusalem
11. The gracious commission of Artaxerxes to Ezra
27. Ezra blesses God for this favor
Ezra 8: The Companions of Ezra; Treasure Delivered to the Temple
1. The companions of Ezra, who returned from Babylon
15. He sends to Iddo for ministers for the temple
21. He keeps a fast
24. He commits the treasures to the custody of the priests
31. From Ahava they come to Jerusalem
33. The treasure is weighed in the temple
36. The commission is delivered
Ezra 9: Ezra's Prayer About Intermarriage
1. Ezra mourns for the affinity of the people with strangers
5. He prays unto God, with confession of sins
Ezra 10: The People Confess; Listing of Those Guilty of Intermarriage
1. Ezra encouraged to reform the strange marriages
6. Ezra assembles the people
9. The people repent, and promise amendment
15. The care to perform it
18. The names of them which had married strange wives
Nehemiah 1: Nehemiah's Prayer for the Exiles
1. Nehemiah, understanding by Hanani the misery of Jerusalem, mourns, fasts, and prays
5. His prayer
Nehemiah 2: Artaxerxes Sends Nehemiah to Jerusalem to Inspect Jerusalem's Walls
1. Artaxerxes, understanding the cause of Nehemiah's sadness, 
6. sends him with letters and commission to Jerusalem
9. Nehemiah, to the grief of the enemies, comes to Jerusalem
12. He views secretly the ruins of the walls
17. He incites the Jews to build
Nehemiah 3: Builders of the Walls Named
1. The names and order of those who built the wall
Nehemiah 4: Work on Walls Is Ridiculed; Opposition Overcome
1. While the enemies scoff, Nehemiah prays and continues the work
7. Understanding the wrath and secrets of the enemy, he sets a watch
13. He arms the laborers
19. and gives military precepts
Nehemiah 5: Nehemiah Abolishes Debt, Mortgage, and Bondage
1. The Jews complain of their debt, mortgage, and bondage
6. Nehemiah rebukes the usurers, and causes them to make a covenant of restitution
14. He forbears his own allowance, and keeps hospitality
Nehemiah 6: Sanballat's Plot; Completion of the Wall
1. Sanballat practices by craft, by rumors, and by hired prophecies, to terrify Nehemiah
15. The work is finished, to the terror of the enemies
17. Secret intelligence passes between the enemies and the nobles of Judah
Nehemiah 7: Census of Returned Exiles
1. Nehemiah commits the charge of Jerusalem to Hanani and Hananiah
5. A register of the genealogy of them which came at the first out of Babylon
9. of the people
39. of the priests
43. of the Levites
46. of the Nethinims
57. of Solomon's servants
63. and of the priests which could not find their pedigree
66. The whole number of them, with their substance
70. Their offerings
Nehemiah 8: Ezra Reads the Law, Restores the Feast of Tabernacles
1. The reverent manner of reading and hearing the law
9. They comfort the people
13. The eagerness of the people to hear and be instructed
16. They keep the feast of tabernacles
Nehemiah 9: The Israelites Confess Their Sin, Covenant Results
1. A solemn fast, and repentance of the people
4. The Levites make a confession of God's goodness, and their wickedness
Nehemiah 10: Signers and Obligations of the Covenant
1. The names of those who sealed the covenant.
29. The points of the covenant.
Nehemiah 11: New Residents of Jerusalem and Judah
1. The rulers, voluntary men, and the tenth man chosen by lot, dwell at Jerusalem.
3. A catalogue of their names.
20. Those who remain dwell in other cities.
Nehemiah 12: Priests and Levites Who Returned; Dedication of the Wall
1. The priests and the Levites which came up with Zerubbabel.
10. The succession of high priests.
22. Certain chief Levites.
27. The solemnity of the dedication of the walls.
44. The offices of priests and Levites appointed in the temple.
Nehemiah 13: Foreigners Excluded; Tobiah Expelled; Tithes and Sabbath Restored
1. Upon the reading of the law, separation is made from the mixed multitude.
4. Nehemiah, at his return, causes the chambers to be cleansed.
10. He reforms the offices in the house of God;
15. the violation of the Sabbath;
23. and the marriages with the strange wives.
Esther 1: The Banquets of Xerxes; Queen Vashti Deposed
1. Xerxes makes royal feasts.
10. Vashti, sent for, refuses to come.
13. Xerxes, by the counsel of Memucan, puts away Vashti, and decrees men's sovereignty.
Esther 2: Esther Becomes Queen; Mordecai Thwarts a Conspiracy
1. Out of the choice of virgins a queen is to be chosen.
5. Mordecai the nursing father of Esther.
8. Esther preferred before the rest.
12. The manner of purification, and going in to the king.
15. Esther, best pleasing the king, is made queen.
21. Mordecai, discovering a treason, is recorded in the chronicles.
Esther 3: Haman Seeks Revenge on the Jews
1. Haman, advanced by the king, and despised by Mordecai, seeks revenge upon the Jews.
7. He casts lots.
8. He obtains by false accusations a decree of the king to put the Jews to death.
Esther 4: Mordecai Informs Esther of Haman's Plot
1. The great mourning of Mordecai and the Jews.
4. Esther, understanding it, sends to Mordecai, 
7. who shows the cause, and advises her to undertake the suit.
10. She, excusing herself, is threatened by Mordecai.
15. She, appointing a fast, undertakes the suit.
Esther 5: Esther Prepares a Banquet; Haman's Rage
1. Esther, adventuring on the king's favor, obtains the grace of the golden sceptre, 
4. and invites the king and Haman to a banquet.
6. She, being encouraged by the king in her suit, invites them to another banquet.
9. Haman, proud of his advancement, repines at the contempt of Mordecai.
14. By the counsel of Zeresh he prepares for him a gallows.
Esther 6: The King Honors Mordecai, Haman Compelled to do so
1. Xerxes, reading of the good service done by Mordecai, takes care for his reward.
4. Haman, coming to ask that Mordecai might be hanged, 
10. gives counsel that he might do him honor.
12. Complaining of this, his friends tell him of his final destiny.
Esther 7: Esther Accuses Haman; Haman Is Hanged
1. Esther, entertaining the king and Haman, pleads for her own life, and her people's.
5. She accuses Haman.
7. The king in his anger, understanding of the gallows Haman had made for Mordecai, 
10. causes Haman to be hanged thereon.
Esther 8: Mordecai is advanced; Xerxes allows the Jews to Defend Themselves
1. Mordecai is advanced.
3. Esther makes suit to reverse Haman's letters.
7. Xerxes grants to the Jews to defend themselves.
15. Mordecai's honor, and the Jews' joy.
Esther 9: The Jews Slay Their Enemies; Purim Instituted
1. The Jews slay their enemies, with the ten sons of Haman.
12. Xerxes, at the request of Esther, 
14. grants another day of slaughter, and Haman's sons to be hanged.
20. The two days of Purim are instituted.
Esther 10: Xerxes' Tribute to Mordecai
1. Xerxes' greatness.
3. Mordecai's advancement.
Job 1: Job's Holiness; Satan's First Test: Loss of His Children and Goods
1. The holiness, riches, and reverent care of Job for his children.
6. Satan, appearing before God, obtains leave to afflict Job.
13. Understanding of the loss of his children and goods, in his mourning Job blesses God.
Job 2: Job's Second Test: Job Loses His Health
1. Satan, appearing again before God, obtains further leave to tempt Job.
7. He afflicts him with sore boils.
9. Job reproves his wife, who moved him to curse God.
11. His three friends console with him in silence.
Job 3: Job's Lament
1. Job curses the day and services of his birth.
13. The ease of death.
20. He complains of life, because of his anguish.
Job 4: Eliphaz Reproves Job
1. Eliphaz reproves Job that the innocent do not suffer
7. He teaches God's judgments to be not for the righteous, but for the wicked.
12. His fearful vision to humble the excellency of creatures before God.
Job 5: Eliphaz Shows that God Is Just
1. Eliphaz shows that the end of the wicked is misery;
6. that man is born to trouble;
8. that God is to be regarded in affliction;
17. the happy end of God's correction.
Job 6: Job's Reproves His Friends of Their Unkindness
1. Job shows that his complaints are not causeless.
8. He wishes for death, wherein he is assured of comfort.
14. He reproves his friends of unkindness.
Job 7: Job Declares His Life Seems Futile
1. Job excuses his desire of death.
12. He complains of his own restlessness, and reasons with God.
Job 8: Bildad Shows God's Justice to the Good
1. Bildad shows God's justice in dealing with men according to their works.
8. He alleges antiquity to prove the certain destruction of the hypocrite.
20. He applies God's just dealing to Job.
Job 9: Job Acknowledges God's Justice
1. Job acknowledges God's justice
22. Man's innocence is not to be condemned by afflictions
Job 10: Job Complains to God, Craves a Little Ease Before Death
1. Job, taking liberty of complaint, expostulates with God about his afflictions
18. He complains of life, and craves a little ease before death
Job 11: Zophar Rebukes Job for Justifying Himself; God's Wisdom Is Unsearchable
1. Zophar reproves Job for justifying himself
5. God's wisdom is unsearchable
13. The assured blessing of repentance
Job 12: Job Maintains Himself against His Friends; Acknowledges God's Omnipotence
1. Job maintains himself against his friends that reprove him
7. He acknowledges the doctrine of God's omnipotence
Job 13: Job Reproves His Friends for Partiality, Professes Confidence in God's Purpose
1. Job reproves his friends for partiality
14. He professes his confidence in God; 
19. and entreats to know his own sins, and God's purpose in afflicting him
Job 14: Job Asks God for Favor Because of the Shortness of Life
1. Job entreats God for favor, by the shortness of life, and certainty of death
7. He waits for his change
16. By sin the creature is subject to corruption
Job 15: Eliphaz Reproves Job for Justifying Himself; Declares the Wickedness of Men
1. Eliphaz reproves Job for impiety in justifying himself
17. He proves by tradition the restlessness of wicked men
Job 16: Job Reproves His Friends for Their Unmerciful Outlook; Maintains His Innocence
1. Job reproves his friends for unmercifulness
17. He maintains his innocence
Job 17: Job Appeals from Men to God
1. Job appeals from men to God
6. The unmerciful dealing of men with the afflicted may astonish, 
9. but not discourage the righteous
11. His hope is not in life, but in death
Job 18: Bildad Reproves Job for Presumption and Impatience
1. Bildad reproves Job for presumption and impatience
5. The calamities of the wicked
Job 19: Job Feels Insulted, Craves Pity, Believes the Resurrection
1. Job, complaining of his friends' cruelty, 
6. shows there is misery enough in him to feed their cruelty
21. He craves pity
23. He believes the resurrection
Job 20: Zophar Declares the Triumph of the Wicked Is Brief
1. Zophar shows the state and portion of the wicked
Job 21: Job Says God Will Deal with the Wicked
1. Job shows that even in the judgment of man he has reason to be grieved
7. Sometimes the wicked prosper, though they despise God
16. Sometimes their destruction is manifest
21. The happy and unhappy are alike in death
27. The judgment of the wicked is in another world
Job 22: Eliphaz Accuses and Exhorts Job to Repentance
1. Eliphaz shows that man's goodness profits not God
5. He accuses Job of various sins
21. He exhorts him to repentance, with promises of mercy
Job 23: Job Longs to Appear before God
1. Job longs to appear before God
6. in confidence of his mercy
8. God, who is invisible, observes our ways
11. Job's innocence
13. God's decree is immutable
Job 24: Wickedness is Often Unpunished, but there is a Secret Judgment for the Wicked
1. Wickedness often goes unpunished
17. There is a secret judgment for the wicked
Job 25: Bildad Says that Man Cannot be Justified before God
1. Bildad shows that man cannot be justified before God
Job 26: Job Declares the Greatness of God
1. Job, reproving the uncharitable spirit of Bildad
5. acknowledges the power of God to be infinite and unsearchable
Job 27: Job Affirms His Own Righteousness; The wicked Will be Cursed
1. Job protests his sincerity
8. The hypocrite is without hope
11. The blessings which the wicked have are turned into curses
Job 28: Wisdom Is Harder to Obtain than Earth's Treasures
1. There is a knowledge of natural things
12. But wisdom is an excellent gift of God
Job 29: Job Bemoans His Former Prosperity
1. Job bemoans his former prosperity
Job 30: Job's Present State Is Humiliating
1. Job's honor is turned into extreme contempt
15. and his prosperity into calamity
Job 31: Job Asserts His Integrity
1. Job makes a solemn protestation of his integrity in several duties
Job 32: Elihu Rebukes Job and His Three Friends
1. Elihu is angry with Job and his three friends
6. Because wisdom comes not from age, he excuses the boldness of his youth
11. He reproves them for not satisfying Job
16. His zeal to speak
Job 33: Elihu Declares God Calls Man to Repentance by Visions and Afflictions
1. Elihu offers himself instead of God to reason with Job
8. He excuses God from giving man an account of his ways, by his greatness
14. God calls man to repentance by visions, by afflictions, and by his ministry
31. He incites Job to attention
Job 34: Elihu Accuses Job for Charging God with Injustice
1. Elihu accuses Job for charging God with injustice
10. God omnipotent cannot be unjust
31. Man must humble himself unto God
34. Elihu reproves Job
Job 35: Many Cry in Affliction, But Are Not Heard for Lack of Faith
1. Comparison is not to be made with God, 
6. because our good or evil cannot extend unto him
9. Many cry in their afflictions, but are not heard for lack of faith
Job 36: Elihu Shows How Job's Sins Hinder God's Blessings
1. Elihu shows how God is just in his ways
16. How Job's sins hinder God's blessings
24. God's works are to be magnified
Job 37: Elihu Says God is to be Feared Because of His Great Works
1. God is to be feared because of his great works
15. His wisdom is unsearchable in them
Job 38: God, Speaks, Convinces Job of Ignorance
1. God challenges Job to answer
4. God, by his mighty works, convinces Job of ignorance
31. and weakness
Job 39: God Speaks of His Creation
1. Of the wild goats and hinds
5. Of the wild donkey
9. The unicorn
13. The peacock, stork, and ostrich
19. The horse
26. The hawk
27. The eagle
Job 40: Job Humbles Himself to God
1. Job humbles himself to God
6. God stirs him up to show his righteousness, power, and wisdom
16. Of the behemoth
Job 41: God's Power Shown in Creatures
1. Of God's great power in the leviathan
Job 42: Job Confesses; God Makes His Friends Submit; God Blesses Job
1. Job submits himself unto God
7. God, preferring Job's cause, makes his friends submit themselves, and accepts him
10. He magnifies and blesses Job
16. Job's age and death
Psalms 1: BOOK 1: Blessed is the man who doesn't walk in the counsel of the wicked
1. The happiness of the godly
4. The unhappiness of the ungodly
Psalms 2: Why do the nations rage, and the peoples plot a vain thing?
1. The kingdom of Christ
10. Kings are exhorted to accept it
Psalms 3: O Lord, how my adversaries have increased!
1. The security of God's protection
Psalms 4: Answer me when I call, God of my righteousness.
1. David prays for audience
2. He reproves and exhorts his enemies
6. Man's happiness is in God's favor
Psalms 5: Give ear to my words, O Lord. Consider my meditation.
1. David prays, and professes his study in prayer
4. God favors not the wicked
7. David, professing his faith, prays to God to guide him
10. to destroy his enemies
11. and to preserve the godly
Psalms 6: O Lord, don't rebuke me in your anger
1. David's complaint in his sickness
8. He triumphs over his enemies
Psalms 7: O Lord, my God, I take refuge in you
1. David prays against the malice of his enemies, professing his innocence
10. By faith he sees his defense, and the destruction of his enemies
Psalms 8: O Lord, our Lord, how majestic is your name in all the earth
1. God's glory is magnified by his works, and by his love to man
Psalms 9: I will give thanks to the Lord with my whole heart
1. David praises God for executing judgment
11. He incites others to praise him
13. He prays that he may have cause to praise him
Psalms 10: Why do you stand far off, O Lord?
1. David complains of the wicked
12. He prays for remedy
16. He professes his confidence
Psalms 11: In the Lord I take refuge
1. David encourages himself in God against his enemies
4. The providence and justice of God
Psalms 12: Help, O Lord; for the godly man ceases
1. David, destitute of human comfort, craves help of God
3. He comforts himself with God's promises, and his judgments on the wicked
Psalms 13: How long, O Lord? Will you forget me forever?
1. David complains of delay
3. He prays for preventing grace
5. He boasts of divine mercy
Psalms 14: The fool has said in his heart, "There is no God."
1. David describes a natural man
4. He convinces the wicked by the light of their conscience
7. He glories in the salvation of God
Psalms 15: O Lord, who shall dwell in your sanctuary?
1. David describes a citizen of Zion
Psalms 16: Preserve me, God, for in you do I take refuge.
1. David, in distrust of merits, and hatred of idolatry
5. He shows the hope of his calling, of the resurrection, and life everlasting
Psalms 17: Hear, O Lord, my righteous plea; Give ear to my prayer
1. David, in confidence of his integrity, craves defense of God against his enemies
10. He shows their pride, craft, and eagerness
13. He prays against them in confidence of his hope
Psalms 18: I love you, O Lord, my strength.
1. David praises God for his manifold and marvelous blessings
Psalms 19: The heavens declare the glory of God. The expanse shows his handiwork.
1. The creatures show God's glory
7. The excellence of the divine law
12. David prays for grace
Psalms 20: May the Lord answer you in the day of trouble.
1. The church blesses the King in his exploits
7. and expresses her confidence in God's helpfulness
Psalms 21: The king rejoices in your strength, O Lord!
1. A thanksgiving for victory
7. with confidence of further success
Psalms 22: My God, my God, why have you forsaken me?
1. David complains in great discouragement
9. He prays in great distress
23. He praises God
Psalms 23: The Lord is my shepherd: I shall lack nothing.
1. David's confidence in God's grace
Psalms 24: The earth is the Lord's, with its fullness
1. God's Lordship in the world
3. The citizens of his spiritual kingdom
7. An exhortation to receive him
Psalms 25: To you, O Lord, do I lift up my soul.
1. David's confidence in prayer
7. He prays for remission of sins
16. and for help in affliction
Psalms 26: Judge me, O Lord, for I have walked in my integrity.
1. David resorts to God in confidence of his integrity
Psalms 27: The Lord is my light and my salvation. Whom shall I fear?
1. David sustains his faith by prayer
Psalms 28: To you, O Lord, I call. My rock, don't be deaf to me
1. David prays earnestly against his enemies
6. and for the people
Psalms 29: Ascribe to the Lord, you sons of the mighty
1. David exhorts princes to give glory to God
3. by reason of is power
11. and protection of his people
Psalms 30: I will extol you, O Lord, for you have raised me up
1. David praises God for his deliverance
4. He exhorts others to praise him by example of God's dealings with him
Psalms 31: In you, O Lord, I take refuge. Let me never be disappointed.
1. David, showing his confidence in God, craves his help
7. He rejoices in his mercy
9. He prays in his calamity
19. He praises God for his goodness
Psalms 32: Blessed is he whose disobedience is forgiven, whose sin is covered.
1. Blessedness consists in remission of sins
3. Confession of sins gives ease to the conscience
8. God's promises bring joy
Psalms 33: Rejoice in the Lord, you righteous! Praise is fitting for the upright.
1. God is to be praised for his goodness
6. for his power
12. and for his providence
20. Confidence is to be placed in God
Psalms 34: I will bless the Lord at all times. His praise will always be in my mouth.
1. David praises God, and exhorts others thereto by his experience
8. They are blessed who trust in God
11. He exhorts to the fear of God
15. The privileges of the righteous
Psalms 35: Contend, O Lord, with those who contend with me.
1. David prays for his own safety, and his enemies' confusion
11. He complains of their wrongful dealing
22. Thereby he incites God against them
Psalms 36: There is no fear of God before his eyes.
1. The grievous state of the wicked
8. The excellence of God's mercy
10. David prays for favor to God's children
Psalms 37: Don't fret because of evildoers
1. David persuades to patience and confidence in God, 
12. by the different estate of the godly and the wicked
Psalms 38: O Lord, don't rebuke me in your wrath
1. David moves God to take compassion on his pitiful case
Psalms 39: I will watch my ways, so that I don't sin with my tongue.
1. David's care of his thoughts
4. The consideration of the brevity and vanity of life
7. the reverence of God's judgments
10. and prayer, are his bridles of impatience
Psalms 40: I waited patiently for the Lord. He turned to me, and heard my cry.
1. The benefit of confidence in God
6. Obedience is the best sacrifice
11. The sense of David's evils inflames his prayer
Psalms 41: Blessed is he who considers the poor. The Lord will deliver him.
1. The recompense of the charitable
4. David complains of his enemies' treachery
10. He flees to God for helpfulness
Psalms 42: BOOK 2: As the deer pants for the water brooks, so my soul pants after you, God.
1. David's zeal to serve God in the temple
5. He encourages his soul to trust in God
Psalms 43: Vindicate me, God, and plead my cause against an ungodly nation.
1. David, praying to be restored to the temple, promises to serve God joyfully
5. He encourages his soul to trust in God
Psalms 44: We have heard with our ears, God; our fathers have told us
1. The church, in memory of former favors
7. complains of her present evils
17. professing her integrity,
24. she fervently prays for helpfulness
Psalms 45: My heart overflows with a noble theme
1. The majesty and grace of Christ's kingdom
10. The duty of the church, and the benefits thereof
Psalms 46: God is our refuge and strength, a very present help in trouble.
1. The confidence which the church has in God
8. An exhortation to behold it
Psalms 47: Oh clap your hands, all you nations. Shout to God with the voice of triumph!
1. The nations are exhorted cheerfully to entertain the kingdom of Christ.
Psalms 48: Great is the Lord, and greatly to be praised
1. The ornaments and privileges of the church
Psalms 49: Hear this, all you peoples. Listen, all you inhabitants of the world,
1. An earnest persuasion to build the faith of resurrection
16. Worldly prosperity is not to be admired
Psalms 50: The Mighty One calls the earth from sunrise to sunset.
1. The majesty of God in the church
5. His order to gather his saints
7. The pleasure of God is not in ceremonies
14. but in sincerity of obedience
Psalms 51: Have mercy on me, God, according to your loving kindness.
1. David prays for remission of sins, whereof he makes a deep confession
6. He prays for sanctification
16. God delights not in sacrifice, but in sincerity
18. He prays for the church
Psalms 52: Why do you boast of mischief, mighty man?
1. David, condemning the spitefulness of Doeg, prophesies his destruction
6. The righteous shall rejoice at it
8. David, upon his confidence in God's mercy, gives thanks
Psalms 53: The fool has said in his heart, "There is no God."
1. David describes the corruption of the natural man
4. He convinces the wicked by the light of their own conscience
6. He glories in the salvation of God
Psalms 54: Save me, God, by your name. Vindicate me in your might.
1. David, complaining of the Ziphims, prays for salvation
4. Upon his confidence in God's help he promises sacrifice
Psalms 55: Listen to my prayer, God. Don't hide yourself from my supplication.
1. David in his prayer complains of his fearful case
9. He prays against his enemies, of whose wickedness and treachery he complains
16. He comforts himself in God's preservation oh him, and confusion of his enemies
Psalms 56: Be merciful to me, God, for man wants to swallow me up.
1. David, praying to God in confidence of his word, complains of his enemies,
9. He professes his confidence in God's word, and promises to praise him
Psalms 57: Be merciful to me, God, be merciful to me, for my soul takes refuge in you.
1. David in prayer fleeing unto God, complains of his dangerous case
7. He encourages himself to praise God
Psalms 58: Do you indeed speak righteousness, silent ones?
1. David reproves wicked judges
3. describes the nature of the wicked
6. devotes them to God's judgments
10. whereat the righteous shall rejoice
Psalms 59: Deliver me from my enemies, my God.
1. David prays to be delivered from his enemies
6. He complains of their cruelty
8. He trusts in god
11. He prays against them
16. He praises God
Psalms 60: God, you have rejected us. You have broken us down.
1. David, complaining to God of former judgment
4. now upon better hope, prays for deliverance
6. Comforting himself in God's promises, he craves that help whereon he trusts
Psalms 61: Hear my cry, God. Listen to my prayer.
1. David flees to God upon his former experience
4. He vows perpetual service unto him, because of his promises
Psalms 62: My soul rests in God alone. My salvation is from him.
1. David, professing his confidence in God, discourages his enemies
5. In the same confidence he encourages the godly
9. No trust is to be put in worldly things
11. Power and mercy belong to God
Psalms 63: God, you are my God. I will earnestly seek you.
1. David's thirst for God
4. His manner of blessing God
9. His confidence of his enemies' destruction, and his own safety
Psalms 64: Hear my voice, God, in my complaint.
1. David prays for deliverance, complaining of his enemies
7. He promises himself to see such an evident destruction of his enemies, 
10. as the righteous shall rejoice at it.
Psalms 65: Praise waits for you, God, in Zion. To you shall vows be performed.
1. David praises God for his grace
4. The blessedness of God's chosen by reason of benefits
Psalms 66: Make a joyful shout to God, all the earth!
1. David exhorts to praise God
5. observe his great works
8. to bless him for his gracious benefits
12. He vows for himself reverent service to God
16. He declares God's special goodness to himself
Psalms 67: May God be merciful to us, bless us, and cause his face to shine on us.
1. A prayer for the enlargement of God's kingdom
3. to the joy of the people
6. and the increase of God's blessings
Psalms 68: Let God arise! Let his enemies be scattered!
1. A prayer at the removing of the ark
4. An exhortation to praise God for his mercies
7. for his care of the church
19. for his great works
Psalms 69: Save me, God, for the waters have come up to my neck!
1. David complains of his affliction
13. He prays for deliverance
22. He devotes his enemies to destruction
30. He praises God with thanksgiving
Psalms 70: Hurry, God, to deliver me. Come quickly to help me, O Lord.
1. David solicits God to the speedy destruction of the wicked, 
4. and preservation of the godly
Psalms 71: In you, O Lord, I take refuge. Never let me be disappointed.
1. David, in confidence of faith, and experience of God's favor, prays both for himself, 
10. and against the enemies of his soul
14. He promises constancy
17. He prays for perseverance
19. He praises God, and promises to do it cheerfully
Psalms 72: God, give the king your justice; your righteousness to the royal son.
1. David, praying for Solomon, shows the goodness and glory of God's kingdom
18. He blessed God
Psalms 73: BOOK 3: Surely God is good to Israel, to those who are pure in heart.
1. The prophet, prevailing in a temptation
2. Shows the occasion thereof, the prosperity of the wicked
13. The wound given thereby, diffidence
15. The victory over it, knowledge of God's purpose.
Psalms 74: God, why have you rejected us forever?
1. The prophet complains of the desolation of the sanctuary
10. He moves God to help in consideration of his power
18. Of his reproachful enemies, or his children and of his covenant.
Psalms 75: We give thanks to you, God. We give thanks, for your Name is near.
1. The prophet praises God
2. He promises to judge uprightly
4. He rebukes the proud by consideration of God's providence
9. He praises God, and promises to execute justice.
Psalms 76: In Judah, God is known. His name is great in Israel.
1. A declaration of God's majesty in the church
11. An exhortation to serve him reverently.
Psalms 77: My cry goes to God! Indeed, I cry to God for help
1. The psalmist shows what fierce combat he had with distrust
10. The victory which he had by consideration of God's great and gracious works.
Psalms 78: Hear my teaching, my people. Turn your ears to the words of my mouth.
1. An exhortation both to learn and to preach, the law of God
9. The story of God's wrath against the incredulous and disobedient
67. The Israelites being rejected, God chose Judah, Zion, and David.
Psalms 79: They have defiled your holy temple. They have laid Jerusalem in heaps.
1. The psalmist complains of the desolation of Jerusalem
8. He prays for deliverance
13. and promises thankfulness
Psalms 80: Hear us, Shepherd of Israel, you who lead Joseph like a flock
1. The psalmist in his prayer complains of the miseries of the church
8. God's former favors are turned into judgments
14. He prays for deliverance
Psalms 81: Sing aloud to God, our strength! Make a joyful shout to the God of Jacob!
1. An exhortation to a solemn praising of God
4. God challenges that duty by reason of his benefits
8. God, exhorting to obedience, complains of their disobedience, which proves their own hurt.
Psalms 82: God presides in the great assembly. He judges among the gods.
1. The psalmist, having exhorted the judges
5. And reproved their negligence
8. Prays God to judge
Psalms 83: God, don't keep silent. Don't keep silent, and don't be still, God.
1. A complaint to God of the enemies conspiracies
9. A prayer against those who oppress the Church
Psalms 84: How lovely are your dwellings, O Lord Almighty!
1. The prophet, longing for the communion of the sanctuary
4. Shows how blessed they are that dwell therein
8. He prays to be restored unto it.
Psalms 85: O Lord, you have been favorable to your land.
1. The Psalmist, out of the experience of former mercies, prays for continuance thereof.
8. He promises to wait thereon, out of confidence of God's goodness
Psalms 86: Hear, O Lord, and answer me, for I am poor and needy.
1. David strengthens his prayer by the consciousness of his religion
5. By the goodness and power of God
11. He desires the continuance of former grace
14. Complaining of the proud, he craves some token of God's goodness
Psalms 87: His foundation is in the holy mountains.
1. The nature and glory of the church
4. The increase, honor, and comfort of the members thereof.
Psalms 88: O Lord, the God of my salvation, I have cried day and night before you.
1. A prayer containing a grievous complaint.
Psalms 89: I will sing of the loving kindness of the Lord forever.
1. The psalmist praises God for his covenant
5. For his wonderful power
15. For the care of his church
19. For his favor to the kingdom of David
38. Then complaining of contrary events
46. He expostulates, prays, and blesses God.
Psalms 90: BOOK 4: Lord, you have been our dwelling place for all generations.
1. Moses, setting forth God's providence
3. Complains of human fragility
7. Divine chastisement
10. and brevity of life
12. He prays for the knowledge and sensible experience of God's good providence.
Psalms 91: He who dwells in the secret place of the Most High
1. The state of the godly
3. Their safety
9. Their habitation
11. Their servants
14. Their friend; with the effects of them all.
Psalms 92: It is a good thing to give thanks to the Lord
1. The prophet exhorts to praise God
4. For his great works
6. For his judgments on the wicked
10. And for his goodness to the godly.
Psalms 93: The Lord reigns! He is clothed with majesty!
1. The majesty, stability, power, and holiness of Christ's kingdom.
Psalms 94: O Lord, you God to whom vengeance belongs, shine forth.
1. The prophet, calling for justice, complains of tyranny and impiety.
8. He teaches God's providence
12. He shows the blessedness of affliction
16. God is the defender of the afflicted.
Psalms 95: Oh come, let's sing to the Lord. Let's shout aloud to the rock of our salvation!
1. An exhortation to praise God
3. For his greatness
6. And for his goodness
8. And not to tempt him
Psalms 96: Sing to the Lord a new song! Sing to O Lord, all the earth.
1. An exhortation to praise God
4. for his greatness
8. for his kingdom
11. for his general judgment
Psalms 97: The Lord reigns! Let the earth rejoice! Let the multitude of islands be glad!
1. The majesty of God's kingdom
7. The church rejoices at God's judgments upon idolaters
10. An exhortation to godliness and gladness
Psalms 98: Sing to the Lord a new song, for he has done marvelous things!
1. The psalmist exhorts the Jews
4. The Gentiles
7. And all the creatures, to praise God
Psalms 99: The Lord reigns! Let the peoples tremble.
1. The prophet, setting forth the kingdom of God in Zion
5. Exhorts all, by the example of their forefathers, to worship God at his holy hill
Psalms 100: Shout for joy to the Lord, all you lands!
1. An exhortation to praise God, cheerfully
3. For his greatness
4. And for his power
Psalms 101: I will sing of loving kindness and justice.
1. David makes a vow and profession of godliness.
Psalms 102: Hear my prayer, O Lord! Let my cry come to you.
1. The prophet in his prayer makes a grievous complaint.
12. He takes comfort in the eternity, and mercy of God
18. The mercies of God are to be recorded
23. He sustains his weakness by the unchangeableness of God.
Psalms 103: Praise the Lord, my soul! All that is within me, praise his holy name!
1. An exhortation to bless God for his mercy
5. And for the constancy thereof
Psalms 104: Bless the Lord, my soul. O Lord, my God, you are very great.
1. A meditation upon the mighty power
7. And wonderful providence of God
31. God's glory is eternal
33. The prophet vows perpetually to praise God
Psalms 105: Give thanks to the Lord! Call on his name!
1. An exhortation to praise God, and to seek out his works
7. The story of God's providence over Abraham
16. Over Joseph
23. Over Jacob in Egypt
26. Over Moses delivering the Israelites
37. Over the Israelites brought out of Egypt, fed in the desert, and planted in Canaan.
Psalms 106: Praise the Lord! Give thanks to O Lord, for he is good
1. The psalmist exhorts to praise God
4. He prays for pardon of sin, as God pardoned the fathers
7. The story of the people's rebellion, and God's mercy
47. He concludes with prayer and praise
Psalms 107: BOOK 5: Give thanks to the Lord, for he is good; his loving kindness endures forever.
1. The psalmist exhorts the redeemed in praising God to observe his manifold providence
4. Over travelers
10. Over captives
17. Over sick men
23. Over sailors
33. And in diverse varieties of life.
Psalms 108: My heart is steadfast, God. I will sing and I will make music with my soul.
1. David encourages himself to praise God
5. He prays for God's assistance according to his promise
11. His confidence in God's help
Psalms 109: God of my praise, don't remain silent
1. David complains of his slanderous enemies
16. He shows their sin
21. Complaining of his own misery, he prays for help
29. He promises thankfulness
Psalms 110: The Lord says to my Lord, "Sit at my right hand
1. The kingdom
4. The priesthood
5. The conquest
7. And the passion of Christ
Psalms 111: I will give thanks to the Lord with my whole heart
1. The psalmist by his example incites others to praise God for his glorious
5. And gracious works
10. The fear of God breeds true wisdom
Psalms 112: Blessed is the man who fears the Lord
1. Godliness has the promises of this life
4. And of the life to come
10. The prosperity of the godly shall be an eyesore to the wicked
Psalms 113: Praise, you servants of the Lord, praise the name of the Lord.
1. An exhortation to praise God for his excellence
6. For his mercy
Psalms 114: When Israel went forth out of Egypt
1. The miracles wrought by God, when he brought his people out of Egypt, 
7. are a just ground of fearing him.
Psalms 115: Not to us, O Lord, not to us, but to your name give glory
1. Because God is truly glorious
4. And idols are vanity
9. He exhorts to confidence in God
12. God is to be blessed for his blessing
Psalms 116: I love the Lord, because he listens to my voice, and my cries for mercy.
1. The psalmist professes his love and duty to God for his deliverance
12. He studies to be thankful
Psalms 117: Praise the Lord, all you nations! Extol him, all you peoples!
1. An exhortation to praise God for his mercy and truth
Psalms 118: Give thanks to the Lord, for he is good; his loving kindness endures forever.
1. An exhortation to praise God for his mercy
5. The psalmist by his experience shows how good it is to trust in God
19. Under the type of the psalmist the coming of Christ in his kingdom is expressed
Psalms 119: Blessed are those whose ways are blameless
1. This psalm contains various prayers, praises, and professions of obedience.
2. Aleph.
9. Beth
17. Gimel
25. Daleth
33. He
41. Waw
49. Zayin
57. Heth
65. Teth
73. Yodh
81. Kaph
89. Lamedh
97. Mem
105. Nun
113. Samekh
121. Ayin
129. Pe
137. Tsadhe
145. Qoph
153. Resh
161. Sin and Shin
169. Taw
Psalms 120: In my distress, I cried to the Lord. He answered me.
1. David prays against Doeg
3. Reproves his tongue
5. Complains of his necessary conversation with the wicked
Psalms 121: I will lift up my eyes to the hills. Where does my help come from?
1. The great safety of the godly, who put their trust in God's protection
Psalms 122: I was glad when they said to me, "Let's go to the Lord's house!"
1. David professes his joy for the church
6. And prays for the peace thereof
Psalms 123: To you I do lift up my eyes, you who sit in the heavens.
1. The godly profess their confidence in God
3. And pray to be delivered from contempt
Psalms 124: If it had not been the Lord who was on our side, let Israel now say,
1. The church blesses God for a miraculous deliverance
Psalms 125: Those who trust in the Lord are as Mount Zion, which can't be moved
1. The safety of such as trust in God
4. A prayer for the godly, and against the wicked
Psalms 126: When the Lord brought back those who returned to Zion
1. The church celebrating her incredible return out of captivity
4. Prays for and prophesies the good success thereof
Psalms 127: Unless the Lord builds the house, they labor in vain who build it.
1. The virtue of God's blessing
3. Good children are his gift
Psalms 128: Blessed is everyone who fears the Lord, who walks in his ways.
1. The various blessings which follow those who fear God
Psalms 129: Many times they have afflicted me from my youth up.
1. An exhortation to praise God for saving Israel in their great afflictions
5. The haters of the church are cursed
Psalms 130: Out of the depths I have cried to you, O Lord.
1. The psalmist professes his hope in prayer
5. And his patience in hope
7. He exhorts Israel to trust in God
Psalms 131: O Lord, my heart isn't haughty, nor my eyes lofty
1. David professing his humility
3. Exhorts Israel to trust in God
Psalms 132: O Lord, remember David and all his affliction,
1. David in his prayer commends unto God the reverent care he had for the ark
8. His prayer at the removing of the ark
11. With a repetition of God's promises
Psalms 133: See how good and how pleasant it is for brothers to live together in unity!
1. The blessedness of unity among brothers
Psalms 134: Look! Praise the Lord, all you servants of the Lord
1. An exhortation to bless God
Psalms 135: Praise the name of the Lord! Praise him, you servants of the Lord
1. An exhortation to praise God for his mercy
5. For his power
8. For his judgments
15. The vanity of idols
19. An exhortation to bless God
Psalms 136: Give thanks to the Lord, for he is good; his loving kindness endures forever.
1. An exhortation to give thanks to God for particular mercies.
Psalms 137: By the rivers of Babylon we sat down, wept, remembered Zion.
1. The constancy of the Jews in captivity
7. The prophet curses Edom and Babel
Psalms 138: I will give you thanks with my whole heart.
1. David praises God for the truth of his word
4. He prophesies that the kings of the earth shall praise God
7. He professes his confidence in God
Psalms 139: O Lord, you have searched me, and you know me.
1. David praises God for his all-seeing providence
17. And for this infinite mercies
19. He defies the wicked
23. He prays for sincerity
Psalms 140: Deliver me, O Lord, from the evil man. Preserve me from the violent man;
1. David prays to be delivered from Saul and Doeg
8. He prays against them
12. He comforts himself by confidence in God
Psalms 141: O Lord, I have called on you. Come to me quickly!
1. David prays that his suit may be acceptable
3. His conscience sincere
7. And his life free from snares
Psalms 142: I cry with my voice to the Lord. With my voice, I ask the Lord for mercy.
1. David shows that in his trouble all his comfort was in prayer unto God
Psalms 143: Hear my prayer, O Lord. Listen to my petitions.
1. David prays for favor in judgment
3. He complains of his grief
5. He strengthens his faith by meditation and prayer
7. He prays for grace
9. For deliverance
10. For sanctification
12. For destruction of his enemies
Psalms 144: Blessed be the Lord, my rock, who teaches my hands to war
1. David blesses God for his mercy both to him and to man
5. He prays that God would powerfully deliver him from his enemies
9. He promises to praise God
11. He prays for the happy state of the kingdom
Psalms 145: I will exalt you, my God, the King. I will praise your name forever and ever.
1. David praises God for his fame
8. For his goodness
11. For his kingdom
14. For his providence
17. For his justice, holiness, and savings mercy
Psalms 146: Praise the Lord, my soul.
1. The Psalmist vows perpetual praises to God
3. He exhorts not to trust in man
5. God, for his power, justice, mercy, and kingdom, is only worthy to be trusted
Psalms 147: It is good to sing praises to our God
1. The prophet exhorts to praise God for his care of the church
4. His power and wisdom
6. His mercy
7. His providence
12. To praise him for his blessings upon the kingdom
15. For his power over the elements
19. And for his ordinances in the church
Psalms 148: Praise the Lord from the heavens! Praise him in the heights!
1. The psalmist exhorts the celestial
7. The terrestrial
11. And the rational creatures to praise God
Psalms 149: Sing to the Lord a new song, his praise in the assembly of the saints.
1. The prophet exhorts to praise God for his love to the church
5. And for that power which he has given to the church
Psalms 150: Praise God in his sanctuary! Praise him in his heavens for his acts of power!
1. An exhortation to praise God
3. With all kinds of instruments
Proverbs 1: The proverbs of Solomon, the son of David, king of Israel:
1. The use of the proverbs
7. An exhortation to fear God, and believe his word
10. to avoid the enticing of sinners
20. Wisdom complains of her contempt
24. She threatens her contemners
Proverbs 2: Receive my words, and store up my commandments within you;
1. wisdom promises godliness to her children
10. and safety from evil company
20. and direction in good ways
Proverbs 3: Don't forget my teaching; but let your heart keep my commandments:
1. various exhortations
13. The gain of wisdom
27. Exhortation to goodness
33. the different state of the wicked and upright
Proverbs 4: Listen, sons, to a father's instruction
1. persuades to wisdom
14. and to show wickedness
20. He exhorts to sanctification
Proverbs 5: My son, pay attention to my wisdom
1. Solomon exhorts to wisdom
3. He shows the mischief of unfaithfulness and riot
15. He exhorts to contentedness, generosity, and chastity
22. The wicked are overtaken with their own sins
Proverbs 6: If you have struck your hands in pledge for a stranger;
1. against indebtedness
6. idleness 
12. and mischievousness
16. seven things detestable to God
20. the blessings of obedience
25. the mischief of unfaithfulness
Proverbs 7: Warning Against the Adulteress
1. Solomon persuades to a sincere and kind familiarity with wisdom
6. In an example of his own experience he shows
10. the cunning of a harlot
22. and the desperate simplicity of a young wanton
24. He detests such wickedness
Proverbs 8: Doesn't wisdom cry out? Doesn't understanding raise her voice?
1. the fame
6. and evidence of wisdom
10. The excellence
12. the nature
15. the power
18. the riches
22. and the eternity of wisdom
32. Wisdom is to be desired for the blessedness it brings
Proverbs 9: Wisdom has built her house. She has carved out her seven pillars.
1. The discipline
4. and the doctrine of wisdom
13. The custom
16. and error of folly
Proverbs 10: A wise son makes a glad father; but a foolish son brings grief to his mother.
1. Proverbs of Solomon: observations of moral virtues, and their contrary vices
Proverbs 11: A false balance is an abomination to the Lord
1. On Deception
Proverbs 12: Whoever loves correction loves knowledge; he who hates reproof is stupid.
1. Whoever loves discipline loves knowledge
Proverbs 13: A wise son listens to his father's instruction, but a scoffer doesn't listen
1. a scoffer does not listen to rebuke
Proverbs 14: Every wise woman builds her house, but the foolish one tears it down
1. A wise woman builds her house
Proverbs 15: A gentle answer turns away wrath, but a harsh word stirs up anger.
1. A gentle answer turns away wrath
Proverbs 16: The plans of the heart belong to man; Answer of the tongue is from the Lord.
1. The Plans of the heart
Proverbs 17: Better is a dry morsel with quietness, than a house full of feasting with strife.
1. Contrasts between the Righteous and the Wicked
Proverbs 18: An unfriendly man pursues selfishness, and defies all sound judgment.
1. Um tolo não se compraz em compreender
Provérbios 19: Melhor é o pobre que anda em sua integridade 
1. Vida e conduta
Provérbios 20: O vinho é um escarnecedor, e a cerveja é um briguento. 
1. Prever a vida correta
Provérbios 21: O coração do rei está na mão do Senhor como os cursos de água. 
1. O coração do rei na mão do Senhor
Provérbios 22: Um bom nome é mais desejável que grandes riquezas 
1. Um bom nome é mais desejável que uma grande riqueza
Provérbios 23: Quando você se senta para comer com um governante, considere diligentemente o que é antes de você; 
1. Considere cuidadosamente o que está diante de você
Provérbios 24:Não tenha inveja dos homens maus; NEM Desejo de Estar com enguias: 
1. Preceitos e Avisos
Provérbios 25: E a Glória de Deus para Esconder Uma Coisa, mas a Glória dos Reis e buscar 
1. OBSERVAÇÕES Sobre reis
8. e Sobre Evitar Causas de disputas
Provérbios 26: Como um No verão, e como uma chuva na colheita, assim como não é adequado para um tolo. 
1. comentários sobre idiotas
13. Sobre os fatos
17 e sobre os intrincados contenciosos
Provérbios 27: Não se gabe com o amanhã; porque você não sabe o que é um dia pode trazer? 
1. observações do amor próprio
5. do amor verdadeiro
11. de cuidado para evitar ofensas
23. e do cuidado doméstico
Provérbios 28: O perverso foge quando ninguém persegue; mas os justos são corajosos como um leão. 
1. observações gerais de impiedade e integridade
Provérbios 29: Aquele que é frequentemente repreendido e endurece o pescoço será destruído repentinamente 
1. observações do governo público
15. e do privado
22. De raiva, orgulho, roubo, covardia e corrupção
Provérbios 30: As palavras de Agur o filho de Jakeh 
1. Confissão de Agur de sua fé
7. Os dois pontos de sua oração
10. Os mais maus não devem ser injustiçados
11. Quatro gerações perversas
15. Quatro coisas insaciáveis
24. quatro coisas que excedem o sábio
29. Quatro coisas imponentes
32. A ira deve ser evitada
Provérbios 31: Rei Lemuel: Quem pode encontrar uma mulher digna? Por seu preço é muito acima dos rubis. 
1. A lição de Lemuel sobre castidade e temperança
6. Os aflitos devem ser consolados e defendidos
10. O louvor e as propriedades de uma boa esposa
Eclesiastes 1: "Vaidade das vaidades", diz o Pregador; "Vaidade das vaidades, tudo é vaidade." 
1. o pregador mostra que todos os cursos humanos são vãos
4.porque as criaturas estão inquietas em seus cursos
9. eles não trazem nada de novo, e todas as coisas velhas são esquecidas
12. e porque ele o encontrou assim nos estudos da sabedoria
Eclesiastes 2:"Vem agora, eu te testarei com alegria: portanto, desfrutar de prazer "; 
1. a vaidade dos cursos humanos é o trabalho do prazer
12. Embora o sábio seja melhor do que o tolo, ambos têm um evento
18. A vaidade do trabalho humano, ao deixá-lo, não sabe a quem
24. Nada melhor que alegria em nosso trabalho, mas esse é o dom de Deus.
Eclesiastes 3:Para tudo, há um tempo e um tempo para todo propósito debaixo do céu
.Pela Mudança necessaria dos andamentos, uma vaidade è acrescentada Ao Trabalho humano
11. E UMA Excelência NAS Obras de Deus
16. Quanto Ao homem, Deus julgará SUAS Obras nenhum futuro, embora Aqui SEJA Como Uma besta
Eclesiastes 4:entao voltei E VI tudo quanto opte pela que é feita sob o sol
1. a vaidade é aumentada para os homens pela opressão
4. pela inveja
5. pela ociosidade
7. pela cobiça
9. pela solidão
13. pela vontade
Eclesiastes 5:Guarda de seus filhos quando fores à casa de Deus
1. vaidades em serviço divino
8.em sopurante contra a opressão
9. E nas riquezas
18. A alegria nas riquezas és o dom de Deus. 
Eclesiastes 6:ha hum mal que tenho visto Debaixo do sol, E e pesado em Homens
1. a OSU vaidade de Riquezas sem
3. embora um homem tenha MUITOS Filhos e Uma vida longa
7. a vaidade da Visão e Desejos errantes
10. A conclusão das vaidades
Eclesiastes 7:Um bom nome é melhor do que o perfume fino
1. remédios contra a vaidade são, um bom nome
2. mortificação
7. paciência
11. sabedoria
23. A dificuldade da sabedoria
Eclesiastes 8: "Mantenha o comando do rei!" por causa do juramento a Deus. 
1. a Sabedoria Verdadeira modesta E
2. Os reis respeitados devem SER
6. A providência divina DEVE Ser observada
12. E piedosos Melhor para OS NA adversidade que that ímpios para OS na PROSPERIDADE
16. A obra de Deus é inescrutável
Eclesiastes 9: Todos as coisas são iguais para todos. 
1. Como Coisas como acontecem para- O Bem E PARA O mal
4. há Uma necessidade de Morte para Homens OS
7. O Conforto e Toda A SUA parte Nesta vida
11. Uma providência de Deus Governa Sobre TODOS
13. A sabedoria é melhor que a força
Eclesiastes 10: Então, um pouco de tolice supera a atenção e a honra. 
1. as palavras de sabedoria e loucura
7. morte na vida
9. o dia do juízo nos dias da juventude, devem ser pensados ​​em
Eclesiastes 11: Lançai o teu pão sobre as águas; Por você fazer depois de muitos dias. 
1. Direções Pará a Caridade
7. morte na vida e não Dia do Julgamento
9. Nos dias da Juventude
Eclesiastes 12: LEMBRE - SE TAMBÉM fazer Seu Criador Nos dias da SUA Juventude 
1.O Criador deve ser lembrado no tempo errado
8. O cuidado para edificar
13. o sensor de Deus é o principal antídoto para a vida
Cânticos 1:O cântico das canções, que é de Salomão. 
1. o amor da igreja a Cristo
5. Ela é a sua deformidade
7. A reza para ser direcionada, para o seu rebanho
8. Cristo é dirigido para as tendas do pastor
9. e mostra seu amor a ela
11. dá-lhe promessas graciosas that He Mostra Seu amor para ELA 16. Uma Igreja ora para Ser Feita adequada para SUA presence Canções 5:Eu entrei em meu jardim, minha Irmã, minha noiva 1. Cristo Desperta a Seu Chamado Igreja com 2. A Igreja tendão hum gosto do amor de Cristo ESTÁ farto de amor 9.
12. a igreja e Cristo felicitar uns aos outros
Songs 2:I Sou uma rosa de Sharon, um lírio dos vales
1. o amor mútuo de Cristo e sua igreja
8. A esperança
10. e o chamado da igreja
14. O cuidado de Cristo com a igreja
16. A profissão da igreja, sua fé, e espero
Canções 3:De noite na minha cama, eu procurei a quem minha alma ama
1. a luta da igreja e a vitória na tentação
6. As glórias da igreja em Cristo
Cantares 4: Eis que você é linda, meu amor 
1. Cristo expõe as graças da igreja
8.




Uma descrição de Cristo com suas graças
Canções 6: Paraonde foi o seu amado, o mais belo entre as mulheres? 
1. a igreja professa sua fé em Cristo
4. Cristo mostra como foi a sua igreja
10. e seu amor para com ela
Canções 7:Quão belos são seus pés em sandálias, filha de príncipe! 
1. uma descrição mais detalhada das graças da igreja. 
10. A professa Igreja SUA fé e Desejo
Canções 8:Oh, that rápido Você era meu Como Irmão
1. O amor da Igreja a Cristo
6. A veemência do amor
8. O DOS Chamado gentios
14. a Igreja ora Pela vinda de Cristo
Isaías 1: A ea Rebelião de Israel Corrupção de Sião 
1. Isaías se Queixa de Judá POR SUA Rebelião
5. ELE lamenta julgamentos SEUS
10. He repreende Todo o Seu Serviço
16. He exorta Ao Arrependimento, com Promessas e ameaças
21. Desejo SUA maldade, ele denuncia os julgamentos de deus
25. Ele promete graça
28. A disputa do reino para os iníquos
Isaías 2: A Vinda do Reino de Deus e um Dia de Juízo 
1. Isaías profetiza a vinda do reino de Cristo
6. A iniqüidade é uma causa de Deus abandonando
10.Ele exorta a temer, por causa dos poderosos efeitos da majestade de Deus
Isaías 3:Julgamento sobre os líderes, os ímpios e as mulheres de Judá
1. As grandes calamidades que vêm pelo pecado
10. As diferentes recompensas dos justos e dos ímpios
12. A opressão e cobiça dos governantes
16. Os juízos que serão para o orgulho das mulheres
25. A desolação geral
Isaías 4:Um Remanescente em Sião
1. No extremo dos males, o reino de Cristo será um santuário. 
Isaías 5:Canto da Vinha; Ai dos ímpios
1. Sob a parábola de uma vinha, Deus desculpa seu severo julgamento
8.Seus juízos sobre a cobiça
11. Sobre a lascívia
13. Sobre a impiedade
20. E sobre a injustiça
26. Os executores dos juízos de Deus
Isaías 6:A Visão e a Comissão de Isaías
1. Isaías, em uma visão do Senhor em sua glória
5. Ser aterrorizado, apreensões removidas
8. Ele se oferece, e é enviado para mostrar a obstinação do povo
13. Um remanescente será salvo
Isaías 7:Guerra e Tribulação; A vinda de Emanuel
1. Acaz, estando preocupado com o medo de Rezim e Peca, é consolado por Isaías
10.Assaz, tendo liberdade para assinar um sinal, e recusando, tem por sinal, Cristo prometeu
17. Seu julgamento é profetizado para vir pela Assíria
Isaías 8:Urias e Zacarias
1. Em Maher-Shalal-Hash-Baz, ele profetiza a Síria e Israel será subjugado pela Assíria
5. A saúde será por sua infidelidade
9. Os julgamentos de Deus serão irresistíveis
11. A saúde será para aqueles que temem Deus
19. Grandes aflições para as idólatras
Isaías 9:Un para Nós uma Criança Nasce; Julgamentos Sobre Israel
1. Que alegria haverá no Meio das aflições, cabelo nascimento e reino de Cristo
8.Os juízos sobre Israel por seu orgulho
13. Por sua hipocrisia
18. E por sua falta de julgamento
Isaías 10:Julgamento sobre a Assíria; Um Remanescente para Retornar
1. A desgraça dos tiranos
5. A Assíria, a dos Vara hipócritas, pois Seu Orgulho Será Quebrado
20. Um Remanescente de Israel Será Salvo
23. Judá E Consolado com uma promessa de Libertação da Assíria
Isaías 11:A Raiz de Jesse
1. O reino pacífico do pai fora da raiz de Jessé
10. A restauração vitoriosa de Israel e a vocação dos gentios. 
Isaías 12:Ação deGraças Alegre 
1. Uma Alegre Ação de Graças dos Fiéis Pelas Misericórdias de Deus
Isaías 13: Profecias contra Babilônia 
1. Deus Reúne OS exércitos de SUA IRA
6. ELE Ameaça Destruir Babilônia Pelos Medos
19. Um desolação de Babilônia
Isaías 14: Um Restauração Misericordiosa de Deus de Israel; Julgamento sobre a Assíria e a Filístia 
1. A misericórdia Restauração de Israel por Israel
3. A exultação triunfante sobre a Babel
24. O propósito de Deus contra uma Assíria
29. A Filistia is ameaçada
Isaías 15: Julgamento sobre Moabe 
1.O lamentável estado de Moabe
Isaías 16:Profecia de Calamidade para Moabe
1. Moab E exortado um obedecer Ao trono de Davi
6. Moab E POR ameaçado Seu Orgulho
9. O Profeta um beija
12. O Julgamento de Moab
Isaías 17: Profecia contra DAMASCO 
1. Siria e Israel estao ameaçados
6. Um Remanescente abandonará um idolatria
9. O resto Será atormentado POR SUA impiedade
12. um desgraça dos Inimigos de Israel
Isaías 18: Profecia contra um Etiópia 
1. Deus, nenhum cuidado de Seu povo, destruirá OS etíopes
7. uma adesão, Desse modo, Será Feita à Igreja
Isaías 19: O fardo do Egito 
1.Um Confusão do Egito
11. Uma loucura de SEUS Príncipes
18. O Chamado do Egito para uma Igreja
23. O pacto do Egito, Assíria e Israel
Isaías 20:Profecia fazer Cativeiro PARA O Egito e Cus
1. Um tipo that prefigura o vergonhoso Cativeiro do Egito Egito e Etiópia. 
Isaías 21:Visão da Queda da Babilônia; Profecias contra Edom and Arábia
1. O profeta, lamentando o cativeiro de seu povo,
6. Vê uma queda de Babilônia por medos e persas. 
11. Edom, desprezando o profeta, é executado ao arrependimento. 
13. O tempo estabelecido da calamidade da Arábia.
Isaías 22:Profecia sobre Jerusalém: O Vale da Visão 
1. O profeta lamenta a invasão de Jerusalém
8. Ele reprova sua sabedoria humana e alegria mundana
15. Ele profetiza a privação de Sebna
20. E a substituição de Eliaquim, prefigurando o reino de Cristo. 
Isaías 23: A carga de Tiro 
1. A miserável derrubada de Tiro
15. Sua restauração e infidelidade
Isaías 24: Devastação na Terra 
1. Os tristes juízos de Deus sobre a terra
13. Um remanescente deve alegremente louvá-lo
16. Deus em seu julgamentos devem avançar seu reino
Isaías 25:Cântico de Louvor pelo Favor de Deus 
1. Cântico de Louvor pelo Favor de Deus
Isaías 26: Cântico de Louvor pela Proteção de Deus 
1. Confie na Provisão de Deus
Isaías 27: A Libertação de Israel 
1. O Livramento de Israel
Isaías 28: Ai de Efraim; Aviso a Judá 
1. O profeta ameaça Efraim por seu orgulho e embriaguez
5. O resíduo deve avançar no reino de Cristo
7. Ele repreende seu erro
9. Sua falta de vontade de aprender
14. E sua segurança
16. Cristo o fundamento seguro é prometeu
17.Sua saída será julgada
23. Os pais são incitados à providência de Deus
Isaías 29:Aviso à Cidade de Davi; Bênção para Seguir a Disciplina
1. O Julgamento pesado de Deus Sobre Jerusalém
7. Um Inquietação de SEUS Inimigos
9. A falta de sentido
13. E uma hipocrisia profunda do povo
17. Uma promessa de santificação Ao Piedoso
Isaías 30:Advertindo contra o Refúgio no Egito; A graça de Deus
1. A profeta dependência de seus países por sua confiança no Egito
8. E desprezo da palavra de Deus
18.Como misericórdias de Deus para com a igreja
27A ira de Deus e a alegria do povo, na destruição da Assíria
Isaías 31:Perigo de confiar no Egito e abandonar a Deus
1. O profeta mostra a tolice e o perigo de confiar no Egito e de abandonar a Deus
6. Ele exorta à conversão
8. Ele mostra a queda da Assíria
Isaías 32:Um rei reinará em retidão
1. As bênçãos do reino de Cristo
9. A desolação é prevista
14. A restauração é prometida para suceder
Isaías 33:Os julgamentos de Deus contra seus inimigos
1. Os juízos de Deus contra os inimigos da igreja
13. A consternação dos pecadores e os privilégios dos piedosos
Isaías 34: Os Julgamentos de Deus contra as Nações 
1. Os julgamentos com os quais Deus vinga sua igreja
11. A desolação de seus inimigos
16. A certeza da profecia
Isaías 35: A Alegre Vontade Florescerá em Sião 
1. O alegre florescimento do reino de Cristo
3. Os fracos são encorajados pelas virtudes e privilégios do Evangelho
Isaías 36: Senaqueribe Invade Judá, Ameaça Jerusalém 
1. Senaqueribe invade Judá
2. Rabsaqué, enviado por Senaqueribe, solicita ao povo que se revolte
22. Suas palavras são ditas a Ezequias
Isaías 37:Ezequias Lamenta; Isaías prediz a libertação de Jerusalém; Ezequias ora e Deus cumpre 
1. Ezequias lamentando, envia a Isaías para orar por eles
6. Isaías os conforta
8. Senaqueribe, indo encontrar Tiraca, envia uma carta blasfema a Ezequias
14. A oração de Ezequias
21. A profecia de Isaías sobre a destruição de Senaqueribe e o bem de Sião
36. Um anjo mata os assírios
37. Senaqueribe é morto em Nínive por seus próprios filhos. 
Isaías 38: Doença e Cura de Ezequias
1. Ezequias, tendo recebido uma mensagem de morte, orando, prolongou sua vida
8.O sol vai dez graus para trás, por um sinal dessa promessa
9. Seu canto de ação de graças. 
Isaías 39:Ezequias revela tesouros aos babilônios
1. Merodaque-Baladã, enviando para visitar Ezequias, tem conhecimento de seus tesouros. 
3. Isaías, seu entendimento, prediz o cativeiro babilônico. 
Isaías 40:Confortar, consolar meu povo
1. A promulgação do Evangelho
3. A pregação de João Batista predisse
9. A pregação dos apóstolos predisse
12. O profeta, pela onipotência de Deus
18. E sua incomparabilidade
26. Conforta a pessoas. 
Isaías 41:Promessas de Deus para Israel 
1. Deus expõe com seu povo, sobre suas misericórdias para com a igreja. 
10. Sobre suas promessas
21. E sobre a vaidade dos ídolos. 
Isaías 42: Eis aqui o meu servo a quem escolhi; Uma canção de louvor; A cegueira de Israel 
1. O ofício de Cristo, agraciado com mansidão e constância. 
5. A promessa de Deus para ele. 
10. Uma exortação para louvar a Deus por seu evangelho
13. Deus se manifestará e verificará a idolatria
18. Ele reprova o povo da incredulidade. 
Isaías 43: Israel Redimido; Misericórdia divina; A infidelidade de Israel 
1.O Senhor consola a igreja com suas promessas. 
8. Ele apela ao povo em busca de testemunho de sua onipotência
14. Ele os prediz a destruição de Babilônia
18. E sua maravilhosa libertação de seu povo
22. Ele reprova o povo como indesculpável
Isaías 44:Bênçãos de Deus sobre Israel; A loucura da idolatria; A vontade de Deus para a habitação de Jerusalém
1. Deus conforta a igreja com suas promessas
7. A vaidade dos ídolos
9. E a insensatez dos ídolos
21. Ele exorta a louvar a Deus por sua redenção e onipotência.
Isaías 45:Deus chama Ciro
1.Deus chama Ciro por causa de sua igreja
5. Por sua onipotência ele desafia a obediência
20. Ele convence os ídolos da vaidade por seu poder salvador
Isaías 46:Os ídolos da Babilônia
1. Os ídolos da Babilônia não poderiam salvar a si mesmos
3. Deus salva seu povo até o fim
5. Os ídolos não são comparáveis ​​a Deus pelo poder
12. Ou à presente salvação. 
Isaías 47:Julgamento de Deus sobre Babilônia e Caldéia
1. O julgamento de Deus sobre Babilônia e Caldéia
6. Por sua falta de misericórdia
7. Orgulho
10. E excesso de ousadia
11. Serão irresistíveis
Isaías 48: Obstinação e Libertação de Israel 
1. Deus, para convencer o povo de sua obstinação conhecida, revelou suas profecias
9. Ele as salva por si mesmo
12. Ele as exorta à obediência, por causa de seu poder e providência
16. Ele lamenta seu atraso
20. Ele libera poderosamente seu povo da Babilônia
Isaías 49: O Servo do Senhor; Restauração de Sião 
1. Cristo sendo enviado aos judeus, queixa-se deles
5. Ele é enviado aos gentios com promessas graciosas
13. O amor de Deus é perpétuo para a sua igreja
18. A ampla restauração da igreja
24.A poderosa libertação do cativeiro
Isaías 50:Pecado de Israel e a ajuda de Deus para seu servo
1. Cristo mostra que o pecado de Israel não deve ser imputado a ele,
2. por sua capacidade de salvar
5. Por sua obediência naquela obra
7. E por sua confiança nessa assistência
10. Uma exortação a confiar em Deus, e não em nós mesmos
Isaías 51:Exortação a Sião; Aflição e libertação de Jerusalém predita
1. Uma exortação segundo o modelo de Abraão, para confiar em Cristo
3. Por causa de suas confortáveis ​​promessas,
4. De sua justa salvação
7. E a mortalidade do homem
9. Cristo, pelo seu braço santificado, defende-o do temor do homem
17. Ele chora as aflições de Jerusalém
21. E promete libertação
Isaías 52: Ponha-se em Vossa Força, Sião; Meu servo procederá com Wisely 
1. Cristo convence a igreja a crer sua redenção livre
7. Para receber os ministros dos mesmos
9. Para alegria no seu poder
11. E a libertar-se da escravidão
13. O reino de Cristo será exaltado
Isaías 53: A Servo Sofredor: pelas suas feridas somos curados 
1. O profeta, queixando-se de incredulidade, desculpa o escândalo da cruz
4.Pelo benefício de sua paixão
10. E o bom sucesso disso
Isaías 54:Futura Glória de Sião
1. O profeta, para confortar os gentios, profetiza a amplitude de sua igreja
4. Sua segurança
6. Sua libertação certa de aflição
11. Sua justa edificação
15. E sua certeza de preservação
Isaías 55:Vem, todo aquele que tem sede, para as águas! 
1. O profeta, com as promessas de Cristo, chama à fé
6. E ao arrependimento
8. O feliz sucesso daqueles que crêem em
Isaías 56:Guarda a justiça e pratica a justiça. pois a minha salvação está próxima de acontecer 
1. O profeta exorta à santificação
3. Ele promete que será geral, sem consideração de pessoas
9. Ele protesta contra os vigias cegos
Isaías 57: A morte abençoada dos justos; Líderes Repreendidos; Conforto pelo Contrito 
1. A morte abençoada dos justos
3. Deus reprova o povo por sua idolatria
13. Ele faz promessas de misericórdia ao penitente
Isaías 58: Jejum Verdadeiro; Mantendo o sábado 
1. O profeta, sendo enviado para reprovar a hipocrisia,
3. mostra a diferença entre um falso falso e um verdadeiro
8. Ele declara que promessas são devidas à piedade
13. E à observância do sábado
Isaías 59: Seus pecados separaram você e seu Deus 
1. Calamidades não são devidas à falta de poder salvador em Deus, mas a seus próprios pecados
16 A salvação é somente de Deus
20. A aliança do Redentor
Isaías 60: A Glória de Sião 
1. A glória da igreja no abundante acesso dos gentios. 
15. E as grandes bênçãos após uma curta aflição
Isaías 61: O Espírito do Senhor está sobre mim; O Ano do Favor do Senhor 
1. O ofício de Cristo
4. O adiantamento
7. E bênção dos fiéis
Isaías 62: O Novo Nome de Sião 
1. O desejo fervoroso do profeta em confirmar a igreja nas promessas de Deus. 
6. O ofício dos ministros na pregação do Evangelho
10. E preparar as pessoas para isso
Isaías 63: Vingança e Redenção de Deus
1. Cristo mostra quem ele é
2. Qual a vitória sobre os inimigos
7. E qual é a sua misericórdia para com a igreja
10 . em sua justa ira ele se lembra de sua misericórdia livre
15. A igreja, na sua oração
17. E reclamação, professa a sua fé
Isaías 64: oração pela misericórdia de Deus
1. A igreja ora pela ilustração do poder de Deus
4. Celebrando a misericórdia de Deus, faz confissão de suas corrupções naturais
9. Reclama de suas aflições.
Isaías 65: Julgamento; Salvação; Novos céus e nova terra 
1. O chamado dos gentios,
2. e a rejeição dos judeus, por sua incredulidade, idolatria e hipocrisia
8. Um remanescente será salvo
11. Julgamentos sobre os iníquos e bênçãos para os piedosos
17. O estado abençoado da nova Jerusalém
Isaías 66: O céu é o meu trono, e a terra é o meu escabelo; Regozijem-se com Jerusalém 
1.O glorioso Deus Será servido com humilde sinceridade
5. ELE conforta OS Humildes, Exibindo uma Confusão de SEUS Inimigos
7. Com o Maravilhoso Crescimento
10. E benevolentes OS Benefícios da Igreja
15. Os severos Juízos de Deus OS contra iníquos
18. Os gentios tenha uma igreja santa
24. E veja a condenação dos perversos
Jeremias 1:O chamado de Jeremias; Amêndoa Rod e ebulição pote
1. O ritmo
4. e O Chamado de Jeremiah
11. Suas visões proféticas de Uma vara de amêndoa e Uma panela fervendo
15. Sua Mensagem pesada contra Judá
17.Deus encoraja-o com SUA promessa de Assistência
Jeremias 2:Judá renuncia a Deus
1. Deus Tendo mostrado SUA Antiga BONDADE,
5. expõe-se Ao povo em SUA revolta sem causa e sem precedentes
14. São como Causas de SUAS Próprias Calamidades
18 . Os Pecados e idolatrias de Judá
35. Sua rejeitada Confiança e. 
Jeremias 3:Judá como uma terra poluída; Grande misericórdia de Deus
1.Grande Misericórdia de Deus para Judá, uma poluída terra
6. Judá E Pior Que Israel
12. Como Promessas fazer evangelho Ao penitente
20.Israel reprovado, e chamado por Deus, faz uma confissão solene de seus pecados
Jeremias 4:Devastação de Judá
1. Deus chama Israel por sua promessa
3. Ele exorta Judá ao arrependimento por medos temerosos
19. Uma lamentação grave por Judá
Jeremias 5:A falta de Deus de Jerusalém e Julgamento
1. Os juízos de Deus sobre o povo, por sua perversidade; 
7. por seu adultério; 
10. por sua impiedade; 
15. por sua adoração de ídolos; 
19. por seu desprezo por Deus; 
25. e por sua grande corrupção no estado civil; 
30. e eclesiástica.
Jeremias 6: Inimigos enviados contra Jerusalém 
1. Os inimigos enviados contra Judá,
4. encorajam-se a si mesmos. 
6. Deus os coloca no trabalho por causa de seus pecados. 
9. O profeta lamenta os juízos de Deus por causa de seus pecados. 
18. Ele proclama a ira de Deus. 
26. Ele chama o povo a chorar pelo julgamento dos seus pecados. 
Jeremias 7: A mensagem de Jeremias no Portão do Templo; Vale da Abate 
1. Jeremias é enviado para chamar ao verdadeiro arrependimento, para evitar o cativeiro dos judeus. 
8. Ele rejeita sua confiança vã,
12. pelo exemplo de Shiloh. 
17Ele os ameaça por sua idolatria. 
21. Ele rejeita os sacrifícios do desobediente. 
29. Ele exorta a lamentar suas abominações em Tophet; 
32. e os julgamentos para o mesmo. 
Jeremias 8:A calamidade dos judeus
1. A calamidade dos judeus, tanto mortos como vivos. 
4. Ele censura sua impenitência tola e desavergonhada. 
13. Ele mostra seu julgamento grave; 
18. e beowails sua propriedade desesperada. 
Jeremias 9:Jeremias Lamenta sobre Sião
1. Jeremias lamenta o povo por seus múltiplos pecados; 
9. e pelo seu julgamento. 
12A desobediência é a causa de sua amarga calamidade. 
17. Ele exorta a lamentar pela sua destruição; 
23. e não confiar em si mesmos, mas em Deus. 
25. Ele ameaça tanto judeus como gentios. 
Jeremias 10:O Senhor Fala sobre a Idolatria e a Chegada à Destruição; Jeremias ora
1. A comparação desigual de Deus e ídolos. 
17. O profeta exorta a fugir da calamidade vindoura. 
19. Ele lamenta o despojo do tabernáculo por pastores tolos. 
23. Ele faz uma súplica humilde. 
Jeremias 11:Jeremias proclama que o pacto de Deus está quebrado; O complô contra Jeremias
1. Jeremias proclama a aliança de Deus;
8. repreende a desobediência dos povos; 
11. profetiza maldades para vir sobre eles; 
18. e sobre os homens de Anatote, por conspirarem para matá-lo. 
Jeremias 12: A queixa de Jeremias e a resposta de Deus 
1. Jeremias, queixando-se da prosperidade dos ímpios, pela fé, vê sua ruína. 
5. Deus o adverte da traição de seus irmãos contra ele; 
7. e lamenta sua herança. 
14. Ele promete o retorno penitente do cativeiro. 
Jeremiah 13: O Cinto de Linho e Wineskins; A Ameaça do Cativeiro 
1. Pelo tipo de cinto de linho, escondido no Eufrates,
9.Deus prefigura a destruição de seu povo. 
12. Pela parábola das garrafas cheias de vinho, ele anuncia sua embriaguez na miséria. 
15. Ele exorta a impedir seus futuros julgamentos. 
22. Ele mostra que suas abominações são a causa disso. 
Jeremias 14:Seca, Fome, Falsos Profetas, Oração por Misericórdia
1. A terrível fome,
7. faz com que Jeremias ore. 
10. O Senhor não será suplicado pelo povo. 
13. falsos profetas não são desculpa para eles. 
17. Jeremiah é movido a reclamar por eles. 
Jeremias 15:Rejeição e Julgamentos vindouros; Oração de Jeremias
1.A rejeição total e os múltiplos julgamentos do povo. 
10. Jeremias, queixando-se de seu despeito, recebe uma promessa para si mesmo; 
12. e uma ameaça para eles. 
15. Ele ora; 
19. e recebe uma promessa graciosa. 
Jeremias 16:Desastres e Restauração Preditos
1. O profeta, sob os tipos de abstenção de casar-se,
8. de casas de luto e festas, previne a completa ruína dos judeus; 
10. porque eles eram piores que seus pais. 
14. O seu retorno do cativeiro será mais estranho do que a sua libertação do Egito. 
16. Deus recompensará duplamente sua idolatria.
Jeremias 17: O pecado de Judá; Mantendo o sábado 
1. O cativeiro de Judá por seu pecado. 
5. Confiança no homem é amaldiçoado; 
7. em Deus é abençoado. 
9. O coração enganoso não pode enganar a Deus. 
12. A salvação de Deus. 
15. O profeta reclama dos escarnecedores de sua profecia. 
19. Ele é enviado para renovar o pacto em santificar o sábado. 
Jeremias 18: Assim como o barro na mão do oleiro, assim você está na minha mão 
1. Sob o tipo de oleiro é mostrado poder absoluto de Deus em dispor das nações. 
11. Julgamentos ameaçaram Judá por sua estranha revolta. 
18Jeremias ora contra seus conspiradores. 
Jeremiah 19:The Broken Jar
1. Sob o tipo de quebrar um navio de oleiro, é prevista a desolação dos judeus
Jeremias 20:Pashhur persegue Jeremias; Jeremias Reclama
1. Pashur, ferindo Jeremias, recebe um novo nome e um destino terrível. 
7. Jeremias reclama de desprezo; 
10. de traição; 
14. e do seu nascimento. 
Jeremias 21:Deus Rejeita o Pedido de Zedequias
1. Zedodias envia a Jeremias para inquirir sobre o evento da guerra de Nabucodonosor. 
3. Jeremias anuncia um duro cerco e miserável cativeiro. 
8Ele aconselha as pessoas a caírem aos caldeus; 
11. e censura a casa do rei. 
Jeremias 22:Deus Julgará os Malvados Reis de Judá
1. Ele exorta ao arrependimento, com promessas e ameaças. 
10. O julgamento de Shallum; 
13. de Jeoiaquim; 
20. e de Conias. 
Jeremias 23:Eu restaurarei a Davi um ramo justo; Falsos Profetas
1. Ele profetiza a restauração do rebanho disperso. 
5. Cristo deve governar e salvá-los. 
9. Contra os falsos profetas; 
33. e escarnecedores dos verdadeiros profetas. 
Jeremias 24:Duas Cestas de Figos; Cativos retornarão
1. Sob o tipo de bons e maus figos,
4. ele previne a restauração daqueles que estavam em cativeiro; 
8. e a desolação de Zedequias e o resto. 
Jeremias 25: Jeremias profetiza setenta anos de cativeiro e julgamento sobre Babilônia 
1. Jeremias, reprovando a desobediência dos judeus aos profetas,
8. prediz o cativeiro dos setenta anos; 
12. e depois disso, a destruição da Babilônia. 
15. Sob o tipo de taça de vinho, ele anuncia a destruição de todas as nações. 
34. O uivo dos pastores. 
Jeremias 26: Jeremias Ameaçado e Poupado 
1.Jeremias por promessas e ameaças exorta ao arrependimento. 
8. Ele é, portanto, apreendido,
10. e acusado. 
12. Sua desculpa. 
16. Ele é deixado em julgamento, pelo exemplo de Miquéias,
20. e de Urijá,
24. e pelos cuidados de Aikam. 
Jeremias 27:Judá Submetirá a Nabucodonosor
1. Pelo tipo de laços e jugos, ele profetiza a subjugação dos reis vizinhos
8. Ele os exorta a ceder e a não acreditar nos falsos profetas. 
12. O mesmo que ele faz com Zedequias. 
19. Ele anuncia que o remanescente dos vasos será levado para Babilônia,
Jeremias 28:Hananias Profetiza Falsa o Retorno dos Vasos 
1. Hananias profetiza falsamente o retorno dos navios, e de Jeconias
3. e continua até o dia da visitação. 
5. Jeremias, desejando que seja verdade, mostra que o evento declarará os verdadeiros profetas. 
10. Hananias quebra o jugo de Jeremias. 
12. Jeremias fala de um jugo de ferro; 
15. e anuncia a morte de Hananias. 
Jeremias 29: Carta de Jeremias aos exilados; Mensagem para Semaías 
1. Jeremias envia uma carta aos cativos na Babilônia para ficar quieta lá,
8. e não acreditar nos sonhos de seus profetas; 
10e que eles retornarão com graça após setenta anos. 
15. Ele anuncia a destruição do resto por sua desobediência. 
20. Ele mostra o temível fim de Acabe e Zedequias, dois falsos profetas. 
24. Semaías escreve uma carta contra Jeremias. 
30. Jeremias anuncia sua desgraça. 
Jeremias 30:Deus promete libertação do cativeiro
1. Deus mostra a Jeremias o retorno dos judeus. 
4. Após o seu problema eles terão libertação. 
10. Ele conforta Jacó. 
18. Seu retorno será misericordioso. 
23. Ira cairá sobre o ímpio. 
Jeremias 31:A restauração de Israel; Nova Aliança 
1. A restauração de Israel. 
10. A publicação do mesmo. 
15. Rahel luto é consolado. 
18. Efraim se arrependendo é trazido de volta para casa. 
22. Cristo é prometido. 
27. Seu cuidado com a igreja. 
31. Sua nova aliança. 
35. A estabilidade,
38. e amplitude da igreja. 
Jeremias 32: Jeremias Preso por Zedequias, Compra o Campo de Hanamel, Ore 
1. Jeremias, sendo aprisionado por Zedequias para sua profecia,
6. compra o campo de Hanameel. 
13Baruque deve preservar as evidências, como sinais do retorno do povo. 
16. Jeremias em sua oração reclama a Deus. 
26. Deus confirma o cativeiro pelos seus pecados; 
36. e promete um retorno gracioso. 
Jeremias 33:Deus promete ao cativo um gracioso retorno e o ramo de Davi
1. Deus promete ao cativeiro um retorno cortês; 
9. um estado alegre; 
12. um governo estabelecido; 
15. Cristo, o ramo da justiça; 
17. uma continuação do reino e do sacerdócio; 
19. e uma estabilidade de uma semente abençoada. 
Jeremias 34:Jeremias profetiza o cativeiro de Zedequias; Liberdade para os escravos 
1. Jeremias profetiza o cativeiro de Zedequias e da cidade. 
8. Os príncipes e o povo, tendo despedido os seus servos,
11. contrário ao pacto de Deus, reaproximem-nos. 
12. Jeremias os entrega e Zedequias às mãos de seus inimigos. 
Jeremias 35: Pela obediência dos recabitas, Jeremias repreende a Judá 
1. Pela obediência dos recabitas,
12. Jeremias condena a desobediência dos judeus. 
18. Deus abençoa os recabitas por sua obediência. 
Jeremias 36: O Pergaminho de Jeremias é lido no templo, queimado e substituído 
1.Jeremias faz com que Baruque escreva sua profecia
5. e publique-a publicamente. 
11. Os príncipes, tendo inteligência disso por Michaiah,
14. mandam Jehudi buscar o rolo e lê-lo. 
19. Eles vão Baruch para se esconder e Jeremiah. 
20. O rei, Jeoiaquim, sendo certificado disso, ouve parte dele e queima o rolo. 
27. Jeremias denuncia seu julgamento. 
32. Baruch escreve uma nova cópia. 
Jeremias 37:Jeremias adverte contra a confiança no faraó
1. Os egípcios levantaram o cerco dos caldeus,
3. o rei Zedequias envia a Jeremias para orar pelo povo. 
6Jeremias profetiza o retorno e a vitória certos dos caldeus. 
11. Ele é levado para um fugitivo, espancado e colocado na prisão. 
16. Ele assegura a Zedequias do cativeiro. 
18. Solicitando sua liberdade, ele obtém algum favor. 
Jeremias 38:Jeremias Lançado na Masmorra de Malquias
1. Jeremias, por uma falsa sugestão, é colocado na masmorra de Malquias. 
7. Ebed-Melech, por terno, faz um pouco de ampliação. 
14. Na conferência secreta, ele aconselha o rei cedendo para salvar sua vida. 
24. Por instruções do rei, ele esconde a conferência dos príncipes. 
Jeremias 39:Jerusalém é tomada; Zedequias e o povo cativaram 
1. Jerusalém é tomada. 
4. Zedequias fica cego e é enviado para a Babilônia. 
8. A cidade ficou em ruínas,
9. e as pessoas cativaram. 
11. A acusação de Nabucodonosor pelo bom uso de Jeremias. 
15. A promessa de Deus a Ebed Melech. 
Jeremias 40: Jeremias Liberado por Nebuzaradan, Permanece em Judá 
1. Jeremias, sendo liberto por Nebuzaradã, vai a Gedalias. 
7. Os judeus dispersos reparam-se nele. 
13. Joanã revelando a conspiração de Ismael não é acreditado. 
Jeremias 41: Ismael mata Gedalias; Johanan resgata as pessoas
1. Ismael, traiçoeiramente matando Gedalias e outros,
7. propósitos com o resíduo para fugir aos amonitas. 
11. Joanã resgata os cativos e tem a intenção de fugir para o Egito. 
Jeremias 42: Jeremias Assegura Segurança na Judéia e Destruição no Egito 
1. Joanã deseja Jeremias inquirir a Deus, prometendo obediência à sua vontade. 
7. Jeremias assegura-lhe segurança na Judéia; 
13. e destruição no Egito. 
19. Ele reprova sua hipocrisia. 
Jeremias 43: Joanã despreza a profecia e leva as pessoas ao Egito; Jeremias adverte 
1. Joanã, desacreditando a profecia de Jeremias, leva-o e ao restante no Egito.
8. Jeremias profetiza por um tipo a conquista do Egito pelos babilônios. 
Jeremias 44: Jeremias prediz a conquista do Egito, desastre em Judá 
1. Jeremias expressa a desolação de Judá por sua idolatria
11. Ele profetiza a destruição daqueles que cometem idolatria no Egito
15. A obstinação dos judeus
20. Pelo que Jeremias os ameaça
29. e por um sinal profetiza a destruição do Egito
Jeremias 45: Jeremias instrui e conforta Baruque 
1. Baruque fica desanimado
4. Jeremias o instrui e consola
Jeremias 46:Jeremias Profetiza a Derrubada do Exército do Faraó em Eufrates 
1. Jeremias profetiza a derrubada do exército de Faraó em Eufrates
13. e a conquista do Egito por Nabucodonosor
27. Ele consola Jacó em seu castigo
Jeremias 47: Profecia contra os filisteus 
1. A destruição do Filisteus
Jeremias 48: Profecia contra Moabe 
1. O julgamento de Moabe
7. por seu orgulho
11. por sua segurança
14. por sua confiança carnal
26. e por seu desprezo por Deus e seu povo
47. A restauração de Moabe
Jeremias 49:Profecias contra Amon, Edom, Damasco, Kedar e Hazor 
1. O julgamento dos amonitas
6. Sua restauração
7. O julgamento de Edom
23. de Damasco
28. de Kedar
30. de Hazor
34. e de Elam
39. A restauração de Elam.
Jeremias 50: Profecia contra Babilônia 
1. O julgamento de Babilônia e a redenção de Israel
Jeremias 51: O julgamento de Deus contra Babilônia quanto a pecados contra Israel 
1. O severo julgamento de Deus contra Babilônia, na vingança de Israel
59.Jeremias entrega o livro dessa profecia a Seraías, para ser lançado no Eufrates,
64. em sinal do perpétuo afundamento da Babilônia
Jeremias 52:A Queda de Jerusalém e Libertação ou Jeoiaquim
1. Zedequias se revolta
4. Jerusalém é sitiada e tomada
8. Os filhos de Zedequias são mortos e seus próprios olhos apagados ,
12. Nebuzaradan queima e despoja a cidade
24. Ele leva embora os cativos
28. O número de judeus carregados em cativeiro
31. Evil-Merodaque avança Joaquim
Lamentações 1:Quão solitária mentiras Sião, que já esteve cheio de gente! 
1As misérias de Jerusalém e dos judeus lamentaram
12. A atenção dos espectadores exigiu a este caso sem precedentes
18. A justiça de Deus reconheceu, e sua misericórdia suplicou. 
Lamentações 2:Como o Senhor cobriu a filha de Sião com a nuvem da sua ira! 
1. Jeremias lamenta a miséria de Jerusalém
20. Sua queixa a Deus
Lamentações 3:Jeremias compartilha a aflição de Israel e ora por libertação
1. O profeta lamentou suas próprias calamidades
22. Pelas misericórdias de Deus, ele nutre sua esperança
37. Ele reconhece A justiça de Deus
55. Ele ora por libertação
64.E vingança contra seus inimigos
Lamentações 4:A aflição do cerco
1. Sião se apieda de seu estado deplorável
13. Ela confessa seus pecados
21. Edom está ameaçado e Sião consolado. 
Lamentações 5:A oração de Sião pela misericórdia
1. Uma queixa de Sião em oração a Deus. 
Ezequiel 1:Profecia de Ezequiel em Kebar; As Visões de Quatro Figuras e a Glória Divina
1. O tempo da profecia de Ezequiel em Chebar. 
4. Sua visão de quatro querubins; 
15. das quatro rodas; 
26. e da glória de Deus. 
Ezequiel 2:Chamado e Instrução de Ezequiel
1.A comissão de Ezequiel
6. Sua instrução
9. O rolo de sua pesada profecia
Ezequiel 3:Ezequiel Come o Pergaminho; Aviso a Israel
1. Ezequiel come o pergaminho
4. Deus o encoraja
15. Deus lhe mostra a regra da profecia
22. Deus fecha e abre a boca do profeta
Ezequiel 4:Cerco de Jerusalém Predito
1. Sob o tipo de um cerco é mostrado o tempo da deserção de Jeroboão ao cativeiro
9. Pela provisão do cerco, é mostrada a dureza da fome
Ezequiel 5:Fome, Praga, Ataque e Dispersão de Jerusalém Preditas
1.Sob o tipo de cabelo
5. é mostrado o julgamento de Jerusalém por sua rebelião
12. pela fome, espada e dispersão
Ezequiel 6:O julgamento de Israel para a idolatria; No entanto, deixarei um remanescente
1. O julgamento de Israel por sua idolatria
8. Um remanescente será abençoado
11. Os fiéis são exortados a lamentar suas abominações e calamidades
Ezequiel 7:O fim chegou aos quatro cantos da terra
1. A desolação final de Israel
16. O pesaroso arrependimento daquela fuga
20. Os inimigos contaminam o santuário por causa das abominações dos israelitas
23.Sob o tipo de uma cadeia é mostrado o miserável cativeiro de todas as ordens de homens
Ezequiel 8:Visão de Idolatria no Templo de Ezequiel
1. Ezequiel, em uma visão de Deus em Jerusalém
5. é mostrada a imagem do ciúme
7. as câmaras de imaginário
13. os enlutados por Tammuz
16. os adoradores em direção ao sol
17. A ira de Deus por sua idolatria
Ezequiel 9:A visão do massacre dos idólatras
1. Uma visão, pela qual é mostrada a preservação de alguns
5. e a destruição do resto
8. Deus não pode ser suplicado por eles
Ezequiel 10:Visão da Glória de Deus Partindo do Templo 
1. A visão dos carvões de fogo, a serem espalhados pela cidade
8. A visão do querubim
Ezequiel 11: Governantes maus a serem julgados; Retorno Prometido de Israel 
1. A presunção dos príncipes
4. Seu pecado e julgamento
13. Ezequiel reclamando, Deus mostra-lhe o seu propósito em salvar um remanescente
22. A glória de Deus deixa a cidade
24. Ezequiel é devolvido ao cativeiro
Ezequiel 12: Ezequiel Teme pelo Exílio 
1. Sob o tipo de remoção de Ezequiel,
8. é mostrado o cativeiro de Zedequias
17.O tremor de Ezequiel mostra a desolação dos judeus
21. O provérbio presunçoso dos judeus é reprovado
26. A rapidez da visão
Ezequiel 13:Repreensão dos falsos profetas
1. A repreensão dos falsos profetas
10. e sua argamassa sem temperamento
17. Das profecias e seus travesseiros
Ezequiel 14:Idólatras Condenados; O julgamento é iminente
1. Deus responde aos idólatras de acordo com seu próprio coração
6. Eles são exortados a se arrepender, por medo de julgamentos, por meio de profetas seduzidos
12. A irrevogável sentença de fome de Deus
15. de animais selvagens
17. da espada
19. e de pestilência
22. Um remanescente será reservado por exemplo de outros
Ezequiel 15: Jerusalém é como um ramo inútil 
1. Pela inaptidão do ramo de videira para qualquer trabalho
6. é mostrado a rejeição de Jerusalém
Ezequiel 16: Jerusalém infiel e a Graça de Deus 
1. Sob a parábola de uma criança miserável é mostrado o estado natural de Jerusalém
6. O amor extraordinário de Deus por ela,
15. Seu julgamento doloroso
35. Seu pecado, igual a sua mãe,
46. e excedendo suas irmãs, Sodoma e Samaria,
59. pede sentenças
60.A Misericórdia é prometida a ela no final
Ezequiel 17:Parábola de Duas Águias e uma Videira
1. Sob a parábola de duas águias e uma videira
11. é mostrado o julgamento de Deus sobre Jerusalém por se revoltar de Babilônia para o Egito
22. Deus promete plantar o cedro do Evangelho
Ezequiel 18:Deus defende sua justiça e exorta ao arrependimento
1. Deus defende sua justiça
31. e exorta ao arrependimento
Ezequiel 19:Lamento pelos príncipes de Israel: Parábola dos filhotes do leão
1. Uma lamentação para os príncipes de Israel , pela parábola de um leão que mata em um poço
10. e por Jerusalém, sob a parábola de uma videira desperdiçada
Ezequiel 20: Deus recusa os anciãos de Israel; Destruição e Restauração de Jerusalém 
1. Deus se recusa a ser consultado pelos anciãos de Israel
4. Ele mostra a história de suas rebeliões no Egito
19. no deserto
27. e na terra
33. Ele promete reuni-las pelo evangelho
. . Sob o nome de uma floresta que mostra a destruição de Jerusalém
Ezequiel 21: Parábola dos sharp e Bright Sword 
1. profetiza Ezequiel contra Jerusalém com um sinal de suspirando
8. a espada afiada e brilhante
18. contra Jerusalém
25. contra o reino
28.e contra os amonitas
Ezequiel 22:Um catálogo de pecados em Jerusalém
1. Um catálogo de pecados em Jerusalém, e a dispersão dos judeus em conseqüência
17. Deus os queimará como lixo em sua fornalha
23. A corrupção geral dos profetas, sacerdotes Príncipes e o povo
Ezequiel 23:O pecado e julgamento de Ohola e Oholibah
1. A infidelidade de Aholah e Aholibah
23. Aholibah deve ser atormentado por seus amantes
36. O profeta reprova os adultérios de ambos,
45. e mostra seus julgamentos
Ezequiel 24:Parábola do pote fervente; A esposa de Ezequiel morre
1.Sob a parábola de uma panela fervente
6. é mostrado a destruição irrevogável de Jerusalém
15. Pelo sinal de Ezequiel não luto pela morte de sua esposa
19. é mostrado a calamidade dos judeus para além de toda a tristeza
Ezequiel 25:Vingança de Deus sobre Amon, Moabe, Edom e Filistia
1. A vingança de Deus, por sua insolência contra os judeus, contra os amonitas
8. sobre Moabe e Seir
12. sobre Edom
15. e sobre os filisteus
Ezequiel 26:Julgamento sobre Tiro
1. Tyrus, por insultando Jerusalém, está ameaçada de destruição
7. O poder de Nabucodonosor contra ela
15. O luto e o assombro do mar em sua queda
Ezequiel 27: Lamento por Tiro 
1. As riquezas e o comércio de Tyrus
26. A grande e irrecuperável queda de
Ezequiel 28: O julgamento de Deus sobre Tiro e Sidom 
1. O julgamento de Deus sobre o príncipe de Tyrus por seu orgulho sacrílego
11. Uma lamentação de sua grande glória corrompida por Sidon
20. O julgamento de Sião
24. A restauração de Israel
Ezequiel 29: Profecia contra o Egito 
1. O julgamento de Faraó por sua traição a Israel
8. A desolação do Egito
13.Sua restauração depois de quarenta anos
17. Egito a recompensa de Nabucodonosor
21. Israel será restaurado
Ezequiel 30:Lamentação pelo Egito; Babilônia Vitoriosa
1. A desolação do Egito e seus ajudantes
20. O braço de Babilônia será fortalecido para quebrar o braço do Egito. 
Ezequiel 31:Faraó Avisado do destino da Assíria: o assírio era um cedro no Líbano
1. Uma relação com o faraó
3. da glória da Assíria
10. e a queda do mesmo por orgulho
18. A destruição semelhante do Egito
Ezequiel 32:Lamentação do faraó e o Egito
1.Uma lamentação pela temível queda do Egito
11. A espada da Babilônia a destruirá
17. Será trazida para o inferno, entre todas as nações incircuncisas
Ezequiel 33:Ezequiel, o Vigia; Notícia da captura de Jerusalém
1. De acordo com o dever de um vigia de advertir o povo
7. Ezequiel é admoestado de seu dever
10. Deus mostra a justiça de seus caminhos em direção ao penitente e em direção aos revoltosos
17. Ele mantém sua justiça
21. Sobre o notícias da tomada de Jerusalém
25. ele profetiza a desolação da terra
30. O julgamento de Deus sobre os escarnecedores dos profetas
Ezequiel 34:Repreensão dos pastores de Israel; Restauração 
1. Uma repreensão dos pastores
7. O julgamento de Deus contra eles
11. Sua providência sobre seu rebanho
20. O reino de Cristo
Ezequiel 35: O Julgamento do Monte Seir por Seu ódio de Israel 
1. O julgamento do monte Seir por seu ódio de Israel, e um insulto sobre sua angústia
Ezequiel 36: as montanhas de Israel será abençoado 
1. a terra de Israel é consolado pela destruição das nações, que spitefully usou
8. e pelas bênçãos de Deus prometeu a ela
16. Israel foi rejeitado por seus pecados
21.e será restaurado sem o seu deserto
25. As bênçãos do reino de Cristo
Ezequiel 37:Visão do Vale dos Ossos Secos; Judá e Israel reunidos
1. Pela ressurreição de ossos secos
11. a esperança morta de Israel é reavivada
15. Pela união de duas varas
18. é mostrada a incorporação de Israel a Judá
21. As promessas do reino de Cristo
Ezequiel 38:O Malícia de Gog
1. O exército
8. e malícia de Gog
14. O julgamento de Deus contra ele
Ezequiel 39:O julgamento de Deus sobre Gogue e a vitória de Israel
1.O julgamento de Deus sobre Gog
8. A vitória de Israel
11. O enterro de Gogue em Hamon-gog
17. A festa das aves
21. Israel tendo sido atormentado por seus pecados
25. será reunido novamente com favor eterno
Ezequiel 40:Nova área do templo: Portões, Tribunais, Salas
1. O tempo, o modo e o fim da visão da cidade e do templo
6. A descrição do portão leste do átrio exterior
20. do portão norte
24. do portão sul
27. do portão sul do átrio interior
32. do portão leste
35. e do portão norte
39.Oito mesas
44. As câmaras
48. O pórtico da casa
Ezequiel 41:As medidas, partes, câmaras e ornamentos do templo interior
1. As medidas, partes, câmaras e ornamentos do templo
Ezequiel 42:Câmaras para os sacerdotes
1. As câmaras para os sacerdotes
13. O uso das mesmas
15. As medidas da corte exterior
Ezequiel 43:O Retorno da Glória de Deus ao Templo; O Altar e as Ofertas
1. O retorno da glória de Deus ao templo
7. O pecado de Israel impediu a presença de Deus
10.O profeta exorta-os ao arrependimento e à observação da lei da casa
13. As medidas
18. e as ordenanças do altar
Ezequiel 44:A porta do leste designada apenas ao príncipe; Ordenanças para os levitas
1. Portão leste atribuído apenas ao príncipe
4. Os sacerdotes reprovados por poluir o santuário
9. Idolatras incapazes do ofício sacerdotal
15. Os filhos de Zadoque são aceitos para ele
17. Ordenanças para os sacerdotes
Ezequiel 45:Porção de terra para o santuário, a cidade e para o príncipe
1. A porção de terra para o santuário
6. para a cidade
7. e para o príncipe
9. Ordenanças para o príncipe
Ezequiel 46: Ordenanças para o príncipe em sua adoração 
1. Ordenanças para o príncipe em sua adoração
9. e para o povo
16. Uma ordem para a herança do príncipe
19. Os tribunais para ferver e assar
Ezequiel 47: Água Benta do Templo; Limites estabelecidos 
1. A visão das águas sagradas
6. A virtude deles
13. As fronteiras da terra
22. A divisão dele por sorteio
Ezequiel 48: Divisão da Terra: Sacerdotes, Príncipe, Tribos, Portões 
1.As porções das doze tribos; 
8. do santuário; 
15. da cidade e subúrbios; 
21. e do príncipe. 
23. As porções das doze tribos. 
30. As dimensões e portões da cidade. 
Daniel 1:Ashpenaz Toma Daniel, Hananias, Misael e Azarias para Babilônia; Eles recusam a porção do rei
1. O cativeiro de Jeoiaquim. 
3. Ashpenaz leva Daniel, Hananias, Misael e Azarias. 
8. Eles recusando a porção do rei prosperam com pulso e água. 
17. Sua proficiência em sabedoria. 
Daniel 2:Daniel interpreta o sonho não falado de Nabucodonosor
1.Nabucodonosor, esquecendo seu sonho,
5. exige dos caldeus, por promessas e ameaças. 
10. Eles reconhecendo sua incapacidade são julgados como mortos. 
14. Daniel obtendo algum descanso encontra o sonho. 
19. Ele abençoa a Deus. 
24. Ele fica o decreto é levado ao rei. 
31. O sonho 
36. A interpretação. 
46. O avanço de Daniel. 
Daniel 3:Sadraque, Mesaque e Abednego se recusam a curvar-se diante da imagem de ouro, sobrevivam à fornalha ardente
1. Nabucodonosor dedica uma imagem de ouro em Dura. 
3. Eles sendo ameaçados, fazem uma boa confissão. 
8Sadraque, Mesaque e Abednego são acusados ​​de não adorar a imagem. 
19. Eles são lançados na fornalha,
24. da qual Deus os entrega. 
28. Nabucodonosor vendo o milagre, abençoa a Deus e os avança. 
Daniel 4:Confissão do Reino de Deus de Nabucodonosor; Daniel interpreta a visão de uma grande árvore
1. Nabucodonosor confessa o reino de Deus,
4. faz relação de seus sonhos, que os magos não puderam interpretar. 
8. Daniel ouve o sonho. 
19. Ele interpreta isso. 
28. O sonho cumprido. 
Daniel 5:Banquete Impiedoso de Belsazar; Daniel interpreta a caligrafia na parede
1. Festa ígnea de Belsazar. 
5. Uma escrita à mão desconhecida dos magos incomoda o rei. 
10. No louvor da rainha, Daniel é trazido. 
17. Ele, reprovando o rei do orgulho e da idolatria,
25. lê e interpreta a escrita. 
30. A monarquia é traduzida para os medos
Daniel 6: Daniel, sob Dario, recusa-se a adorar ídolos; Sobrevive ao antro do Lions 
1. Daniel é nomeado chefe dos presidentes. 
4. Eles, conspirando contra ele, obtêm um decreto idólatra. 
10. Daniel, acusado da violação do mesmo, é lançado na cova dos leões. 
18. Daniel é salvo; 
24seus adversários devoraram; 
25. Deus ampliado por um decreto. 
Daniel 7:A Visão de Daniel das Quatro Feras, o Ancião dos Dias, o Filho do Homem
1. A visão de Daniel das quatro bestas,
9. e do reino de Deus. 
15. A interpretação disso. 
Daniel 8:A Visão de Daniel do Carneiro e da Cabra
1. A visão de Daniel do carneiro e da cabra. 
13. Os dois mil e trezentos dias da suspensão do sacrifício diário. 
15. Gabriel conforta Daniel e interpreta a visão. 
Daniel 9:A oração de Daniel e a resposta de Gabriel
1. Daniel, considerando o tempo do cativeiro,
3. faz confissão de pecados,
16. e ora pela restauração de Jerusalém. 
20. Gabriel informa-o das setenta semanas. 
Daniel 10: Daniel aterrorizado por uma visão, confortado pelo anjo 
1. Daniel, tendo se humilhado, vê uma visão. 
10. Sendo perturbado pelo medo, ele é consolado pelo anjo. 
Daniel 11: Profetizar o derrube da Pérsia, Conflitos entre os reis do sul e do norte; Invasão Romana 
1. A derrubada da Pérsia pelo rei da Grécia. 
5. Ligas e conflitos entre os reis do sul e do norte. 
30. A invasão e tirania dos romanos.
Daniel 12: Michael deve libertar Israel de seus problemas 
1. Michael deve libertar Israel de seus problemas. 
5. Daniel é informado dos tempos. 
Oséias 1: Oséias tomam Gomer como Esposa para Demonstrar uma Infidelidade de Israel 
1. Oséias, para mostrar o julgamento de Deus por infidelidade religiosa, toma Gômer,
4. e tem por ela Jezreel; 
6. Loruhamah; 
8. e Lo-Ammi. 
10. A restauração de Judá e Israel sob uma só cabeça. 
Oséias 2: Uma infidelidade de Israel é condenada; Reconciliação Prometida 
1. A idolatria do povo. 
6Julgamentos de Deus contra eles. 
14Suas promessas de reconciliação com eles. 
Oséias 3:Oséias redime sua esposa para mostrar a reconciliação do Senhor a Israel
1. A futura benevolência do Senhor para com Israel, não obstante a iniqüidade deles,
2. ilustrada pelo emblema da conduta de Oséias em relação a sua esposa adúltera. 
4. A desolação de Israel antes de sua restauração. 
Oséias 4:Deus pronuncia os juízos sobre os pecados de Israel
1. Deus denuncia os juízos sobre Israel, por suas impiedades e iniqüidades agravadas. 
12. Ele expõe a ignorância e maldade dos sacerdotes,
13. e dissolução moral do povo,
14.ele deixará suas esposas e filhas cometer lascívia, sem punição atual. 
15. Ele adverte Judá, não para imitar os crimes de Israel, que ainda são reprovados. 
Oséias 5:Julgamentos contra os Sacerdotes, Pessoas e Príncipes por Seus Pecados Múltiplos
1. Os juízos de Deus são denunciados contra os sacerdotes, pessoas e príncipes,
9. de Israel e Judá, por seus múltiplos pecados. 
15. Uma intimação é dada de misericórdia sobre o seu arrependimento. 
Oséias 6:Exortações ao Arrependimento; Recusa de Israel
1. Exortações ao arrependimento e esperança em Deus. 
4. Uma lamentação sobre aqueles que pecaram após a condenação. 
5Repreensões de pecadores obstinados e ameaças contra eles. 
Oséias 7:A Iniquidade de Efraim
1. Uma repreensão de múltiplos pecados. 
11. A ira de Deus contra eles por sua hipocrisia. 
Oséias 8:Israel Irá Colher o Redemoinho
1. A destruição é ameaçada tanto por Israel quanto por Judá por sua impiedade e idolatria. 
Oséias 9:A angústia e cativeiro de Israel por seus pecados
1. A aflição e cativeiro de Israel por seus pecados. 
Oséias 10:Retribuição pelo pecado de Israel; Exortação ao arrependimento
1. Israel é reprovado e ameaçado por sua impiedade e idolatria,
12. e exortado ao arrependimento.
Oséias 11: A Ingratidão de Israel; Misericórdia divina; O pecado de Israel e a infidelidade de Judá 
1. A ingratidão de Israel para com Deus por seus benefícios. 
5. Seu julgamento. 
8. A misericórdia de Deus para com eles. 
12. A falsidade de Israel e a fidelidade de Judá. 
Oséias de 12: Os pecados de Efraim provocam a Deus 
1. Uma repreensão de Efraim, Judá e Jacó. 
3. Por antigos favores ele exorta ao arrependimento. 
7. Os pecados de Efraim provocam um Deus. 
Oséias 13: Idolatria de Efraim; A ira o julgamento de Deus 
1.Um glória de Efraim desaparece. 
4. Raiva de Deus. 
9. Misericórdia de Deus. 
15O julgamento de Samaria. 
Oséias 14:Exortação ao arrependimento e promessa da bênção de Deus
1. Uma exortação ao arrependimento. 
4. Uma promessa da bênção de Deus. 
Joel 1:A palavra do senhor a Joel: Locusts, Starvation e seca; Chamado ao arrependimento
1. Joel, declarando vários juízos de Deus, exorta-os a observá-los
8. e a lamentar. 
14. Ele prescreve um jejum solene para depreciar esses julgamentos. 
Joel 2:Um exército de gafanhotos; Volte-se para mim com todo seu coração; O Dia do Espírito do Senhor
1. Ele mostra a Sião a terribilidade do juízo de Deus. 
12. Ele exorta ao arrependimento; 
15prescreve um jejum; 
18. promete uma benção sobre isso. 
21. Ele conforta Sião com presentes,
28. e futuras bênçãos. 
Joel 3:As nações serão julgadas; Bênção sobre Judá
1. Os juízos de Deus contra os inimigos do seu povo. 
9. Deus será conhecido em seu julgamento. 
18. Sua bênção sobre a igreja. 
Amós 1:As Palavras de Amós: O julgamento de Deus sobre a Síria, Filístia, Tiro, Edom e Amon
1. O tempo em que Amós profetizou. 
3. Ele mostra o julgamento de Deus sobre a Síria,
6. sobre os filisteus,
9. sobre Tyrus,
11. sobre Edom,
13. sobre Amon. 
Amós 2: Julgamentos de Deus sobre Moabe, Judá e Israel 
1. Os juízos de Deus sobre Moabe,
4. sobre Judá,
6. e sobre Israel. 
9. Deus reclama de sua ingratidão. 
Amós 3: A Necessidade do Julgamento de Deus; Testemunho contra Israel 
1. A necessidade do julgamento de Deus contra Israel. 
9. A publicação do mesmo, com as suas causas. 
Amós 4: Israel não voltou para mim 
1. Ele reprova Israel por opressão,
4. por idolatria,
6. e por sua incorrigibilidade. 
Amos 5: Procure-me que você possa viver
1. Uma lamentação por Israel. 
4. Uma exortação ao arrependimento. 
21. Deus rejeita seu serviço hipócrita. 
Amós 6: Ai dos que estão em paz em Sião; Repulsa ao orgulho de Israel 
1. A devassidão de Israel,
7. será atormentada pela desolação; 
12. e sua incorrigibilidade terminará em aflição. 
Amós 7: Visões de Amós de Gafanhotos, Fogo e um Prumo; Amós Acusados ​​por Amazias 
1. Os julgamentos dos gafanhotos,
4. e do fogo são desviados pela oração de Amós. 
7. Na parede de uma linha de prumo, está a rejeição de Israel. 
10Amazias reclama de Amos. 
14. Amós mostra seu chamado
16. e o julgamento de Amazias. 
Amós 8:Cesta de Frutas e Cativeiro de Israel
1. Por uma cesta de frutas de verão é exibida uma aproximação do fim de Israel. 
4. A opressão é reprovada. 
11. A fome da palavra de Deus ameaçou. 
Amós 9:A Certeza do Julgamento de Deus e a Restauração de Israel
1. A certeza da desolação. 
11. A restauração do tabernáculo de Davi. 
Obadia 1:A destruição de Edom; O dia do senhor está próximo
1. A destruição de Edom,
3. para seu orgulho,
10e por seu mal a Jacó. 
17. A salvação e vitória de Jacó. 
Jonas 1:Jonas, enviado para Nínive, mas foge para Társis; Lançada ao mar e engolida por um peixe
1. Jonas, enviado a Nínive, foge para Társis. 
4. Ele é traído por uma grande tempestade; 
11. jogado no mar; 
17. e engolido por um peixe. 
Jonas 2:A Oração e Libertação de Jonas
1. A oração de Jonas. 
10. Ele é libertado da barriga do peixe. 
Jonas 3:Jonas Prega aos Ninivitas; Eles se arrependem e Deus cede
1. Jonas, enviado novamente, prega aos ninivitas. 
5Após o seu arrependimento,
10. Deus se arrepende. 
Jonas 4:Deus Repreende Jonas por Seu Desprezo
1. Jonas, repelindo-se à mercê de Deus,
4. é reprovado pelo tipo de videira murcha. 
Miquéias 1:A Palavra do Senhor a Miquéias: Destruição, pranto e luto em Israel e Judá
1. O tempo em que Miquéias profetizou. 
2. Ele mostra a ira de Deus contra Jacob por idolatria. 
10. Ele exorta ao luto. 
Miquéias 2:Ai dos opressores; Repreensão da Injustiça, Idolatria e Falsos Profetas; Deliverance Promised
1. Contra a opressão. 
4. Uma lamentação 
7Uma repreensão da injustiça e da idolatria. 
12. Uma promessa para restaurar Jacob. 
Miquéias 3:Príncipes e Profetas Denunciados
1. A crueldade dos príncipes. 
5. A falsidade dos profetas. 
8. A falsa segurança de ambos. 
Miquéias 4:A Glória e a Paz dos Últimos Dias
1. A glória,
5. e a paz do reino de Cristo. 
6. A restauração,
11. e a vitória da igreja. 
Miquéias 5:De você, Belém virá um rei; Libertação por Sua Mão
1. O nascimento de Cristo. 
4. Seu reino. 
8. Sua conquista.
Miquéias 6: Punição de Deus contra a Ingratidão, a Ignorância, a Injustiça e a Idolatria 
1. O castigo de Deus pela ingratidão; 
6. por ignorância,
10. por injustiça; 
16. e por idolatria. 
Miquéias 7: Miséria e Ressurreição de Israel; Eu espero pelo Deus da minha salvação 
1. A igreja, queixando-se de seu pequeno número,
3. e a corrupção geral,
5. coloca sua confiança não no homem, mas em Deus. 
8. Ela triunfa sobre seus inimigos. 
14. Ela ora a Deus. 
15. Deus conforta-a com promessas de confusão para seus inimigos; 
18. e por suas misericórdias.
Naum 1: A Visão de Naum: Um Oráculo sobre Nínive; A Majestade de Deus 
1. A majestade de Deus em bondade para com seu povo e a severidade contra seus inimigos. 
Naum 2: Os exércitos de Deus derrubam Nínive 
1. Os temíveis e vitoriosos exércitos de Deus contra Nínive. 
Naum 3: A Ruína Miserável de Nínive 
1. A destruição de Nínive. 
Habacuque 1: O Oráculo para Habacuque: Reclamações de Habacuque, Caldeus Costumavam Punir Judá 
1. A Habacuque, queixando-se da iniqüidade da terra,
5. é mostrado a temível vingança dos caldeus. 
12The recovery the vingança deve ser executado por aqueles que são muito piores. 
Habacuque 2:Deus responde that Habacuque are esperar pela fé; O Julgamento sobre os Caldeus
1. Ao Habacuque, esperando por uma resposta, está presente que deve ser feito pela fé. 
5. O julgamento do Caldeu por insaciável,
9. por cobiça,
12. por crueldade,
15. por embriaguez,
18. e por idolatria. 
Habacuque 3:Habacuque, em sua oração, treme da majestade de Deus; Libertação de Deus
1. Habacuque, em sua oração, treme da majestade de Deus. 
17. A confiança de sua fé.
Sofonias 1:A Palavra do Senhor a Sofonias: os severos julgamentos de Deus contra Judá 
1. O tempo em que Sofonias profetizou. 
2. Julgamentos severos de Deus contra Judá. 
Sofonias 2: Julgamentos sobre os inimigos de Judá: Filistia, Moabe, Amon, Cush e Assíria 
1. Uma exortação ao arrependimento. 
4. O julgamento dos filisteus,
8. de Moab e Ammon,
12. da Etiópia,
13. e da Assíria. 
Sofonias 3: Ai de Jerusalém; O remanescente de Israel não fará iniquidade 
1. Uma repreensão aguda de Jerusalém por vários pecados. 
8. Uma exortação a esperar pela restauração de Israel,
14. e alegrar-se pela sua salvação por Deus. 
Ageu 1:A Palavra do Senhor por Ageu; Haggai inspira o templo
1. O tempo em que Ageu profetizou. 
2. Ele reprova o povo por negligenciar a construção da casa. 
7. Ele é incitado ao edifício. 
12. Ele promete a eles, sendo avançado, uma ajuda de Deus. 
Ageu 2:Os Construtores Encorajados ao Trabalho pela Promessa de Maior Glória; A promessa de Deus a Zorobabel
1. He encoraja o povo para O Trabalho,
4. Pela promessa de Maior Glória Ao Segundo Templo do that era nenhuma Primeiro. 
10No tipo de coisas santas e impuras, ele mostra que seus pecados prejudicaram o trabalho.
20. A promessa de Deus a Zorobabel. 
Zacarias 1: A Palavra do Senhor a Zacarias: A Visão dos Cavalos; Oração do Anjo; Quatro Chifres e Quatro Artesãos 
1. Zacarias exorta ao arrependimento. 
7. A visão dos cavalos. 
12. Na oração do anjo são feitas promessas confortáveis ​​a Jerusalém. 
18. A visão dos quatro chifres e dos quatro carpinteiros. 
Zacarias 2: O Anjo com uma Linha de Medição; Deus redime a Sião; A Promessa da Presença de Deus
1. Deus, sob os cuidados de Jerusalém, envia para medi-lo. 
6. A redenção de Sião. 
10. A promessa da presença de Deus. 
Zacarias 3:Josué, o sumo sacerdote, recebendo vestes limpas; Eu trarei meu servo, o Ramo 
1. Sob o tipo de Josué, o sumo sacerdote, recebendo vestes limpas,
6. e um pacto de promessa,
8. Cristo, o Ramo e a Pedra Angular, é prometido. 
Zacarias 4: O Candelabro de Ouro e as Duas Oliveiras Prenunciam o Sucesso da Fundação de Zorobabel 
1. Pelo candelabro de ouro é previsto o bom êxito da fundação de Zorobabel; 
11. pelas duas oliveiras os dois ungidos. 
Zacarias 5: O Pergaminho Voador; A mulher em uma cesta 
1. Pelo pergaminho voador é mostrada a maldição de ladrões e xingamentos; 
5e por uma mulher pressionou em uma tentativa de julgamento final da maldade. 
Zacarias 6:A Visão dos Quatro Carruagens; Como Coroas Simbólicas de Josué
1. A visão dos quatro carros. 
9. Pelas coroas de Josué são mostrados o templo eo reino de Cristo, o Ramo. 
Zacarias 7:Execute o demonstrativo e demonstre bondade, em vez de jejuar
1. Os cativos perguntam sobre os jejuns estabelecidos. 
4. Zacarias reprova uma hipocrisia do seu jejum. 
8. Pecado a causa de seu cativeiro. 
Zacarias 8:A Restauração vindoura de Jerusalém; Incentivo para construção do templo
1. A restauração de Jerusalém.
9 Eles são encorajados a construir o templo pelo favor de Deus para eles. 
16. Boas obras são exigidas deles. 
18. Alegria e bênção são prometidas. 
Zacarias 9: Profecias contra as nações vizinhas; Alegre-se, filha de Sião, seu rei vem até você! 
1. Deus defende sua igreja. 
9. Sião é exortado a se alegrar pela vinda de Cristo e seu reino pacífico. 
12. Como promessas de vitória e defesa de Deus. 
Zacarias 10: Deus Abençoará Judá 
1. Deus deve ser procurado, e não ídolos. 
3. Como ele visita seu rebanho para o pecado, então ele vai salvar-los e restaurá-los. 
Zacarias 11:Os dois pastores: Alimentam o rebanho de abate 
1. A destruição de Jerusalém. 
3. O eleito sendo cuidado, o resto é rejeitado. 
10. Os bastões de beleza e bandas quebrados pela rejeição de Cristo. 
15. O tipo e a maldição de um pastor tolo. 
Zacarias 12: Jerusalém é uma pedra opressiva para os adversários dela: Eles irão lamentar o que eles trespassaram 
1. Jerusalém uma taça de tremor para si mesma,
3. e uma pedra pesada para seus adversários. 
6. A restauração vitoriosa de Judá. 
10. O arrependimento de Jerusalém. 
Zacarias 13:A Fonte da Purificação para Jerusalém; Golpear o pastor, e as ovelhas serão espalhadas 
1. A fonte de purgação para Jerusalém,
2. da idolatria e falsa profecia. 
7. A morte de Cristo e o julgamento de uma terceira parte. 
Zacarias 14: Os Destruidores de Jerusalém Destruídos; O Senhor será rei sobre toda a terra. 
1. Os destruidores de Jerusalém serão destruídos. 
3. A vinda de Cristo e as graças de seu reino. 
12. A praga dos inimigos de Jerusalém. 
16. O remanescente se voltará para o Senhor; 
20. e seus despojos serão santos. 
Malaquias 1:A Palavra do Senhor a Israel por Malach: Eu amava a Jacó, mas Esaú odiava 
1. Malaquias queixa-se da indelicadeza de Israel; 
2. de sua irreverência e profanidade. 
Malaquias 2: Sacerdotes Reprovados por Negligenciar Seu Convênio; A infidelidade de Judá 
1. Ele repreende severamente os sacerdotes por negligenciarem seu convênio; 
10. e as pessoas por se casarem com esposas estranhas; 
13. e por guardar seus antigos,
17. e por infidelidade. 
Malaquias 3: Eis que eu envio o meu mensageiro, e ele preparará o caminho diante de mim; Roubo e lembrança 
1. Do mensageiro, majestade e graça de Cristo. 
7. Da rebelião,
8. sacrilégio,
13. e infidelidade do povo. 
16. A promessa de bênção para os que temem a Deus. 
Malaquias 4: O julgamento final de Deus sobre os iníquos e a bênção sobre os bons 
1. O julgamento de Deus sobre os iníquos; 
2. e sua benção sobre o bem. 
4. Ele exorta ao estudo da lei; 
5. e fala da vinda e do escritório de Elias. 
Mateus 1: Uma Genealogia, a Criação e o nascimento de Jesus 
1. A genealogia de Jesus de Abraão a José. 
18. Ele é milagrosamente projetado do Espírito Santo pela Virgem Maria. 
19Anjo satisfaz as questions de Joseph,
21. e declara os nomes e ofício de Jesus; 
25. Jesus nasce
Mateus 2:Visita dos Magos; Fuja para o Egito; Abate de crianças; Retorne a Nazaré
1. Os magos do Oriente perguntam por Jesus; 
3. em que Herodes está alarmado. 
9. Eles são dirigidos por uma estrela para Belém, adoram-nos e oferecem seus presentes. 
13. José foge para o Egito com Jesus e a mãe. 
16. Herodes mata as crianças; 
20. ele mesmo morre. 
23. Jesus é levado de volta à Galiléia para Nazaré. 
Mateus 3:João Prega o Arrependimento e Batiza Jesus no Jordão 
1.João prega: seu ofício, vida e batismo. 
7. Ele repreende os fariseus,
13. e batiza Jesus no Jordão. 
Mateus 4:A Tentação de Jesus; Jesus Começa a Pregar, Chama os Primeiros Discípulos, Ministros da Galiléia
1. Jesus, jejuando quarenta dias,
3. é tentado pelo diabo e ministrado por anjos. 
12. Ele mora em Cafarnaum; 
17. começa a pregar; 
18. chama Pedro e André,
21. Tiago e João; 
23. ensina e cura todos os doentes. 
Mateus 5:O Sermão da Montanha; Bem-aventuranças; Sal; Lei; Assassinato; Adultério; Divórcio; Juramentos; Inimigos 
1. O sermão de Jesus no monte:18. Deus está zangado com o pecado. 21. Quais foram os pecados da humanidade? nem judeus. Romanos 3: Todos são e são justificados pela fé 1. Os irmãos são prerrogativos; 3. que eles não perderam; 9. lei, porém, convence-os também do pecado; 20. POR ISSO NINGUEM E justificado Pela lei; 28. mas todos, sem diferença, somente pela fé; 31. e, no entanto, a lei não é abolida. Romanos 4:
3. As Beatitudes; 
13. o sal da terra; 
14. a luz do mundo. 
17. Ele veio para cumprir a lei. 
21. O que é matar? 
27. cometer adultério; 
33. para jurar. 
38. Ele exorta a perdoar o errado,
43. amar nossos inimigos; 
48. e trabalhar após a perfeição. 
Mateus 6:Dando aos pobres; Oração do Senhor; Jejum; Tesouro no céu; Não se preocupe
1. Doar aos necessitados
5. Oração do Senhor
16. Jejum adequado
19.Guarde os Tesouros no Céu
25. Não se preocupe
33. mas busque o reino de Deus. 
Mateus 7:Não julgue; Pergunte; Procurar; Batida; Regra de ouro; Portão Estreito; Bom fruto; Fundação na Pedra
1. Não Julgue
7. Peça, Procure, Bata
13. Entre pelo Portão Estreito
15. Uma Árvore e Seu Fruto
24. Os Sábios e os Construtores Tolos
28. Jesus termina seu sermão, e as pessoas ficam atônitas. 
Mateus 8:Jesus Cura Leproso; Servo do Centurião; Sogra de Pedro; Custo do Discipulado; Repreendendo a tempestade; Demônios em Porcos
1. Jesus purifica o leproso; 
5cura o servo do centurião,
14. uma sogra de Pedro,
16. e muitos outros; 
18. mostra o custo de segui-lo; 
23. acalma a tempestade no mar; 
28. leva os demônios de dois homens possuídos; 
31. e diz-lhes para entrarem nos porcos. 
Mateus 9:Jesus cura um paralítico, chama Mateus e cura; os trabalhadores são poucos
1. Jesus cura um paralítico
9. chama Mateus do recebimento do costume; 
10. vem com coletores de impostos e pecadores; 
14. defende seus discípulos por não jejuarem; 
20. cura a mulher doente; 
23levanta a filha de Jairo da morte; 
27. dá visão a dois cegos; 
32. cura um homem mudo possuidor de um demônio; 
36. e tem compaixão pela multidão. 
Mateus 10:Cristo envia seus doze apóstolos, capacitando-os com poder para fazer milagres
1. Jesus envia seus apóstolos, capacitando-os com poder para fazer milagres; 
5. dando-lhes sua carga, ensina-os; 
16. conforta-os contra as perseguições; 
40. e promete uma benção para aqueles que os recebem. 
Mateus 11:Discípulos de João e o tributo de Jesus; Ai de cidades não arrependidas; Descanse pelo cansado
1. João envia seus discípulos para Jesus.
7. O testemunho de Jesus a respeito de João. 
16. O juízo perverso do povo sobre o Filho. 
20. Jesus censura Korazin, Betsaida e Cafarnaum; 
25. e louvando a sabedoria de seu Pai em revelar o Evangelho ao simples,
28. ele chama aqueles que estão cansados ​​e sobrecarregados. 
Mateus 12: O Filho do Homem é o Senhor do Sábado; Pelo seu fruto; Sinal de Jonas; Quem é minha mãe e irmãos? 
1. Jesus reprova a cegueira dos fariseus em relação ao sábado,
3. pela Escritura,
9. pela razão,
13. e por um milagre. 
22. Ele cura um homem possesso que era cego e mudo;
24. e confrontando a acusação absurda de expulsar demônios por Belzebu,
32. ele mostra que a blasfêmia contra o Espírito Santo nunca será perdoada. 
36. Devem ser feitas contas de palavras ociosas. 
38. Ele repreende os infiéis, que buscam um sinal,
46. e mostra quem é seu irmão, irmã e mãe. 
Mateus 13: Parábolas do Semeador; Ervas Daninhas entre Trigo; Semente De Mostarda; Fermento; Tesouro; Pérolas; Líquido; Profeta sem honra 
1. A parábola do semeador e da semente; 
18. a explicação disso. 
24. A parábola das ervas daninhas; 
31. da semente de mostarda; 
33. do fermento; 
36explicação da parábola das ervas daninhas. 
44. A parábola do tesouro escondido; 
45. da pérola; 
47. da rede de arrasto lançada no mar. 
53. Jesus é um profeta sem honra em seu próprio país. 
Mateus 14:João Batista decapitado; Jesus alimenta cinco mil, caminha sobre a água
1. A opinião de Herodes sobre Jesus. 
3. Por isso João Batista foi decapitado. 
13. Jesus sai em um lugar solitário,
15. onde ele alimenta cinco mil homens com cinco amores e dois peixes. 
22. Ele anda no mar para seus discípulos; 
34. e desembarque em Gennesaret,
35.cura os doentes que tocam na bainha de sua vestimenta. 
Mateus 15:Limpo e Impuro; Jesus Cura a Filha da Mulher Cananéia, Alimenta Quatro Mil.
1. Jesus reprova os escribas e fariseus
7. por transgredirem os mandamentos de Deus por meio de suas próprias tradições; 
10. ensina como o que entra pela boca não contamina o homem. 
21. Ele cura a filha da mulher de Canaã,
29. e outras grandes multidões; 
32. e com sete pães e alguns peixes pequenos alimenta quatro mil homens
Mateus 16:Fariseus Exigem um Sinal; A confissão de Pedro de Cristo; Jesus Prediz Sua Morte e Repreende Pedro
1.Os fariseus exigem um sinal. 
5. Jesus adverte seus discípulos do fermento dos fariseus e saduceus. 
13. A opinião do povo sobre Jesus,
16. e a confissão de Pedro sobre ele. 
21. Jesus anuncia sua morte; 
23. reprova Peter por dissuadi-lo dele; 
24. e adverte aqueles que irão segui-lo, para carregar a cruz. 
Mateus 17:A Transfiguração de Cristo; Curando um menino com um demônio; Pagando o imposto do templo
1. A transfiguração de Jesus. 
14. Ele cura o menino com um demônio,
22. prediz sua própria paixão,
24. e presta homenagem. 
Mateus 18:Maior e menor no reino; Parábolas da Ovelha Perdida, Irmão que Peca, Servo Sem Misericordioso 
1. Jesus adverte seus discípulos a serem humildes e inofensivos,
7. a evitar ofensas,
10. e a não desprezar os pequenos; 
15. ensina como devemos lidar com nossos irmãos quando eles nos ofendem,
21. e com que frequência perdoá-los; 
23. que ele estabelece por uma parábola do rei que tomou conta de seus servos,
32. e castigou aquele que não mostrou misericórdia ao seu companheiro criado. 
Mateus 19: Divórcio; Jesus e as criancinhas; o rico jovem governante 
1. Jesus cura os doentes; 
3responde os fariseus sobre o divórcio; 
10. mostra quando o casamento é necessário; 
13. recebe as criancinhas; 
16. instrui o jovem a obter a vida eterna; 
20. e como ser perfeito; 
23. diz aos seus discípulos quão difícil é para um homem rico entrar no reino de Deus; 
27. e promete recompensa para aqueles que abandonam a todos para segui-lo. 
Mateus 20:Parábola dos Trabalhadores da Vinha; Jesus prediz sua morte e ressurreição, cura dois homens cegos
1. Jesus, pela parábola dos trabalhadores da vinha, mostra que Deus não é devedor de ninguém; 
17. prediz sua paixão; 
20respondendo a mãe dos filhos de Zebedeu, ensina seus discípulos a serem humildes; 
29. e dá a visão a dois cegos. 
Mateus 21:A Entrada Triunfal; Agências de câmbio; Figueira murcha; A autoridade de Jesus; Parábolas dos Dois Filhos, Proprietário da Terra
1. Jesus cavalga para Jerusalém em cima de um jumento
12. leva os compradores e vendedores para fora do templo; 
17. amaldiçoa a figueira; 
23. põe em silêncio os sacerdotes e anciãos,
28. e repreende-os pela parábola dos dois filhos,
33. e os lavradores que mataram os que foram enviados a eles. 
Mateus 22:Parábola do Banquete de Casamento; Render para César; o maior mandamento; Os saduceus questionam Jesus 
1. A parábola do casamento do filho do rei. 
9. A vocação dos gentios. 
12. A punição daquele que não vestiu uma roupa de casamento. 
15. O tributo deve ser pago a César. 
23. Jesus confuta os saduceus pela ressurreição; 
34. responde qual é o primeiro e grande mandamento; 
41. e confunde os fariseus com uma pergunta sobre o Messias. 
Mateus 23: As desgraças são pronunciadas em fariseus; Lamentação por Jerusalém 
1. Jesus admoesta o povo a seguir a boa doutrina, e não os maus exemplos
5.Seus discípulos devem ter cuidado com sua ambição. 
13. Ele denuncia oito aflições contra sua hipocrisia e cegueira,
34 e profecias da destruição de Jerusalém. 
Mateus 24:Cristo prediz a destruição do templo e seu glorioso retorno
1. Jesus prediz a destruição do templo; 
3. o que e como grandes calamidades serão antes dele; 
29. os sinais de sua vinda ao julgamento. 
36. E porque esse dia e essa hora são desconhecidos,
42. devemos vigiar como bons servos, esperando a vinda do nosso Mestre. 
Mateus 25:Parábolas de dez virgens, talentos, ovelhas e cabras
1.A parábola das dez virgens,
14. e dos talentos. 
31. Também a descrição do último julgamento. 
Mateus 26:conspiração para matar Jesus; Jesus ungiu em Betânia; Última Ceia; A traição de Judas; Jesus antes de Caifás; Pedro renega Jesus
1. Jesus prediz sua própria morte. 
3. Os governantes conspiram contra ele. 
6. A mulher unge seus pés. 
14. Judas negocia para traí-lo. 
17. Jesus come a Páscoa; 
26. institui sua santa ceia; 
30. prediz a deserção de seus discípulos e a negação de Pedro; 
36. ora no jardim; 
47e sendo traído por um beijo,
57. é levado a Caifás,
69. e negado por Pedro. 
Mateus 27:Judas se enforca; Julgamento, Crucificação e Enterro de Jesus
1. Jesus é entregue ligado a Pilatos. 
3. Judas se enforca. 
19. Pilatos, admoestado de sua esposa,
20. e sendo instigado pela multidão, lava as mãos e liberta Barrabás. 
27. Jesus é escarnecido e coroado de espinhos; 
33. crucificado; 
39. insultado; 
50. morre e está enterrado; 
62. seu túmulo é selado e vigiado. 
Mateus 28:A ressurreição de Cristo; O Relatório dos Guardas; A Grande Comissão 
1. A ressurreição de Cristo é declarada por um anjo às mulheres. 
9. Ele mesmo aparece para eles. 
11. Os principais sacerdotes pagam aos soldados para dizer que ele foi roubado de seu túmulo. 
16. Cristo aparece aos seus discípulos,
18. e envia-os para batizar e ensinar todas as nações. 
Marcos 1: João o Batista Prega, Batiza Jesus; Jesus Tentou, Convoca Primeiros Discípulos, Prega, Cura e Reza na Galiléia 
1. O ofício de João Batista. 
9. Jesus é batizado; 
12. tentado; 
14. ele prega; 
16chama Pedro, André, Tiago e João; 
23. cura alguém que tinha um demônio; 
29. Mãe de Pedro em lei; 
32. muitas pessoas doentes; 
40. e limpa o leproso. 
Marcos 2:Jesus cura um paralítico, chama Mateus; Jejum; Senhor do sábado
1. Jesus seguiu por multidões,
3. cura um paralítico; 
13. chama Mateus; 
15. come com coletores de impostos e pecadores; 
18. desculpa seus discípulos por não jejuarem; 
23. e para colher as sementes de grão no dia de sábado. 
Marcos 3:Jesus Cura no Sábado, Escolhe os Doze, discute Belzebu, Mãe e Irmãos
1. Jesus cura a mão ressequida,
10. e muitas outras enfermidades; 
11. repreende o espírito imundo; 
13. escolhe seus doze apóstolos; 
22. convence a blasfêmia de expulsar demônios por Belzebu; 
31. e mostra quem é seu irmão, irmã e mãe. 
Marcos 4: Parábolas do Semeador, Lâmpada em um Suporte, Semente Crescendo Secretamente, Semente de Mostarda; Jesus acalma o mar 
1. A parábola do semeador,
14. e o significado disso. 
21. Devemos comunicar a luz do nosso conhecimento para os outros. 
26. A parábola da semente crescendo secretamente; 
30. e do grão de mostarda.
35. Jesus acalma a tempestade no mar. 
Marcos 5: Jesus envia os demônios aos porcos, cura a mulher com sangramento, cria a filha de Jairo 
1. Jesus entregando os possuídos pela legião de demônios,
13. eles entram nos porcos. 
22. Ele é chamado por Jairo para ir curar sua filha. 
25. Ele cura a mulher sujeita a sangramento,
35. e levanta a filha de Jairo da morte. 
Marcos 6: Jesus em Nazaré; Enviando os Doze; John Beheaded; Jesus Alimenta Cinco Mil, Caminha sobre a Água, Cura 
1. Jesus é um profeta sem honra em seu próprio país. 
7. Ele dá o poder doze sobre espíritos imundos.
14. Várias opiniões de Jesus. 
16. João Batista é aprisionado, decapitado e sepultado. 
30. Os apóstolos retornam da pregação. 
34. O milagre de cinco pães e dois peixes. 
45. Jesus anda no mar; 
53. e cura todos os que o tocam. 
Marcos 7: Limpo e Impuro; o coração do homem; Cura de uma mulher siro-fenícia e de um surdo-mudo 
1. Os fariseus criticam os discípulos por comerem com as mãos sujas. 
8. Eles quebram o mandamento de Deus pelas tradições dos homens. 
14. Comida não contamina o homem. 
24. Ele cura a filha da mulher de Syrophenician de um espírito imundo;
31. e um que era surdo e gaguejou em seu discurso. 
Marcos 8: Jesus Alimenta os Quatro Mil, Cura um Cego em Betsaida; A Confissão de Pedro de Cristo 
1. Jesus alimenta o povo milagrosamente; 
10. recusa-se a dar um sinal aos fariseus; 
14. admoesta os seus discípulos a guardarem-se do fermento dos fariseus e de Herodes; 
22. dá a um cego a visão dele; 
27. reconhece que ele é o Jesus que deveria sofrer e ressuscitar; 
34. e exorta a paciência na perseguição pela profissão do evangelho. 
Marcos 9: Jesus é transfigurado, cura um menino com um espírito maligno; Quem é o maior? Não Causar Pecado 
1.Jesus é transfigurado. 
11. Ele instrui seus discípulos sobre a vinda de Elias; 
14. lança um espírito surdo e mudo; 
30. prediz sua morte e ressurreição; 
33. exorta seus discípulos à humildade; 
38. dizendo-lhes que não proibissem os que não são contra eles,
42. nem ofendessem a nenhum dos fiéis. 
Marcos 10:Divórcio; Deixe as criancinhas; Régua Jovem e Rica; Jesus prediz sua morte; Pedido de James e John; Baronete cego
1. Jesus contesta com os fariseus sobre o divórcio; 
13. abençoa as crianças que são trazidas a ele; 
17resolve um homem rico como ele pode herdar a vida eterna; 
23. diz aos seus discípulos do perigo das riquezas; 
28. promete recompensas para aqueles que renunciam a todos pelo evangelho; 
32. prediz sua morte e ressurreição; 
35. pede aos dois pretendentes ambiciosos que pensem em vez de sofrer com ele; 
46. e restaura a Bartimeu a sua visão. 
Marcos 11:A Entrada Triunfal; os cambistas de dinheiro; a figueira murcha; A autoridade de Jesus
1. Jesus cavalga com triunfo em Jerusalém; 
12. amaldiçoa a figueira infrutífera; 
15. expurga o templo; 
20exorta seus discípulos à perseverança da fé e a perdoar seus inimigos; 
27. e defende suas ações pelo testemunho de João, que foi um homem enviado por Deus. 
Marcos 12:A parábola dos inquilinos; Render para César; Casamento na ressurreição; Maior mandamento; Oferta da Viúva
1. Jesus conta a parábola dos arrendatários
13. Evita a armadilha dos fariseus e dos herodianos em pagar tributo a César; 
18. convence os saduceus, que negaram a ressurreição; 
28. resolve o escriba, que questionou o primeiro mandamento; 
35. refuta a opinião que os escribas tinham do Cristo; 
38oferecendo ao povo que tome cuidado com sua ambição e hipocrisia; 
41. e elogia a pobre viúva por suas duas midas, acima de tudo. 
Marcos 13:Cristo prediz a destruição do templo e seu retorno; Dia e Hora Desconhecidos
1. Jesus prediz a destruição do templo; 
9. as perseguições pelo evangelho; 
10. que o evangelho deve ser pregado a todas as nações; 
14. que grandes calamidades aconteçam aos judeus; 
24. e a maneira de ele chegar ao julgamento; 
32. a hora de não ser conhecida por ninguém, todo homem deve vigiar e orar
Marcos 14:Jesus ungido; Última Ceia; Getsêmani; Judas trai Jesus; Jesus antes do Sinédrio, deserdado por Pedro 
1. Uma conspiração contra Jesus. 
3. Perfume caro é derramado em sua cabeça por uma mulher. 
10. Judas vende seu Mestre por dinheiro. 
12. O próprio Jesus prediz como será traído por um dos seus discípulos; 
22. depois que a páscoa preparada e comida, institua sua última ceia; 
26. declara antecipadamente a fuga de todos os seus discípulos e a negação de Pedro. 
43. Judas o trai com um beijo. 
46. Jesus é apreendido no jardim; 
53. falsamente acusado e impiamente condenado do conselho; 
65vergonhosamente abusado por eles; 
66. e três vezes negado por Pedro. 
Marcos 15:Jesus antes de Pilatos; Zombado por soldados; Crucificação; Enterro
1. Jesus trouxe amarrado e acusado perante Pilatos. 
6. Após o clamor do povo, o assassino Barrabás é libertado,
12. e Jesus entregue para ser crucificado. 
16. Ele é coroado de espinhos, cuspido e escarnecido; 
21. desmaia em levar sua cruz; 
27. paira entre dois ladrões; 
29. sofre as repreensões triunfantes da multidão; 
39. mas é confessado pelo centurião para ser o Filho de Deus; 
42. e é honradamente enterrado por Joseph.
Marcos 16: A ressurreição; Cristo Comissiona os Discípulos 
1. Um Anjo declara a ressurreição de Jesus a três mulheres. 
9. O próprio Jesus aparece a Maria Madalena; 
12. para dois indo para o país; 
14. então para os apóstolos; 
15. quem ele envia para pregar o evangelho; 
19. e sobe ao céu. 
Lucas 1: Introdução; O nascimento de João e de Jesus é predito; Canção de Maria; Profecia de Zacarias 
1. O prefácio de Lucas a todo o seu evangelho. 
5. A concepção de João Batista; 
26. e de Jesus. 
39. A profecia de Isabel e de Maria, sobre Jesus.
57. A natividade e a circuncisão de João. 
67. A profecia de Zacarias, ambos de Jesus,
76 e de João. 
Lucas 2: Nascimento de Jesus; Anúncio por anjos; Apresentação no templo; Volte para Nazaré; O menino Jesus visita o templo 
1. Augusto impõe todo o império romano. 
6. A natividade de Jesus. 
8. Um anjo relaciona isso aos pastores, e muitos cantam louvores a Deus por isso. 
15. Os pastores glorificam a Deus. 
21. Jesus é circuncidado. 
22. Maria purificada. 
25. Simeão e Ana profetizam sobre Jesus,
39. que aumenta em sabedoria,
41.perguntas no templo com os professores,
51. e é obediente a seus pais. 
Lucas 3:João Batista Prega e Batiza Jesus; Genealogia de Jesus
1. A pregação e o batismo de João; 
15. seu testemunho de Jesus; 
19. Herodes aprisiona João; 
21. Jesus, batizado, recebe testemunho do céu. 
23. A idade e genealogia de Jesus de Joseph para cima. 
Lucas 4:a tentação de Jesus; Rejeição em Nazaré; Ministério Público; Curas
1. O jejum e a tentação de Jesus. 
14. Ele começa a pregar. 
16. O povo de Nazaré se maravilha com as palavras, mas procura matá-lo.
33. Ele cura um possuidor de um demônio,
38. A sogra de Pedro,
40. e várias outras pessoas doentes. 
41. Os demônios reconhecem Jesus e são reprovados por isso. 
42. Ele prega através das cidades da Galiléia. 
Lucas 5: Jesus Chama os Primeiros Discípulos, Cura o Leproso e o Paralítico, Chama Mateus, Questionado sobre o Jejum 
1. Jesus ensina o povo do navio de Pedro; 
4. mostra como ele os fará pescadores de homens; 
12. limpa o leproso; 
16. ora no deserto; 
17. cura um paralítico; 
27. chama Mateus, o cobrador de impostos; 
29come com os pecadores, como sendo o médico das almas; 
33. prediz o jejum e as aflições dos apóstolos depois de sua ascensão; 
36. e ilustra o assunto pela parábola das manchas. 
Lucas 6:Senhor do sábado; Os doze apóstolos; Bem-aventuranças; Amor por Inimigos; Não julgue; Árvore e frutos; Casa na Rocha
1. Jesus reprova os fariseus; 
12. escolhe apóstolos; 
17. cura o doente; 
20. prega aos seus discípulos diante do povo: as beatitudes; 
27. Ame seu inimigo
37. Não julgue
43. Uma árvore e seu fruto
46. A casa sobre a rocha
Lucas 7:Jesus Cura o Servo de um Centurião, Levanta o Filho de uma Viúva, responde aos mensageiros de João; Maria ementa Jesus 
1. Jesus encontra uma fé maior no centurião; 
10. cura seu servo, estando ausente; 
11. levanta da morte o filho da viúva em Naim; 
18. responde aos mensageiros de João com a declaração de seus milagres; 
24. testifica ao povo que opinião ele tinha de João; 
31. compara essa geração com as crianças nos mercados,
36. e permitindo que seus pés sejam lavados e ungidos por uma mulher que era pecadora,
44. ele mostra como é amigo dos pecadores, que perdoa seus pecados, seu arrependimento. 
Lucas 8:Parábolas do Semeador e Lâmpada; Jesus Acalma a Tempestade, Cura o Demoniaco, Levanta uma Garota Morta 
1. As mulheres ministram a Jesus de seus próprios meios. 
4. Jesus, depois de ter pregado a partir de um lugar para outro,
9. explica a parábola do semeador,
16. e a vela; 
19. declara quem é sua mãe e irmãos; 
22. repreende os ventos; 
26. lança a legião de demônios do homem para o rebanho de porcos; 
37. é rejeitado pelos gadarenos; 
43. cura a mulher do seu sangramento; 
49. e levanta a filha de Jairo da morte. 
Lucas 9:Jesus envia os doze, alimenta 5000, cura um menino; Transfiguração; Custo de seguir Jesus 
1. Jesus envia seus apóstolos para fazer milagres e pregar. 
7. Herodes deseja ver Jesus. 
10. Os apóstolos retornam. 
12. Jesus alimenta cinco mil; 
18. pergunta qual opinião o mundo tinha dele; prediz sua paixão; 
23. propõe todo o padrão de sua paciência. 
28. A transfiguração 
37. Ele cura o lunático; 
43. novamente adverte seus discípulos de sua paixão; 
46. elogia a humildade; 
51. pede-lhes que mostrem brandura para com todos, sem desejo de vingança. 
57Muitos o seguiriam, mas sob condições. 
Lucas 10:Jesus envia os setenta e dois; Bom Samaritano; A Casa de Marta e Maria
1. Jesus envia de uma vez setenta discípulos para fazer milagres e pregar; 
13. pronuncia uma desgraça contra certas cidades. 
17. Os setenta retornam com alegria; 
18. mostra-lhes onde se alegrar,
21. e agradece a seu Pai por sua graça; 
23. amplia a propriedade feliz de sua igreja; 
25. ensina ao advogado como alcançar a vida eterna,
30. e conta a parábola do bom samaritano; 
38. repreende Marta e elogia Maria, sua irmã. 
Lucas 11:Instrução sobre a oração; Expulsando demônios; o sinal de Jonas; A desgraça sobre os fariseus 
1. Jesus nos ensina a orar e instantaneamente; 
11. assegurando-nos que Deus dará todas as coisas boas àqueles que lhe perguntarem. 
14. Ele, expulsando um demônio, repreende os fariseus blasfêmicos; 
27. e mostra quem é abençoado; 
29. prega ao povo; 
37. e repreende a demonstração exterior da santidade. 
Lucas 12: Deus Conhece Todos; Parábola do rico tolo; Ansiedade; Vigilância 
1. Jesus prega aos seus apóstolos para evitar a hipocrisia
13. e adverte contra a cobiça, pela parábola do homem que montou celeiros maiores. 
22Não devemos nos preocupar com as coisas terrenas,
31. mas buscar o reino de Deus; 
33. dar esmola; 
35. esteja pronto para bater ao nosso Senhor quando ele vier. 
41. Os discípulos de Jesus devem cuidar de seus encargos,
49. e procurar por perseguição. 
54. O povo deve aproveitar este tempo de graça; 
57. porque é uma coisa terrível morrer sem reconciliação. 
Lucas 13:Chamada para se arrepender; Cura no sábado; Parábolas da Semente de Mostarda e da Fermento; Entre pela Porta Estreita
1. Jesus prega arrependimento sobre o castigo dos galileus e outros. 
6. A figueira infrutífera não pode ficar de pé. 
10Ele cura a mulher torta; 
18. mostra a poderosa operação da palavra, pela parábola do grão de mostarda,
20. e do fermento; 
22. exorta a entrar no portão estreito; 
31. reprova Herodes e Jerusalém. 
Lucas 14:Jesus cura novamente no sábado; Parábola do banquete; Custo do discipulado
1. Jesus cura a hidropisia no sábado; 
7. ensina humildade; 
12. banquetear os pobres; 
15. sob a parábola da grande ceia,
23. mostra como os homens de mentalidade mundana serão excluídos do céu. 
25Aqueles que serão seus discípulos, para levar sua cruz devem fazer suas contas de antemão,
31. para que com vergonha eles se revoltem depois dele; 
34. e tornar-se totalmente inútil, como sal que perdeu seu sabor. 
Lucas 15:Parábolas da Ovelha Perdida, Moeda Perdida e Filho Pródigo
1. A parábola da ovelha perdida; 
8. da peça de prata; 
11. do filho pródigo. 
Lucas 16:As parábolas do administrador astuto e o rico e Lázaro
1. A parábola do mordomo injusto. 
14. Jesus reprova a hipocrisia dos fariseus cobiçosos. 
19. A parábola do rico e de Lázaro, o mendigo.
Lucas 17: Perdão e Fé; Limpeza dos Dez Leprosos; Segunda Vinda Predita 
1. Jesus ensina a evitar ocasiões de ofensa; 
3. e perdoar um ao outro. 
5. O poder da fé. 
6. Como estamos ligados a Deus. 
11. Jesus cura dez leprosos. 
22. Do reino de Deus e da vinda do Filho do homem. 
Lucas 18: Parábolas da Viúva Persistente, Fariseu e Coletor de Impostos; O Réptil Jovem Rico; A cura de um mendigo cego 
1. Da viúva importuna. 
9. Do fariseu e do cobrador de impostos. 
15. De crianças trazidas a Jesus. 
18Um governante seguiria Jesus, mas seria impedido por suas riquezas. 
28. A recompensa daqueles que deixam tudo por causa dele. 
31. Ele anuncia sua morte; 
35. e restaura um cego para a visão. 
Lucas 19:Zaqueu convertido; Parábola das Dez Minas; Entrada Triunfal; Conduzindo comerciantes do templo
1. De Zaqueu, um cobrador de impostos. 
11. As dez minas. 
28. Jesus cavalga para Jerusalém com triunfo; 
41. chora por isso; 
45. leva os compradores e vendedores para fora do templo; 
47. Ensinar diariamente nela. Os governantes procuram destruí-lo, mas temem o povo. 
Lucas 20:A autoridade de Jesus; Parábola dos Inquilinos; Dá a César; Casamento na ressurreição 
1. Jesus confirma sua autoridade por uma questão do batismo de João. 
9. A parábola da vinha. 
19. De dar tributo a César. 
27. Ele instrui os saduceus, que negaram a ressurreição. 
41. Como Jesus é o Filho de Davi. 
45. Ele adverte seus discípulos para terem cuidado com os escribas. 
Lucas 21: o dom da viúva; Sinais do fim dos tempos 
1. Jesus elogia a pobre viúva. 
5. Ele prediz a destruição do templo e da cidade de Jerusalém; 
25. os sinais também que serão antes do último dia.
34. Ele os exorta a estarem atentos. 
Lucas 22: Preparando a Páscoa; Jesus Preso, Desprezado por Pedro 
1. Os líderes conspiram contra Jesus. 
3. Satanás prepara Judas para traí-lo. 
7. Os apóstolos preparam a Páscoa. 
19. Jesus institui sua santa ceia; 
21. secretamente prediz do traidor; 
24. repreende o resto dos seus apóstolos da ambição; 
31. assegura a Pedro que sua fé não deve falhar; 
34. e ainda assim ele deveria negá-lo três vezes. 
39. Ele ora no monte e suam sangue; 
47. é traído com um beijo; 
50. ele cura o ouvido de Malco;
54. ele é três vezes negado por Pedro; 
63. vergonhosamente abusado; 
66. e confessa-se ser o Filho de Deus. 
Lucas 23: Jesus antes de Pilatos e Herodes; Crucificação e Enterro de Jesus
1. Jesus é acusado antes de Pilatos e enviado a Herodes. 
8. Herodes zomba dele. 
12. Herodes e Pilatos tornam-se amigos. 
13. Barrabás é desejado pelo povo,
24. e é libertado por Pilatos, e Jesus é dado para ser crucificado. 
26. Ele diz às mulheres que lamentam a destruição de Jerusalém; 
34. ora por seus inimigos. 
39. Dois criminosos são crucificados com ele. 
46Sua morte. 
50. Seu enterro. 
Lucas 24:A ressurreição; Caminho para Emaús; Aparições aos discípulos, Ascensão
1. A ressurreição de Jesus é declarada por dois anjos às mulheres que vêm ao sepulcro. 
9. Eles relatam aos outros. 
13. O próprio Jesus aparece aos dois discípulos que foram a Emaús; 
36. depois, ele aparece aos apóstolos e reprova sua incredulidade; 
47. dá-lhes uma carga; 
49. promete o Espírito Santo; 
50. e assim ascende ao céu. 
João 1:No princípio era a Palavra; O testemunho de John; Jesus chama Simão e André, Filipe e Natanael
1.A divindade, humanidade, escritório e encarnação de Jesus Cristo. 
15. O testemunho de João. 
39. O chamado de Simão e André, Filipe e Natanael
João 2:Casamento em Caná; Jesus limpa o templo
1. Jesus transforma a água em vinho; 
12. parte para Cafarnaum,
13. e para Jerusalém,
14. onde ele expulsa o templo de compradores e vendedores. 
18. Ele anuncia sua morte e ressurreição. 
23. Muitos acreditam por causa de seus milagres, mas ele não confia em si mesmo com eles. 
João 3:Jesus ensina Nicodemos: você deve nascer de novo; Testemunho de João sobre Jesus
1.Jesus ensina a Nicodemos a necessidade de nascer de novo,
14. da fé em sua morte,
16. o grande amor de Deus para com o mundo,
18. e a condenação pela incredulidade. 
22. Jesus batiza na Judéia. 
23. O batismo, testemunho e doutrina de João a respeito de Jesus. 
João 4:Jesus testifica à mulher samaritana e ao povo da cidade, cura o filho de um oficial
1. Jesus fala com uma mulher de Samaria e revela sua identidade a ela. 
27. Seus discípulos se maravilham. 
31. Ele declara a eles seu zelo pela glória de Deus. 
39. Muitos samaritanos acreditam nele. 
43Ele parte para a Galiléia e cura o filho do governador que estava doente em Cafarnaum. 
João 5:O tanque de Bethesda; Testemunho sobre Cristo
1. Jesus no dia do sábado cura o que estava doente trinta e oito anos. 
10. Os judeus, portanto, objetam e perseguem-no por isso. 
17. Ele responde por si mesmo e reprova-os, mostrando pelo testemunho de seu Pai,
31. de João,
36. de suas obras,
39. e das Escrituras, quem ele é. 
João 6:Jesus alimenta cinco mil, anda sobre a água; "Eu sou a ressurreição"; Muitos do deserto Jesus; Pedro confessa a Cristo
1. Jesus alimenta cinco mil homens com cinco pães e dois peixes. 
15Então o povo teria feito dele rei; 
16. mas, retirando-se, ele anda no mar para seus discípulos; 
26. reprova o povo que corre atrás dele, e todos os ouvintes carnais da sua palavra; 
32. declara-se ser o pão da vida para os crentes. 
66. Muitos discípulos se afastam dele. 
68. Peter confessa ele. 
70. Judas é um demônio. 
João 7:Jesus ensina na festa dos tabernáculos; Diversas Opiniões Dele entre o Povo
1. Jesus reprova a ambição e ousadia de seus parentes; 
10. sobe da Galiléia para a festa dos tabernáculos; 
14. ensina no templo. 
40.Várias opiniões dele entre o povo. 
45. Os fariseus estão zangados porque seus oficiais não o pegaram,
50. e repreenderam Nicodemos por ficar do lado dele. 
João 8:A mulher apanhada em adultério; Jesus a luz do mundo; A verdade vos libertará
1. Jesus entrega a mulher apanhada em adultério. 
12. Ele se declara a luz do mundo e justifica sua doutrina; 
31. promete liberdade para aqueles que acreditam; 
33. responde aos judeus que se gabavam de Abraão; 
48. responde a sua injúria, mostrando sua autoridade e dignidade; 
59. e se afasta daqueles que o apedrejariam. 
João 9:Jesus cura um cego; Fariseus questionam sua autoridade; Jesus Afirma Que Ele É o Filho de Deus 
1. O homem cego de nascença é restaurado à vista. 
8. Ele é levado aos fariseus. 
13. Eles se ofendem com isso; 
35. mas ele é recebido de Jesus e o confessa. 
39. Quem são aqueles que Jesus ilumina. 
João 10: Parábola do Bom Pastor; Crença e descrença dos judeus 
1. Jesus é a porta e o bom pastor. 
19. Diversas opiniões dele. 
23. Ele prova por suas obras que ele é Jesus o Filho de Deus; 
31. escapa dos judeus; 
39e vai novamente para além do Jordão, onde muitos acreditam nele. 
João 11:Jesus conforta Marta e Maria, levanta Lázaro; O enredo para matar Jesus
1. Jesus ressuscita Lázaro, quatro dias enterrado. 
45. Muitos judeus acreditam. 
47. Os sumos sacerdotes e fariseus reúnem um conselho contra Jesus. 
49. Caifás profetiza. 
54. Jesus se esconde. 
55. Na Páscoa, eles perguntam por ele e esperam por ele. 
João 12:Jesus ungiu em Betânia; Entra em Jerusalém; Procurado pelos gregos; Prediz Sua Morte
1. Jesus desculpa Maria ungindo seus pés. 
9. As pessoas se reúnem para ver Lázaro. 
10Os principais sacerdotes se consultam para matá-lo. 
12. Jesus cavalga para Jerusalém. 
20. Os gregos desejam ver Jesus. 
23. Ele anuncia sua morte. 
37. As pessoas são geralmente cegas; 
42. contudo, muitos dos principais governantes crêem, mas não o confessam; 
44. portanto, Jesus chama fervorosamente pela confissão de fé. 
João 13:Jesus lava os pés de seus discípulos, prediz sua traição e a negação de Pedro
1. Jesus lava os pés dos discípulos e os exorta à humildade e à caridade. 
18. Ele prediz e descobre a João por um sinal de que Judas deveria traí-lo; 
31. ordena que eles se amem uns aos outros; 
36e avisa Peter de suas negações. 
João 14:Jesus conforta seus discípulos; "Eu sou o caminho, a verdade e a vida"; A Promessa do Espírito Santo
1. Jesus conforta seus discípulos com a esperança do céu; 
5. professa a si mesmo o caminho, a verdade e a vida, e um com o Pai; 
13. assegura que suas orações sejam eficazes; 
15. requer obediência; 
16. promete o Consolador; 
27. e deixa a paz com eles. 
João 15:Eu sou a videira e vocês são os ramos; Se o mundo te odeia, lembre-se que me odiava primeiro
1. A união de Jesus e seus membros mostrada sob a parábola de uma videira. 
18O ódio do mundo. 
26. O ofício do Espírito Santo. 
João 16:Jesus promete o Espírito Santo, prediz a morte e a ressurreição
1. Jesus conforta seus discípulos pela promessa do Espírito Santo e sua ascensão; 
23. assegura que suas orações feitas em seu nome sejam aceitáveis. 
33. Paz em Jesus e na aflição do mundo. 
João 17: Jesus ora por si mesmo, seus discípulos e todos os crentes
1. Jesus ora ao seu pai. 
João 18:Judas trai Jesus; Pedro o nega; Jesus questionado por Anás e Pilatos
1. Judas trai Jesus. 
6. Os oficiais caem no chão. 
10Peter corta a orelha de Malchus. 
12. Jesus é levado e levado a Anás e Caifás. 
15. Negação de Pedro. 
19. Jesus examinou antes de Caifás. 
25. segunda e terceira negação de Pedro. 
28. Jesus arrained antes de Pilatos. 
36. Seu reino. 
40. Os judeus preferem Barrabás. 
João 19:A coroa de espinhos; Crucificação e Enterro de Jesus
1. Jesus é flagelado, coroado de espinhos e espancado. 
4. Pilatos está desejoso para libertá-lo,
15. mas sendo superado com a indignação da multidão, ele entrega-o para ser crucificado. 
23. Eles lançaram sortes para suas vestes.
25. Ele elogia sua mãe por John. 
28. Ele morre. 
31. Seu lado é perfurado. 
38. Ele é enterrado por José e Nicodemos. 
João 20: O Túmulo Vazio; Jesus aparece a Maria Madalena, seus discípulos e Thomas 
1. Mary vem ao túmulo; 
3. Pedro e João também ignoram a ressurreição. 
11. Jesus aparece a Maria Madalena,
19. e aos seus discípulos. 
24. A incredulidade e confissão de Thomas. 
30. A Escritura é suficiente para a salvação. 
João 21: A captura milagrosa no mar da Galileia; "Alimente minhas ovelhas" 
1.Jesus, aparecendo novamente a seus discípulos, é conhecido deles pela grande pesca de peixes. 
12. Ele janta com eles; 
15. sinceramente ordena que Pedro alimente seus cordeiros e ovelhas; 
18. prediz a morte dele; 
22. repreende sua curiosidade. 
24. A conclusão 
Atos 1:A Ascensão; Matthias Escolhido por Lote
1. Cristo, preparando seus apóstolos para a contemplação de sua ascensão. 
4. reúne-los juntos para o Monte das Oliveiras,
6. ordena-os a esperar em Jerusalém o envio do Espírito Santo,
9. e sobe ao céu à vista
10.Depois de sua ascensão, eles são avisados ​​por dois anjos para partirem, e para fixarem suas mentes em sua segunda vinda. 
12. Eles retornam e, entregando-se à oração,
23. escolhem Matthias Apostle no lugar de Judas. 
Atos 2:O Espírito Santo vem no Pentecostes, Pedro Prega, os Crentes Se Reúnem
1. Os apóstolos, cheios do Espírito Santo, e falando várias línguas,
12. são admirados por alguns e ridicularizados por outros; 
14. quem Pedro nega; 
37. ele batiza um grande número que se converteu; 
41. que depois devota e caridosamente conversam juntos; 
43. os apóstolos trabalhando muitos milagres,
46. e Deus diariamente aumentando sua igreja. 
Atos 3: Pedro cura o coxo mendigo, fala aos espectadores 
1. Pedro, pregando ao povo que veio ver um homem coxo que se restabeleceu,
12. professa que a cura foi feita por Deus e seu filho Jesus; 
13. Repreendendo-os por crucificar Jesus; 
17. que porque eles fizeram isto através da ignorância,
18. e que por meio disso foram cumpridos o conselho determinado de Deus, e as Escrituras,
19. ele os exorta pelo arrependimento e fé para buscar a remissão dos seus pecados através de Jesus. 
Atos 4: Pedro e João Presos e Libertados; Os crentes compartilham tudo 
1.Os governantes dos judeus, ofendidos com o sermão de Pedro,
3. aprisionam a ele e a João. 
5. Após, após o exame
8. Pedro corajosamente avaceando o coxo para ser curado pelo nome de Jesus,
11. e que somente pelo mesmo Jesus nós devemos ser eternamente salvos,
13. eles ameaçam ele e João para não pregar mais em esse nome,
23. depois do que a igreja foge para a oração. 
31. E Deus, ao mover o lugar onde eles estavam reunidos, testifica que ouviu a oração deles; 
34. confirmando a igreja com o dom do Espírito Santo, e com amor e caridade mútuos. 
Atos 5:Mortes de Ananias e Safira; Apóstolos Presos, Libertados por um Anjo; Gamaliel fala 
1. Depois disso, Ananias e Safira, sua esposa,
3. na repreensão de Pedro, caíram mortos; 
12. e que o resto dos apóstolos tinha feito muitos milagres; 
14. para o aumento da fé; 
17. os apóstolos são novamente aprisionados; 
19. mas entregue por um anjo pedindo-lhes que pregam abertamente a todos; 
21. quando, após o seu ensino de acordo com o templo,
29. e antes do conselho,
33. eles estão em perigo de serem mortos; 
34. mas, por conselho de Gamaliel, são mantidos vivos e só são espancados;
41. para o qual eles glorificam a Deus, e não deixam de pregar nenhum dia. 
Atos 6: Os Sete Escolhidos; Stephen Seized 
1. Os apóstolos, desejosos de cuidar dos pobres,
2. como também se cuidam de dispensar a palavra de Deus, o alimento da alma,
3. recomendam,
5. e com o consentimento da igreja ordain sete homens escolhidos para o ofício de diácono. 
7. A palavra de Deus prevalece,
8. Estevão, cheio de fé e do Espírito Santo, confutando aqueles com quem ele disputava,
12. é levado perante o conselho,
13. e falsamente acusado de blasfêmia contra a lei e o templo. 
Atos 7:Discurso de Estevão, Apedrejamento e Morte 
1. Estêvão, permitido responder à acusação de blasfêmia,
2. mostra que Abraão adorava a Deus corretamente, e como Deus escolheu os pais,
20. antes de Moisés nascer, e antes que o tabernáculo e o templo fossem construídos ; 
37. que o próprio Moisés testemunhou de Cristo; 
44. e que todas as cerimônias externas foram ordenadas para durar, mas por um tempo; 
51. repreendendo a sua rebelião e assassinato de Cristo, a quem os profetas predisseram. 
54. Ao que apedrejam Estêvão até a morte,
59. que entrega sua alma a Jesus e humildemente ora por eles. 
Atos 8:Saul persegue a igreja; Filipe em Samaria; Simão, o Feiticeiro; o etíope 
1. Por ocasião da perseguição em Jerusalém, a igreja sendo plantada em Samaria,
4. por Filipe, o diácono, que pregou, fez milagres e batizou muitos; 
9. entre os demais Simão, o feiticeiro, grande sedutor do povo; 
14. Pedro e João vêm confirmar e ampliar a igreja; 
15. onde, pela oração e imposição de mãos dando o Espírito Santo; 
18. quando Simão teria comprado o poder semelhante deles,
20. Pedro agudamente reprovando sua hipocrisia e cobiça,
22. e exortando-o ao arrependimento,
25.junto com João pregando a palavra do Senhor, retorne a Jerusalém; 
26. mas o anjo envia Filipe para ensinar e batizar o eunuco etíope. 
Atos 9:Conversão de Saul; Ananias; Saul começa a pregar; Enéias e Dorcas
1. Saul, indo em direção a Damasco, é atingido até a terra,
8. e levado cego para Damasco; 
10. é chamado para o apostolado; 
18. e é batizado por Ananias. 
20. Ele prega Cristo corajosamente. 
23. Os judeus esperavam para matá-lo; 
29. o mesmo acontece com os gregos, mas ele escapa de ambos. 
31. A igreja descansando, Pedro cura Enéias; 
36e restaura Tabitha à vida. 
Atos 10:Visões de Cornélio e Pedro; Pedro Prega aos Gentios
1. Cornélio, um homem devoto, sendo comandado por um anjo, envia por Pedro,
11. que por uma visão é ensinado a não desprezar os gentios; 
17. e é comandado pelo Espírito para ir com o mensageiro para Cesaréia. 
25. Cornelius mostra a ocasião de seu envio para ele. 
34. Ao pregar Cristo a Cornélio e sua companhia,
44. o Espírito Santo cai sobre eles e são batizados. 
Atos 11:Defesa de Pedro em Jerusalém; A Igreja em Antioquia
1. Pedro, sendo acusado de pregar aos gentios,
5.faz sua defesa; 
18. que é aceito. 
19. O evangelho está sendo espalhado na Fenícia, e Chipre, e Antioquia,
22. Barnabé é enviado para confirmá-los. 
26. Os discípulos são primeiramente chamados cristãos em Antioquia. 
27. Eles enviam socorro aos irmãos da Judéia em tempo de fome. 
Atos 12:Pedro Levou da Prisão pelo Anjo; A morte de Herodes
1. O rei Herodes persegue os cristãos, mata Tiago e aprisiona Pedro; 
6. quem um anjo entrega sobre as orações da igreja. 
20. Herodes, em seu orgulho, levando para si a honra devida a Deus,
23. é atingido por um anjo e morre miseravelmente. 
24Depois de sua morte, a palavra de Deus prospera. 
25. Saul e Barnabé retornam a Antioquia. 
Atos 13: AIgreja envia Barnabé e Saulo na Primeira Viagem Missionária; Chipre; Antioquia da Pisídia
1. Paulo e Barnabé são escolhidos para ir aos gentios. 
6. De Sergius Paulus e Elymas, o feiticeiro. 
13. Paulo prega em Antioquia que Jesus é Cristo. 
42. Os gentios acreditam; 
44. mas os judeus falaram abertamente contra Paulo,
46. ​​ao que se voltam para os gentios, dos quais muitos acreditam. 
50. Os judeus levantam uma perseguição contra Paulo e Barnabé, que vão para Icônio. 
Atos 14:Paulo e Barnabé em Icônio, Listra, Derbe e Antioquia da Síria 
1. Paulo e Barnabé são perseguidos de Icônio. 
8. Em Lystra, Paulo cura um aleijado, com o que eles são reputados como deuses. 
19. Paulo é apedrejado. 
21. Eles passam por várias igrejas, confirmando os discípulos com fé e paciência. 
26. Voltando a Antioquia, eles relatam o que Deus havia feito com eles. 
Atos 15: O Concílio em Jerusalém; Suporte de James; Barnabé e Paulo Parte Maneiras; Segunda jornada missionária começa 
1. Grandes dissensões surgem a respeito da circuncisão. 
5. Os apóstolos consultam sobre isso,
22. e enviam sua determinação por cartas às igrejas.
36. Paulo e Barnabé, pensando em visitar os irmãos juntos,
39. discordam e viajam de maneiras diferentes. 
Atos 16: Timóteo se junta a Paulo e Silas; A visão de Paulo de um macedônio; Lydia; Conversão do carcereiro filipense 
1. Paulo e Silas são unidos por Timóteo,
7. e sendo chamados pelo Espírito de um país para outro,
14. convertem Lídia,
16. e expulsam um espírito de adivinhação; 
19. pelo qual eles são chicoteados e presos. 
25. As portas da prisão estão abertas. 
31. O carcereiro é convertido,
35. e eles são entregues. 
Atos 17:Paulo em Tessalônica, Berea e Atenas 
1. Paulo prega em Tessalônica, onde alguns acreditam,
5. e outros persegui-lo. 
10. Ele é enviado para Berea e prega lá. 
13. Sendo perseguido por judeus de Tessalônica,
16. ele chega a Atenas e contesta e prega o Deus vivo, a eles desconhecido; 
32. pelo que, embora alguns zombem, muitos são convertidos em Cristo. 
Atos 18: Paulo em Corinto; Terceira jornada missionária começa 
1. Paulo trabalha com as mãos e prega em Corinto aos gentios. 
9. O Senhor o encoraja em uma visão. 
12. Ele é acusado antes de Gallio o deputado, mas é demitido.
18. Depois de passar de cidade em cidade, ele fortalece os discípulos. 
24. Apolo, sendo instruído por Áquila e Priscila, prega Cristo corajosamente. 
Atos 19: Milagres, pregação e tumulto em Éfeso 
1. O Espírito Santo é dado pelas mãos de Paulo. 
8. Os judeus blasfemam de sua doutrina, que é confirmada por milagres. 
13. Os exorcistas judeus,
16. são espancados por um homem que tinha um espírito maligno. 
19. Livros de conjuração são queimados. 
21. Demétrio, por amor ao ganho, levanta um alvoroço contra Paulo; 
35. que é apaziguado pelo funcionário da cidade. 
Atos 20:Paul na Macedônia e na Grécia; Êutico levantou; A despedida de Paulo aos anciãos efésios 
1. Paulo vai para a Macedônia e daí para Trôade. 
7. Ele celebra a ceia do Senhor e prega. 
9. Êutico tendo caído morto é ressuscitado. 
13. Paulo continua suas viagens; 
17. e em Mileto ele chama os anciãos juntos, diz-lhes o que deve acontecer a si mesmo,
28. comete o rebanho de Deus para eles,
29. adverte-os de falsos mestres,
32. elogia-os a Deus,
36. ora com eles, e parte . 
Atos 21: Paulo navega de Mileto para Jerusalém, apreendido no templo 
1.Paulo chama a casa de Filipe, cujas filhas profetizam. 
10. Ágabo, predizendo o que deve acontecer a ele em Jerusalém,
13. ele não será dissuadido de ir para lá. 
17. Ele vem a Jerusalém; 
27. onde ele é apreendido, e em grande perigo, mas pelo capitão-chefe é resgatado; 
37. e solicita, e é permitido falar com o povo. 
Atos 22:A defesa de Paulo à multidão
1. Paulo declara como se converteu à fé,
17. e chamou a seu apostolado. 
22. Na própria menção dos gentios, o povo exclama sobre ele. 
24. Ele teria sido açoitado; 
25mas reivindicando o privilégio de um romano, ele escapa. 
Atos 23:Paulo diante do sinédrio; Avisado do enredo; Transferido para Cesaréia
1. Como Paulo defende sua causa,
2. Ananias ordena que eles o atinjam. 
7. Dissensão entre seus acusadores. 
11. Deus o encoraja. 
14. O voto dos judeus de matar Paulo,
20. é declarado ao capitão-mor. 
27. Ele o envia para Felix, o governador. 
Atos 24:O Julgamento Antes de Félix
1. Paulo sendo acusado por Tertulo, o orador,
10. respostas por sua vida e doutrina. 
24. Ele prega a Cristo ao governador e sua esposa.
26. O governador espera um suborno, mas em vão. 
27. Félix, sucedido por Festo, deixa Paulo na prisão. 
Atos 25: O Julgamento Antes de Festus, Rei Agripa 
1. Os judeus acusam Paulo antes de Festo. 
8. Ele responde por si mesmo,
11. e apela a César. 
14. Depois Festus abre sua questão ao rei Agripa; 
23. e ele é trazido. 
25. Festus o livra de ter feito qualquer coisa digna de morte. 
Atos 26: A defesa de Paulo diante de Agripa 
1. Paulo, na presença de Agripa, declara sua vida desde a infância; 
12e como milagrosamente ele foi convertido e chamado ao seu apostolado. 
24. Festus o acusa de ser insano, a quem ele responde modestamente. 
28. Agripa é quase persuadido a ser um cristão. 
31. Toda a empresa declara-o inocente. 
Atos 27:Paulo navega para Roma; Tempestade e Naufrágio
1. Paulo envia para Roma,
10. prediz o perigo da viagem,
11. mas não se acredita. 
14. Eles são jogados de um lado para o outro por uma tempestade; 
41. e sofrer naufrágio; 
44. todavia todos vêm seguros para a terra. 
Atos 28:Paul Ashore em Malta; Prega em Roma
1.Paul, após seu naufrágio, é gentilmente entretido em Malta. 
5. A cobra em sua mão não o machuca. 
8. Ele cura muitas doenças na ilha. 
11. Eles partem para Roma. 
17. Ele declara aos judeus a causa de sua vinda. 
24. Depois de sua pregação, alguns foram persuadidos e alguns não creram. 
30. No entanto, ele prega há dois anos. 
Romanos 1:Paulo deseja visitar Roma; Consequências do pecado
1. Paulo elogia seu chamado aos romanos; 
9. e seu desejo de ir até eles. 
16. Qual é o seu evangelho? 


Romanos 2: Julgamento Justo de Deus; Os judeus e a lei 
1. Nenhuma desculpa para o pecado. 
6. Nenhuma fuga do julgamento. 
14. Gentios não podem; 
17. 







A Fé de Abraão é creditada como justiça 
1. A fé de Abraão foi creditada a ele como justiça; 
10. antes de ser circuncidado. 
13. A fé pode ser sua semente recebida uma promessa. 
16. Abraão é o pai de todos os que crêem. 
24. Nossa fé também será creditada a nós como justiça. 
Romanos 5: Paz com Deus; Alegria em nossa esperança; Através de Cristo Muitos Viverão 
1. Sendo justificados pela fé, temos paz com Deus; 
2. e alegria em nossa esperança; 
8. que desde que foi reconciliado pelo seu sangue, quando éramos inimigos; 
10muito mais seremos salvos, sendo reconciliados. 
12. Como o pecado e a morte vieram por Adão; 
17 muito mais justiça e vida por Jesus Cristo. 
20. Onde o pecado abundou, a graça superabundou. 
Romanos 6:O salário é a morte, mas o dom de Deus é uma vida eterna
1. Não podemos viver ao pecado; 
2. pois estamos mortos para ela; 
3. como aparece nosso batismo. 
12. Não deixe o pecado reinar mais; 
18. porque nos rendemos ao serviço da justiça; 
23. e porque a morte é o salário do pecado. 
Romanos 7:Qualquer lei tem poder;Conflito com a natureza pecaminosa
1. Nenhuma lei tem poder sobre um homem mais do que ele. 
4. Mas estamos mortos para a lei. 
7Ainda não é o pecado da lei; 
12. mas santo, justo e bom; 
16. como eu reconheço, quem me entristece porque não posso mantê-lo. 
Romanos 8:Nenhuma condenação para aqueles em Cristo Jesus; Somos mais que vencedores
1. Aqueles que estão em Cristo estão livres de condenação. 
5. Que mal vem da carne; 
13. e que bem do Espírito. 
19. O livramento glorioso que a criação anseia,
29. foi previamente decretado por Deus. 
38. Nada pode nos separar do seu amor. 
Romanos 9: O Sofrimento de Paulo pela Incredulidade de Israel 
1. Paulo sente pena dos judeus. 
7 Todos de Abraão não são da promessa. 
18. soberania de Deus. 
25. O chamado dos gentios ea rejeição dos judeus, predito. 
32. A causa de seus tropeços. 
Romanos 10: Quem invocar o nome do seu amor será 
1. A diferença entre a justiça e a fé; 
11. todos os que são, tanto judeus como gentios, não serão envergonhados; 
18. e que os gentios recebem uma palavra e crerão. 
19Israel não era ignorante dessas coisas. 
Romanos 11:O Remanescente Escolhido pela Graça; Ramos Ingrafados; Todo Israel será salvo
1. Israel não é excluído todo o Israel. 
7. Alguns foram eleitos, embora também tenham sido endurecidos. 
16. Há esperança de sua conversão. 
18. Os gentios não podem exultar sobre eles; 
26. pois há uma promessa de sua salvação. 
33. Os juízos de Deus são inescrutáveis. 
Romanos 12:Oferecendo-se como Sacrifícios Vivos; Vingança proibida
1. As misericórdias de Deus são nos mover para nos offerers. 
3Nenhum homem deve pensar muito bem em si mesmo; 
6. mas todos atendem ao chamado em que ele é colocado. 
9. Amor e muitos outros deveres são exigidos de nós. 
19. A vingança é especialmente proibida. 
Romanos 13:Enviar para as autoridades; O amor cumpre a Lei 
1. Sujeição, e muitos outros deveres, devemos às autoridades. 
8. O amor é o cumprimento da lei. 
11. Os atos das trevas estão fora de época no tempo do Evangelho. 
Romanos 14: Princípios da Consciência para os Fracos e os Fortes na Fé 
1. Os homens não podem condenar uns aos outros por questões discutíveis; 
13. mas deve tomar cuidado para que eles não ofendam neles; 
15. qual o apóstolo prova ilegal por muitas razões. 
Romanos 15: Nós, que somos fortes, devemos suportar as fraquezas dos fracos; Paulo planeja visitar Roma 
1. Os fortes devem suportar os fracos. 
2Não devemos nos agradar; 
3. porque Cristo não o fez; 
7. mas recebam uns aos outros, como Cristo fez a todos nós; 
8. judeus e gentios; 
15. Paulo desculpa sua escrita; 
28. e promete vê-los; 
30. e pede suas orações. 
Romanos 16:Saudações e Amor
1. Paulo deseja que os irmãos saibam a muitos; 
17. e aconselha-os a tomarem cuidado com os que causam dissensão e ofensas; 
21. e depois de várias saudações termina com louvor e graças a Deus. 
1 Coríntios 1:Saudações e Ação de Graças; Exortação à Unidade; Nós pregamos Cristo crucificado
1.Depois de sua saudação e ação de graças pelos coríntios,
10. Paulo exorta-os à unidade,
12. e reprova suas dissensões. 
18. Deus destrói a sabedoria dos sábios,
21. pela insensatez da pregação; 
26. e não chama os sábios, poderosos e nobres,
28. mas os tolos, fracos e homens de nenhuma conta. 
1 Coríntios 2:Confiança no Espírito Santo
1. Paulo declara que sua pregação,
4. embora não traga excelência de fala, ou de sabedoria humana,
5. ainda consiste no poder de Deus; 
6e até agora supera a sabedoria deste mundo, que o homem natural não pode compreendê-lo. 
1 Coríntios 3:Cristo como a Fundação; Repreensão por divisões
1. O leite é adequado para crianças. 
3. Contenda e divisão, argumentos de uma mente carnal. 
7. Aquele que planta e Aquele que as águas não são nada. 
9. Os ministros são cooperadores de Deus. 
11. Cristo é o único fundamento. 
16. Vocês são os templos de Deus, que devem ser mantidos santos. 
19. A sabedoria deste mundo é loucura com Deus. 
1 Coríntios 4: Osapóstolos são servos de Cristo
1. Em que conta os apóstolos devem ser considerados. 
7Não temos nada que não tenhamos recebido. 
9. Os apóstolos espetáculos para o mundo, anjos e homens; 
13. a sujeira e escória do mundo; 
15. ainda nossos pais em Cristo; 
16. quem devemos seguir. 
1 Coríntios 5:Expulsar o ímpio
1. A pessoa da imoralidade sexual,
6. é motivo de vergonha para eles do que de regozijo. 
7. O velho fermento deve ser removido. 
10. Os infratores hediondos devem ser humilhados e evitados. 
1 Coríntios 6:Processos entre os crentes; Honre a Deus com o seu corpo
1. Os coríntios devem levar seus irmãos ao tribunal; 
6especialmente sob infiéis. 
9. Os ímpios não herdarão o reino de Deus. 
15. Nossos corpos são os membros de Cristo e os templos do Espírito Santo:
19. eles não devem, portanto, ser contaminados. 
1 Coríntios 7:As instruções de Paulo sobre o casamento
1. Ele discute o casamento; 
4. mostrando que é um remédio contra desejos pecaminosos,
10. e que o vínculo não deve ser levemente dissolvido. 
20. Todo homem deve estar contente com sua vocação. 
25. Virgindade, portanto, para ser abraçado; 
35. e em que aspectos podemos casar ou nos abster de nos casar. 
1 Coríntios 8:Cuide da sua liberdade em Cristo 
1. Abster-se da comida oferecida aos ídolos. 
8. Não devemos abusar da nossa liberdade cristã, da ofensa de nossos irmãos; 
11. mas devemos refrear nosso conhecimento com caridade. 
1 Coríntios 9: Os Direitos de um Apóstolo 
1. Ele mostra sua liberdade; 
7. e que o ministro deve receber a vida pelo Evangelho; 
15. todavia, ele próprio se absteve,
18. para não ser responsável por eles,
22. nem ofensivo para com alguém, em assuntos indiferentes. 
24. Nossa vida é como uma corrida. 
1 Coríntios 10:Advertindo Evitar o Destino de Israel e fugir da Idolatria; Liberdade de crentes 
1. Os sacramentos dos judeus são nossos; 
7. e suas punições,
11. exemplos para nós. 
13. Devemos fugir da idolatria. 
21. Não devemos fazer da mesa do Senhor a mesa dos demônios; 
24. e em todas as coisas devemos ter consideração por nossos irmãos. 
1 Coríntios 11: Reverência na adoração; A Ceia do Senhor 
1. Ele reprova-os, porque nas assembléias sagradas,
4. seus homens oravam com as cabeças cobertas,
6. e mulheres com as cabeças descobertas; 
17e porque geralmente suas reuniões não eram para melhor, mas para o pior; 
21. como, a saber, em profanar com sua própria festa a ceia do Senhor. 
25. Por último, ele as chama para a primeira instituição. 
1 Coríntios 12:Dons Espirituais; Um corpo composto de muitas partes
1. Os dons espirituais,
4. são diversos,
7. ainda para beneficiar a todos. 
8. E para esse fim são diversamente concedidos; 
12. como os membros de um corpo natural tendem todos para a decência mútua,
22. serviço,
26. e utilidade do mesmo corpo; 
27. assim devemos fazer uns pelos outros, para formar o corpo de Cristo.
1 Coríntios 13: o maior destes é o amor 
1. Todos os presentes,
3. no entanto excelente, não têm valor sem amor. 
4. Seus louvores,
13. como o amor é maior antes da esperança e da fé. 
1 Coríntios 14: Profecia e Línguas; Culto Ordenado 
1. A profecia é elogiada,
2. e preferida antes de falar em línguas,
6. por uma comparação tirada de instrumentos musicais. 
12. Ambos devem ser referidos à edificação,
22. quanto ao seu verdadeiro e próprio fim. 
26. O verdadeiro uso de cada um é ensinado,
27. e o abuso repreendido. 
34Mulheres nas igrejas. 
1 Coríntios 15:A ressurreição de Cristo, os mortos e o corpo
1. Pela ressurreição de Cristo,
12. ele prova a necessidade da nossa ressurreição,
16. contra todos os que negam a ressurreição do corpo. 
21. O fruto,
35. e sua maneira; 
51. e da ressurreição dos que serão encontrados vivos no último dia. 
1 Coríntios 16:Dons, pedidos e cumprimentos
1. Ele os exorta a uma coleção para os irmãos em Jerusalém. 
10. Elogia Timóteo; 
13. e depois de admoestações amistosas,
16.conclui sua epístola com várias saudações. 
2 Coríntios 1:Deus conforta a todos; A mudança nos planos de Paulo
1. Paulo saúda os coríntios; 
3. encoraja-os contra os problemas,
5. pelos confortos e libertações que Deus lhe havia dado,
8. particularmente em seu último perigo na Ásia. 
12. E chamando tanto a sua própria consciência e deles,
15. ele desculpas a sua não chegando a eles, como proceder não da leveza,
23. mas de seus cuidados para eles. 
2 Coríntios 2:Reafirme seu amor pelo pecador; Nós falamos em Cristo
1. Tendo mostrado a razão pela qual ele não veio para eles,
6.ele exige que perdoem e reconfortem essa pessoa excomungada,
10. assim como ele mesmo, no arrependimento verdadeiro, o perdoou; 
12. declarando por que ele partiu de Trôade para a Macedônia,
14. e o feliz sucesso que Deus deu à sua pregação em todos os lugares. 
2 Coríntios 3:Ministros e Glória da Nova Aliança
1. Para que seus falsos mestres não o acusem de vã glória,
2. ele mostra que a fé dos coríntios é uma recomendação suficiente de seu ministério. 
6. Ao que entram em uma comparação entre os ministros da lei e do evangelho,
12. ele prova que seu ministério é até agora o mais excelente,
17.como o evangelho da vida e da liberdade é mais glorioso do que a lei da condenação. 
2 Coríntios 4:Tesouros em potes de barro
1. Paulo declara como ele usou toda a sinceridade e diligência na pregação do evangelho,
7. e como seus problemas e perseguições redundaram para o louvor do poder de Deus,
12. para o benefício do igreja,
16. e para a glória eterna do apóstolo. 
2 Coríntios 5:Andar pela fé e não pela vista; O amor de Cristo nos compele ao ministério
1. Que em sua esperança assegurada de glória imortal,
9. e na expectativa disso, ele trabalhe para manter uma boa consciência; 
12. não que ele se glorie de si mesmo,
14.mas como alguém que, tendo recebido a vida de Cristo,
17. se esforça para viver como uma nova criatura somente para Cristo,
18. e por seu ministério de reconciliação, para reconciliar outros também em Cristo com Deus. 
2 Coríntios 6:Os sofrimentos de Paulo; Não seja desigualmente jugado
1. Que ele tenha se aprovado fiel ministro de Cristo por suas exortações,
3. e pela integridade da vida,
4. e suportando pacientemente todos os tipos de aflições e desgraças pelo evangelho. 
10. Da qual ele fala com mais ousadia entre eles, porque seu coração está aberto para eles,
13. e ele espera o mesmo afeto deles novamente; 
14exortando-os a fugir da sociedade e poluições dos idólatras,
17. como sendo eles próprios templos do Deus vivo. 
2 Coríntios 7:Abrimos nossos corações para você; A tristeza segundo Deus traz arrependimento
1. Ele prossegue exortando-os à pureza de vida; 
2. e suportá-lo como carinho como ele faz para eles. 
3. De modo que, a fim de que não pareça duvidar, ele declara que consolo tomou em suas aflições
6. pelo relato que Tito deu de sua piedosa tristeza,
8. que sua antiga epístola havia operado nelas; 
13. e de sua benevolência e obediência para com Titus, responsável por sua antiga ostentação deles. 
2 Coríntios 8:Grande generosidade; Tito foi enviado a Corinto 
1. Ele os incita a um dom generoso para os pobres santos em Jerusalém, pelo exemplo dos macedônios; 
7. por elogio do seu antigo adiantamento; 
9. pelo exemplo de Cristo; 
14. e pelo lucro espiritual que redundará para si por si mesmo; 
16. elogiando a integridade e a disposição de Tito e dos outros irmãos. 
2 Coríntios 9: Graças a Deus pelo seu dom inefável; Aqueles que Semeiam Generosamente Se Arrebentarão Generosamente 
1. Ele produz a razão pela qual ele enviou Tito e seus irmãos de antemão. 
6E ele prossegue, incitando-os a uma generosa esmola, como sendo apenas uma espécie de semeadura de semente,
10. que lhes devolverá um grande aumento,
13. e ocasionará um grande sacrifício de ações de graças a Deus. 
2 Coríntios 10:Paulo defende seu ministério
1. Contra os falsos apóstolos, que desgraçaram a fraqueza de sua pessoa e a presença corporal,
4. ele mostra o poder espiritual e a autoridade com a qual estava armado contra todos os poderes adversos; 
7. Assegurando aqueles que em sua vinda ele será encontrado tão poderoso na palavra como ele é agora, por escrito; 
12. e encorajando-os a se estender além de sua bússola. 
2 Coríntios 11:Paulo defende seu apostolado; Os Sofrimentos de Paulo 
1. De seu ciúme pelos coríntios, ele faz uma elogio forçado de si mesmo,
5. de sua igualdade com os chefes apóstolos,
7. de sua pregação do evangelho para eles livremente, e sem qualquer encargo para eles; 
13. mostrando que ele não era inferior àqueles obreiros fraudulentos em qualquer prerrogativa legal; 
23. e no serviço de Cristo, e em todos os tipos de sofrimentos pelo seu ministério, muito superiores. 
2 Coríntios 12: Visão de Paulo, Espinho e Preocupação com os Coríntios 
1. Para elogiar o seu apostolado, apesar de poder gloriar-se de suas maravilhosas revelações,
9.contudo ele prefere a glória de suas enfermidades; 
11. culpando os coríntios por forçá-lo a esta vaidosa ostentação. 
14. Ele promete vir a eles novamente; mas ainda no afeto de um pai; 
20. embora ele receie que, em seu luto, encontre muitos ofensores e desordens públicas ali. 
2 Coríntios 13:Teste-se para ver se você está na fé; Saudações finais
1. Paulo ameaça a severidade e o poder de seu apostolado contra os pecadores obstinados. 
5. E, aconselhando-os a um julgamento de sua fé,
7. e a uma reforma de seus pecados antes de sua vinda,
11.ele conclui sua epístola com uma exortação geral e uma oração. 
Gálatas 1:Introdução; Gálatas Deserto do Evangelho; O ministério de Paulo
1. A saudação de Paulo aos gálatas; 
6. Ele se pergunta por que eles tão cedo o deixaram e o evangelho; 
8. e amaldiçoa aqueles que pregam qualquer outro evangelho que ele fez. 
11. Ele aprendeu o evangelho não de homens, mas de Deus; 
14. e mostra o que ele era antes de seu chamado; 
17. e o que ele fez imediatamente depois. 
Gálatas 2:Paulo em Jerusalém; Disputa com Pedro
1. Ele mostra quando subiu novamente a Jerusalém e com que propósito; 
3e que Tito não foi circuncidado; 
11. e que ele resistiu a Pedro e lhe contou a razão; 
14. porque ele e os outros, sendo judeus, acreditam em Cristo para ser justificado pela fé, e não pelas obras; 
20. e que eles não vivem em pecado, que são tão justificados. 
Gálatas 3:Fé de Abraão Credita como Justiça; Propósito da Lei
1. Ele pergunta o que os moveu a deixar a fé e aferrar-se à lei. 
6. Aqueles que acreditam são justificados,
9. e abençoados com Abraão. 
10. E isso ele mostra por muitas razões. 
15. O propósito da Lei
26. Vocês são filhos de Deus
Gálatas 4:Nós não somos filhos da serva, mas da mulher livre 
1. Estávamos debaixo da lei até que Cristo viesse, como o herdeiro está sob o guardião até que ele seja maior de idade. 
5. Mas Cristo nos libertou da lei; 
7. portanto, somos servos e não mais a ele. 
14. Paulo lembra-se da boa vontade dos gálatas para com ele e deles para com eles; 
22. e mostra que somos filhos de Abraão pela livre. 
Gálatas 5: Permanente Firme; Caminhando pelo Espírito 
1. Ele quer que eles permaneçam em sua liberdade,
3. e não observem a circuncisão; 
13. mas sim o amor, que é a soma da lei. 
19. Ele lista as obras da carne,
22. e os frutos do Espírito,
25. e exorta a andar no Espírito. 
Gálatas 6: Carregar os fardos uns dos outros; Tornando-se uma Nova Criação 
1. Ele os move a lidar suavemente com um irmão que escorregou,
2. e a suportar o fardo um do outro; 
6. ser generoso com seus professores,
9. e não cansar de fazer o bem. 
12. Ele mostra o que eles pretendem que pregam a circuncisão. 
14. Ele não se gloria em nada, exceto na cruz de Cristo. 
Efésios 1: Ação de Graças pelos Efésios; Eleição e Adoção pela Graça 
1. Após a saudação de Paulo,
3.e ação de graças pelos efésios,
4. ele trata de nossa eleição,
6. e adoção pela graça; 
11. qual é a fonte verdadeira e apropriada da salvação do homem. 
13. E porque a altura desse mistério não pode ser facilmente alcançada,
16. ele ora para que eles cheguem ao pleno conhecimento e possessão dele em Cristo. 
Efésios 2:Você foi feito vivo e um em Cristo
1. Ao comparar o que éramos por natureza, com o que somos pela graça,
10. ele declara que somos feitos para boas obras: e sendo trazidos para perto por Cristo,
19. deve não vivem como gentios e estrangeiros, mas como cidadãos com os santos e a família de Deus.
Efésios 3: As esperanças e orações de Paulo pelos efésios 
1. O mistério oculto que os gentios devem ser salvos foi dado a conhecer a Paulo por revelação; 
8. e para ele foi a graça dada, que ele deveria pregá-lo. 
13. Ele deseja que eles não desanimem sobre sua tribulação; 
14. e ora para que eles possam perceber o grande amor de Cristo para com eles. 
Efésios 4: Unidade no Espírito; A vida como filhos da luz 
1. Ele exorta à unidade; 
7. e declara que Deus, portanto, dá vários dons aos homens; 
11. que sua igreja possa ser edificada,
16. e cresça em Cristo. 
18Ele os chama da impureza dos gentios; 
24. colocar o novo homem; 
25. para rejeitar a mentira; 
29. e corrupção de comunicação. 
Efésios 5:Seja Imitadores de Deus; Amor e Respeito entre Maridos e Esposas
1. Após exortações gerais ao amor; 
3. fugir da imoralidade sexual; 
4. e toda impureza; 
7. não conversar com os ímpios; 
15. andar com cuidado; 
18. e ser cheio do Espírito; 
22. ele desce para os deveres particulares, como as esposas devem obedecer a seus maridos; 
25. e os maridos devem amar suas esposas,
32.assim como Cristo faz sua igreja. 
Efésios 6:Filhos, Pais, Escravos, Mestres; a Armadura Completa de Deus
1. O dever das crianças para com os pais; 
5. dos servos em direção aos seus mestres. 
10. Nossa vida é uma guerra, não apenas contra carne e sangue, mas também inimigos espirituais. 
13. A armadura completa de um cristão; 
18. e como deve ser usado. 
21. Tychicus é elogiado. 
Filipenses 1:A gratidão de Paulo a Deus e seu amor para com os filipenses; Cristo é pregado; Viver é Cristo
1. Paulo testifica sua gratidão a Deus e seu amor para com os filipenses,
9.orando diariamente por seu aumento na graça; 
12. mostra o quanto a fé de Cristo havia recebido por seus problemas em Roma; 
21. e como ele está pronto para glorificar a Cristo, seja por sua vida ou morte; 
27. exortando-os à unidade; 
28. e a fortaleza na perseguição. 
Filipenses 2:Sua atitude deve ser a de Cristo; Tornar-se sem culpa e puro; Timóteo e Epafrodito
1. Paulo exorta-os à unidade e a toda a humildade da mente, pelo exemplo da humildade de Cristo; 
12. a um procedimento cuidadoso no caminho da salvação, para que sejam como luzes para um mundo iníquo,
16. e consolação para ele seu apóstolo, que agora está pronto para ser oferecido a Deus.
19. Ele espera enviar Timóteo para eles e Epafrodito também. 
Filipenses 3: Pressionando em direção ao marco 
1. Ele os adverte para ter cuidado com os falsos mestres; 
4. mostrando que ele mesmo tem maior causa do que eles em confiar na justiça da lei; 
7. que ele conta como perda, para ganhar a Cristo e a sua justiça; 
12. reconhecendo sua própria imperfeição e pressionando em direção ao objetivo; 
15. Ele os exorta a serem assim ocupados; 
17. e imitá-lo,
18. e declinar os caminhos carnais. 
Filipenses 4: O que quer que seja verdadeiro e certo, pense nessas coisas; Eu posso fazer todas as coisas através de Cristo 
1.De admoestações particulares,
4. ele prossegue para exortações gerais,
10. mostrando como ele se alegrava com sua generosidade para com ele enquanto estava na prisão. 
19. E assim ele conclui com oração e saudações. 
Colossenses 1:Gratidão e orações pelos colossenses; Cristo é a imagem de Deus
1. Depois da saudação, Paulo agradece a Deus pela fé dos colossenses; 
7. confirma a doutrina de Epafras; 
9. reza ainda mais pelo seu aumento na graça; 
14. descreve a supremacia de Cristo; 
21. encoraja-os a receber Jesus Cristo e elogia seu próprio ministério. 
Colossenses 2:A plenitude de Deus habita em Cristo e nos dá liberdade 
1. Paulo ainda os exorta a serem constantes em Cristo; 
8. ter cuidado com a filosofia e com as tradições vãs; 
18. adoração de anjos; 
20. e cerimônias legais, que terminam em Cristo. 
Colossenses 3: Coloque no novo eu; Instruções para Famílias Cristãs 
1. Ele mostra onde devemos buscar a Cristo. 
5. Ele exorta à santidade; 
10. afastar o velho eu e vestir-se de Cristo; 
12. exortando à caridade, humildade,
18. e outros deveres. 
Colossenses 4: Deixe sua conversa ser cheia de graça; Saudações finais 
1.Ele os exorta a serem fervorosos em oração; 
5. andar sabiamente em direção àqueles que ainda não chegaram ao verdadeiro conhecimento de Cristo. 
10. Ele os saúda e deseja a todos prosperidade. 
1 Tessalonicenses 1:Ação de Graças pelos Tessalonicenses
1. Os tessalonicenses são informados de quão atentos Paulo era em ação de graças e oração; 
5. e também quão bem ele foi persuadido da verdade e sinceridade de sua fé e conversão a Deus. 
1 Tessalonicenses 2:O ministério de Paulo e o desejo de ver os tessalonicenses
1. De que maneira o evangelho foi trazido e pregado aos tessalonicenses. 
18Uma razão é dada tanto porque Paulo estava tão ausente deles, e também tão desejoso de vê-los. 
1 Tessalonicenses 3:Encorajamento do Relatório de Timóteo
1. Paulo testifica seu grande amor aos tessalonicenses,
5. em parte enviando-lhes Timóteo para fortalecê-los e confortá-los; 
7. em parte alegrando-se com o seu bem-estar; 
10. e em parte, orando por eles, e desejando um seguro vindo até eles. 
1 Tessalonicenses 4:Viver para agradar a Deus; Os Mortos em Cristo Trouxe com Sua Segunda Vinda
1. Ele os exorta a seguir adiante em todo tipo de piedade; 
6. viver de maneira santa e justa; 
9. amar uns aos outros; 
11e silenciosamente seguir seus próprios negócios; 
13. e, por último, a tristeza moderada pelos mortos. 
17. seguido por uma breve descrição da ressurreição e segunda vinda de Cristo ao julgamento. 
1 Tessalonicenses 5:O dia do Senhor; Respeito, Amor, Paz, Incentivo, Paciência, Bondade e Alegria
1. Ele prossegue na descrição da vinda de Cristo ao julgamento; 
16. e dá várias instruções; 
23. e assim conclui a epístola. 
2 Tessalonicenses 1:Ação de Graças pela Fé, Amor e Paciência
1. Paulo certifica os tessalonicenses da boa opinião que ele tinha de sua fé, amor e paciência; 
11e, por isso, usa várias razões para reconfortá-las na perseguição. 
2 Tessalonicenses 2:Permanecer firme na fé
1. Paulo exorta-os a continuar firmes na verdade recebida; 
3. mostra que haverá um desvio da fé,
9. e uma descoberta do Anticristo, antes que venha o dia do Senhor; 
15. repete sua exortação para permanecer firme e ora por eles. 
2 Tessalonicenses 3:As orações, a confiança e os avisos de Paulo para os tessalonicenses
1. Paulo anseia por suas orações por si mesmo; 
3. testifica que confiança ele tem neles; 
5. faz pedido a Deus em seu favor; 
6os vários preceitos, especialmente para evitar a ociosidade e a companhia; 
16. e então conclui com oração e saudação. 
1 Timóteo 1:Advertindo contra os falsos mestres; a graça dada a Paulo
1. Paulo declara que Timóteo é um direito de acusação que lhe foi dado quando ele foi à Macedônia. 
5. O uso e o prazo da lei. 
11. Paulo está chamando para ser um apóstolo; 
20. e desobediência ou Himeneu e Alexandre. 
1 Timóteo 2:Instruções sobre petições, orações e intercessões; Instruções para as Mulheres
1. Instrução para orar e dar graças. 
9. Como as mulheres devem ser vestidas.
12Eles não têm permissão para ensinar. 
15. Eles serão salvos se continuarem na fé. 
1 Timóteo 3:Bispos e Diáconos
1. Como devem ser qualificados bispos, diáconos e suas esposas; 
14. e com que fim Paulo escreveu a Timóteo destas coisas. 
15. Da igreja, e a bendita verdade nela ensinada e professada. 
1 Timóteo 4:Alguns abandonarão a fé
1. Ele prediz que nos últimos tempos haverá um afastamento da fé. 
6. E para o fim que Timóteo não pode falhar em cumprir seu dever, ele o fornece com vários preceitos. 
1 Timóteo 5:Honrar Viúvas e Anciãos
1.Regras a serem observadas na reprovação. 
3. De viúvas. 
17. Dos anciãos. 
23. Um preceito para a saúde de Timóteo. 
24. Alguns pecados dos homens vão antes do julgamento, e alguns homens o seguem. 
1 Timóteo 6:Respeito pelos Mestres; Amor ao dinheiro; Custo para Timóteo
1. Do dever dos servos. 
3. Não ter comunhão com professores novatos. 
6. A piedade é um grande ganho; 
10. e amor ao dinheiro a raiz de todo mal. 
11. O que Timóteo deve fugir e o que seguir. 
17. e do qual admoestar os ricos. 
20Manter a pureza da doutrina verdadeira e evitar idéias sem Deus. 
2 Timóteo 1:O encargo e encorajamento de Paulo a Timóteo
1. O amor de Paulo a Timóteo e a confiança sincera no próprio Timóteo, sua mãe e sua avó. 
6. Ele é exortado a despertar o dom de Deus que estava nele; 
8. ser firme e paciente na perseguição; 
13. e persistir na forma e verdade daquela doutrina que ele aprendeu sobre ele. 
15. Phygellus e Hermogenes, e semelhantes, são notados, e Onesiphorus é altamente elogiado. 
2 Timóteo 2:Timóteo Exortou a ser Forte, Perseverante e Desavergonhado
1. Timóteo é exortado novamente à constância e à perseverança.
17. De Himeneu e Fileto. 
19. A fundação do Senhor é certa. 
22. Ele é ensinado sobre o que tomar cuidado e o que seguir depois. 
2 Timóteo 3: Os tempos sem Deus virão 
1. Paulo aconselha Timóteo sobre os tempos difíceis que estão por vir; 
6. descreve os inimigos da verdade; 
10. explica-lhe o seu próprio exemplo; 
16. e elogia as sagradas escrituras; 
2 Timóteo 4: Timóteo encorajado a pregar a Palavra; Considerações Finais 
1. Exorta-o a pregar a Palavra com todo cuidado e diligência; 
6. certifica-o da proximidade de sua morte; 
9quer que ele venha rapidamente até ele e leve Marcus com ele; 
14. adverte-o para ter cuidado com Alexandre, o metalúrgico. 
16. informa a ele o que aconteceu com ele em sua primeira resposta; 
19. e logo depois ele conclui. 
Tito 1:Paulo cumprimenta Tito e reitera sua tarefa em Creta
1. Paulo saúda Tito, que ficou para terminar o trabalho em Creta. 
6. Como aqueles escolhidos como ministros devem ser qualificados. 
11. As bocas dos maus mestres para serem parados; 
12. e que tipo de homens eles são. 
Tito 2:Papéis dos velhos, jovens, servos
1. Indicações dadas a Tito tanto por sua doutrina quanto por sua vida.
10. Do dever dos servos e, em geral, de todos os cristãos. 
Tito 3: Vida Divina; Considerações Finais 
1. Titus é ainda dirigido por Paulo concernente às coisas que ele deveria ensinar e não ensinar. 
10. Ele deve rejeitar os hereges obstinados. 
12. Paulo nomeia a ele o tempo e o lugar em que ele deveria vir a ele. 
Filemom 1: A gratidão de Paulo pela fidelidade de Filemom; O Apelo de Paulo a Onésimo 
1. Paulo se alegra ao ouvir falar da fé e do amor de Filêmon,
8. a quem ele deseja perdoar seu servo Onésimo e amorosamente recebê-lo novamente. 
Hebreus 1: Jesus é Superior aos Anjos 
1.Cristo nestes últimos tempos vindo a nós do Pai,
4. é preferido acima dos anjos, tanto em pessoa como em ofício. 
Hebreus 2:Preste Atenção; O Autor da Salvação Aperfeiçoado nos Sofrimentos
1. Devemos ser obedientes a Cristo Jesus; 
5. e isso porque ele condescendeu em tomar nossa natureza sobre si mesmo; 
14. como foi necessário. 
Hebreus 3:Jesus, nosso Sumo Sacerdote; Perigo na descrença
1. Cristo é mais digno do que Moisés; 
7. portanto, se não crermos nele, seremos mais dignos do que Israel. 
Hebreus 4:O descanso do sábado; Jesus o Grande Sumo Sacerdote
1.O descanso sabático para os cristãos é alcançado pela fé. 
12. O poder da palavra de Deus. 
14. Por nosso sumo sacerdote Jesus, o Filho de Deus,
16. podemos e devemos ir corajosamente ao trono da graça. 
Hebreus 5:O Sumo Sacerdote Perfeito
1. A honra do sacerdócio de nosso Salvador. 
11. Negligência no conhecimento é reprovada. 
Hebreus 6:Advertindo contra a Queda; Esperança em Cristo como âncora para a alma
1. Ele exorta a não cair da fé; 
11. mas para ser firme,
12. diligente e paciente para esperar em Deus; 
13. porque Deus tem mais certeza em sua promessa.
Hebreus 7: Sacerdócio de Jesus Como o de Melquisedeque 
1. Cristo Jesus é um sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque; 
11. e até agora mais excelente que os sacerdotes da ordem de Arão. 
Hebreus 8: Jesus, o Sumo Sacerdote de uma Nova Aliança 
1. Pelo sacerdócio eterno de Cristo, o sacerdócio levítico de Aarão é ofuscado; 
7. e substituído pelo novo pacto do Evangelho. 
Hebreus 9: Cristo entrou no Santo Lugar Uma vez por todos 
1. A descrição dos ritos e sacrifícios da lei; 
11. que são muito inferiores à dignidade e perfeição do sacrifício de Cristo. 
Hebreus 10:O único sacrifício de Cristo é suficiente para todo o tempo; Perseverança 
1. A fraqueza dos sacrifícios da lei. 
10. O sacrifício do corpo de Cristo uma vez oferecido,
14. para sempre, tirou os pecados. 
19. Uma exortação para reter a fé com paciência e gratidão. 
Hebreus 11: Hall da Fama da Fé 
1. O que é a fé. 
6. Sem fé não podemos agradar a Deus. 
7. Os exemplos de fidelidade nos pais do tempo antigo. 
Hebreus 12: Disciplina paterna; Um reino que não pode ser abalado 
1. Uma exortação à fé constante, paciência e piedade pelo exemplo de Cristo
22.Um elogio do novo pacto. 
Hebreus 13:Exortações Finais; Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e eternamente. 
1. Várias admoestações quanto ao amor; 
4. para a vida honesta; 
5. evitar a cobiça; 
7. considerar os pregadores de Deus; 
9. tomar cuidado com doutrinas estranhas; 
10. confessar a Cristo; 
16. para dar esmola; 
17. obedecer aos governadores; 
18. orar pelos apóstolos. 
20. A conclusão 
Tiago 1:Provações e Tentações; Seja Executivos da Palavra, e não somente ouvintes
1. Tiago cumprimenta as doze tribos entre as nações;
2. exorta a regozijar-se em provações e tentações; 
5. pedir paciência a Deus; 
13. e em nossas provações não imputar nossa fraqueza, ou pecados, a ele,
19. mas sim dar ouvidos à palavra, meditar sobre ela, e fazer depois disso. 
26. Caso contrário, os homens podem parecer, mas nunca serão, verdadeiramente religiosos. 
Tiago 2: O pecado do favoritismo; Fé e ações 
1. Não considere os ricos e despreze os irmãos pobres; 
13. pelo contrário, devemos ser amorosos e misericordiosos; 
14. e não se gloriar de fé sem ações; 
17. porque a fé sem ações é inútil; 
19. como é a fé dos demônios; 
21no entanto, Abraão demonstrou fé e ações; 
25. assim como Raabe. 
Tiago 3:Domar a Língua; a Sabedoria de cima
1. Não somos imprudentes ou arrogantes para reprovar os outros; 
5. mas para refrear a língua, um pequeno membro,
9. mas um poderoso instrumento de muito bem e grande dano. 
13. Os verdadeiramente sábios são amenos e pacíficos, sem inveja nem contenda. 
Tiago 4:Submeta-se a Deus; Resista ao diabo; a Vontade do Senhor
1. Devemos nos esforçar contra a cobiça; 
4. intemperança; 
5. orgulho; 
11. detração e julgamento precipitado de outros; 
13e não se gabar de nossos planos futuros. 
Tiago 5:Desvio de riquezas; Paciência; A oração oferecida na fé
1. Os opressores ricos devem temer a vingança de Deus. 
7. Devemos ser pacientes nas aflições, segundo o exemplo dos profetas e Jó; 
12. abster-se de palavrões; 
13. rezar na adversidade, cantar em prosperidade; 
14. reconhecer mutuamente nossos vários defeitos, rezar um pelo outro; 
19. e para corrigir um irmão perdido. 
1 Pedro 1:Pedro Louva a Deus por Sua Graça Múltipla; Seja Santo, pois Eu Sou Santo
1. Peter louva a Deus por suas múltiplas graças espirituais; 
10mostrando que a salvação em Cristo é o cumprimento da profecia; 
13. e exorta-os de acordo para serem santos. 
1 Pedro 2:Afaste a maldade; Você é como pedras vivas; Enviar para Autoridade; Siga o exemplo de Cristo
1. Ele exorta a afastar a iniqüidade; 
4. mostrando que Cristo é o alicerce sobre o qual eles são construídos. 
11. Ele suplica também que se abstenham de desejos pecaminosos; 
13. ser obediente às autoridades; 
18. e ensina aos servos como obedecer a seus senhores; 
20. Pacientemente sofrendo por fazer bem, seguindo o exemplo de Cristo. 
1 Pedro 3:Esposas e maridos; É melhor sofrer por fazer o bem
1.Ele ensina o dever de esposas e maridos uns aos outros; 
8. exortar todos os homens à unidade e ao amor; 
14. e sofrer perseguição. 
19. Ele também declara os benefícios de Cristo para o velho mundo. 
1 Pedro 4:Vivendo para Cristo e participando de seus sofrimentos
1. Ele os exorta a cessar o pecado e viver à frente de Deus,
12. e os conforta contra a perseguição. 
1 Pedro 5:Anciãos para alimentar seus rebanhos; os jovens a obedecer
1. Ele exorta os anciãos a alimentar seus rebanhos; 
5. o mais novo a obedecer; 
8. e tudo para ser sóbrio, vigilante e constante na fé; 
9e resistir ao cruel adversário do diabo. 
2 Pedro 1:Pela Fé e Obras, Faça Sua Chamada Certeza; Testemunha Oculta dos Apóstolos e Profetas
1. Pedro confirma a esperança do aumento da graça de Deus,
5. exorta-os, pela fé e boas obras, a certificarem-se do seu chamado; 
12. do qual ele tem o cuidado de lembrá-los, sabendo que sua morte está próxima; 
16. e assegura-lhes a autenticidade do Evangelho, pela testemunha ocular dos apóstolos e dos profetas. 
2 Pedro 2:Falsos Profetas
1. Pedro adverte aos falsos mestres, mostrando a impiedade e a punição tanto deles quanto de seus seguidores; 
7da qual o piedoso será libertado, como Ló saiu de Sodoma; 
10. e descreve mais completamente os modos daqueles sedutores profanos e blasfemos. 
2 Pedro 3:O dia do Senhor; Um Novo Céu e Nova Terra
1. Ele assegura-lhes a certeza da vinda de Cristo ao julgamento; 
8. alertando os piedosos, pela longa paciência de Deus, para apressar seu arrependimento. 
10. Ele também descreve a maneira como o mundo será destruído; 
11. exortando-os a toda a santidade da vida; 
16. e novamente para pensar a paciência de Deus para cuidar de sua salvação, como Paulo escreveu para eles em suas epístolas. 


1 João 1:A Palavra da Vida; Deus é luz
1.Ele descreve a pessoa de Cristo, em quem temos a vida eterna, por uma comunhão com Deus; 
5. ao qual devemos nos unir andando na luz. 
1 João 2:o conforto de Cristo; Guarde seus mandamentos; Não ame o mundo; Cuidado com os Anticristos
1. Ele os conforta contra os pecados da enfermidade. 
3. Com razão, conhecer a Deus é guardar seus mandamentos; 
9. amar nossos irmãos; 
15. e não amar o mundo. 
18. Devemos ter cuidado com os anticristos; 
20. de cujos enganos os piedosos estão seguros, preservados pela perseverança na fé e santidade de vida. 
1 João 3:Ele deu a vida por nós. E devemos dar a vida pelos irmãos. 
1. Ele declara o amor singular de Deus para conosco, fazendo de nós seus filhos; 
3. que, portanto, deve obedientemente guardar seus mandamentos; 
11. como também amar uns aos outros como irmãos. 
1 João 4: Testando os Espíritos; Amar uns aos outros, pois o amor é de Deus; 
1. Ele os adverte a não acreditar em todos os que se gloriam do Espírito; 
7. e exorta ao amor fraterno. 
1 João 5: Aquele que tem o filho tem a vida; Considerações Finais 
1. Aquele que ama a Deus ama seus filhos e guarda seus mandamentos; 
3. que para os fiéis não são graves. 
9Jesus é o Filho de Deus; 
14. e capaz de ouvir nossas orações. 


2 João 1:Persevere na fé e no amor; Nada tem a ver com o mal
1. Ele exorta uma honrada matrona, com seus filhos, a perseverar no amor e na fé cristãos,
8. para que não percam a recompensa de sua antiga profissão; 
10. e não ter nada a ver com aqueles sedutores que não trazem a verdadeira doutrina de Cristo Jesus. 


3 João 1:Ande de acordo com os mandamentos de Deus e imite o que é bom
1. Elogia Gaio pela sua piedade,
5. e hospitalidade,
7. aos verdadeiros pregadores; 
9queixando-se do comércio indelicado de ambiciosos Diotrephes do lado contrário; 
11. cujo mal exemplo não deve ser seguido; 
12. e dá testemunho especial ao bom relatório de Demétrio. 


Judas 1:Advertências aos ímpios; Chame para Perseverar e Crescer na Graça
1. Ele os exorta a serem constantes na profissão da fé. 
4. falsos mestres se introduziram para seduzi-los, para cuja doutrina maligna é preparada uma punição horrível; 
20. enquanto os piedosos podem perseverar, crescer na graça e manter a fé. 


Apocalipse 1:Saudação de João às Sete Igrejas e Visão em Patmos
1. O prefácio. 
4Saudação de João às sete igrejas da Ásia. 
7. A vinda de Cristo
8. Seu poder glorioso e majestade. 
Apocalipse 2:Mensagens às Igrejas em Esfinge, Esmirna, Pérgamo e Tiatira
1. O que é mandado aos anjos, isto é, aos ministros das igrejas de Éfeso,
8. Esmirna,
12. Pérgamo,
18. Tiatira, e que é elogiado e falta neles. 
Apocalipse 3:Mensagens às Sardes, Filadélfia e Laodicéia
1. O anjo da igreja de Sardes é reprovado e exortado a se arrepender. 
3 7. O anjo da igreja de Filadélfia é aprovado por sua diligência e paciência; 
14 o anjo de Laodicéia repreendeu por não ser nem quente nem frio. 
20. Cristo está na porta e bate. 
Apocalipse 4:Os Tronos e Anciãos no Céu: Digno és tu, nosso Senhor e Deus
1. João vê o trono de Deus no céu. 
4. Os vinte e quatro anciãos. 
6. As quatro bestas cheias de olhos antes e depois. 
10. Os anciãos deitam as suas coroas e adoram aquele que está assentado no trono. 
Apocalipse 5:O Pergaminho com Sete Selos; Digno é o Cordeiro
1. O livro selado com sete selos,
9.que só o Cordeiro que foi morto é digno de abrir. 
12.Por isso os anciãos o louvam e confessam que ele os redimiu com o seu sangue. 
Apocalipse 6:Os Primeiros Seis Selos
1. O Primeiro Selo: Cavaleiro no Cavalo Branco
3. O Segundo Selo: Guerra
5. O Terceiro Selo: Fome
7. O Quarto Selo: Morte
9. O Quinto Selo: Mártires
12. O Sexto Selo : Terror
Apocalipse 7:Os 144.000 Selados; A Multidão em Vestes Brancas
1. Um anjo sela os servos de Deus em suas testas. 
4. O número daqueles que foram selados das tribos de Israel: 144.000. 
9. De todas as outras nações há uma multidão numerosa, que está diante do trono.
14. Suas vestes foram lavadas no sangue do Cordeiro. 
Apocalipse 8: O Sétimo Selo: Sete Anjos Com Sete Trombetas 
1. Na abertura do sétimo selo,
2. Sete anjos recebem sete trombetas. 
6. Quatro deles soam suas trombetas e grandes pragas seguem. 
9. Outro anjo coloca incenso nas orações dos santos no altar de ouro. 
Apocalipse 9: O poço sem fundo e o exército do oriente 
1. Ao soar do quinto anjo, uma estrela cai do céu, a quem é dada a chave do poço do abismo. 
2 Ele abre a cova e lá saem gafanhotos como escorpiões. 
12O primeiro ai passado. 
13. A sexta trombeta soa. 
14. Quatro anjos que foram amarrados são soltos. 
Apocalipse 10:O Anjo e o Pequeno Pergaminho
1. Um anjo forte aparece com um livro aberto na mão. 
6. Ele jura por aquele que vive para sempre, que não haverá mais tempo. 
9. João é ordenado a tomar e comer o livro. 
Apocalipse 11:Duas Testemunhas Profetizam; A Sétima Trombeta
1. As duas testemunhas profetizam. 
6. Eles têm poder para fechar o céu para que não chova. 
7. A besta lutará contra eles e os matará. 
8. Eles estão desocupados; 
11 e depois de três dias e meio subir novamente. 
14. O segundo ai é passado. 
15. A sétima trombeta soa. 
Apocalipse 12:A Mulher, O Dragão, O Filho Macho, O Anjo
1. Uma mulher vestida de sol penetra. 
4. O grande dragão vermelho está diante dela, pronto para devorar seu filho; 
6. quando ela é entregue, ela foge para o deserto. 
7. Miguel e seus anjos lutam com o dragão e prevalecem. 
13. O dragão, sendo lançado na terra, persegue a mulher. 
Apocalipse 13: As Feras do Mar e da Terra 
1. Uma besta se eleva do mar com sete cabeças e dez chifres, aos quais o dragão dá seu poder. 
11. Outra besta sai da terra,
14. faz com que uma imagem seja feita da antiga besta,
15. e que os homens devam adorá-la,
16. e receber sua marca. 
Apocalipse 14:O Cordeiro e os 144.000; Os três anjos; The Reapers
1. O Cordeiro em pé no Monte Sião com sua companhia. 
6. Um anjo prega o evangelho. 
8. A queda da Babilônia. 
15. A colheita do mundo. 
20. O lagar da ira de Deus.
Apocalipse 15: Os Sete Anjos com as Sete Últimas Pragas
1. Os sete anjos com as sete últimas pragas. 
3. A canção daqueles que venceram a fera. 
7. As sete taças cheias da ira de Deus. 
Apocalipse 16: As sete taças da ira de Deus; Armagedom 
1. Os anjos derramam suas taças de ira. 
6. As pragas que se seguem. 
16. Armageddon 
Apocalipse 17: A mulher na besta; Babilônia está condenada; Vitória para o cordeiro 
1. Uma mulher vestida de púrpura e escarlate, com uma taça de ouro em sua mão, senta-se sobre a besta; 
5. que é a grande Babilônia, a mãe de todas as abominações.
9. A interpretação das sete cabeças; 
12 e os dez chifres. 
14. A vitória do cordeiro. 
16. O castigo da prostituta. 
Apocalipse 18:Babilônia é caída; Lamento sobre ela
1. Babilônia está caída. 
4. As pessoas mandavam sair dela. 
9. Os reis da terra, com os mercadores e marinheiros, lamentam sobre ela. 
20. Os santos se regozijam pelos juízos de Deus sobre ela. 
Apocalipse 19:Os quatro aleluias; Cristo, o Cavaleiro no Cavalo Branco
1. Deus é louvado no céu por julgar a grande prostituta e vingar o sangue de seus santos. 
7 O casamento do Cordeiro. 
10. O anjo não será adorado.
17. Os pássaros chamavam ao grande massacre. 
Apocalipse 20: Satanás preso por mil anos; O julgamento 
1. Satanás ligou por mil anos. 
6. A primeira ressurreição; 
7. Satanás solta novamente. 
8. Gog e Magog. 
10. Os demônios são lançados no lago de fogo e enxofre. 
11. A última e ressurreição geral. 
Apocalipse 21: O Novo Céu e Nova Terra; A Nova Jerusalém 
1. Um novo céu e uma nova terra. 
10. A Jerusalém celestial, com uma descrição completa disso. 
23 Ela não precisa de sol, a glória de Deus sendo sua luz. 
24 Os reis da terra trazem suas riquezas para ela. 
Apocalipse 22:O rio e a árvore da vida; Cristo está vindo; Nada pode ser acrescentado à palavra de Deus
1. O rio da água da vida. 
2. A árvore da vida 
5. A luz da cidade de Deus é ele mesmo. 
7. Jesus está vindo. 
9. O anjo não será adorado. 
18. Nada pode ser adicionado à palavra de Deus, nem retirado.

